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A SUBLEVAÇAO DA MARUJA
ECOS DO MOVIMENTO

Ruy Barbosa,
no Senado,

combate o
decreto de exclusão

de
marinheiros

¦ ^!-M

NOVAS INFORMAÇÕES
Aproveitemos a lição

A 6iiblevação dos navios da esqua-
ira, já- teniiinada,_. volvida a .pqptila-
po.aòs-seus .hal.itos!.c trabalhos,"con-
tinúà a jV/cbcçupar quasi que exclusiva-
mente o espírito pijjiilico,.,., ..profundai)-
méfite. abalado. A icçj\6; tios poderes
públicos deante .da Stiulcvação, a átti-
tilde da. officialidade da; .Marinha, a
amnistia, são debatidas em todas as
rodas, das mais ás menos elevadas das
camadas sociaes. Üiivein-sc recrimina-
ções c retaliações azedas, que para
nada servem, que não dão resultado
útil, mas que concorrem para átigmen-
tar a agitação, para fomentar c ali-
mcnlnr a discórdia-; creanilo uma situa-
ção assustadora pelas suas possíveis
conseqüências funestas. Era. inevita-
vel qne os acontecimentos, aprecia-
dos diversamente, conforme o ponto
donde encarados, produzissem essa si-
tnação; mas a calma ha de voltar, c com
ella a visão exacta das coisas, que per-
milfirá a justiça a todos que ncllcs se
encontraram envolvidos. O que cumpre
então é qne, conhecidas ás Causas do des-
graçnrio suecesso, as diffictiklades com
que lutou o governo para fazer-se rc-
Fpcitar c obedecer, os obstáculos para
que eüe dominasse c subjugasse a re-
volta, procurem eliminar aqtiellas can-
sas, preenchendo as falhas que abun-
dam na organização c funcciónamento
tlc nossas forças ou apparelhos de
defesa externa e interna.

Antes de tudo c preciso cumprir a

brote, a lanhar as costas de homens li-
vres e a marcal-os ignominiosamente
para toda a vida,.é.que não c possivel.
Aquelles que se sentem tão humilhados
com a .amíiistia, porque foi a capitula-
ção do poder.publico.. á marinhagem
sul^ev.a'd^..'íiv^cMa(Iai:..: indclèvelmentç

fi';-¦' '¦.'-;¦' Vi' *$"'.-'"'¦': - ."*>_ -" .'• Grupo de marinham do *S. Paulo», entre os quaes o commandante e immediato do couraçado

ihiíto. de,cfl^. _ .._.,„.. .....
deveriaínrsèntif-$c çguafmenfe'envèrga
nhados conr^oj^èsib delljúe 

"os 
bra-

silèiros cOmpráp;iiô;-'éxètqío do mar
só podem ser mahtidos na ordem e dis-
ciplina pelos meios bárbaros e aviltari-
tes com que o negro escravo era obri-
gado ao respeito e obediência de senho-
rés e feitores. Não nos podemos con-
formar com conceito tão deprimente da
capacidade moral dos nossos marinhei-
ros, quando âfÊiji^tagora tivemos prova
do contrario no niodo humanitário, na
correcção com. que elles procederam
nestes dias, em que positivamente lhes
estava entregue a sorte da população
desta cidade.

Devemos tambem resguardar o fu-
turo, prevendo convenientemente na
defesa e na segurança interna da nossa
capital. A formidáveis drcadiiougltts
devem corresponder formidáveis forta-
lezas cm terra. Si ficou demonstrado
que as que já temos são fracas demais
para resistir ao 5". Paulo e ao Minas,
cumpre, quanto antes, tornal-as mais
fortes, capazes dc enfrentar tão pode-
rosas machinas de guerra, e impedir
a approximaçãò do nosso porto de na-
vios como aquelles. Ha outras provi-
dencias de menor alcance que cumpre

,á administração da Marinha egual-
mente tomar. Aproveitemos, emfim, a
lição" destes para sempre tristemente

tei. A CnnstiUiiçãn da Republica aboliu memoráveis dias de novembro, afim de
os castigos corporaes, confirmando um , qUC no_. n__0 encontremos de novo em
dns [irimeiros actos*da revolução triuin-j icientica situação. Si ha uma ferida
phante a" 15 de novembro. Não ha, por-; aücrta no coração nacional, como se

anda a dizer, tratemos de cural-a. Isto,
sim, é patriotismo. O mais é patriotada

ao pensamento discrecionario. e nenj.semprelegitimo, de uma só pessoa. Percebe-se qUC opresidente da Republica imaginou recon-
qu.star dessa fórmá o prestigio que os setiscamaradas do cács dos Mineiros e do campo
de SanfAnna lhc.dissçram que tinha perdido
quando sanccionpu o projecto de amnistia

,isf|^forc?|ii<#oi|:n]a'">jos. revoltados. Mas o M s/ex. fez,

tanto, motivo ou razão suprema que i
po. sa autorizai- ou justificar o empre-
go da chibata nos navios de guerra e
quartéis navaes. Era um abuso, uma
violência', tini attentado contra o qual
incessantemente clamámos 110 Correio
da Maniiá; c. porque nunca nos ouvi-
ram o attciidéram presidentes da Repu-
blica c ministros, foi que passámos por
todos os desgostos c vergonhas destes
nllimos dias. Propalam que o castigo
piiysicp é indispensável á disciplina,
á correcção dos marinheiros, que cqui-
param ri feras. Chega-se a dizer que
não é possivel marinha sem chibata.
Xiio podemos acceitàr semelhante affir-
inação. Na própria Marinha ha factos
qua p. contrariam. Comniandantes tem
havido com tripulações exemplares,
sem que cm seus navios se ouvisse uma
só chibatada; O almirante Jacegüay.

.ão dignamente commári-
maruja, quer na guerra,
itiexcçdivej como ofiicial

a quem no Brasil -nin

estéril, s.niao perigosa.
Gil VIDAIi

A EOiii
Sabe-se qtie o presidente da Republica

assigiiou um decreto autorizando o Mintste-
rio da Marinha a stippriniir da Armada os
marinheiros que julgar inconvenientes á
disciplina. Tudo quanto possamos dizer •Ir'-
?c decreto fica muito abaixo da eloqüente
critica desenvolvida hontem no Senado pelo
Sr. Riiy Barbosa, que, como se verá na no-
ticia publicada mais adeante, abordou todos
os aspectos juridicos <¦ constititcionaes da
medida. O primeiro caracter que ella apre-
senta c o de unia inopporíitmdaile perigosa,
apparecendo. como apparece, depois dos
acontecimentos de ha poucos dias, quando os
ânimos nem siquer esfriaram e quando o

! ;ís..i leva vanl.ig-111 na fcicncia c pra- 11»« «Pcra d° 8°vcrno a ™™ somma de
tica de tudo quanto interessa á marinha i prudência e uma politica toda feita de hábeis

que tanto e :
dou a nossa
quer na paz,
(lisciplina.lor,

de guerra, condemnava ainda agora
ai|uclíc ignobi! c deshumano ccrrcctivo,
aliás muito usado, mas do qual nunca
se sentiu o bravo almirante obrigado
a lançar mão para manter a ordem c
disciplina entre seus commandados.
Com razão o illustre sr. Jacegtiay, lem-
brando que saem os marinheiros na-
çionaes das escolas dc aprendizes, pon-
dera que, si elles são tão máos, de tão
enraizados in.tiiictos perversos, não
susceptíveis de emenda por outro meio
que não a ílagellação, então é porque
não prestam aquelia? escolas, não corre-
Bpóriiicm _i seus fins, c urge,- portanto,
rciüinial-as, trausformal-as completa-
mente.

A continuação da chibata, do cala-

_l'..-*.5iiáfl__HSB KMHS&liiiãús.

esquecimentos. O Congresso abriu-lhe a porta
dessa política c não será de bom aviso que
o marechal Hermes, ainda na primeira infan-
cia do seu periodo administrativo, vi fc-
chal-a precipitadamente, encerrando-se a si
mesmo num circulo de ferro dc que não se
poderá di:cr que seja o circulo da sua força
dc autoridade, mas o circulo da triste au-
sencia de poder já ferozmente prophetizada
ate pelos homens da situação partidária em
nome da qual s. ex. penetrou no Cattete.

As cxcltisüos na Armada nunca foram fei-
tas sem um processo regular e antecipado,
em que se ouvem todos os testemunhos c pa-
receres. e ao qual preside um espirito de in-
vestigação que o decreto de ha dois dias pa-
rece querer abolir, para concentrar no arbi-
trio do ministro dà Marinha o critério dc'
uma resolução até agora não sujeita ainda

.':. i í J$SàÈSES&&" :-i..'g.:^tss'e^.v"-...._,*..:__TÍf__ÍM

na ycaiyade,. foi atirar esso'Místigio aos
azares de uma. áventtiravacâ^iaí- iíf frtjhtáfi-
do temporaes de que. não está ao abrigo. O
que apparece como um instrutiíontb de zelo
e disciplina pódc transformar-se num ínstru-
mento dc vindictas, armado contra aquelles
qne, quando senhores da força e transitória-
mente victoriosos, não chegaram a duvidar
da palavra do mareclíal Hermes.

No píetexto da regularização dos serviços
da Armada, o que se pôde conter é q jntuito
de punir com á pena da expulsão os revol-
tosos que cllc mesmo' anmistioii. - , .

Não estamos sustentando a indisciplina, e
desejamos inimemamcntc que o governo pos-
sa dominal-a, vencendo as difíiculdadcs que
nem a imprensa nem os marinheiros lttc crea-
ram, e que constituem a obra gloriosa do
eminente 6r. Alexandrino dé Alencar, dc
quem se sabe que teve um desprezo heróico
pela observância dos regulamentos disciplina-
res e á sombra de cuja condescendência os
nossos briosos officiaes dc Marinha abando-
liavam os navios pela commodidadc do seu
lar c, quando não faziam isso, encarregavam-
se elles mesmos dc espalhar o desrespeito em
torno de si, descendo a praticas viciosaj que
constituem o estigma mais doloroso dessa de-
cadência que ahi vemos c sentimos. E' esta
a grande indisciplina, produeto de uma longa
rdaxação de costumes, a que os simples dc-
cretos não podem resistir, e que, para ser
combatida, exige um paciente trabalho dé
iducação. Com a amnistia aos revoltosos de
ha poucos momentos, o presidente da Repu-
blica não abriu a fallcncia do seu prestigio,
mas deu, na tréva em que se achava) um
passo para a grande luz. Si não quizer tro-
peçar, tem de seguir para a frente, sem pre-
scrutar o que ficou no caminho já caminhado.
Ha a salvaguardar o próprio decoro da sua
palavra de governo, que, mesmo nas demo-
cracias, conserva aquelia virtude da palavra
dos reis, e não volta atrás... A amnistia foi
o perdão, foi o esquecimento'. E' necessário.
pois, esquecer. Com o decreto que o maré-
chal Hermes agora assignott a disciplina da
Marinha não escapa do seu triste naufrágio,
— afunda-se completamente.

Todo o valor da rcmodelhção que se pre-
tenda fazer nos hábitos disciplinares da Ma-
rinlia está nã circunistnTicia de que sa]z con-
duzida com muita prudência. 'Ella tem de
ser primeiro que tudo uma remodelação ad-
minisírativa, de que só agora sentimos a ne-
cessidade, quando alargámos o poder da nos-
sa esquadra com unidades caríssimas e pode-
rosas e temos, para guarnecer essas unida-
des, marinheiros aviltados pela ílagcilação e
officiaes exercitados no culto da sua com-
modidade e raramente affeitos ao culto, ver-
dadeiro c imprescindível, do seu dever disci-
plinar.

»

A
A FORÇA PELO DIREITO!

Fartamente tem sido commcn.ado, e porvariadas íórm,i?,o movimento de rebeldia
militar qne perturbou, pela ironia do acaso,
os prim.iros tempos da governança actual.

Parece que tudo foi dito e não nos in-
citamos com a pretenção de jor.adores de
novidades. Sempre avançaremos, porém,
que, para apreçar, com justiça * lisamentc,
a já. qualificada revolta hoitesta de JoãoCândido «seus dignos companheiros — é
de intuitiva necessidade viver-se fora da
politicagem, afastado de todos'.os aconte-

rJSX.

címentos que aqui se têm áestnrolado des-
de ig de novembro, dèstótto de paixões, va-
ato de interesses. ^. . . - .Nejta situação, semivíslumpre d_e immo-
dístia, •juppomoY esUfjjje, por »çso; nos
3^alançaròmòs..ia una WriVmeiitàdós rudes
e 'sinceros. /J-P^üíjá,:- '¦¦'-* ¦¦
'•"Ante* de ^dè»,. «ilbin assignalar que,
nesta ,?gf&ve..militar'', çe-mè em todas as
greves, a victoria da foppt s6 foi apparen-
te; b quQ. jMf^.JM-.Veraadc, foi o direito,
fdi á juypEoa íêlyiiidiéaçS^.

A força empregada; {ma;direito• constituiu
o ittstrttmériK. nécesslríò, ' tnijJrésçindivèl
pira a boa rcsiil.àric*la,;'jiois <iüe se prèsu-
miu, dada a obssrv.âçâft.dos. factos e ríclá-
trios anteriores, que totjàü 

"os 
outros meios

seriam iinproficuosirri. ¦'. • "'.'.'_
As 'gffves, em geraíHprecisam _ aè" uma

atmosphera de íympathia, de'decidido «poio
da opinião; e é 

'cercadas., 
dessa atmosplic-r

ra protegidas desse íccoráb, que ellaá se af-
firmam Victoriosas. Já o sâa desde o ini-
cio, nos espíritos e nas. conlciencias; o dês-
fecho final exprime, apenapía. consagração'
fatal da victoria immanente, preexistente,
somente um factor dc díssbjução, de vaçção
negativa," pôde, era taes cqjrflict.os ncutrii-
lizar a razão do protesto, ""mais- òti menos
violento e o effeito da sympatliia que. por
ventura, o òrcumdc! '¦*£ a divergericia,..?
falta de solidariedade, entremos reclamantes
ou reivindicantes do direito ofíçjdido,

No caso ultimo,. poréri.,_ tudo *e .reuniu
para a conseqüência almejada: . da parte
dos grevistas militares. séc patenteou a mais
fofmosa das. solidariedade^, nascida da ge-
neralidade do infortúnio; a opinião "publi-
ca, desde logo,, cercou o movimento^ dc uma
atira benevola,. queiirrfluiií- de"çlsivamente
na attitude. .vamllantè dc». "governo; o: re-
súltado tinha de ser, em faéc de iaes ele-,
mentos. o que nós-ívimos è-queV eb na ap.
parência. foi'a victoria da "força..."

Os marinheiros reclamavam .contra os
castigos corporaes e contras: a" niá alimen-*
tação. O primeiro, .motivo da humanitária
revolta só p-oderia, ser. ignorado -de quem
vivesse no invio sertão bti- 11a admiração,
constante das estrellas. ¦ c{//<- 

'//¦./¦
Sabe-se. de maneira íeglíra. -índubitàvpl,

que, a defeito da p^ahibiçav IcgáJ^bs jcas
tigos corporaes se têm mahlfdo nauseio* 6áé
forças armadas (inclusive Sna policia mi-
ütar). « -'?'¦:. , ,Outra motivação não t|tve a.,r.cyolta..dc
Santa Cruz, que occasionòu ruidoso proces-
so, no qual intervimos como-advogado.

Nos respectivos volttmt-sj» áiitçis,. quem
fôr curioso encontrará ''jiroía .directa das
barbaridades mais deprimentes do brio'mi-
litar, percebendo que a^tolcrancia desses
abusos, não é incompatíveíscont .0: ^talento
e com a illustração dos xòn^ianilahtés >¦...

Cumpre dizer que a éA.ícify-tâo^deu uma',
só testenmnlui:' tudo- que y_ia._tfc.rhorri.vel
nos autos." nasceu da p_rò_wíã aceusação,
que não conseguiu esconder 'a.verdadç. pro-
clamada por bocas de oífiçlaes' do Exér-
cito. Da nossa banda só foi. junto ; á,guisa
de documentação valiosissinia, uma • carta
de certo major, que, ps&a-' dcfçza dé um
tsnente acciü.iilo, em omro: pfoccâsp,. fi-
zera, em termos crus, a 'ãpõtagia do castl-
go corporal, tido por ".eilé. cmj conta dc-;;rc-
curso indispensável paraíinínjeiiça da dis..
ciplina 1 Pois bem; mèsiáio èiii relação aos
nossos humildes constitirintes, eu e o .'ai-
feres honorário, solicitado*: Gusmão - Gil. ti-
vemos o supremo desgosto' de verificar
que, embora presos na iHia. das Cobras,
continuavam, por dá cá aquelia palha, a sof-
frer atrozes espancamentos, cujos signaes
physicos vimos, mais áe"t_ma vez...'

O "regimen do pác^-^íonto se diz fran-
«mente entre officiae.s-4-é, ainda, domina-
dor no Exercito, ca Màíinha e na Força
Policial. -i1 ¦ .,-..

Quem o negar revela-se Tliypocril.i ou
mentiroso. Allega-sc mje % necessidade
de castigar corporalmente; certos indivíduo;
hcorrígiveis, insensíveis a òiiítas punições,reincidentes em faltas graves. Mesmo, as-
sim. a desculpa dos espancidores rcsalta
manca, porque seria absurdo suppor que
exista algum meio dé corrigir b incorrigi,
vel..

Demais, ladeiam a realidade, affrontam a
triste verdade, os que sustentam serem só-
mente applicados tão infamantes castigos
a typos anormaes, a indiscipliriados perver-
sos. Todos que frequerita_n.-'-quarteis ou
mantêm relações com póísóaí da mililança
sabem á farta qtié a 'itiriteão das costas-:-
(como píttorescamentc chamava o alludido
major ao methodo ¦ que; enaltecia) se tp-
plica com freqüência, qSjtiSi;-sem distin-
cção de faltas, comópitniç^òóirdinaria. Cos-

.'tuina-se; comparar '«iíc- négiwgàdo 'regiihen;
ao da escravidão,. dès" Üritigos. . eilos,- süp-

, primido com a íei 13 de", niáíd. A nós íe
' '" 

'//-. 
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afigura que, mes^nó abstraindo da âlfjtren-
te condição dos indivíduos, e.de qualquer
consideração de honra nacional, a flagellá-
ção; dós*' quartéis í' ,peór, mais vexatória,
mais perigosa, Basta reflectir que, nas fa-
séndas.íb o "senhor".ou seu directo i au-
torizado representante (este em casos ra-
rissimos) podia fazer castigar o escravo;
emquanto que, nos-quartéis, o toldado tèm
sobre si toda urtia,serie de graduados, dé
superiores, que. se.,çóJ^m arvorar cm outros
tintos espancàtíóres,: cada qual thehós re-
sponsavcl, na proporção ascendente dos ga-
lõel. '.»...

Quanto , &• alimentação, ha, para . for-
tálecer o brado dos marinheiros e de "ou-
tros qiwsè revoltem' e^n egualdade de ti-
tuações, um argumento decisivo. ...

Lutam, â porfia, algumas grandes fir-
mas commerciaes' para -onseguir preferehj
cia no-, fornecimento dos vivercs._ náo so
destinados a quartéis, como a prisões, hos-
pitaes, collegios, .etc.
• E' naturalissiníó. que: procurem, com taes
negócios, tirar honestas vantagens.-obtendo
lucros propórcionaes. oii até disconformes. subordinados?.
O que não se explica, porém, é cbmo con- T -¦- --'
sisg'uerh,.'.sem 'arriscar seus- capitães; •fome-'
cer. alimentos; em boa .quantidade e..quali.
dade, a.os--sold.-ulo;. presos é dqctltês, cem-
prindo, assim, seus deveres; fornecendo, ao
mesmo tempo', propinas,'gratificações, pre-
sentes, festas, brindes,- dinlreiros empresta-
dos, a alguns funecionarios menos escru-
pulosos, que não"se djdignam de imtor.
«11. cenas occaswís, exigindo esses altodi-
dos favores como sffossem 'obrigações-

Que o governo se informe; ouça' homens
dâ estatura moral do capitão . de mar;- e
guerra Ferreira Campcllo; mande abrir in-
qücritos rigorosos, feitos com .seriedade;-
surprchenda por :meio da sua 'policia a.
cóirfabúlações de certos moços bonitos, em
relações1 de'intimidade, de compadresco e
aÇé dc sociedade com conhecidos fornecedo-
res.
'Ha casas que pagam mensalidadcsi a fun-

ccionarios. procedendo, para > as-_ disfarçar'
na escripturação, como os bicheitos quan-
&o pensionam as autoridades policiaes; «s-
tésescrevem,comniunimélitc—tara obouTor:
aquelles lançam 'assim: commissão, quando
não sommam a importância c a atiram'para"
os lucros e perdas."te* 

*" 
"*.,-•

O publico não sabe perfeitamente, miu-
damente, de todas estas misérias; mas sus-
peita, por certos signaes, dc terem estado
cóm a razão os marinheiros grevistas.

Dahi resultou, sem duvida, a atmosphera
dc sympathia a expectativa de- bpm_ agou-
ro, que Cercou. de?dc logo, o,movimento
victoriósó. Ainda bem; mais uma vez a
força trabalhou pelo direito I

Evaristo do Moraei

E' com ¦ profunda -indignação que venho 1 dr. Eduardo Cláudio da Silva e familia, Can-
rebater a allegação. I dido Cláudio da Silva, Victor Cláudio da

O ir. Corfa Marques.—Só quem 0S0 co-l gj_va e fj]__0Si,__ ju_ia Qaudio de Souza Lei-
nheceu o commahdante Baptista das Neves te e füHos, dr. Cláudio da Luz c Leite, Noé
poderá levantar semelhante alçWpsia! p_ Crambei e a fainifia do capitão dc corveta

grado oficial,

Funecionarios públicos .
Durante òs dias de revolta, dcixaramdr.

comparecer. ás repartições publicas muitos
funecionarios residentes cm Nictheroy .e *m
outros pontos distantes do centro da cidade,
não só por falta de transporte, como tam-
bém receiosos dc um bombardeio. ..

Os que residem na cidad.e fronteira, -prin.ci-
palmentc, foram forçados a ali permanecerem
devido á paralysação do trafego das barcas
da Cantareira,

Neste momento, que se trata de fazer a
folha de pagamento das diversas repartições
públicas, é. justo que os respectivos minis-
tros determinem que sejam relevadas essas
faltas.

O sargento Albuquerque
•i."  . O governo promoveu nos postos immc-
dem e a¦ disciplina.-c que merecem em toda ^iatamente superiores os' officiaes que en-
parte as mais indignas-reprovações.. • contraram a morte no cumprimento do de-

Entre nós esses-indivíduos repulsivos, es- vep_ - - .
tão sendo endeosados; não se salieudo o q gOVCrno, porém, esqueceu-sê do segun-
que é mais digno de lastima c de reprova- do ^rgeij-jf., fo batalhão naval Francisco
cão: si a injustiça com que aimprensa ata- _v_olUe:.ro ae Albuquerque,
ca a honra militar dos que morreram, citm-1 q_ pr0p.ios revoltosos af firmam qne este
prndo o seu,dever, si a facilidade com que aargCnt0 mo.rell heroicamente, defendendo
ella faz a-apoiaria dos scclerados da -ta- 0, 0ffic,aes atacados pela guarnição do
véllae da Saude. Minas Geraes.

Não posso coinprchcnder. como estes pos- _?n.r<._a__t0, essa «imples praça níorreu
sam ser dignificados, ao passo "ue os ou- ^|qUêcidã. rio hospital dc Misericórdia, nada
tros—victimas 'da lea'dade_ e do_ dever— cHa ,__._.___<_,_. 0 governo, i
são ultrajados e cálnmniados. ate mesmo
depois da morte! (.Viiilo bem. Muito bem).

Minas Gerats aqui chegou, perguntei áosr.
Alfredo Ruy Barbosa, qual o conceito em
que tinha o commandante BaptiAâ .'das Ne-
ves. ... ' - .,

Respóndeu-me s.. èx.:—"EV urit. excellcn-
té official,-dos-mais competentes, mas tem
um defei.o: é pouco-disciplinádôr.".,'

Tornei a " 
perguntar—"Qiie. quer ^ízer

pbucò disciplinador? 'E' pauco amlna de cas-
ligar, não?" '

Respondeu-me s. ex:— E' isso mesmo;
o sr. entendeu-me perfeitamente'.

Eis a expressão da verdade.
O commandante Baptista das Neves era

muito conhecido e muito bcmquisto. Como
conciliar esse passado, com as' aceusações
deprimentes, que surirem agora( .transfor-
mando ,0 brioso official em algoz dos seus

1' Isso não admira, aliás, porque a imprcn-
sa "está transformando fâccinoras e ecelc-
rádos em. berúes! Trata-se dc. criminosos
gjjei comfncttcram attentados contra a or-

-./-.* -'¦

* *

NA CÂMARA

Ordem do dia

0 deputado Luiz Adolpho apre-
ieiífou hontem dois proleefos

que beneficiam as famílias
dos ofliciaes modos na

revoltada armada
. O sr. Luiz Adolpho iustificou dois pro-
jec.os concedendo uma pensão e mandando
que sejam pagas em dobro as pensões de
meio soldo e montepio, a que tiverem di-
rcito pela .legislação em vigor, as vkivas e
filhos dos officiaes da Armada mortos no
ctitnprimento do dever, na revolta de 23
de novembro.

Em resumo, disse o seguinte, o repre-
sentante dc Matto Grosso:

O sr. Lub Adolpho.—A', mesma hora em
que. honrem, colhi eu assignaturas para
dois projectos que procuram melhorar í
sorte das viuvas e filhos dos officiaes sa-
crificados na revolta dc 22, o sr. Ruy Bar-
bosa tratava do mesmo. assumpto no Sc-
nado, onde, infelizmente.' o Regimento' da-
quclla casa não permitte a apresentação de
taes projectos sem requerimento prévio dos
interessados.

Ao apresentar esses projectos, devo decía-
raf que sãó, absolutamente destituídas de fun-
damento a aceusações' levantadas contra o
commandante Baptista das Neves, a «spei-
to de barbaridades praticadas contra ma-
rinhéiròs.

Um jornal .havia inserido e.^a áèciisacão."que foi reproduzida pelo. Diaiio dè 'Noli-
cias.

O chcfédo estado-maior da Armadj, pa-
blicou hontem a seguinte ordem do dia: ."A. pagina da nossa historia naval, cor-
respondemos ao já assignakdo 23 de novem-
bro, passou agora altamente luttiosa", rc-
e:strando factos que não deve relembrar,
limitando-me com profundo pczar.;a. fazer
publico, para conhecimento da Armada, .que
na nòité. de 23.do. corrente, foram assas-
sitiados pelas respectivas gtiarniçõcs: a bor-
do do Minas"; Geraes, os srs. capitães ,de
mar e guerra João Baptista das -Nevéss que
commandou esse navio," e capitães-feriontes
Tose Cláudio da Silva Júnior e Mario Car-
los Lahmeyer que nc'le serviam e.i"í te-
n<-ntc Mario Alves ¦ de Souza, no scout
Bahia, e finalmente no dia .27 o 1° tenente
Américo Salle3 dc Carvalho, cm consequen-
cia de ferimentos recebidos, na mesma noite.
a bordo do couraçado S. Paulo."

£s exéquias
Em suffragio das almas dos officiaes vi-

ctimados na sublevação dc.marinheiros a bor-
do dos couraçados Minas Geraes e S. Paulo,
foram celebradas'hontem, Ss 10 horas, so-
lehnçs exéquias na egreja do'Mosteiro dc
S. Bento. ''

Ao centro do majestoso templo foi erguido
um grande catafalco decorado de negro, ten
do ao redor grande numero de tocheiros c
brandões.

Officiou na fúnebre solennidade o abba-
de do mosteiro, d. Chrisostomo,' acolytado
por outros religiosos da Ordem.

Esses actos , foram extraordinariamente
concorridos, comparecendo o presidente.da
Republica, ministros c outras altas atttorida-
des do paiz.

Na egreja da Candelária tambem se ceie-
braram ofifeios fúnebres, suffragando as ai-
mas do contra-almirante João Baptista das
Neves e do capitão de corveta José Cláudio
da Silva Júnior, victimados nos deploráveis
acontecimentos occorridòs ultimamente na
nossa esquadra. . .

Foi extraordinário o numero de pessoas
que assistiram aos'caridosos "actos.

Da familia do inditoso capitão de corveta
José Cláudio da Silva Júnior 'compareceram'
á missa, os srs. Horacip Cabral,- senhora e

l filhas, dt. Carlos Ciaúdío da Silva e senhora

Caso grave que o governo
deve esclarecer

Escreve-nos uma testemunha:"A noticia publicada no vosso conceituado
jornal, sobre o caso dos cinco- íuarinlieiros'
que iam sendo fuzilados nos fundos do quar-
tf-1 4s nomeia de Nictheroy, por uma escolta
embalada, da .8' companhia dp Exercito, ca-
rece tle mais alguns esclarecimentos.

O fido-em si 6 alisolutamcnfe verdadeiro,
como se poderá provar por um Inquérito re-
guiar. Foi, entretanto, historado de ..modo
diverso do que se passou, c foi precisamente
o' seguinte:' Estava de estado o capitão Corttoppassi,
quando a senlinclla do portão do quartel cha-
mou-iíi armiií, cerca de 1 hora da madrugada,
por se approximar uma força do' Exercito.
O major Costa TJuha e outros officíae3 avan-
Saram 

para ò lado dc fora do quartel, sendo
estacado o alferes Queiroz para ir se enten-

der com a força- que avançava. Voltando o
referido alferes, disse cllc qualquer coisa ao
major Luna, porque este, depois dc falar li-
geiramente com o tenente Cavalcante, alferesi
Barbosa e outros ofliciaes, determinou que
a escolta suspendesse n execução dc qualquer
ordem que trouxesse sobre os presos, até que
elle, major, se entendesse com o almiante Men-
donca.  -

Coi.p alferes Barbosa quem intimou ao
sarsentò; Carneiro, còmmamlame da escolta;

Sue 
a este tempo já se achava no mangue

eserto, emquanto os infelizes choravam, prin-
clnaümcDte o cabo de marinheiros' Ignacio Ama-
ral, do Carfos GOmcs. ,, t ,--,

i O major Luna seguiu dc carro, e a toda
velocidade.-parasa ponte .Central, onde confe-
renciou com o almirante, não se sabendo o
que' ali se passou.O qua é certo é que voltou, pouco depoin,
com o capitão Plrladelpbo. que interrogou
o sargento da escolta.

Este respondeu coin evasivas, emquanto o
capitão, em voz alta, procurava afastar do
pensamento dos marinheiros a idéa de quetivesse havido ordem de fuzilamento contra
élles.

Feito isto, os pobres marinheiros foram re-
colhidos ao xadrez do quarto! da policia, onde
estiveram até lhes ser concedida a amnistia.' Uma vez interrogados," elle confirmarão, dò
certo, o que acima ficou dito. -Aliás, outras
pessoas poderão- dar o testemunho dc tudo-
isso, taes como diversos officiaes- c praçasria policia ou,;E-:~*7. -entre os quaes esses-
factos causr.ram sensação.

O governo que apure' bem o caso, deta-
lhando o.que se passou, c toda a verdade sur-
girsL'

A opinião dos que $aj_em do caso é queos officiáts da policia fluminense evitaram
nm monstruoso attentado, prestes *a ser con-summado.

Vem causando tambem fundados coiumen-tarios o facto de ter sido escolhido o man-
gué.que fica nos fundos do quartel da policia,para a execução dos cinco marinheiros, quan-<lo poderia 6cr escolhido cutro -ponto _maii
deserto.Por que seria?!..." ¦ ' •

_._i.__Z_, :j^:.: Js___È_L..__^j: __l^_-_..;___iii_____
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O Congresso votará na actual sessão lcgis-

lativa a reforma das tarifas da Alfândega ?
O rcíatqr da proposta da receita e despesa,

sendo ímer»el'.ado sobre si o governo accei-
¦ta ou "ao aquella reforma, respondeu que
não eslava autorizado a fazer affirmaçõcs,

.Todavia, como o mesmo relator propor,
que a-qyoía ouro sobre os direitos dc impor-
tação seja unificada, .-slabcleccndo-sc qttc
essa quota será de 40 T.0"1 substituição das

actuaes de 35 e 50 T. Wcc 1uc a teiot,n!l
deve ser votada.

O que é dc estranhar é que o ex-ministro

da Fazenda, qttc presidiu á revisão da ta-

rifa, que verificou que a unificação das quo-
tas ouro 11'eii'htim prejuizo traz ás receitas,

publicas, ao enviar para o Congresso a sua

proposta Ae orçamento, não ineluis.se nclla

a unificação das quo' ; antes mantivesse as

actuaes disposições, embora sabendo que a

reforma foi feita sobre a base da unificação.
Não somos defensores cm absoluto da rc-

forma da tarifa' tal qual cila foi concluída.
Acompanhámos' attentaniciitc o trabalho re-
visionista durante longo anno c meio, e ven-
ficámos que a maioria das reclamações jus-
tissimas do povo não foi attenditla e que em

geral artigos indispensáveis á vida ficaram
tão onerados quanto já estavam. Todavia,
algumas modificações proveitosas foram fei-
tas, a industria não saiu descontente da com-
missão, sinão pelas resoluções tomadas cm
relação a alguns artigos dc tecelagem de ai-

godão, sendo muito discutível a razão cie ser
desse descontentamento por parte dos indus-
triacs mais fartamente protegidos. Durante
todo aquelle importante trabalho, foram cor-
rígidas muitas anomalias da tarifa cm vigor,
classificados artigos que não o tinham sido
e melhoradas classificações que, pela reda-
cção actual, davam logar a prejuízos ao com-
mercio pelas interpretações* diffcrciitcs que
á lei dão os vários coriferenies das alfan-
degas. . _

Ti' por isso que, embora discordemos (lc

muitas resoluções tomadas pela commissão
revisora, somos lealmente levados a aftirmar

qué a tarifa, tal qual ficou após a revisão,
é absolutamente mais valiosa do que a que
está sendo executada. Deve, por isso, ser

improvada, embora outra revisão seja feita,

com outro critério mais amplo do qtte aquelle
aque obedeceu a commissão que o dr. David
Campista constituiu e que o dr. Bulhões dis-
solveti, após anno c meio de trabalhos reali-

nados. t
Relativamente ao prejuizo de 20 a 30 ra»

contos que o deputado Francisco Veiga íflsse

que resultará da unificação das taxas, parece-
nos quo nenhum fundamento existe. Esse

ponto foi amplamente estudado, como preli-
minar importante, pois que nclle assentaria
todo o trabalho dc revisão. E a conclusão a

que se chegou, depois de estudados os ele-

mentos de calculo, foi que a unificação das

quotas ouro não dará ao Thesouro diminui-

ção dc retida. Accreçce mais qtte o rendi-

mento cm ouro é muito superior ás exigen-
cias das despesas na mesma cspccic, como
ainda na ultima proposta orçamentaria do

sr. Bulhões se verifica. Assim, esse ministro,
computando, pela média dos tillimos trca an-
nos, a renda em ouro cm 85.038 contos, cal-
culoii as te-M-sas na mesma espécie cm

58.380 conlos, • que eqüivale á aceusar o
saldo de 26.658 contos, ouro.

Ora, que o governo arrecade'em ouro o
equivalente Ss despesas tambem cm ouro
comprehcmle-sc,; mas que se dètn ao gover-
110 somuias importantes cm espécie, além das
que lhe são n«cêssarias, corresponde a con-
vcrtel-o cdr explorador da cambio, onerando
ao mesm» tempo as condições de vida dos
consumidores com uni escusado aguravamen-
to de impostos.

Por otitr» lado, a unificação das taxas traz
importantes vantagens ao serviço fiscal, não
só pela facilidade nos cálculos, mas lambem,
e talvez pvirwiffilmentc, porque corrige abti-
sos, qtte nas alfândegas têm sido verificados,
com djcsçiássi.fieaçõçs de mercadorias, quan-
do sobre artigos semelhantes incidem des-
eguaes quotas om ouro.

Dentro do Congresso está quem de perto
conhece todas aa razões Qttc aqui expomos,
c qbe deve pleitear para que seja adoptada

a revisai) da tarifí, ãpèzaf dos muitos senões

que ella conservai e a unificação das qu.las
ctr ¦¦! -'livrar, ria** íim-ürs

A Alfândega arrecadou a quantia dc
39.1:64.2*051, sendo l6si892?5W em ouro e -
¦""¦{ck^lUÒR™—P'Íf»r"ÍM- 

Post publicou utn te-
lenratiuna do Scliangai, noticiando quo reto» .<•'"?¦'•
me miséria nas regiões ao norte das províncias
de íiuanhwei e Karlgson. '_t_,__ „.i„l/m telegramma d» Vienna, publicado pelo
ilomino Post disse que o «»«"«fi"í'$fô?
Feriando viíitara o roperador Guilherme, da AUe-
manha no.dia 9 de dezembro próximo futuro,
cm uma ifropriódade netto do Ilaiinovcr.

' cúuuiuraicaçucs dê Alm-ria para Madrid. rei-
nar ali grande regosijo pelo facto de sc haver
recebid» noticias precisas, do vapor Pampa, cujo

^HV^TrVita, de Koma, publicou um,
carta do senador Picrautoni, na, qual este reluta"âllcg»çiJ:s 

do senador tingi' Pelloux a respeito
du iiiteniretaçâo da lei das garantias.

Accontuaíara!» as raolhoras da rainha Itabel

;*• 
"ó^íiíiitlor 

Droxcz, em Nova York, oítíngiu
á altitud: de 9.-15" peir; . „„„O Dail tiail, publicou ura telegramma tio seu
correspondentes uo Ilio, dizendo que o governo
resolveu desarmar os dreadiiouiilits.

O Times publicou um supplemento pa.n-arne.ri-
can», contendo orngos sobre a doutrina de Monroe,
a importância estratégica do çaucl dc laiunia, a>
-•tradas ttc ferro argentinas „ uruguayas, c uma
longa dcscripçlo dl margem do Amazonas. ,

ficuii resolvido destinar a tapada do palácio da
Aiutla. cm l,.sboa, a um instituto de Agronomia

. '_ . .' tl__. I .. ~ ......... r.1 Ad t , illI,.,l'H.- i
íUlla, cm iv>i'«Ji". •• "¦" *!¦--•---•-' "- -----

Mo norte (le Portugal continuam os tcuipoiati
l>s trabalhadores estiveram até a madr"""

destruindo a linha de Caseaes.
Irugada

strumuo a mina ub «-««.«'"• , , _,, _ t.mOs aluiiinos do Conservatório de LilBO*.. Il**-
r.-iin parede e pediram r.o ministro a. d,'mts<;io (Io

director Eduardo Scliwalbach c do insjiector Au-

Dcclaiariini-se em greve os operários UkpUo-
ní-tas dc I,i-boa. .. «, „„¦„ _„

Partiu de Vokoama uma expedição ao polo an.

'"•"o; 
anti-mllitarlstas francezes detidos pelas au-

toridadrs declararam que reclamam os altmen os

cm quanto não fossem tratados couto presos po-
'"'¦""Com 

enorme concorrência realizou-se • à.Paris
i sessão i-iaumiral do Con,irc3«o de Jloageiros. •

A ( S do Dlilm coutinuou a causar es.

tragos na giurnlçto AÍ Toulon, tendo sidoMecollu-
dos aos hospitaes mais dc cem soldados.^ -. •.

O governo portuguez examinou o modelo da

nova bandeira verde e encarnada, com o escudo
anti-fo .obre a cspliera armiiar.' • g?«' 

decretado que as .praçKs. P"««S'»»,W"
terra ou mar não inlervenham directa ou ind.ic-
ctaniente nas solennidades religiosas.

Âráguas do tiu Iscie ameaçaram inundar a

dd.adCI.eRou ""Napiles 
o duque (le Aosla que *

2Í,.0UI?e,rn?ilae^r**Í,,f'*l-ede o, lell.-lios de

Feirol, que resolveram não abastecer os me*,

cados nem as casas .particulares.

Fsttvcram no palácio do Cattete! senadores An-

loíto /£S?dí Pinheiro Machado, Gti «terme Cam-
no. Álvaro Álncliado e Coelho c Campos; depu-

SÍSós Ivra Cattro, Uaoclecio de Campos Torquato
Moreira 

"'stado 
Coimbra, Pedro Pernambuco, Ra>;.

Baccllar e cmiitâo Castro Silva.

Procuraram o ministro da AKricuttura: senado,

toso e ,\ffonso de Moraes.

Estiveram no gabinete do imnistro. da Asrlcul-

aò nosso governo, e os seus secretários.

da politicagem, do senador Vasconcellos, não

mereceu as boas graças do sr. Nilo Peçanha,
não foi reconhecido, foi atirado ás urtigas,
embora o governo de então não se sentisse
com força sufficiente para mandar fechar as
portas do palacele do largo da Mie do Bispo.
Em virtude da politicagem do sr. Nilo, viu-se
o caso .funanibulesco dc o prefeito inunici-
pai vetar um orçamento emanado de uma
corporação cuja existência não reconhecia
officiaimcnte, passando a administrar o muni-
cipio a seu talante, pondo e dispondo dos
fundos uiuuicipacs.

Por muita honestidade que existisse nos
.-administradores, e delia não duvidamos, o
certo 6 que a anormalidade praticada nestes
últimos quatro anno3 exige iniiiicdiato cor-
tectivo. O quo o general Bento Kibeiro
encontrou na administração da Prefeitura
deve ser muito grave, para que s. ex. se
apressasse a dar contas no chefe da nação;
pois bem: í caso asora indispensável que
o cheff da nação ponha cobro á anomalia
que cxi-;!c, e que faça entrar nos eixos a
administração do .município, promptanicnte,
urgentemente.

Coiiforenciaram hontem com o presidente
da Republica os ministros do Interior, Man-
nha c Viação, o prefeito c o chefe dc poli-
cia do Districto Federal.

O ministro da Viação telegraplioit ao- en-
gcnhèirò fiscal da Companhia Grcat Wcs-
tern. pedindo providencias enérgicas com re-
feíericia aos constantes desastres oceorri-
dos na Estrada de Ferro Central do Rio
Gatule do Norte, especificando principal-
mente o que se passou, ultimameiile, no
kilometro 31.

O dr. Seabra pediu ainda ao dr. Lassan-
ce Cunha que lhe forneça a summula das
medidas tomadas sobre as constantes recla-
mações que, sobre esse assumpto, têm sido
feitas á repartição que dirige s, S.

O ministro da Viação nomeou, o cniçç-
nheifo militar i" tenente Manoel Meira dc
Vasconcellos fiscal das obras do edifício
dos Correios e Telegraphos de Nictheroy,
com a gratificação mensal de 30o$ooo.

Pelo ministro da Viação foram nomea-
dos os engenheiros João Pereira Navarro
d" Andrade, para o logar de engenheiro
fi=cal dc 1* classe da construcção da us-
trada de Ferro do Timbó a Própria, c Eneas
de Vasconcellos Galvão, engenheiro fiscal
de 2« classe da mesma construcção, com os
vencimentos jue lhes competirem.

Tiembrámos aos nossos leitores, qttc hoje,

á I hora da tarde, terá. inicio a colossal

Liquidação da casa Carnaval dc Vcnise.

Iheria, e sargento'ajudante do 46" Francisco
Soares üuo.les, que tomaram parte activa no
movimento de deposição do governador do
Amazonas.

Tendo o commandante da 3' brigada es-
trategica, no Rio Grande do. Sul, seientificado
ao general Godolphim haver sido excluído
das fileiras do Exercito, a 26 do corrente,
por deserção, o 2" tenente do 5" regimento
de infanteria João Francisco Pilho, que se
ausentou da sede de seu corpo, sem que seja
conhecido o seu 

"paradeiro, eoninttnicuu
aqucKe general o facto ás autoridades supe-
riores do Exercito.

Para liquidar, hoje, ha casa Carnaval de
Venise:
5.600 Rottinhas pára rtieninos a 4$0OO
2.800 Pyjamas r.ephir ....„, 4S800
2.600 Ternos de dasemira, superio-

res 39?coo
1.0)50 !Tcrno3 jaqiielão, modernos 4(/í5ooo

O sr. João Alexandre, reitor do Collcgio
Diocesano de S. José,- participou-nos que por
motivo de força maior, não será mais leva-
da_ a effeito a festa da collacão de gráo,
adiada do dia 27, c que se devia reaiizar
110 próximo domingo,

Para substituir o sr. Gonzaga Jayme, ha
commissão de redacção das leis, foi desi-
gnaflO, hontem. p-elo presidente do Senado,
o sr. Castro Pinto".

CURSO OFFtCIAI,
Cambio

Ao público
AVISO IMPORTANTE
Hoje, á 1 hora da "tarde, abre a casa Car-

naval de Venise, a maior Liquidação que
tem sido feita nesla praça.

CONSELHO 1CIPALMIIN

PlAC»S

Sobre Londres. ......" lJaris. .....»••
¦ Hamburgo. . . « • •
" Italia, ....»••* Portugal. ..••«•»
0 Nova VorU. •••,•*•

Libra esterlina, em moeda. .
Ouro nacional em vales, por i»
Bancário. ...-.-»*
Caixa matrií. ....•••
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V.m nu to.
Em papel.

Renda da Alfândega
. l6si"9=$S!W

393:6;j$o3»

Renda dos dias, l|W • • • • • íjjjíflljí.
Em egual periodo de 1909. • • • '-''ÍIÍÍSSs

^SzSe^P^^^^cli^ollèi^f^

^S-^sf^ThS^-as seguintes folhas:
Chefe dKo"stadoc seu gabinete suhs. ,0 dos se-

^^^^^^^^^
deTodosm'Minérios, reformados da l-orça Po-

-lÍCÍ*,,ECs,áBdf 
strvie*» na RcpartiÇao Central de Po-

"^ôtoreflIxpfdí^Sas pelos see«in,£ pa-

pira Paraná. e .»..»• ;—: ,1,.,^.,
Paraná •-• Santa Calhatma; Bcllei/-., .
Orléans.

Missas

^ío.&?;tr?ò?c|aS t^l Jun.o, Z

V^vínSa Veiga do Valle, b 9 taiMÍ na
'&!§$& 

jÍ™Car,loso de Castro, Ss 9 i|a horas,

na'matriz da Candelária;

KetiniGes
l-'ff«tuam-se as seàuintcs: ¦' ..
cib dos Pemocrattcos, asscmWca geral, e as

anouuciadas na Vida Operaria.

*.' tJirde o íl nolr-"

Recrci. — O Sr. OOulòr
Cinema Od.-on — Faasl». . _ .

"Ctona 
r-risiense - Maravilhoso e novo pre-

BraC*Sa Rio Rranet, - 
^^'fâriioma,.

J'Cinema Cl.ant-clcr - Mãrehadf Cadk:

C-nema Soberano — .-I alas.ptte.
Cinema Pa«i — Fausto.
Circo Siiitwlli — tunceao,

lepiois 8 iticias
O TEIHPO

Choviscoo boniLi... ,1 ..jruKada. O sol appa-
receu poucas vezes. A" tarde, choveu. A tempe-
íiiura variou entre _jj.*1 «-* ii>0i**'

HOISTT__M

O ministro da Viação enviou ao Tribu-
nal dc Contas copias dos contratos lavra-
dos pela Estrada de Ferro Central do Bra-
sil com Guinle & C, para o .fornecimento
de duas locomotivas da fcitola dc I,m0o. e

pela administração dos Corretos de Goyaz.
com José de Alencastro Veiga, para for-
necimento dc .material tio corrente anno.

A bem da segurança dos valores depo-
sitados na Caixa dc Conversão, o ministro
da Fazenda pediu ao provedor da Irman-
dade de Santa Cruz dos Militares p seu
assenlimento na celebração de novo acçor-
do, desistindo aquella irmandade daclatt-
sitia do accordo existente, qtie obriga a
abertura, vinte e uma vezes por atino, fios

portaes que fecham o pateo, entre o referi-
do templo c a Caixa dc ^onversao.

Será sem duvida o. maior acontecimento
do dia, a colossal Liquidação que inicia hoje.

a conhecida casa Carnaval dc Venise.

O ministro da Fazenda, cm resposta a
uma consulta do delegado fiscal uo Ama-
Z01W3, declarou que deve aguardar o
exercício de tou para a construcção do*
fdifieios destinados aos postos fiscaes do
Alto Puras, no Acre.

O ministro da Fazenda communicott ao
presidente do conselho fiscal da Catxa_Eco-
notnica dosta capital que as alterações a
«creni feitas nas .instriicções para as fi-
liacs daquelle cstabe'ec>men são. além das
que estão indicadas nos asts. 4 e 1» as
seguintes: ¦ >».*; . ,, ¦'--_

No art. o", em logar de S o|<*.. diga-rf

O art. 17 deve ser assim redcido: 6c-
'mestralmente. uma vez verificada tio The
souro Nacional a resftecíiva conta corren.
te da filai com a coUecforía e cottíiecida
a importância total dos iuros de 5p'o. ««*

pois de deduzido o juro de'41'a olo. abo-
nado aos depositantes. será a difterciiça cn-
tre as duas importâncias • relevada da col-
lectoria c transferida para a matriz, por
cotisliluir. na fôrma do reettlamcnto. ren-
da da Caixa destinada ao custeio do esta-
helecimento. [

Para que us leitotes possam liem julgar
dos chórmes abatimentos que faz cm to-

dos os seus artigos, a casa Carnaval dc Ve-

mse, basta dizer que os ternos cuio preçr.
era de 64S000, vão ser vendidos a 39$ooo
os de 85?ooo a 49$ono e todos os-demai?

artigos na mesma proporção.

Foi lido no expptliente da sessão de hon-
tem, do Conselho (Municipal, o seguinte of-
ficio:"Ao 

presidente do Conselho Municipal
do uio dc Janeiro.

Cumpro o grato dever dc agradecer-vos
em nome da Câmara Municipai de Lisboa,
a que me honro de presidir, as vossas fc-
licitações pelo advento da Republica em
Portugal.

Bem compenetrado -está o povo portu-
guez do desejo qtte a Grande Republica
Brasileira, nutre de que esta nação, sua
irmã, progrida e prospere.-Aproveitando '.a presente oceasiâo. mais
vos communico.'.que esta Câmara Munici-
pai, tendo na ma:or attenção os laços que
unem os dois piizes, deliberou, na sua fes-
são de.20 dt setembro ultimo, dar ao lar-
ro do 

"Rato, 
ponto inicial da projectada

Avenida Alvares Cabral, a denominação tle
Praça do Brasil, e, bem assim, como teste-
munho de gratidão á Republica Brasileira,
a primeira nação, que reconheceu o nosso
novo regimen, deliberou, cm sua sessão de
13 dc outubro, próximo passado, dar & de-
nominação de Praça do Rio dc Janeiro á
Praça do Principe Real; lima das mais for-,
tuosas desta cidade; Saúde e Fraternidade

Paço do Conselho, em it de novembro de
1010.—O prcside&te, -4. Braancanip Freire.

O intendente Ernesto Garcez. dirigiu utn
appclio ao prefeito, para que s. ex.. baixe
um decreto mudando a denominação de
qualquer das nossas praças, para a dc Pra-
ça Theophilo Braga.

M—" - ¦ ¦ T' ¦ -'¦'¦'«¦**"-******

O m:ni?tro da Fazenda transmltliu I1011-
tem ao i" secretario do senado Federa^
a mensagem presidencial, submettendo a
approvação daquella casa do Congresso, a
nomeação do bacharel Toão Coelho Ooti-
çalves Lisboa*, pára o Í.PSar de director do
Tribunal de Comas..

Bebam sórente cliauipainic GRAVETTB

Foi nomeado ..Miguel Mello amaniicnsc
da Bibiioihcca Nacional.

istaoraBt Oarisca
15 cartões.
30 :: ¦
fio

I3$000
2S$000
iSSooo

Ao dr. Arthur Meira, assistente do Tn-
slituto Oswaldo Cruz, foram concedidos
tres mezes de licença.

200 réis "O ••â»". brevemente.

Visitou honícm o ministro do Interior, o
ministro do Chile.

INTtiRlOR — No Sen;;!.), o <r. Pedro Tiorges
renunciou o Cargo dj :" secretario, não sondo,
liarem, acceita a renuncia.

O sr. Joiüc ile Moraes apresentou, no Se-
nado. um projeçto reoiganiziiilo o Corpo de Saúde
Naval. _ ,O sr. Ruy Barbosa falou, no Senado, sobre a
nninistia, atacando o decreto do governo sobre a
expulsão de mar.nheiros e propondo que sc for-
mulo um projeçto extmsuindo por completo os
castigos corporaes no líxercito e na Armada.

Na Cantara; o sr, E.u.s Adolpho apresentou
dois projectos beneficiando as famílias dos offl-
ciaea mottos a bordo dos navios revoltosos.

O sr. Justinianó Scrpa cstygmãtizou, na Ca-
mura, a app«üva<;So sorraloira de uma emenda
Bobre occumiil.içâo dc venecticutos.

O sr. Garcia Adjuto falou, na Câmara, sobre a
amnistia. .Continuou, na Câmara, a discussão do pro-
jecto relativo ao aufimento de vencimentos, mili-*»rc6- , ... • . ,Na Camara, foi lido um requerimento rio sr.
Augusto Vi.iliaes, requerendo sua reversão á Ar.
nada. nn p-..sto dè capitão de fragata.

O clicf: do Departameuto da Guerra recebeu
um tclesramnia do jeneia! Pedro Paulo, pc.liudo
a retirada da Manáos dos inferiores n.Uc tomaram
parte na deposição do governador do Amazonas:

O dr. Uo-lolplio Miranda íez uma visita de
íleapedida ao ministro da üuerra.

O marechal Hermes transferiu sua residência
par» o palatío do Cattetc. . .O governo resolveu declarar ínfictonados o»
pottos da ilha da Mads-ira, onde c>tà grasir-ado o
cholera-morbiis.O ministro da Fazenda determinou ao mspe-
ctor da Alfândega que srja promivida a respon.
siibilidaúc criminal ile Jo;é Soares Patrício Ju-

•' b ministro da Fazenda transmlttitt iro Se-
nado .1 nte i«i"em presidencial suliinetteiido á ap-
pvova-ão 'laóútHa casa de Congresso a nóifieaça.o
•Io dr. Coelho Lisboa pata director do Tribunal
de Contas. .....O Conselho Municipal recebeu um oínc-.o Ua
Camara Municipal de Lisboa, agradecendo as fe-
licitações daquelle pelo advento da Republica em
Portugal. . . -. ,O ministro americano visitou o dr. Rlyauavla

.•-Foi nom-»''" Miguel Mello nmanuense da Cl
bliotheca Nacional. .

O tcnee.i-.- .-ncl Josc .loaquim Ftrituno. pro-
jioz nma atção judiciaria, rcclatnánoo anttguiuaoe
•Ja post». . . ,. .^oram nomeados ong^nheiros fiscaes ,!c 1" -
¦¦« classe ti, cii".,trucção da Estrada de Ferro do
¦i'inib6 a 1'roi.i-ia os engenheiros João Pereira
Navarro d: AJidratle c i:-;.-. ¦ £ú •• vascuceuos
GalvSn. . ,,. .,

O n.ltibtro da Viação providenciou, por te-
juiato aos desastres consecutivos ura-

No tempo da Monarchia os senadores e

deputados vinham todos das províncias tornar

pal-te nos trabalhos legislativos, a aqui per-

miineciiiiu emquanto aquelles duravam. Agora

não alguns dus que apparcccm n.ns suas¦Ca-

ma^rnos primeiros dias de sessão, voltam

grls suas casas, deixando aqui. já se sabe,

procuradores com poderes especiaes para rece-

Ucr o subsidio; outros estão num eon.lar.tc

vem c vem-, c os deputados e senadores dos

Estados mais próximos, estes só surgem nas sutis

bancadas, para desempenho de suas funeções,

quando chamados. "
Ainda agora, ha poucos dias, sc retiraram

para a Bahia, num mesmo vapor, tres depu-

tados. Oulros estão de malas promptas para
embarcar, quando os trabalhos legislativos se

acham tão atrázàdos que, pr'. .-."- a começar

a ultima prorogação, no me, de dezembro,
não ha um só orçamento votado!

E cumpre assignálar que no tempo do Im-

perio o subsidio era menor, c não cra per-
cebido nas prorogações. E ainda so atrevem
deputados e senadores a criticar o relaxa-
mérito ein todos os ramos da administração

publica c a indisciplina nas classes armadas,

quando são os primeiros a se mostrarem tão

pouco dedicados ao cumprimento do dever,
ellcs a quem a nação paga muito largamente.

Na reunião politica q-ic se cffcctiton. hon-
tem, 110 edificio do Senado, foi eleito o sc-
güinte directorio para o Partido Uepubh-
cano Conservador.

Dircctor-prcsidcnie, Quintino Bocayuva;
sunplente, Lauro Mui ler; directores: Bias
Fortes, Leopoldo de Bulhões, Siqueira d-
Menezes, Urbano Santos, • Azeredo e Ta-
vares de Lyra; supplentes; Sabino Barro-
so. Augusto dc Vâsconcclròs, Henrique Lu-
cena' Arthur Lemos, Alencar Guimarães c
Tedro Borges^

O novo prefeito municipal, gcncr.l Bento
Ribeiro, taes coisas viu na administração da
Prefeitura; que julgou dc toda a coiivcnien-
cia fazer o seu relatório verbal ao presidenio
da Republica.

Não nos causa estranheza este f.icto: antes
o esperávamos. E, par.-, justificarmos bem esta
nossa atfinnativa. Insta-nos recordar que
desde igoó a Prefeitura vive... sem orça-
mentos 

*

Ao inspector da Alfandesa desta ca?'-
tal o ministro da Fazenda determinou que
seja promovida a rcsDonsat'lidado criminal
de José Soares Patrício Jttnior & C in-
{¦ractOres do artigo 1°, n. 1 doAdeçrctò; n.
2742, de 17 de dezembro de 180". contor-
me consia do processo instaurado «aquella
repartição. _j

Trovem o puro CAP1-V PAPAGAIO-única
fabrica franca ao publico — Gonçalves Dias. 44.

O marechal Hermes da Fonseca transferiu
hontem, definitivamente, a sua residência
rara o palácio do Cattete.

Vinhos, conservas, licores e biscoitos, Praça
Josc Alencar, Colombo.

O ministro da Fazenda declarou ao dele-
gado fiscal 110 Espirito Santo que sc deve-
rá aguardar o -cxcrcic'0 de 1011 para a
revalidação dos concertos de quo carece o
edificio da Alfândega da Victoria.

Égua! declaração fez s. cx. quanto a;
obras da Ãlfandcpa de Sanlos.

Essen':t Passos no riieunutismo recen-
te ou anti_o triumptia como por encauto.

• Foi oxr.-?rado, a (fedido, o dr.'Joaquim
Cândido da Costa Sentia; do logar de dele-
fado fiscal 'o governo, junto á Escola de
Pharmacia de Ouro Preto, % . .

Para esse logar foi nomeado Francisco
Jacoo

PfcSTH Wp|çÍ--ÍS
UaraUs c raios. E* fulminante ? Únicos
depositariosTlo"ia da America c China |
Ouvidor, 02.

O ministro americano esteve liontcm no
Ministério do Interior, cm visita ao dr.
Rivadavia Corrêa.

O 'learilimo calçado de S. Paulo, só se en
contra NA CASA LAGK-vVNDRADAS, 2 A

O ministro do Interior participou ao seu
collcga da pasta .da Guerra que deixou dc
servir na Prefeitura d-o Alto Acre o 1°
tenente Modesto dc Moraes.

Amanhã
—:) CANDELÁRIA (:-

O prefeito desta cidade voltou hontem, í
tarde, a confeíèriciar com o presidente ;lo
Republica, a quem cnmmunicou h.iyet¦ dis-

pensado ós trinta médicos cncarregadps da
inspecção escolar c bem assim todo* . o
funecionariós e demais pessoal q»e serviam
nf sa i;epártição, creada sem autorização

;1 cx. participou tambem ao marechal Hçr-
mes da Fonseca que tinha mandado sttspe.i-
der o abono aos funecionariós municipaes dc
mlãesqiíer diárias que não estejam consmna-
das na lei orçamentaria oü nos regulamento,
das repartições k

Inteiro 5J330

Aos chefes de repartições subordinadas
o ministro do Interior expediu a seguiu-
ic circular;"Devendo o .relatório deste Ministério
ser distribuído por oceasiâo da abertura
das sessões do Congresso Nacional, recom-
nicndò-vos envieis á secretaria' de Estado,
ate 15 dc fevereiro, as informações concer-
netites á repartição a vosso cargo.".

Não comprem objectns pnra presentes sei.
isitar o 1"..V„AB ODEON. R. 7 de Sei., 90

de Feiro Ccntr-1
¦legramnia. ,.„..--
inam-n-.e a.-rorriaos nt. Rslrada
do R... Gramle 'io tlone.

Foi n«*..v--ado o cnjMiLeiri) militar. Io tonenta
Manoel Me-.m de Víseftnrfllo*. fiscal An obras
do edificio para Correio» e Volegrapbus, em Kl-
clhcroj*. ... 1. _O dr. Francisco Ilerboso, em companhia de
G'tis secretários visitou o ministro da Agricultura.
¦.*-" O prefe.tn d..n»nsou todos oj médicos do srr

viço de inspecçlw sanitária escolar., o qual será
feito -pelos coniraissarios e sub-comrras_r!o» de hy-

B"*neÈsteve Immaisamente concorrido o enterro
io estimado negociam» Manoel _opes de Ca^
*• 

Foi di» de audi-cl» publica no Mia-terio d>
(ftjrflcultnr».

!<í,-i ..-..., ¦ - s_

Dito isto, toda a gcnle verificará que a
Prcfeihirà tein vivido em plena dictadur.i
econômica I1.1 quatro annos sejuidos! E tcm-?e
p.issatlo islo, não em qualquer municipalidade
sertaneja, de limit.;.la importância, mas no
1 rimeiro rr.unicipio do Brasil, na capita! da
Republica.

Ora, que estranhar que o ncUi.il prefeito
encontrasse na Prefeitura coisas que o assom-
Oraram ?

No a/mo que findou, o Conselho Municipal
votou o orçamento para o .".imo cirrcnte c
tomou resoluções administrativas dignas de
gpplauso. M»s e*te Consrlho, que nio saiu

— cii.rn- Paulista
¦ pensões—P.onA Previdência ^ltll;;i: í;

ICÒS e 150?, mediante o par-ameuto mon-
sal de '0% e 28500, por 10 e 13 annos. ¦;

Avonida Ocivtraln, 9S

O prefeito resolveu que apenas quatro
automóveis íaçnm o serviço da Prefeitura,
sendo um para s. ex., uni para o director ue
obras, um para o inspector de maltas cum
para o superintendente da Lir.ipera Tu nica.

Todos os demais serão recolhidos a ga-
rage.

Em resposta a unn consulta da Camara
dos Deputados, o ministro do Interior dc
clarou que o promotor publico da cornar
ca do Alto Jtiruá, dr. Carlos Rebello Hor-
ta, ainda não obteve licença pelo M-.r.is-
terio do Interior,

i QUKR-HS Ülil.i pttssiigom pari a _tl-
t-oui (. mais 50 E esterlinas 1 Fumae ns
a.-t-editaüos Cigõ-rns S. l.oiirciuo.

Para cura da tüberctdose usem o podero-
to Elixir dc Müstn-.co.

Realiza-se hoje, ás 2 lioras da tnrde, no
palácio do ÇattètCj o despacho semanal colie-
divo do ministério.

Por, ter de partir para a Europa, como
xiliar du almirante Huet Bacellar, cheu
missão havàl; foi exonerado de rçdacjor ,1a
Revista Maritiina o i" tenente José Eduardo
de Macedo Soares.

O gc-cíaí PéíK
chefe (io Deparl;.;
com iirgcii;-ia, pw
rad.i dc Manáos

di

P; mio telegraphou ao
íéhíó da Giis-rra, pidiiiilo,
iiiotivo de ordem, a íeti-
dos seguintes inferiores:

sargento ajudante liaynr.mdo Cândido Rego
Barros, nriinciros-iarg.-.iuos Francisco Maga-
Me'- e Oliveira, ímbos do io* grupo de art;-

Por falia de espaço deixamos dc pttbiica
hoje uma carta que nos foi entregue por uma
commissão de hormalista?; refutando allega
ções'contidas cm outra aqui publicada e diri
S;d'a pelo ex-prefeito general Serzedello
Corrêài . .

DTXF.n cÒ*NÒp«Íf; ao ar Jivre^tttóó
n^sm capital; no'Restaurante do CABAKbi-
CÕMCERT — S. Dantas, 104, jardim (curva
do I-yrico). Serviço de i« ordem, das 5 i|-
cm Üéante.

O ;lr. Francisco 1 lerboso, ministro do Chile
imito ao nosso governo, acompanhado, de
seus secretários, esteve hontem no Miitistc-
rio da Agricülíúra, em visita ao titular
daquclíã pasta.

Tapcçai-ins, cortinas, capuchos e todos o«
artigos para ornam-nthção de salas, na casi
Henrique -oiteu:: *.- C. Uruguayana, 31.

Ao director ger^l da listatislica rccommen-
dou o minis-tro da Agricultura provi-'
denciar no sentido de ser poslo á disposição
.Ia Ditecrorta Geral ,1c Contabilidade da Se-
-retavia da Agricultura o sr. I.ulz Ivtiario
Gutteres Vallc, actualmcnie empregado no
serviço de recenseatiKiilo da pij-julaçâo desta
capital;

A sua formação
PIscurso pronunciado na sêssSo

de 24 do corrente
O sr. ATAr.in.i ns I,ara — Sr. presidente,

a Gazeta de Noticias publicou, nas suas co-
lumnas editoriacs, no dia 23 do corrente, um
artigo, que estuda, longamente, a formação
do actual Conselho Municipal. São de tanta
importância, sr, presidente, no momento
actual, as considerações que a ill-ttstrada re-
dacção da Gaseta expende, fazendo o estudo
evolutivo da nossa formação, que me parece
ser cabida a sua leitura aqui, afim de qnc
essas razões, calcadas, todas, na impar;iali-
dade de. quem estuda factos á luz dos dispo-
sitivos, figurem nos annaes desta casa, como
uma affirmariva mais da legalidade da nos-
sa existência.

O artigo a que me refiro, e que vou ler á
casa, sr. presidente, estuda .as dif ferentes
phases da nossa formação, deixando, nmsmo
aos olhos dos menos avisados quanto ás nos-
sas leis eleitoraes, cabalmente demonstrada a
sem razão dos nossos adversários, quando
pretendem, embora' por interesse próprio, im-
pugnar o nosso mandato, sinão a injustifica-
vcl demora do governo em submetter-sc ás
próprias decisões do Poder Judiciário,

Peço licença a v. cx. e aos meus illustra-
dos collegas para ler o artigo a que me rc-

1 firo: "O CONSELHO — Têm corrido boa-
tos insistentes, insistentes e contfádió.to-
rios, sobre a attitudc do novo governo
cm relação ao Conselho Municipal. A
questão, que se refere ao Conselho Mu-
nicipal, foi agitada cxactauientc ha um
anno; e, como a memória não é das me-
lhores virtudes nos centros movimenta-
dos coino esta cidade, em que a atten-
ção do publico é solicitada, ás vezes, st-
hiiifti-incameiite, para uma grande nitdti-
plicidade de assumptos, convém recordar
om termos muito rápidos o que se deu a
tai propósito.

Ha, para a formação do Conselho, tres
phases sttecessivas: 1") a eleição; 2«) a
apuração e expedição dc diplomas; 3") as
sessões preparatórias. Em seguida vem
a phase ila verificação ou reconhecimen-
to de poderes, c, finalmente, a do func-
cionamento ordinário das sessões. Pas-
sadà a phase da eleição, entra a da
apuração e expedição de diplomas. Kes-
ta, a intervenção é do Poder Judicia-
rio: é a junta dc pretores que ^faz a
apuração, e expede os diplomas. Xão ha.
portanto, duvidas sobre o que seja diplo-
ma de candidato votado pata o cargo de
intendente municipal; é o titulo que como
tal fôr expedido pela junta (lu pre-
tores. A junta expediu diploma a oito
candidatos tio partido republicano e a
oito candidatos do partido democrata.
Entrou em seguida á phase das sessões
preparatórias, que a lei manda qttc sc-
jam presididas pelo mais velho dentre os

¦diplomados, determinando' cgitaliíictite
que podem fimccionar com qualquer nu-
mero.

Portanto, do ponto de strictos e littc-
racs dispositivos da lei, sessão prepara-
toria do Conselho é aquella a que com-
parecerem candidatos diplomados pela
junta dos pretores, sob a presidência
do mais velho dos diplomados. Nesta
circumstanciai evidentemente, estavam
osjdjplómad.ós do partido democraln.que,
em numero dc oito. sc reuniram em pre-
paratorias. Os oito candidatos do par-
lido republicano, tambem diplomados, re-
iiiijram-se cm uma assemblía á parte:
faltava-lhes, porém, a presidência do
mais velho, que é condição caraclcriòtica;
de que os democratas poderain dar pru-
va provada.

Entroti--e, cm seguida, na phase do
reconhecimento de poderes. Os candi-
(latos diplomados do partido ik-mocra-
ta reconheceram cinco candidatos di-
plomados (Io partido republicano e tre?
candidatos não diplomados do seu pro-
jirio partido, iiumediato cm votos, e tre.i
candidatos diplomados adversários. Pó-
de ser anmtllado o diploma expedido pela
junta dos pretores ? Evidentemente sim,
«os termos da, disposição que prevê a
Iiypotlicsc (le annullação da eleição"sob qualquer fundamento'', resultan-
do desse acto. ficar o "candidata diplo-
mado inferior cm numero dc votos a
qualquer outro diplomado". Mas. nesta
liypolhcsc póde-se dar o rcconhscimcnf
to, sem nova ekição de candidato não
diplomado? Tambem evidentemente sim.
porque a lei realmente manda proceder
a nova c!e;cão "quando o o candidato
diplomado fica inferior cm numerei de
votos",mas declara logo após que 

"esta
disposição náci abraiige"o caso em que
a invalidado do diploma seja decSrreii-
te da incompatibilidade tio volalo, defi-
nida cm lei";.e quanto aos tres u-iuida-
tos do parlido republicano, cujos diplo-
mas foram atinttlladbs. foi allegado- c
provado o fundamento dé iucomp.illbili-'
dade expressa. E' de notar que taa.bcm
o assembléa dos candidatos do partido
republicano anhüUòú diplomas •¦ reco-
nhecéit candidatos não diplomados, m.v
cm relação aos quaes não havia o mes-
fito hidiipsiisavéi fimdamehto d: itxom-
patiWidailc; e a c;,te respeito, próriiriv
ciando-se. o Poder judiciário. p;'o Su-
premo Tribunal; disse que "a ex.-epção
da regra — ihYalida.de do diptorãa por
incompatibilidade Ao votado — cl-fini-
da em lei não bccòrrcu neMc cass", ac-'crcscàntahílo.ivque "deixando d: cnm-
prir dispo.--;:";-.) legal tão. ciara e o: pre?-
sa, rccóiiiiecçiido tres cidadãos r.âò. di-
plomados. reconhecimento manifesta-
mente nu!l,>. não tinha o Coiis.-üio (o
do parlido republicano) o nitmero lega'
indispensável para inslallar-se e fun-
ccionar, que ú ile dois lerços do níesmp
Conselho, isto é, utu; intctideiitès reco-
nhecidos".

Tinha e?;-; numero legal o Conselho
do parliil,-, democrata, entrando nessa
phase de instailação e ftiuccionaincnto'
Certo que- tiuiia; porque ás suas pre-
paratorias. que. como prí-pur.iíorias
podem funecionar "com_ qualquer nu-
mero" conioarccfram oito "diploma-
dos": porque essas preparatórias loram
presididas peio "mais vc'lio dentre os
diplomados',''; porque esses oilo (!:pknua-
dos foram reconhecidos: porque não
foram reconhecidos tres diplomados nelo
fimd.initr.ii-) expresso da "incòhipaiiaili-
dade";pofi|t;o aos ires não dipiòiiiádò-'
que em lop.ar desses foram reconheci-
dos aproveitava o dispositivo expresso
qtte se refere no "caso em que a inva-
lidade do diploma seja decorrente (b>
incompatibilidade do votado, definida
cm lei": porque—e nem isto i:i era

ile facto, chega-se a não compre-
liender como é que ha ainda uma "quês-

tão" dc Conselho, chega-se a não com-
prebender cimo c que Ita ainda fiítt ca-
prichoso divorcio entre os Poderes da
Nação o o Poder Legislativo do Dis-
tricto. Quando, por oceasiâo d> rico-
•íhccimento de poderes, tivemos cppor-
ttihidade de intervir neste caso, deixa-
mos bem assiirualada a nossa pos-ção;
sem preferencias por um ou por outro
dos partidos qttc se batiam, íazramos
apenas questão de se não retirar da
capilàl da 

"Republica a reprcscniaçao
local que a lei lhe assegura. A nossa
altitude é -hoje a mesma. Não nos mo-

•ve nenhuma paixão nem nenhum il.t*4í*
cs-e partidário. Mas o que é facto c
que no apparelho administrativo (lo
Districto existe uma mola que a lei
créoti; cuja formação e funccioaamíu-
to por lei foram regulados, e que eu-
tretantb está impedindo de collaborar
normalmente na administração sem que
nenhuma lei ampare esse impedimento.
E' uma evidente coacção exercida taci-
lamente sobre ttm poder públk-Ò, nm-
.parado na sua própria invcstidura c
subsidiàri.imeiite nas decisões do Po-
der -judiciário, toda vez que esic lo-
der tem sido chamado a pronttiv: ar-se.
E' esta situação que carece dc ter um.
termo."

QUINADO CONSTANTINO
Hasta ser prodiicto do Constantino, nara ie

saber que ó optimo I Evita a febre e facilita
a digestão.

O prefeito dispensou todos os médicos do
serviço dc inspecção sanitária escolar, o qual
será feito de hoje ern deante pelos commis-
sarios e sub-commissarios de hygicne.

Mobilnrlo elegante, com 36 peças, t :fioo$,
-Casa Auler. rua da Uruguayana n. 01.

_fáH0ÈL'LCP£8 SE C^TALBO
_ honleni, no cemittrio da Or

dem Terce.ra do Carmo,
Effcciuou-se

usiui Terceira do Carmo, o enterro do prautea-
do sr. Manoel Lopes de Carvalho, provedor
d;i Ittf.j.idade da Candelária e chefe da acre-
ditada confeitaria Pascho.il.

Ao niagéstõso templo, onde estava depo-
sitado o corpo tio estimado negociante, af.
fluiu grande nu.nero tle pessoas, a rendcr.uiiia
merecida homenagem á sua memória, numa
eloqüente demonstração do carinho c affècto
que lhe trihulavam todos os qúe o conheciam,
t.its as virtudes de que cra possu.dor.

Precedeu a cerimonia do enterramento a
ce*;etira<.to de tinia missa, na niair 7. da Can-
delaria, e na qual offteou o capeilão-múr da
fnti.-indiule, |i,idre K.imiro Vieira de Mello,
acolylndo pelos padres José Joaquim dos San-
tos c José de Araújo.

Sob a regência do maestro Raymundo San-
tos, ..executou uma orefiestra vários trechos
sacros, durante o piedoso uclo.

A's 11 lioras, sau o conejo fúnebre da
quelle templo, sendo o c.iixilo collocado em
carro dc 1" classe, envolto em crepc, seguin-
do-se-Hhc, além de dois landans complcta.iu-n-
te cheios de corô::s, cerca dc 400 carros, que
condiu nin amigos e admiradores do sauioso
cxthictò;

No cemitério, foi cncommendndo o corpo
pelo capellfio, depois do que baixou ú sepui-
tura.

Do extraordinário numero de coroas depo-
s tadas sobre o feretro, destacamos as seguiu-
les, com as inscripçoes abaixo:

"Ao seu dedicado provedor, tes:.. aiilio ,le
saudades c reconhecimento da Irmandade ,1o
SS. Sacramento d.i Cundelania";

"Ao seu irmão definidor, a V. O. 3' da Im-
maculada Conceição";

"'Ao nosso saudoso soclo, lembrança de Car-
valho :. C "•

de Augusto de rreifas e fa-

de Nair, ao bom pa-

Hontem. ás 8 e 40 da manhã, o trem qtte
parle da eslação de Bomsiicccsso paia a
da Praia Formosa foi'apedrejado pela Utr-
ma de árabes que ali trabalha, ficando ma-
chocado um guarda municipal.

(ÍBA7.DI, AlOVIlíflMr.XTO

CIGARROS B1J9U
Comdfllicadosbrindesemtodasascavteiras

Bebam Champagne à$i"j.f
da Ueal Companhia Vinícola.

O ministro da Agrj.cÜltúrá teve comnnini-
cação de que foi inaugurada uma estrada (le
rodagem, com 37 Ictlúiiictros de desenvolvi-
mctlto, ligando o núcleo liapara com a esta-
ção de Iraly.

Esta semana
A CASA DAS 

"PAZKNDAS 
T1.ETAS

á Avenida Central 141, expüé çom preços cx-
cepcionaes, costumes tle linho, modelos, dos
principaes Taitteurs de Paris. '

O ministro da Viação concedeu 90 dias
d- licença, cm prornirição, no telcffraphisu
de 4» cliisse., Mario Guimarães Ara.hhat c ao
feitor de linhas, Kr-aciscp Dúberger A? Oh-
veira, nuibos da Repartição Geral dos leie-
graphos.

^.+-.*--*i>* —

Bebam Vinho Carnaval
O prefeito dispensou, a pedido, Henrique

Canriio dc Pontes do logar dc administrador
interino ilo cemitério iiumicip.il dc hiuila
Cru/, nomeando cfíeçtivo ò.addidò Manoel
Acélyno de Oliveira. _______

Que delicia .ts Gotrns Celestes ! provem

Foi hontem dia de audieiiciá publica uo
Ministério da Agricultiira.

O dr. Pedro de Toledo, titehr daquella
pastai attendeu com o seu secretario; dr. Ca-
ma Ccrqiicira, ao grande numero de pessoas
que ali compareceu. „ •,

VIXIIOS e chami,asne.. ns' melhnVéJ mar-
cas. só na c-sa DU BOIS &Cá. Hospício 93

O dr. Alvarenga PéixoirJf? cm' 
'respoita 

à
circular do director de obras, munictpaes,
pedindo o orçamento para o servi.ço dc cou-
sérvaçãó uo próximo exercido, declarou que
a verba aunual tle conservação e de 180:000!,,
c a de iHuntinação, ¦ gaz c esgotos uc
60 :ooccjoooo.

Almonnr tiorn.com onti-
mos ylnlíos o ninnii varia.-'
dtssimo; só n« roslaunuit Wmm
Pingos e Respingos
DIj utn telegramma de Buenos Air.-s que o ca-

pitalUU Urvolo comprou per 100.00» pesei >5
miniaturas do pinloc. 1,,-vni.

Alti esti um facto qiic nunca íí daria cnlr-
uús: o; hcjjos Devctosj p"ir*ino rjuiiridó ntttliilas
r.m ttii-/.'ri5 dns f.ediii, vitain ii arte* uni udia
tal, qu: tiíin a -.iwileita pbotakraplii* íüppfKfan.i;

**

Na maUifesiação fíita
iuJos ao --iisüor Kny
vív_ a s. e.t. is icclatuaçõc
Uiipulilicá. If'.o pra vá que ehlt

p_)iti__ está ao nível üo mar.

int-*hohl.m pelos ma-
r.jrlo.a, c:UJi*"3in**íc us

2't pVÜ-V.'\'S\\U ús

ys ntàfiUticirôs a
Ainda bem.

0 Pinheiro r.",o dizia
na rua ?

Qual preriesfio. nunl t
v_ina. unia
prugramnia.

a nrõci-ssão otiva

(¦,•?. delia ti-
"í.í-ta veneziana" que iiâo cnavi ho

•O minislro da Ciierra scra
representado, hoje,' *¦•;.*; tiiissas

que forem celebradas for ai-
tua das victimas da ullima re-
volta, na Calliidrat, pela 1"
tenente José Augusto do
Amaral."

(Di uni jornal).
Si no? conventos <h Poitttcal
Liilarain frailes, freiras, noviças,
Aiiui, não acho ca-o riaorm.il
(Jue os militares celebrem iiilisas.

"Lembrança

milia";
" Saudade eterna

drinlíò";"Da Companhia de Cervejaria Erahma, ho-
mciLiuciii";•'Ao ieal c bom anveo Manoel, José An-
tonio da Silva";

•'li-ierna saudade de sua comadre Ouvia c
afilhado Daniel";

"Ao meu inolvidavel amigo Manoel de Car-
Víllhnj João Sampaio";

"Ao chorado provedor, 03 empregados da
secretaria da Caritlelaria";

"Ao leal amigo Manoel, saudades do Joa-
quim 

'Monrão";
"Saudades dos jieladores do culto da Ir-

in.-ind.-idc do SS. Sacramento da Ciinleliira";
"Ao bom compadre Manoel, saudades da

ítiiulia Niciva";
"Ao bom provedor, saudade eterna, do

sacrisliio-niór c ajudante da matriz da Can-
delaria";"?.'.lidados dc Júliéta, Alberto c filha :

"Eterna sútidade do Asylo üaitçal.vea
Araújo';"An 

querido amigo, Joviuo Ayrcs e fa-
milia";

•'Saudades ,!e Moiía Elisa, Paulo bi-ontin,
Maria da Gloria Fromlri c» lk-«r que Pátrio
Frontin"; .,"A Manoel Lopes dc Carvalho, gratidão
eterna do pessoal de banquetes"; .' ¦

•'(áíiudadc e praiidão de Kosa e JCaliira ;
"Saitdádes do seu amigo, sócio' c compadre

Daniel''; ... ,"Saudades de seu amigo Benjanun Azevedo,
Hospital dos Lázaros";

•"«,0 bom c saudoso am-go .Manoel, otfi-
ciaes do ij" regimenío dc cavallaria";

"Ktcrnas saudadess do bom compadre ^e
amigo, de Jeronymo Af. C.thr.il e famlVa ;

"líecordaçõcs do seu amigo Joai) C.
Peiina".! , „"Ao bom amigo, saudades eternas ;

" Recordações dos empregados do interior
d.i casa 1'aschoal"; ,

"Ao bom amiao Manoel, saudades do Mi-
ràndá"; , ;;,. ,„.•'Saudades dos empresados da casa lilial ,''Homenagem do Derby-Cliib";

"Ao nosso bom provedor, o pessoal doi
|;rtÇ'p.tfÍCS- í"'lloiuenagcm dos médicos do Hospital dos
L.iz.iros"; .'.',.,.- ,,"Ao amigo Manoel, a família Ruy bar-
liosa"; _ '-¦ "„ . 

."¦\ Manoel T.opos de Carvalho, a imu-pro-
vc.K-.r.-i M. Unílil";,"Ao seu bom amigo Manoel. Jorje de Uli-
vcü';i . .- .

^Homenagem fraternal r.o querido M.-.r.oci.
Arminilo c Rafael";"Ao Manoel, o amigo Arthur F. Bem ;

"Ao querxio nnti;;o, o Silva":
"Saudades, Deriiaruo Fernandes; Cardo-o e

família-' . _, . ....."Hc.mcnigent de Euçcna e Arunuio ;
Tambem 

"foi 
distribuído o soneto mie . se

si-gite. da U.tj de um dus seus mais dedicados
* "A'' Manoel T.opts de Cirvalho. boiuçna-

gem dc seus cmprcjTjdos da casn matriz'"r

E-9 que se finda, a atr^z soffrer jtmeida, .
A uials meiga e boiiii-.i_i cícatura,
n-edi feUa do amor 

"? 
ift tetimr.i.

Eiti quem Ioda a dcs_faça achou guarida.
«Muito pranto estancou, nuiila seceura
I.eulu, matando inuiia fome, cm. vida.
Sirva de exemplo a rola percorrida,
l'or elle, desde o berço á sepultura l...

Talvez nüo pnsjm: of feriar-lhe flores
Aquelles .1 queiu elle. ninando mulo.
lauto consolo deu cai tantas (.or;;.

Porém esses iiie dão, do lar a um canto,
Não pérolas de falsos t-espl-.iidp.rcs; -
Mas verdadeiras pérolas du pranto I...

Sentimos, pc'.i tleficiéncia de espaço dc que
dispomos, não poder dar os nomes tle to.i.is
as pessoas que rvconip.r.ihar.im â sua tiltma
nior.iila o pranteado c.iinnicrcir.nte.

IjOgo que teve conhecimento dá noticia do
f.iUcc.iner.to do sr.. Manoel I.opcs dc turva-
lbn socto liciuincii-.o do Instituto . de Irote-
cão c.Assislenci;t á IulYnciu do Kio de Ja-
nèiro o seu conselho adhiin sir.itn-o mandou
collocar U\* edili.-:o desta ínslitiiiçún o pa-
(..llíáo e-.ü funeril; comparecendo a direciona
auSiacios fúilcbres,

Artigos para homens
Guerra á Carestia

Ganvsas. chapéos, ccrou!as, meias, gravatas,
colluriiüiiis. punhos, suspensorios, lifiis e ou-
tros artigos para homens, ninguém deve com-
mar, sem primeiro visitar o Ro lruunpliai,
á rua do Ouvidor. -.1. e confrontar os seus
preços e qualidades dos artigos.

Ao Ministério da Agricultura communicow
o dr. Pailtta Rezende, commissarlo geral do
llrasil para a propaganda do café na Europa,
qtte já começaram ns installaçõcs das gran-
des torrefacções c de importantes bars para
a propaganda pratica do nosso principal pro-
dueto, tio porto dc Gênova c nas cidades ita-
ilaiias de Milão, Turim, Asli, Alcssan-
dria, etc. .

No contrato firmado cm 'lnrtm.osc.ipu.i-

listas commcreiantcs obrigam-se a abertura
de 120 bars em lodo o Piemontc, estando o
commissãriadò combinando uma iriiporlanlc
tòrrefácção com o sr. Ugo Fiòrenimo, em
Roma, sob bases idênticas para toda a-italia
central. _ ,

Será montada lambem em Bològna uma
forrcfacçãci e para a Hespanha, sobre osni;--
mos moldes, o commissãriadò entrara em
accordo coiri a firma Castro Prado, dc Vigo
e Madrid.

A-
Cnniara de Mimt-vi.Ièa approvou

itiiriiilta o..s rsv -li >-'•- naciuriatifta
ra.'« 1 U Ufa-:l c o ii:_átrc*e.cú|a -Jj

o r'-"fJ-*-to

necessário no* momehfo — nióut doc
onze assim reconhecidos estavam reco-
nhecidos níais cinco do partido repu-
liMeano. tambem diplomados, o q'lt que-
dizer que o Conselho ficou composto da
totalidade de seus membros.

Posteriormente um desses cinco in-
temlentcã reconhecidos do panrJo re-
Óúlijicano, çòníparcccu e tomou .líVeiito
Mais tartlê n Gónselho declarou vacrn»
os lotarei dos outros quatro * o fe-
nos termos oxpre;sos do Resim:nio que
disnõelqúe "perderão o locar de mten-
dentes os que deixarem dc comparecer
ás ses-õc sem causa Justifica Ia; du-
ranle vinte di-.s consecutivos".', não
tendo aotiêlles referidos intendente^
cprijriaTeçido a nualnucr sessão, «lesd»
n seu reconhecinienlo em 2.^ de -l^zetn-
liro de 1009. alé á dala da docV.-.içã^
de vaora em 20 dc janeiro de iqto. F
para nrecnebimento dessas vagas foi
marcada eleição nela •*.*¦ vara Jo juizo
federa', eleição nue de facto sc tcali-
>:ou. sendo a apuração feita, tambem
nos lermos dn lei, nMa Tunla de Pro-
fores, e senti., 05 candidatos diplomados
reconhecido'' nelo 'Conselho.

T*.xhõ«ía *,<*;:'in rda eíiKrMn -.ifíiapõr

CONVITE

Ao juiz federal vae ser proposta uma acção

pnra o fim de attnullar o decreto do Governo que
concedeu amnistia aos marinheiros revoltosos, por
ter sido o mesmo decreto assignado sob coacção.

Si o juiz julgar proçtucfité a acção e conceder
Itabeas-corpus ao Coiist-jho, ficarão ipso-facto
nullas toda; as Ifis votadas sob coacção do «encrat

Pinheiro, QU* é o João Cândido da politica na-

cional;

No niiscniio Novo toda a gente estava amedron-
taila com a notícia do bombardeio, dizia liontcm
rio CitlKircZ-Conívr! o del-gatlo Solficri; mas eu
succgutr.o os; "coníva a bombarda estava eu ali" para
proteger a zona: *>ou tini bom bardo t

*
* *

O ESPIRITO AT.HEIO

Clilquinho, ao chegar í escola, dirige-se ao
mestre:

rrofessor, uma pc=.=oa pôde ser castigada

pelo que nio fez 1
lüío, Chiquinlio, seria uma injustiça.
Pois eu não fiz o meu tliema de francez.

.'vritno • (¦.

GUANDES REDUCÇÕES
PA-fíA. PjVGAMENTOS A. IIEnr>13ir*iOS

%, #*¦» = *. PclfAil» avisa que continua a liquidar o seu grande «stook»
•fl \_scl liairieiifl de camisa, coroulas. meias, gravatas, toalhas, col-

chás, chapéos, rnupiuhas para meninos e meninas, blii»7.s,perfiimari.is, etc, etc; lendo
todos esses ar«*gos sofrido realmonie grandes ab:itlr_cnlo3.

134, RUA OO OUVIDOR, 134

6 àbaixosassignadO tem a honra dc convidar
seus freauezes, amigos e publico desta ca-
pita! e do intòor ,i fazerem uma visita no
seu grande estabelecimento, denominado Kio
Triumplial. ú rua do Ouvidor, 73. para, dc yisu,
veri.ficareui os preços baratissunos por queç>..i
vendendo todos os artigos de quc sc compõem
os grandes sortimentos do mesmo estahelcci-
inerilo. como sejam: roupas sob mcuiüa, ia-
zendas roupa» brancas e de cama e mc,a,
chapéos, calçado, guardas-chuva e muitos ou-
tros artigos para homens, etc, etc.

Pode o mesm'6 garantir a todos- os que pre-
ferirem o Rio Triumphal para fazerem .suas
compras que farão economias de 20 | ,J'> 1
e 40 "1", menos do que em outra, qua.q. ¦ *

cisa do mesmo ramo de negocio. Esper^nd'..
Dois a vòssà breve visita, para saetrUs^
desta realidade, subscreve-se, agradecido -

Adjaclo Ferreira. ¦

O ministro da Viação requerett ao seu col-
lega da Fazenda o pagamento da quantia ce
io:oS3$359 â Sociedade Anonyma do Giz do,
Rio de Janeiro.

Br. Astolpho Rcy.enclc, adv. Carmo. 56.

•niliHPIlon &oh 3°ilis a cautelas dffj
pinnt.KU Monto Soccorro; condi-
(¦õtis fispeciaos, O e 8, rua Luiz do CamOia.]
Casa Odiilhler, fundada em ÍVCT.

O ministro «Ta Fazçnda negou apprwaçát»^
ao acto pelo qual o collcctor federal em le-,
Iropolis petniilliu

O COlICCiOr lUUWni *"¦* - -

que a CompJrdiia Cérve-
.«-.-.--» I^pci* Aii rlinhbs .lijaria BoluHiila fornecesso barris dc çhopplj^

eoctçdade recreativa "Oculs^r Wc-íliv,,
«„r,^n Ao -•enrriívna «rllOB COll__d0S UílurOj

dc enveloppts ptegedos aos barrrí).

A SAPATORA
AHTÍ-BÍSttlTBIM COSTA

Cura radical as -larrMas 6 dy«eat4*H|
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CORREIO DA MANHA — Qwartfc-feii-a. 30 dc Novembro dc 1910 9
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ACOtLOSAt UQU1DAÇÍ0 QÜE A CAMBARIA GOMES IHAüGÜROU BO E1A 310 aSBERB TEM TOMADO POROS 8E ÜM VGKUIBRO AC0HTSC1MBMT0, A AffLMIA EXTRAORDWARIA
DE PREGOEZBS EB TODAS ÀS SECÇÕES DESTE IMPORTANTE ÉSTABELEniBNTO Ê UMA PROVA EVIDENTE DE QUE UMA LIQUIDAÇÃO DA

CAMISARIA GOMES GONSTITUS DE FACTO UM ACONTECIMENTO, GA8BARD0 SO' OS DESCONTOS.

3
3

ollarlnhos de Unho 5 folhas
que vendíamos a f-ftRQQse 12$,3 por

pares de punhos de Unho,
da mesma qua- Qg-rfflfl
lldade, 3 pares ^SIVV

ALFAIATARIA
Um terno de brlm de linho (molhado) 53annn

do preço do do 35S,por -,•••;•••; •¦»«,,>,MW
Um terno do tecido ucheviotado (preto)

confeccionadt» cotn osmern o forros _3Qynnn
de li qualidade do preço de 55S, gor -jnw*Um terno do casemira do cor, padroeg
da motlü, oonfectitonado pulos ul- LO.nnn

;o de 60,S,por T*|»www

46$OO0
timos figurinos, do proço de 60,S,por

Um torno PRETO <"U AZUL em cnovlo',
pura li, ingloz confoccionado n :a.
pricho com Jorros de mcrinó Uno.

CUETONES
6-i com 1,40 metro largura, METRO.. «"38.0
-li » 1,60 • *.6»5o
8{l . 1,80 1 8®°
-v . ., . ...... 2«180
ot.'. 220 

¦ - 2Í'350

BLUSAS DESDE
BLUSAS 9*9
BLUSAS ***
81 I IO il G a casu 9nc neste

artigo tem o melhor
&LUSAS sortimcnto

Çorpinhos
tlteis e guamecldos cm forid'. oú bor-
«isiil.i, com dezenas do números para
escolher, desdo

S^isis desdo

o rnslor sortimon-
to e.n corpli.l.os
enfeitados, ec.n

MOO

llaaae, a pare» — *jN#. | pricho com .forros uemcrino uno.. »-i?---¦ "i* • «« ¦». T. ~";X ¦
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NO SENADO
O Br. Ruy Barbosa justlflcou

uma Indicação, para que seja
elaborado uni projecto abo-
lindo por completo os eaa-
tlgos corporaes.
Na hora «to expediente «Ia sessão do Sc-

nado, o sr. Ruy Barbosa oóciipoú, hontem, a
tribuna, referindo-sc ao* últimos aconteci-
nicntos. O cniinctitü .senador justificou, oe
riiánèirh cabal, a seguinte indicação' com os
considerandos (me abaixo transcrevemos:

"Considerando que ..... des prinicirós actos
do Governo Provisório foi o decreto n. 3.
do 16 dc novembro de 18S9, cujo art. 2" dc-
clarou "AHOUDO, NA ARMADA, O
CASTK',0 COR1-ORA1,"; ,

Considerando que esse aclo, <lc caracter Ic-

gislativo, não se havendo revogado até hoje,
subsiste em vigor na legislação do paiz; _

Considerando que, já antes, a Constitui-
ção imperial, dc lü-A, art. 179, 11. 19, «ta-
tuim."Desde 

já ficam abolidos os AÇOITES, a
tortura, a marca «lc ferro quente E TODAS
AS MAIS PENAS CRUÉIS";

Considerando que o disposto nesse texto
da nossa primeira Constituição continua cm
vigor, por força «lo estatuído na Constituição
actual, art. 83, onde se prcscrecc:"Continuam cm vigor, cmqüantp nao rc-
vogadas, as leis do antig*» regimen, no que
explicita ou implicitamente não fôr cositra-
rio ao systema do gòveí-io firmado pela
Constituição c aos princípios nclla consa-
Brados"; ,..' .•"";¦:¦

Considerando que rom essas determinações
legislativas c constiliiciònãçs está cn. fia-

grá.itc antagonismo, na Armada c no Exer-
cito, o uso da chibata, da palmatória, do
açoite, do marclie-marclie . outras penas
corporaes, onde a infaíiuçãó se combina com
a tortura; . ,.,..,,.

Considerando que, si a codificação das leis

pciiacs dos nossos exércitos de mar c terra

proscreveu do seu systema este gênero de
expiarão, quando so trata de reprima os mais

graves delidos militares, com maioria de ra-
zão não í possível admiltil.6 entre as cojrc-
cções díciplinarcs, deixadas ao arbítrio dos

subsistir sob o regimen cm que vivemos, a
conclusão é que a extineção dos castigos cor,
iioráes, não só na Armada mas no lixercito,
é uni principio inherente á essettesa' consutu-
cional das nossas instiluções; _ _

Bem sei quanto abala a muitos espíritos o
risco tia snpprcssão «le um gênero «lc seve-
tridado que, nsi opinião dc muitos, e inherente
á naturezsi da guerra e «los elementos a custa
dos quaes ella se prepara e mantém.

Para nós, entretanto, a questão, em lace
desse texto, é uma questão resolvida, bi con-

reformar será necessário voltar .1 ort-
si es-vem ,

géii. «Ias nossas instituições no tocante
acriciá das garantias quo cilas estabeleceram
e iVrcpirsir esnfini os meios de conciliar com
o regimen do serviço militar extensivo a todos
os cidadãos, o reginicii das penas corporaes
iiiiini nente á cabeça de todos ps-soldados.;

Nos exércitos antigos, nos exércitos aristo-
crsiticatuenle formados, nos exércitos cotisti-
tuidos por differénles meios dc aliciamento,
que faziam da profissão militar uma profis-
são estreita e confinada entre os que pela
sua Índole ou pela necessidade da sua po-
sição social, a cila se consagravam, a maiiu-
tenção das penas corporaes, sob tolo o otttoso
dc suas fôrmas se concedia c se podia sustcii-
isir. Mas sob instituições que ampliam alcslos
os cidadãos dc um paiz livre 

'a obrigação do
serviço militar, deante da consideração. _cm
que a esse serviço estão sujeitos os tilnos
«le toslos nós, áquelles que foram creados na
liberdade, áquelles a quem seus paes deram
o cultivo do espirito e o .sentimento da ho»ra,
sob instituições dessa ordem, a conservação
dos castigos militares, além dc ser, como en-
tre nós, um attentado centra as less c a t-on-
stitüição, é um attentado contra; a própria
essência da natureza humana. (iUioío bem.)

O sr. Alfredo Jiliis — Apoiado.
O sr. Ruy Barbosa — Não posso acrcdi-ar

que as grandes influencias militares, cuja
acção tanto pesou sobre os primeiros setos
do Hovcrno provisório, não houvessem resis, 1U0
a issa medida si cila fosse incompatível com
a segurança das instituições militares.

Á* frente do governo provisório se achav.
um fraude 

'isciplinador — o marechal JJeo
loro; 11 seu lado estava um almirante des-
empenhando as funeções de ministro da Ma
rinhá e não sei si me afasto da ver.1.ide
íttestatldo ao ScnacTo que á iniciativa «tessa
medida partiu precisamente desses generaes
«io Exercito c (Ia Armada, espccia.mentc ao da
Vrmada, a quem a pasta da Marinha .coube
na organização «lo governo provisório.

«i é certo que o uso do iiçoste se aclu

çeneralizàdò entre marinhas dos paizes .mais
c vilizados, não t nienós certo que elle le

, , sustenta em praticas antigas c ali existe como
comtnaiHlantcs sobre os seus commandaiKis; ______ ____-;__ (1_le sc _^0 ousa revelar ao mundo 1

CoiisidòrahUo que essa pratica odiosa c m- „jeitar á critica «Ia publicidade-'*'" ' '"' ""' 'Nos 
livres «pie se occitpam com o _5.vs.em.1

de repressão penal no líxçrcito c na Aru-.sida.
tenho iifocurado cm vão os vestígios «Ia ap-
nlicação do açoite. Ahi os não .encontro, ah»
não ès encontrarei; signal certo dc que essa
tradição ali se conserva como uma moles,'.,
íiüdcnda c a cuja remoção r.s oqntingencias-çlo
nrecónccitò não pcrmittiram ate hoje acuair.

Vejo, sr. presidente, qsic as marinhas mer-
cantes .(rescindem notoriamente desse rcctir
J0 odioso. Os navios dc coninicrcio tem
emialmeiitê a sua discinliiia.; dentro delles se
reúnem tatubem,,'grandes tripulações, sob o
còmm-níilò de pequeno numero de ollicraes.
l''ss"S navios, si não arrostam os perigos «ia
íuerra afrontam- os riscos das tempestades,
utsim egualmente rosto -.1 nosso com a morte;

e entre as maiores desgraças a que se ex-
„,um, no meio dos maiores perigos a que se
arriscam, ns suas tripulações sabem guardar
fieis os seus deveres dc obediência aos seus
coniniandante»,

]•', tudo, Èetihnres, no miindo-.moderno, n!
oeie.lsidcs inais civilizadas;

j!i.tií.iç,íVçl tanto mais inconciliável é com
a> nossas iíistiluiçfics constiiuciò.iacs,'quãtir
to, pel disposto na Constituição, art. 86, que
obriga todos os brasileiros ao serviço ir.ili-
tar, c art. 87, parágraplio .f, que estabelece o
sorteio para a composição, assim, tio Exer-
cito como da Armada, a Armada e o Exer-
cito são corpos de cidadãos, qur por se alis-
tarem nas bandeiras, não incon-Ws ua priva-
ção das garantias «le honra, jtr-uça e huma
uidssde, formuladas na lei orflnica da ua-

ção, art. ~z; . . ,- . .
Ci..ns'd,.-ratulo, cmftm, que a applicaçap ue

taes castigos, já peta sua indeie desbtiniana
e viüpendiiisa, já pela rebeldia que importam
contra as leis fttu.iiaincnlacs <lo Brasil, cm-
britleccm o ma-inheiro c o soldado, c, edil-
cstndo-o na indisciplina lubittial, com o espe-
ctacülò da lei abertamente infringula petos
seus superiores, constituc, 110 seio das elas-

r,cs -irmadas, um germen permanente de se
dição;

Indico ao P'n.-,.lo a eonvcnicncia. e t"

grneia de quo a commissão de j.Tí.tiç.iê e_ le
•çislnçáo, juntamente eom a de conslititiçaO e
diploniaeia, totsists.do em consitlc.raçâp as so-
bretijtas 'leis, e ouvindo sem «demora o go-
verno da Republica -.Ve o lado pratito do
assumpto; formule c pubmctta ao Congresso
a tempo .lc se discutir c votar na corrente
sc--<ãò legislativa, um projecto que, estin-
miitido iiilèifaiiu-nlc os castigos corporaes.
no líxçrcito • sa Armada, eslabc-.cça meios
dc repressão t.í.sc.»/ ás trauígressGc.1 dessa
medir.í.—Khjp Barbosa — Glyççrto — nllre-
do luüs." . ' 

, , , , •
Concluiu o scnatlor balnano inandando a

mesa a moção infra, que foi unanimemente
approvadn,* A inovas! é es;.-,: .

"O Senatlo còngratula-se com .1 -Marinha
hrásiliiira pela altitude, corrccla c digna _dc
ai hcroisiiiõ, dos officiaes da nossa esquadra

que morreram pelo stil dever :ia recente suh-
Icvaçã-s* naval, mastrando, aíndh^ima vez. as
altas qualidades moraes que animam o-'pés-
soai d.i Armada. — A'»y Uaiboiá — Alfredo
Hllis — Clicerio"

Discurso ilo sciuulor lílty T>nr-
bosa, coiiibítcritlp o decret--
que autoriza o mitrislro da Ala-
riiilia a çixpiilí-ai* os iiiariiihcl-
ros rtíiititíitl.fferci-iííosos.

aimsw
do S.s-
itonléni;

nos
vsse* ,st'r essa saudável evolução, que

lisforniandò a nsisuressa da obediência e
disciplina, para convertel-a cm uni estado
coisas compatível oom a nova evolução

•"-ai no muritlo liibdêriio.
i) sr Alfriio W-iis — Nas usinas.
O sr. Rn. Barbosa — Como íic.iba de me

notar actrladametin. o meu illustré collcga, o
sr senador por S. Paulo, alii temos as grau-
des fabricas debaixo de cujos tectos s-^ re-
unem verdadeiros exércitos de trabalhadores.

O sr. Castro 1'iul'o —¦ As minas.
O sr. liiiy lhrbósa — As minas, onde o

trabalho, debaixo das tórmas mais jiey.iilaS
escola a vida e impõe sins seus operários os
sacrifícios ftiais custosos. Alu, sr.. presidente,
vêem-se exércitos «le trabalhadores, que sc re-
utieni cm lorsio de alguns chefes, sem que seja
necessário intervenção do latcgo para entreter
,vl ordem os homens dedicados a esse serviço.

Relendo, sr. presidente, ha pouco, um hro
curioso e notável, da maior autoridade, crr_
ianichte a meu ver no assumpto, a obra do

general 
'Kurnpotkihc sobre o Exercito russo e

'n 
Ritcri-a jàiioncMi ali .encontrei

ra a iíiateria de que ora nos

da
,,li.ll'.t,

Nsi bota do çxpedie
nado, o sr. _ Ruy llárli
o segiiiiité discurso: ,"«r. presidente, si não fnss-e o satisfazer
nm dever urgete, não viria neste momento,
ineommòdailo consa iisc aclso, á tribuna desta
casi. Volvendo a ol!a; seu a isso forçado pelas
circuinstaiicias que se ttm rleseitrolado em
(orno d«s ultimns iicosilccínicWos.

O primeiro dos iitcus intuitos, cccup.anuo
agora a nitcnçáo, do. Senado, é submctler á
sttst (s.'i'ís.\',eiia uma iiulicaÇão.

O.Senado pcrmiltir-mc-ã que, firadathentan-
do si. iid.H.esi aliíiinias consideratiies^ com a
brcviilailc que neste litomeiitn. se me impõe. _

Um do.i primeiros .'setoj do governo provi-
sorio, senhores, couto nos considerandos a
«.¦Ma indicação acecraup, foi o que declarou
almli.lo na Arm.-.da o castigo corporal.

O nosso primeiro asso foi a proclahiação
dsi Rejiiil. ic. Fcslcraliva como a fôrma do
novo governo adopls.dà pelo 

'paiz. O nosso
segundo r.cso foi o qtte proveu sis neccssiilá-
.ks da familia imperial, «jcstlironada, no cs-
trang.siro. O nosso terceiro neto, exarado r.o
decreto n. 3, de i'\ dc novembro de iSPíj.
íoi o que declarou :.!n»'i.Io o c.-.s'. go carpòral
tssi Arisiaila.

A presteza com o governo pro'
toti esio íittn, n procauncricia d
entre os |irimcirfcs aclos da fus-.:!

: rcpiíiitti, .1 soicnuidiitlü ií-.:.:. por
HS*UÍ»iht O (k'Crt!.p n. 3, fííítiVOr
110 espirito «les prisneiço;
Rcpitl.lica era prptunila o

ido lii.pcrioss. de
vsiç, 111 ul c que finves
ravai.ios da süu con-ít-rv;
iiijssas forçsss armada?.

í'rn, senhores; tini j*ov
jicr.ics »• ii.iuit'.iit!.s: tra
l'.it-ictcristico-i sc. iicli.iv;
pre-sa a causa militar;
cs:;o espírito não podiam. itccoisi-I.-uj-i niiliír.rèã.'; p,
incluir »'.ilre as susis rcsolti.

isc-sio ailop-
e lhe deu
ç.lo do nòvq
este modo.

strain cótpo
irgânizadoVcs da
iiiimerito da ne-

extinguir, no llrsssil
conseqüências huRIít
ção nò regimen das

um tópico
interessante
OCCUIKÍrílOS.

Desde IQ04 a 1906, os castigos corporaes
foram abolidos no exercito russo, assim, em
tempo de pa*, cum cm lcmi,° (le RIlcrt'i; t,°
il' isfíe chefe daquelle exercito, nessa 'resn-.-.a

campanha «pie pos- á prova todas as virtudes
c to.lo» os recursos daquelle grande povo —

o eminente chefe desse exercito - no livro
mie consagrou ao estudo mais atscnto dos
fretes da luta enlre a Russia e o Japão, deplo.
fando a abolição dos castigos corporaes em
tempo de guerra, assignalou que, Çílianto aos
casti-íd- corporaes cm tempo de paz haviam
sido çxtinetea nsi Russia com o seu concurso
c o seu voto.

Portan'o t pre-idente, quando num paiz
cuja oVgàms-açsiò social se. acha ainda iiiiin
estado si muitos respeitos quasi embryoiiat'io:,
uo povo russo, nessas camadas profundas c
immcn-as de popitlaçãò rural e mesmo cm que
n ivnd do servo ainda não *e extinguiu uitci-

debaixo da fgura de mujik, quando
do um pais: como esse o castigo cor-

ha seis annos, não
r.isis-ss:
no acio
porá! podo ser ejtlinc
séi a que titulo po.de el!e se manter no seio ,.e
ürih Focíálade perfeitamente democratizada

n; niihia sòbi.cdadè onde os laços
"a ordem estão uo perfeito
iireltos e ns deverei, que

cesno.a no
para a sustentação ;

sãoi!garuisia!de"p.ssre tras.quülidade ts.» .- .¦

dos paizes democráticos
Mas, sr. presidente,

na lei e- na Constituição, assim no rcgitn
áctiiãl còr.io no an!-'go, esses castigos,
força inherente nos abusos inveterados se mau-
livcrãtii até nos deis ramos de nossas_ forças

das Pcn-bu-sé que o abuso lograria con-
esta situação anormal

tnbilidáde

infelizmente, abolidos
res'

pela

Mar
..o do

•no dirigido por pe-
111 is' erno cm cujos
profantla.Tieh.to i.ii<

era utn governo a
¦r iii$en3Íveia »is
od.ii-iá, r.ntíiiidfiii
cs mais solenncs

corporaes na nossa

O se. Alfredo Ellis — Muito bem.
ü sr. /ii,v llurhosti—Mias, senhores, este

acto :í."o era mais do qtie a applícaçãõ th
«IWciplbta r>:ist«nte na leirislação e na C011-
stil :s:.;ão i!o regimen que acabava de cair.

Assn. «'•, q.v entre os ef,nsiiler.T"!os prels-
tninares «Ia iúdicação assigriaiei o disposto
tf» s.r:. i;i) ila Constituição inperial oa.íe se
aboliram o açoite e r,s penas cruéis.

O castigo corporal participa dos traços ca-
r_ictct.stic.is dessas duas espécies dc violen-
cin, .isloptadas t;o regimen milisssr — c a penacrite! com a fôrma de açoite.

li caio to.bis as dispnsíçãcs da afitigs,
Constitüíçrtõ, não antagônica ás tiispoMçoVs
da a.mal por da mesma, contíriuani a

armaL
tinua imputiíditlc e que _
-e siistSntària, seiu prejuízo, da
soei'.!. Os últimos factos acabam de mostrar-
nos o con'..'.uso. ,

-No íntimo de todos os movimentes dçs

ordenados, de todos 03 actos dc msiirreiçae
e niareiisa. procurem c encontrarão culpas c

rr pònsabSidadcs que baixam das camadas
siin»riore-, da administràçãos do governo:
quasi sesupre a desobediência si lei, a insurrci-

ção dos; qúe matulani, contra ella, determina s.
ipsurréiçãò ('.os obedecem.

\-:,v.onos, afinal, cm uma situação cm que
formuladas cnergicameiitc as reivtndtçaçues
-Ias victimas desse preconceito nublar, sym-
n-.ilnas se manifestaram; ardentemente, em
t(iriío dos rçclaniantcs, àp_0?ar da sm-.-.si-.,.-: •¦

ria, da anomalia
por elles emprega-!

i„ isto. anuí mesmo, nao hesitamos çmda reivindicação, alie
a violência des

liticos, reclamavam pela extineção daquclle
mal, baldadamentc sempre. Foi necessário qui
o escravo tomasse nas mãos a sua proprb
causa, que se declarasse resolvido a não ser
vir, que os tribttnaes, os homens dc respen-
satólidadc, os mais ardentes amigos do >i"sso
programma, todos files se pozessem á frent»
desta' causa c não olhassem a legalidade dos
meios, chegando o próprio Exercito a resistir
ás ordens do governo, que o mandava bater
campos e montanhas para restitüir o cscíáVu
fugido ao seu senhor.

O mal da escravidão entre nós determino.1
a primeira rebeldia das forças militares con
tra .13 autoridades constituídas. E, si não
assumiu outra fôrma, foi porque estava com o
sentimento unanime da nação, e este pòdr
pesar immedisilainentc, e com tal força
na balança, que a questão Se achou inslanla
ocamente resolvida, não, porém, sem que _'.
sua resolução custasse, talvez, a éxistéucir
da própria fôrma de governo debaixo da qual
sc mantinha.

Hoje, os captivos da chibata e do acoste
no serviço militar, clamam pelos foros «1»
homens livres.

Ha 20 annos que a Republica os proclamou,
ha io annos que elles continuavam a ser des-
conhecidos.

Acredita algum dc yós, srs. senadores, qne
esta reivindicação, si fosse unicamente nos
meios stiassorios c psseificos da lei, teria che-
gado agora, ou poderia chegar em um tempo
que se preveja, a um resultado final?

O sr. Alfredo J-»/.'is — Não seria aitingido.
O sr, Ruy Barbosa — Não venho, sr. pre-

sidente, com estas reílexflcs suavizar a_ vio-
lencia ilos meios empregados; venho consignar

necessidade de evitar certas situações do-
lorosas, nas quaes não se pinle sair dc um
abuso grave, de uma violência desmedida,

inão para rcacção empregada violentamente.
Depois desta primeira rebeldia militar, tc-

mos conhecido outras no Brasil. _ .
E, falando neste assumpto, nós todos, co-

responsáveis na marcha inicial da fôrma repu-
blicana, incitamos a mão na conseineeia c di-
gántos si a primeira responsabilidade nessas,
anomalias com as quaes temos de vez cm
quando de lutar, não Be acha no próprio
pcecsido original do regimen.

E1 um regisnen que teve por origem ursia
revolução militar. Kslas grandes convulsões le
vatitam ondas, ondas... que durante annos e
¦-.nnos continuam a agitar a superfície bu
águas, até que a acção lenta do tempo, »la pru
ciência, do bom senso, da civilização 'acabem

por as serenar e estabelecer no paiz a trauquül-
dade definitiva que todos aspiram.

Após a revolução de 1SS0, militar na sua
origem, tivemos a revolução militar de 1S93.

Quem foi então, senhores, que se levantou
cm arinas contra o governo republicano e
suas leis, contra a situação republicana e suas
autoridades? A Marinha — e porque não
dtíscl-o, a offieisili.lsidc naval.

Senhores, ha motuctilos c situações dc alta
responsabilidade como ,a nossa, em que o lc-
gislador não pode resolver estas dificuldades
sem proceder exame de consciência.

O sr. Ruy Barbosa — Msitio bem.
O sr. A, Acercdo — Mulo bem.
O sr. Ruy Barbosa — Rememoro estes fa.

cios sem animo de offender ou dc recriminar;,
rememodo-os como um observador, conto utn
philosopho, como um antigo da humanidade,
como dedicado ao meu paiz, interessado uni-
camente cm vez a sua volta definitiva ao
seio da pai c «Ia ordem no regimen republi-
cano. (Muilo bem; muito bem!) Mas, c a' ve.-
dade.

K, si a revolta de 1R03 pôde surgir, convnl-
sionar durlinte tjic.zes c mezes o paiz, sob a
responsabilidade dos nossos officiaes de Ma-
rinha, por que estranhar nas camadas infe-
riores estes movimento desordenados, apoiados
em direitos muito mais sagrados? .Porque, si
então* era usna rciviiHcação politica, agora
é uma reividieaeão social e humana. IV o
hõriieiii que se declara disposto a níío conti-
nuar a subtnetter-se a nm regimen .cuja subsis-
tencia í o seu aviltamento.

Quantos de nós poderão ter hastanre riosiii-
nio sobre seu coração, sobre seu cérebro, sobre
seu braço, para, deante do uma violência <|ite
s eendereça contra a honra, medir os meios c
sujeitar-se si legalidade. E si esta é a justifica-
cão de <iuc todos os homens cultos se preva-
Iccèin para escapar das condeninações periaes,•n fitíe titulo vamos ticg^r nos1 pobres, aos lui-
suililes, aos incultos, ás victimas da sua infe-
riòridãde soci.il, o reconhecimento desse di-
reito?! (Muilo bem.)

Nosso dever c outro; nosso dever c afastar
essas reivindicações dos fundamentos cm que
sc possa apoiar. Emquanto esses fundamentos
subsistirem as reivindicações virão surgindo
successiviintente, até que a justiça divina e
a justiça humana, até que ns elementos sagra-
dos da nossa natureza acabem por ser inteira-
nente satisfeitos. (Mitilo bem.)

D'go isso, não para affligsr o já angustia,
do espirito dos officiaes da. nossa Marinha;
cosn usna invocação dolorosa, mas para os
chamar ao sentimento natural dessa co-
rçsponsãb:IIdadc em nvic todos somos pirtj..

Nos acontecimentos qtte agora se desdo-
tiram', essa co-rcsponsabilidadc é universal.
Delia part'cipamos todos nós. desde os pro-
prios membros do governo provisório, que.
lepòis de haver cstab.'lec:do e promulgado, no
"eresiro acto da sita ad;iiin:s!ração, essa gran-
lc necessidade, não souberam, não quiseram
in não poderani tirar as suas consequeiicsas
ctornul-a usna realidade pratica na vida mi-

i tn r.
Em seguida participaram egualmente nessa

-cspojisãbilidadc todos os governos que sc têm
mcce.üdo, até hoje, _c toilas as s tuaçóes alva-

..•és das quaes se tèm mantido; contra a lc:
> contra a Constituição, esse abuso. .

Não era possível pois, que as autoridades
navaes escapassem a essa responsabilidade.

Obedeceram elias a.» antigo preeonce/to, ao
ibiisò antigo, á má tradição inveterada; não
'oram soliciadaS a romper contra esse vicio e
se deixaram ficar, naturalmente. nc'.!e, um?
,cz qne de cima. des governes, ,não vinha in»
•stimulo, um incentivo, um incitamento á cura
lesse mal, até «júe;'graças :'. conservação des
c principio infeioso na circusação moral dr
.aiz, se produziram os últimos acoiiíccúuctücs

iluniilliam-nos-cllcs ? Dcsdòuraiii-nos elles '

'nfamani-iios elles? -.'".. .,
Não. senhores. (Apoiados.). >>sio nos. podem

'uinvibár, 
çon-.o não humilhou í Monarchta ¦

¦ abolição do regimen servil, mantido .t so si-
'»r.i deiia. . .,' 

Ao acto de amnisba, portanto, sr. pressden-
tc não se podem oppõr as censuras c clamo
res, com que. ctri certas csphetas sociacs cil»
tem !ii'lo acoiliiüo.

O Congresso foi ao encontro do governo
convicto de que praticava um 'aC.o de gqvcr
no, facilitando o uso de medida oue se me
ifiguvou necessária e -nevtavel. 'Apoiados.):,

À nossa responsabir.dãdé, no assuatpto, ti-
•òu definida nitidamente.

Começando aqui ns observações eom que
„,c«»n»»t n projecto que me acabava de ser

sitio; eu mesmo o dei cosn o meu veto, antes
que elic 110-0 v esse rec amar

Ú sr. Alfredo Rltis, — K'. verdade.
O sr. Ruy Bàrbõsj — li '&. em matéria de

medida de excepção e de rigor, como é o
estado de sitio, é lio lo ao Congresso adcahtar
,10 governo offerecenJo-llie o que elle ainda
não solicitou, cosn maioria «lc rasrão, quando
se trata de medida de demência, de bondade,
de medida dc reparação e de paz, egttal pro-
cedimetito não pôde ser objecto nsnão de re-
cômmchdações e louvores. (Apoiados.)

O meu honrado coilega pela Bahia; o sr.
•íeverino Vieira, quando aqui ainda se dis-
,'cütiá a amnislia, accentuou que o acto do
Congresso estava subord.nado á saneção pre-
1 déncial. Si o prcsidetite da Republica cn-
.endesse desnecessária esla medida para che-
:,ar á debellação da revolta naval, não san-
ecioiiaria a resolução do Congresso e usari.
r.ntão <lo3 recuses militares para a victoria

da illegálidadc dos meios
idos. Nós, a despeito de

'.uúo isto
reconhecer a justiça
ganilô somente contra cila si
meios por que a formularam. _

Dizíamos então que esta reiviiul.çaçno nao
deveria recorrer a ts.es meios, que a violência
lc uns não estava de recordo com a jusíiç.*
ic outros. , . . .

Senhores-, entremos no fundo mais intimo
le no«a consciência, procuremos ver si o
nosso reparo, cm ititima analyse, corresponde
norventura á justiça.

O captiveirô, a propriedade servil, entre nos,
-ra um flngcüo socis.I dc natureza semeliisisiie,
uma inslituticáò que desconhecia e abolia a
natureza humana, uni interesse, social que
desrespeitava 110 homem o sentimento da
hoiira e da sua dignidade nativa.

Dezenas e dezenas de annos. plulosopltos.
moralistas, reformadores, revolucionários, po-

confiado; peio meu honrado collcga represei;-
tante da Balun, o sr. senador Sevenno. Viej-
-a formulei este dilema: ou o governo d.sp.ue

a saida üníca de
mão. _

de
go-

iião for-

gos
om-'

le meios cfficazes para supplantar esse mo-
vimento, e devo snpp!antal-o immediatamçn-
<e, ou, si não lhe assistem recursos para d*-
beliar a revolta, a atr.n.stsa
min o governo pódc lançai1

Vót&tnosí isois, a anui ssia na pcrsttaçsio
uma mediil.i incontestável, reclamada pe'o
yçriio, embora o seu pedido «fi":
ansiasse oíticialmcnfei

Pes qste, a este respeto, mesmo cn.re ans
meus nctii todos se acharam de accordo «
aüiío \iirar,v.i-.=e a alguns que não deva-
rnos ir sinão afé aonde chegassem as sobcilaçoes
do governo, dando-lhes a amnlstia uincanieiite
na hypothese dc ser ella expressamente rec.a-
mata peio presidente dn Republica.

1'ensei il.-vci-s.isiiente, sr. presidente, acredi-
•ando «pie, com situações como esta, nas quaes
adversários dc uma e de outra parte ftater-
niznm de boa fé, na defesa dc utn grande
interesse nacional comnumi, que era jsis:o_._ na-
tural c nobre nór dc parte as regras de forma
e dc pragmática, acima das quaes eslão as
grandes necessidades do paiz. _ _ __

Bem me recordo que. na administração dn
<r Rodrigues Alves, démos-tlic o es'.ado dc

lc que tivesse certeza.
O sr. Vinliciro Mediado — E eu, vou além,

,<enso que ainda que houvesse esse recurso
era preferível o da clemência.

O sr. Ruy Barbosa — Estou dc accordo
som o honrado senador, mas procuro definir
.1 realidade da situação', como ella se esta-
uolccen. Nós acreditávamos <|tie o governo da
..'cpubltea queria por duas razões manifestas
.1 sua attitude perante 03 navios revoltosos
— esses navios entravam, saiam, moviam-se
livremente...

O sr. Alfredo lilis — Alj-uns até foram
abandonados.

sr. Ruy Barbosa — ... faziam fogo con-
ira as fortalezas de nossa bahia e não eram
snelitannentc repcllidos. A outra razão par,
nos era a altitude dos amigos do governo
nesta Cainara c na outra; todos se mostravam
partidários dessa medida e nclla interessados
•ias para confirmar tode-s esses motivos de
.onvicção, sobreveiu ainda a saneção presi
ieíieiàl; prompta c iiiimediata.

Desde logo ficou provado que o Com
«resso não tinha ido além dos intuitos e dos
íesejos do governo. Soube-se até que o go
verno interveiu na Câmara dos Deputados
para apressar o debate em sua ultima phase
.• na mesma tarde do dia cm que .1 materiã
foi votada, em ifihuta discussão, o presidi»»'
ila Republica sanecionava o acto do Con-
grosso.

Mais tarde, porém, sr. presidente, após <
•adopção definitiva da medida, começaram-<i
:»ursir intpugnaçóes; entrou-se a disser que e
íoverno dispunha de me.os éfficazes para de-

«•t.-ir 1 revolta, e toda nossa of f cialida.U
.aval era dessa opinião; «ute ella, cm sua
ittási lotalidade. se havia reunido no Arsr
»al de Marinha, disposta a einprehender o
itaque aôs navios revoltados — c desse faci.
teve conhecimento o sr. presidente da Repu-
blica, porque a primeira resolução de s. ex.

.fora a dc resistir.
Asscgnra-se boje que dessas circumstnncias'è 
que nasceu o ínovimciilo de desgosto gene-

rabzsido, ao que parece, entre os Officaes
ic Marinha, conlra a medida de clemência
Woptada pelo Congresso e 6anecionada polo
governo.

Si realmente estas circuinstaiicias se deram
si òagoverno linha meios de' vencer a revolta,
- desses meios não usou. o Senado e a Ca
mara não foram devidamente esclarecidos.

Penso, como o honrado senador pelo Rio
Grande do Sul, que, cn; qualquer hypothese,
1 clemência seria o rceíitrsc mais opportuno
e efficaz. (Apoiados). Mas, como não é essa
. opinião, talvez, da maioria dos espiritos.
«i a" situação era, com cfféilo. a que agora
se pinta, o Congresso devia ter recebido esta
informação; para que não chegasse ás con-
olusões n que chegou', ha persuasão de não
haver para a solução do caso outro recurso
que o da amnislia. _

O .tr. Vicloriiio Monteiro. — .\s informações
eram confrarias. .'ÍS ",,;-,'

O -Í-. Ruy i*tii")p.-(i-T(Vonto quer que seja,
uma vcz.adoptada p:,!c- Congresso a amnist'o
c sanecicnadsi pelo governo, era um aclo de-
finilivo, irreparável e irretratável. (Apoia-
dos).

Si não me engano, eniret-nto, sr. presi-
dente, esse neto se acha annullado_ pelo de-
creio de hontem, no qual o presidente da
Republica, attendeudo á representação do Mi-
terso da Marinha, revogou o disposto no ar-
tigo isn, do rogiüamcnto de 1908, para qne
aqticllsi secretaria dc Estado f'que autorizada
a dar baixa ás praças dc Marinha, prescin.lii.de
das garantias estabelecidas naquellé artigo.

O Senado permif.ir-me-á que exponha bre-
veaieiite as circltmstancias jurídicas do caso
para que possamos fazer a seu respeito opinião
ciara c feitura.

Senhores, o regulamento de lonS. cujo ar
ligo 150 acaba de ser 'revogado, apoiava-se
uo art. 4S, paragrapHo 1°. da Constituição, e
no art. i-\ letra D, d.i lei 11. 1.841, de .11
•lc dezembro de 100;.

O art. 48, .paraijraplfoj 1°. da Constituição
é o que confere ao executivo a attribtiição de
ex-pedir decretes, instrucções e rcgtilamcníos
para a fiel execução das leis e resosuçoes do
Congresso. O art. 12, letra V, da lei li. 1.S41,
é este:"IV o governo autorizado a rcoreanstar o
•Corpo de Marinheiros Naeionaes e Infanteria
de .Marinha, utilizando duas companhias deste
ultinio para o serviço de artilheria. e erean-
do naquellé uma ciasse de inferiores espeeja-
listas para o serviço .lc machinas, ca.dciras,
artilheria, torpedos, eleetricidadc, minas sul»
mariuás, signaes, timoneira, e para o serviço
de «|u.'.rtos e manobras- a bordo." _

Esta «bsposição legislativa iutor.ra p go.ver-
no a reorganizar o Corpo dc Mai'inhesr.->s .Na-
esotíacs; c, cm virtude dessa organização, bai-
xou o jioveno o decreto n. 7-'--U de ioo.1*.
Esto. decreto, no art. no. estabelece ns varias
espécies de baixas ndsiistiidas na Armada, e
ssso as seguintes: ,

Baixa por conclusão tle-tempo lega.;
Baixa por incapacidade pliysica, provada

per inspecção med ca;
Baixa por isenção legal;
Baixa pnr substituição ; '
Baixa por éxclusfio.i
O art. 150, iiiinicdiato a este. que_e 140,

prova a maneira dc sc ordenar a baixa por
^ 

A baixa por exclusão — "será feita como
resultado de um conselho tle disciplina,

ínliaWitandò o individiiq para qualquer fun-
eç.in publica." „ .

Dcãs pontos graves ha sobre que retiexsto-
nar deante deste texto. ,

lim é que os autores; do rcrtdamcnto de
tpoS consideram esta pena— isaixa por cx-
-fus5n — de tal natureza, que nao pude ser
mpòsta sinão meslianle decisão de cor.se.bo
lisciplinar, c outro é qiie da baixa pr_r ex-
.bisão resulta p-.ri o issarinhcTO rebaixado.

iiihabvUdadc para exercer, dahi por deante
lualquer ftmeção publica.' 

Evidentctnente, sr. presidente, o regulamcn-
o de 1938 exorbitou da c6i.ipe!.cncia-;tlp eo-
•ernô, cjtabiíc-cndn pena que não poste ser
niposta siiifiopelo hòiier:]çgii.lalivò.

A privação do direito dc exercer qualquer'¦iiicçáo 
publica por tempo indeterminado, in-

lefinido, que acompanha a vida inteira do
•da.lão, é usna espécie penal de caracter mass
travo, e só niediniitc usua lei penal pude ser
•nststuida. O poder exes-utivo avocosi o a'vs-

re òe a fazer e o decreto dc hontem acaba
le derrogar ess: arsigo. Mas cm que prose?
Juitãnionfe nasiuelia eu que' o governo havia
estabelecido a garantia par.v-o suaiinbero. A
priniesra parto do artigo 150 do decreto de
igoR é uma garantia de defes:,.. súb'c-TvJtnando
a baixa por exclusão, ao resultado de um pro-
ces:o disciplinar; á\ juizes ao marinheiro

IV esta garantia quo o decreto sie liontem
extinsusu; de maneira que, subsistindo agora
a parte final deste artigo, acontece que c-e
aeso pessoal do ministro da Marinha impõe
ao cidadão brasileiro a privação perpetua de
occupSr qualquer funeção publica _ _

Kis. seiiboses. o re.cisí» do sielo da amrr.stia
ha dois dias adoptatlo pelo Coneressq e san-
ccinnado pelo chefe do poder executivo.

Raras vezes" cm nossa historia política sc
proce leu cosn mais imprudência c irrêflexão
c offensa aos actos amersores do próprio go-
verno.

Evidentemente o decreto de hontem tetn
uma reiacão com a amnistia de ha doss ds.v-

O sr. 1'iuticiro Machado — Devo informar
a v. ex. que pareceu-me também da maior
inconveniência o decreto de hontem. Hcje

procurei conhecer das suas razões e__ fui in-
I formado .ic que elle 'sé baseou em solicitações

dos próprios marinheiros. Do contrario a in-
terpretação não podia ser sinão essa qne
v. ex. cs'.si «laudo, c em antagonismo evidente
cosn o aclo dst amnistia.

O sr. Kny Barbosa — Perdoe me o hnn-
rado senador. Agradeço a informação com
que Ss ex. me acabou de subsidiar nas per-
milta-me, respondendo a elia,'dizer que, ainda

A91 hora da tarde a casa
Carnaval de Vsniss abre a ^ maior li-
quidaçíu) quo tem sido levada
a effeito nesta praça. Todos
osartgos estão calculados e
marcados a cambio de 18<!.
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assim, não fica justificada a natureza do
,cto. (Apoiados,).

Kmhora reclamada .« medida por membros
dessa mesma classe, nem por isso ella se ie
galiia; .

O sr. Pinheiro Machado — Ue perfetro
accordo Informo a v ex que o acto do_ go
verno não obedeceu a intuito ruim. ber..
então um selo dc íaisa fé. Tal intuito não
houve.

O sr. Ruy Barbosa — Jlas, adm.tti-.da que
tal intuito não houvesse. 4 cm que de facto
importa esse acto.

Em primeiro logar, si cxorlnrou da com-
petencia do governo o regulamento de 190S.
foi praticado pelo poder executivo, «raças a
autorização que ae lhe dc'r.« na lei de orça
iiiciitq do anno anterior Dessa autorização
usou o jíovcrno expedindo o regulamento dr
.ooS; j.'i extineta rt autorização

Kão cabe ao governo, portanto, renovar u
seii uso para alterar esse regulamento, espe
ciaimente cm pontos dos ,.uacs não podia
subsistir sinslo por um bill de indemn.dade
implicitamente conferido peio silencio do po-
der legislativo.

Portanto, esse decreto dc hontem, cm pr.
mesro locar, c illegal, não confere ao minis-
tro da Marinha autoridade nenhuma, porqur
foi expedido pelo governo no uso de um.»
autorização extineta; cm segundo logar, na«
teve, admitíamos que não tivesse esse inuu-
to — declaro sinceramente no honrado sena
dor, que em todos os pontos desta questão,
entro cosn a maior serenidade, sem a menor
ntervenção de espirito de partido, nem o ms

cimo pensamento de suscitar questões poli-
ticas.

O sr. Pinheiro Machado — Esta c a nossa
convicção. Mesmo porque qualquer acto pre-
judicial à amnistia vinha attcnlar de frente
contra h palavra que nós todos demos no dia
anterior.

O sr. Ruy Barbosa, — iMas, dc facto, esse
acto i contrario á amnistia;

O sr.J'inlic;ro Machado. — Mas a inten-
ção foi boa.

O sr. Riiy Barbosa. ¦— A intenção pode ter
sido excellente, mas o resultado é péssimo;

Hssc neto, sr presidente, em segundo logar.
vac 

"errar 
para as praças de Marmita, mna

situação de arbítrio, cm que ciias ficam a
dsereção absoluta do minislro daquella (pasta.

O presidente. — Lembro a v. ex. que a
bon do expediente está terminada.

ü sr. Ruy Barbosa — Neste caso eu re-
quereria a v. cx que consultasse á casa sobre
si use concede uma prorogação de io ou 15
minutos, .para que possa concluir o meu «lis-
curso. , _ „ ,

O presidente. — O sr. senador Ruy Barto-
ti requer uma prorogação da hora do expe-
sliniite, por 15 nssnutos.

Os senhores que concedem a prorogação re-

querida queiram levantar-se. (Pausa.).
I'ci .-..-.provada.
Tem a palavra o nobre senador.
O sr. Ruy Barbosa Ocónlinuandc.)

neste mundo ha. -r. presidente, mais perigoso
do que o poder dc usna faculdade arbitraria;
nada lios convida e arrasta mais irreílectida-
mente A cònsumtnação dos maiores abusos. _

Ministro da Marinha, eu arredana de mim
essa attrib-.ução, que me iria collocár a cada
inomèhío na situação odiosa de armar a num

arbítrio de urna funeção jsiridsca, como a
•le excluir membros do exerestn de mar, «le
-xcbiil-os e rebaixai-os sem a intervenção de
nenhuma demonstração de defesa, privando-os
pára sci-iprc do direito de exercer uo paiz
qualquer funeção publica.

Si alguém dentre a c_las=e naval solscstou do
governo esta providencia, fez aos seus compass;
òlieiros um presente de gregos, atraiçoanUo
involuntariamente os interesses de sua casse.

Nada pódc haver neste mundo mais pen-
goso, mais triste c mais humilhante do que a
cosvlição dc se achar um homem sujeito ao
arbisrio sem freio de outro hosnem.

O marinheiro tem na sua profissão um ma-
trimonio tão caro como um official 110 seu
pnto, nos seus galões, na sua espada, na sua

dc officio. Não é um mercenário que se_
contrata e despede á vontade do patrão; é
um homem que dedica a sau vida si sua pro-
fissão, na qual tudo são saerifieios, na qual
não lia recompensas, e cujo termo, e cuja única
satisfação ú de cumprir obscuramente os seus
deveres para eom o paiz.

iíste c o valor moral do matrimônio que

representa para o marinheiro a sua posição na
classe a que pertence,

Nfâo c iici.o (jue mn ministro, por mais rna-
nnlicíró que seja c pnr mais amigo da susi
:lasse reuna n.ts su.w mãos 5 poder arbitrário
le despedir marinheiros como despede os seus
fâmulos

lísi estou profundamente convencido, sr. pre.
sidente do Senado, que ria innovação deste ar-
bitrio novo o ciue se faz é crear tuna nova
origem de queixas, uni novo principio dc abu-
,os, uma causa de novas rebeldias

Prccisasuos dc chegar por fim. a esta con-
vteção absoluta s nslo ha para todos nós, não
ba para a sociedade, como não lia para um
paiz regularmente constituído outra iranquilli-
dade. sinão ., da lei (apoiados), a ser obser-
vad.i por todos.

Manter o avt.ilrio de r.sii homem sobre ou-
ros 6 substiluir a iranquillidatle pela se.li-

cão é substituir a paz pela desordem, é subsii-
tuir a duração da.s instituições pela sua perda.-ir presidente, é dos máns exemplo o-

.cios inconvenientes, das indisciplinas «lê lc
'ns os dias que nascem os grandes actos 'le
ndisciplina, conto esse que agora ccabámo."
le ver terminar.

Mão foi ceríanicnlè disciplinado o acto peio
1ju.1l alguns marinheiros tle nossa csqtittdr."
compareceram homem á minha casa parainc"azereÍ!) uma demonstração àffòctuosá, exprimi-
Ia num*raiir.llicte de flores. Não foi.de certo
tssa manifestação disciplinar, mas muito «ne-
nos disciplinar foi a desses oííiciaes da nte.sni ¦
classe, que, em numero de eerea de Co. lia
ilgüns mezes, quando entre nós se debatia a
•luestão das candidaturas présidcnçiacs, foram
levar ao marechal o protesto de sua dedica
ção cm todos os terrenos. São esses ac.'.'
oue causam as revolta0, são esses desvios qué
plantam as sementes das grandes iiisuliòrdK
nações.

O sr. Alfredo Sá — E' a lógica dos facto-,.
O ir. Ruv Barbosa —6sa factos';são ímpia-

caveis. Todos os abusos têm, mais cedo os:
¦usos tarde, sua expiação inevitável. Si a lc:
•i.io fosse todos os dias burlada pelos exerci-
¦os dc terra c mar, não teslemunhariamos 1:1
ctos monstruosamente amargos, como esses
dc que acabáirios de «cr testemunha, na bàhia
do Rio dc Janeiro. Mas os grandes abuso»
pedem as grandes expiações. Não í cm vão
nue o nosso homem do povo, que o nosso ma-
rinheira, preto ou mestiço, que veste a nobre
caniisa azul de nn:=.a Marinha, filho ou desceu-
dente dé antigos escravos, sabe que, para
cmancipal-os, uma revolução abalou a soeie-
-Indo, caiu um regimen, o a propriedade seiv_l
com toda a sua força, não (iode resistir; não
é em vão que esses' homens do povo. educa-
dos pelas lições de seus coiiiniahdantes. '.e;r>

certos princípios de nobreza; sentem cair-'.be-
sobro ns carnes a chibata aviltante, sente.-
magoar-lhes as mãos a indigna pahnatcr,:-,.

cem officiaes c marinheiros. Sãe iodos viets-
mas dos mesmos abusos.

Deanto de uma crise providencial, diga-
mol-o ;— salvaJora, como ec-sa («Ia «|ual com»
tanta amargura acabamos de passar, deante
de uma crise desta ordem, não uos mlmircmos/
não tcnhsi.it.os falsos pudores, não IcTantcm.»*
falsos ponlos «le honra. Não ha nada n.t
amtrslisi votada pelo Góngresat %ue iueosn'
patibilize os nossos otiiciaes de Marinha co;1*
os marinheiros. (Muito bem I Apoiados jt'
raes.). E' uni movimento lamentável e dei-1
astroso, este que, dübaJxo da noção 1I3 ult<
falso ponto de honra, tem levado tantos no?'
sos officiaes da Armada a solicitarem sua
demissão.

Ninguém pôde ser deshonrado por nc!,-*1
cuja culpa não 6 de n-ngueni, ou ú egtia!-'
mrníe Oe tòüòí). Nesse mesmo espeetaculô dn1
sublevação dos marinliciros muito ha dc que
os nossos oííiciaes' de Marinha íc dev.un est-
soberbeeer. (Muito bem! Apoiados.)

Ulz-sc que .1 bordo de um desses nayioí
um representante da casa Arnistr»ng, marayi-
lhado pela perícia com que os nossos niarujosl
manobravam essas granUes, enormes e difíi-
cilimas machinas dt- guerra, disse; "Realyl
It is maravilliotisl". — Realmente! Ií' t<iaráJ
vilhosol

Senhores, esta maravilha é otra dosí nosso*"
officiaes. Kstes marinheiros não os ilitcipulos.
dos seus command.intes, dos seus instruclores"'
e a sua prrieia deve fazer o séit orgulho.

Que os iillios transi-indos scjáni agora cha-
maUos outra' vez por elles uo caminho d.t
obediência e da disciplina.

Não falia aos nossos oííiciaes dc Marinln.
a nobreza do seus sentimentos na ek-vaçi.i
dc snai'» qu.ilul.ule.-i moraes, hasumtc abnçjjíi-
ção e firmeza, para reagir contra o ninor pro-•irio, para, Iratandb da substituição do csisiIr.i
corporal pela educação moral «Io eoldndo,
mostrarem que sc pòvle ter usua grande ina^'
rinha sem o uso do chicote, da chibatai 011.
do açoite. (Muilo bem: muito beml Patinai
110 recinto.)

Os marinheiros

A ntarsnliagem que anda cm terra, mos-*,
tra-se iobresalliflla, na sua natural ingeni.N]
dade, deante de mil boatos que Ifte metíiií)
nos ouvidos.

Hontem, fomos visitados por grande nvt-\
mero dc marinliciros do .?. Paulo, que nos*]
vinham coutar esses boatos. Natttralnter,-,
te, logo lhes dissemos que não recciassím)
nada, qtte ficassem deseaiisadòs. ÍVlas «jsj
marinheiros ainda relutaram, contanllo-nOsv
muitas soisns, «lcsgostoso.s com uma pToviyçP
traição.

iMas de quem? — indagamos,
Não .'abemos... Dizem que, ao pas?o«

que dc-armam os quatro navios revflltosn:1,
arinasn os oulros, a todo pressa... jl

E os nia.riuhel.ros falavam sempre. JFos-i
tratiioi-llic enião a tnverosiiTulnanca Je fttCjl
suspeitas, pois não & de íttopor que do Çí)--
verno lenliam elles a temer <|iis!<i_i!e*r cCmí3.\

a não obstante tudo. elles satr#ni con«i
fiãntcs —iiia'3 dcsconftódos sempre...

Uma promosSo
Sabemos qne o governo vae promover .1'

l° tenente, por aclos «le bravura, o 2"tc',is.'r,'....-
Álvaro Alberto da Silva, official do çoi:-
rafado Minas Genes e qtte f.»4 ferido pclsi
giiárniçãô do mesmo, quando procurava sut"-<
focar o levante dos marinheiros.

üirja carta

Sobre os acontccimctitos dos últimos diasj
foi dirigida ao Circtilo dos Oper.tr;(is dn)
União ft seguinte carta, cuja publicação nos 6
solicitsaxla: '

"lllmo. sr. .presidente e mais mcmlro' do|
Circulo «los Operários da União.

O aclo do governo dando amnislia nos.htt1*
mildes que se impunham, foi mister, c ver-'
dade, e eu me congratulo com tal resoltiçaem
porque o modo dc enfrentar a questão paral
evitar inaiprcs conscqitcncias não podia ser'
resolvido dc outra maneira, siuâ8 da quês
fora, deixando abalado o -ynibolo da b:in-' y
deira nacional, tiias cm parte, me ciòngrttíujc»
também com a briosa inaiiiiliagcm qne sou-i
be agir com calma e dentro da íftleni, em • 1
bora bigodeando os limites de humiltles sM_-|
missos, mas ainda assim contos mesmos di-
reitos com que os seus superiores liigodcniu]
á lei; c ó, deante desse facto «WBsmnniado,'
que eu venho, orgulhoso, perante a ilirccío-
ria do Circulo dos Operários da União, mVo
no intuito dc instnicçiio ou de orientação,
mas sim no intuito dc lembrar-lhe o dircilo
que nos ecrea e que nos assiste. Como ."*
vê, (fojii rariue.Yccpçõcs) .. nosso Congrcy"»
não c composto de lromcn> tle justiça csitn
de meros exploradores e covardes, pòis-sójcv
conhecem os direitos dos uppnmidos ;'l visl.i.
da força c da boca do canhão, pcrlnnto, o
operário 6 nma força, «í uma força incompa-
ravel e irrecu.-avcl, e o Circulo deve consti-
tuir commissões de propaganda, para aslqu1'-
rir, con. fortaleza e cm um só «iensámèrilõ, a
alliaiiça dc todos os operário» da UnitiÕ. »'
operaria,!,"» é uma força ihai alárcl; c Jjpo;-",
uma vez preparados, o Circulo, qne repr,'-
senta hoiiròsaiúento essa laboriosa class»e, a,
qual è o demento da pròdüccâo e «lo pt''.'"-
grcsjo da nação brasilenta. agirá com segf.-
rança deante tia ordem e da W junto nos f f •
deres pttíilicos, isto com toda a dipldr.iaciaj
c longe da boca do ianliã -Ia fuzilaria. A.,
ámii.iiiià volada e saiicciónada etn n.1 liot-í^s,.
demonstra o pouco caso d..- srs congressil-
tas para coninosco, c o discurse prcnimcíiMo
pdo esmo. <r. general senador Puiliciro Ma •
chado vem comprovar essa demons.r.içicv
porque nclle se refere ás clas.-cs menes tí«"£-
favorecida0; 110 entretanto, s. e.x., qut é a>
dono do ütá.sil acltialmentc, sks esquece dt-:
qt;e, já passado na Cantara p»r tll voloJ '

contra ttm. está á mercê do Senado um nffl •

jecto que estabelece garantias c qtte mcllior.i
corisidçravclracihtb o operariado da Unifío..
Kão quero dizer cem isto que s. c:;. não o
queira lazer lei, não; apenas quero demon1-
trar e evidenciar o pouco caso c.oni que ••¦
acatado o operariado no Congresso, o que
ninguém pôde contcslar, porque os íactii.vcs?
elarecçm, o ag.>-a mesiiio -. vc 1103 crodiics.i
lia titulo j;'i pedidos pelos diversos minisir-
rios e no próprio projcclo iá passado piri
uma cantara c articulado com applauso peio
sr. F. V., nas "Tres tiras", d'0 Pais:, do dia.
irj — rj -r 910. — O culto do trabalho. —

Um operário."

Nada
Ainda ha poucos d'r,s. Uma oeuliora, filha

de 11:11 almirante, cila p.-opria o referiu, de-
oois, a um r,m:go meu, medico eminente nes-
.a terra,—perguntava a nm marinheiro, ven-
•Io as suas mãos enroladas cosn chtimaços de

panno, que t'nha elie, que moléstia soííria elle
nas mãos. .

Ah ! tirnha senhora, si soubesse... b.sra=
mãos rcoebcr.ssn fio duzír.s (le bolos I

Senhores, não ha muitos anstos. em S. Pau-
'o nas proximidades de Santos, na fortaleza
da Pnnj. diversos soldados, snbti-.ctiidos .ir,
castigo 

"corporal, 
caialn fulminados pei.i sus,

ecosra c, pnuco depois, cr.v.u Catlavercs,
Tratou-se dc um syndiçancsa, _dc utn fa-,

qtieríio, de tuna tlcí4;t'4 provMeucias _rip:.trc*i-¦¦es coní que c 11 írc nn-? se procura ilhilír .i
ímblicidades Mas o inquérito morreu ai' sues-
mo, sem que esse crisuc tivesse, até hoje, psi-
nicão dc qualidade alguma.

Ii' delie, sr. presidente, «í desse monturo de
misérias sociacs que íèrmentani as sublevaçoes
¦nüíarcs.

Não ha difficuldlle nenhustia cm saiisía-
fez aos niar.nheiros e soldados, altendeiido ao-
'eus direitos reconhecidos. Reçonlieçàmõç; 05
seus direitos, de-i-os a e.tcs direitos a devida
sat:sfação. Nem lia nisso dc que ninguém se
nieVndrc nem lia nisso de quese magoarejii os
oítVciacs da nosaü Exercito c Anussda.
(Apoiados.)

Officiaes t soldados, todos cies são vrctrrnas
dos antisroç abusos que encontraram srnpban-
tados c perpetuados no serviço a que períen-

Varias nofas

Publicámos Itcntetn uma loca! cnutendoitiil
agradecimento, feito cm riomésda _guárniçã«
da transporto Carlos Comes á pificialiOádc
do quaricl do Exercito cm que cslivcrsiíi
hospedados variòs niarinlíeiròs do reier-sde-
navio.

Montem, procurou-nos uma grande contr
miisâo' dc ní.irtijós do Carlos Comes pró
nos iiedir déssisseifiqs qu. aqucücs sons cql-
legas não podiam falar etn nõmc iLVcòllccli-
visls.de, que esteve quasi toda envolvida na
revolução, ficando em terra apenas ns praçr.s
dc licença, em numero diminuto.

A maioria cslaVa a bordo do -V. Pauto, so-
lidaria com os marujòs revoltados.

* *

Estiveram liontem no conimando dst 1"
brigada estratégica, em conferência cbiii ,»
coronel Ju!io Barliosa, os coronéis* Caniciw
da Fontoura c Tito Er.cqti.tr. que o iníornia-
ram da boa ordem e di-cvpl:no que reinou .;_¦»•»
corisós «Io seus coimuand'-' duráiiíe os ;;s-
ctos anormais que ultitnat.upiite óíçórrerauí
c sobre o recolhimcnlt» das forças_ a_ seus
quartéis, c os comniantlsiitéi ik, ps' dão ile
estafetas c dn csisiuadrão de irení, qtie Ira-
taram dos serviços das unidades sob os ;«us
respectivos coitmr.smdos.

* »
O general tV-pedor da 0* resr,ião .is'i

pensou os servir.,s d"-" alunitvps (ia K
de Artilheria c Eagc.-i.ari-,, que servi.!'
litterai c tm seiv'q',ía,'ttíl-j!ei.era,', cl.-c:
sim dos iilftriictores das linlii* d-- ',;.'•-.'.

d1

Ko Gsf.^ngeíro
Sdnliaga. 2i) — O «Dün-ií» Iitu

tem dc noite, tratos; cm lor.gò
sublevação dos marinliciros no
hçiro: Üi^ que a estrést dos .',"

¦:io
fria! da
de Ia-

¦j''/.i'tlSt

(Vincrióa do Sul fó concorreu para <i,-_nre**i-
giar o continente. Lembra que iiii Eu'rop':t
muitas aittòriiladcs já se praiimcjaram cõtt-
tra a acqui ição desses pjdçrosós vasos dc

guerra, julgândo-os iiíadcíiiiadns pnra o dc-*-.
envolvimento geral do pro-grísso c da mr,-i-
nha dns pai/es sul-americanos, para «lescciii:-.-
librar os orçamentos.

O artigo do /;',' Diária Ilustrado, neprçynn .¦
do acremente a sifelevação dos »i-;ir'.-.-,iie-ros»i
critica a altitude <lo presidente dsi Rcpum.ftU
e das câmaras do Brasil, j;ilgando-a ira;.;

qüissiriia.
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A' Rua General Gamara n. 10
ÍXESID15NGIA : ••«» Un-co iio 'Icsi-aiu n. 393

Outro caso d3 cura

»-j

•-*>-

O sr. Jn-só FarnànfJes, poritiíiie., =0 niinor* de edade, solteiro, mora-
dor da ti avessa das Partilhas u. 7 e trábalfia à rua Senador llompeu n. 92;
Hio ila .1 iiioli'.). . ,, .. ... „

Q-tniiiiü u sr. Josí Fornnrides entrou no moti tratamento', elle já tinha
tratiicd.. sua iifrec.úo pulmonar (liiranto so:9 mézos, scnipro p.unrando.
O il entÕ apiosontava to.lai os slgnàos do tisica, aavactarlstíoos desta mo-
lastia iiiriVul; Hlla tinha muita t.isso. oscan-.is sangüíneos, suores frios c
Hiniii.liuiis-iiino na madrugada, inltn do ar, pontarias no pulmão, lasiij),
ciii!iiiifji-.:ui..i(!iit(. rápido, muita òanoélra, grartile fraqueza o aecossos «lo
fòtiro ulti i d ir. os dias. O mòlltcüiusslstlntó procurava; co-.nii alias e na-
tural. alltviar us suílriinenios du sou cllauie, mas, raeotihocenilo a iitsulti-
rteiieia «los .eus meios, no lim do seis mezes do tratamento declarou o
(I-..-11U! •ysíòo o perdido, aconselhando ainda, como ultimo rome.ln, uma
U'1Smit>-.''tai'|ltri<. 

uuvintlo ns pnes do sr. Josô Fornnnrles, fnllar nas curas
que tôHli» o.insoiriiidj ronltzar nos dòéntosi aoclnvudos tuberculosos por
oiitrus nieilic.is, por iriõio <le um remédio descoberto por mim, roso yqrtmi
entre cíir-itiõ o «tossntu o, lo.útiietito, coih põiicòs dt.is do tratamento; tlvp
u (eliênlndo Ue combater ií febre o os .suores iu.ctuni.is o o doente, me-
lhoniudt. du din o dia. Ucoii radicalmenti' curado, no curto espaço uo seis
semanas, causando isso trrando satisfaça', aos i:cus pães..

Passaraiii-sò ja trás tinhos que o sr. Jpsd Fornandas nunca mais apre-
som.ni o maiioi" sífínal da sua antiga enfermidade; osui gor.io c torto, o

S^i-S^pítofOés dos dias 2, 5, O, 12, 16, 10, 23 o !G de no-
veitit.r.' «lu iviii).

I
r-

¦i^iTTÍTtTTITiT ?fft?frffTTfT??TffffTfTTT?fmfTfimif

O dia de hontem
Câmara

Dois projectos. Em onda escandalosa
Os vfMiííimentos irtiP «ares. O traia-

bulho da intervenção. A taxa
cambial. Discurso do sr.

Afíonso Cosia
Approvnia a acta e feita a leitura do expe-

tliciuc iia sessão de lipntcm, falnu o sr. Ins-
tííiianò dc ;*or|>ii, re.fini.ni.Io contra o itt&p
Sei viço de rensiío do Díitiío Official. que
üdiilicra. ás "«.i por ..«.raplcto, o pensamento
c ,-.s palavras Jus oradores.

Siice-déu-liu- iia '.r.hiiiia.o sr. l.uiz Adnl-
•ilio, ip-.e -rjiwsentoii ns dois projectos «|ue
íuiWiÇtjníòs fi*;i sutro logar.

¦\i sr. i.o.í A.kíiplio jiicccdéu ria trllnina
o sr. jii'Hiii:iiie dc .Scrp... que leve c-iiis.-jn
de pr-ifli^ur. «nu eacartçlalo çommeltiap in-
(¦".ítjli-i-.-.fiBt-nie pela Caniara. quando appro-
mu, nn vcsf.tr*., a celebre emenda ri. afí, que
torna extensi-üs aos funrcioiitirios civis as
¦ttiiliigoiis fmit Ciiiãíjcin dv iòlUPÕ, c outras
qite têm «M militares cm c.rcreicio dc cttrgi>s
t:cr li:os.

iiísa -cnieutla, .-.ií-iii de impertinente ao as-
5ti:n[iio. -peis nu. podia ser incluída cm um
jirójtclo gne modifica as labcVas de -eenci-
¦iurr.tn; ife." ffficiaes do F.i-crciio e da Ar-
M.iífd, i-cpri-scnla. :io mesmo tempo, uma illcjrli-
lid;:.le c uni «-scaiulalo. pois que, alem de ferir
uma disjreSiiã. «••nstitucional (a que veda a
i.cciiiiuiii.câ. <'e fnnotjões rciiiuiieradasV, torna
oxien?ivo tos civis íquamlo deputados ou se-
nndnrcs !* • que só por abuso sc lem ul.ser-
v;kío cnm xelacãn ::os müílarcs.

'À-Ca-iiHa, v.iando inconseientemciite. como
quasi ícnipre faz no meio dc 'Rranile balliiirdia
c scin s:'ber «. tuc eslá votando, deixou pasiar
o camarão pcln malha e approvou o escândalo
i;iie pcrinilte ,1 senadores c deputados a per-
ecfiçãd à**ciiitiiíl(ída «lc dois vcnrimcnlos,
q..i.-t:do, s-.-jaai elles fivncciotiaiios pabücos de
«liiahucr eap-goViii 1

l.ro: pnra verberar esse procedimento, que,
sàiiitl.n dos l.ali.ios «te cordura e de diploma-

!cUi|iie cosluiii.i a guardar na tribuna, obteve
a piiavxa nn sessão de liontem o sr. Justi-
•tiinr.o tlc Sei-]i.' membro da coiiiiuissão dc con-
•.tiliii';r.o e Justiça."r.i iinpnrliinie e. no mesmo _ tempo, tão
ççciitidnl-iso í- o assuiiipto, que julgamos etc
fíní-ndo ín-l-OTC*:-1*'. reproduzir n«'t lahígrã o Dra-
curati quu s. ex. produziu na liora do expe-
dicnle.

Foram estas as palavras do deputado para-
ense:

Q Sll. Jl'STINIAW.1 St-w?a .r\riites de mo-
livar um reqnírimcnio, que pretendo sulr.net-
ter á ífíia -aprecincãn de v. ex., ír. prjsidfuio,
n-.-ço cliainar a intenção da C.iniara para o
(¦x-ív.c. rápido rnil-oM, dc unia qttéslTio im-
pbrlantê. que nos esranins a votar, si.-.n o pre-
c>n cscínrccí«Vento,.

Sr. prcsiíle.iic, quando a rcvoluçíp de iRR.j
destruiu o anti.uo r.-pimen — o Império, que
íjr.-i sempre aceusado de ser o governo :1a
fraude, cm mnterin eleitoral, o Império, para
levantar • niv.-l moral dn representação do
p-iiz, linviii ad«|»i.-ido, com ptrno apoio dos
<lo!s p-.rr;d*s regiiliires, que se r.-veiavam no
poder, a Iri ». .i.eío. que foi, na época, con-
si '.-nula lima nova d ce' a ração de direiios.,'Ncss.1 lei, qiir fui realmente uma cohqnísta'
do espirito lilieral c democrática, sènilo, por
«Miro laite, uma irloria ao estadista .'.afiiano
qnc se incumbiu dc fozel-a triiinipliar no Par-
l.ii-ciito nncininl, nessa lei encontra-se um
ártico, cujn leiíttra nfio posso deixar de fazer-
ju-l-ndo a -i.-ncão da Câmara dos srs. Depu-
tn.los da Rrp-.il.lca. E' o art. 12 (Lê) :

Lei n. -j.cío — O janeiro ií!Si.
"Art. :.-. O fiinccioriàrio publico de qual-

qn.*r ciasse, que prresher pelos cofres Revaes,
prcvinrl-ics ou nniiiicipaes, vencimentos ou
•.':uUr,:-.rns. en tiver direito' a custas por .actos
dj ofíicüos dc justiça, si acecitar o lo.iar de
li-jintado í. Assembléa Geral ou de membro
"•':i A.ssciiililé.-i licgislativa Provincial, não po-
lera, durante iodo 

'o 
periodo da legislatura,

.•\crcci o emprcBO ou car-.ro publico r.-.mine-
•ãdo, qué tiver, nem perceber vencimentos
ou -iiiilras vniitain-iis, que delle provenliam,
líciíi conrar amifiui.lade prra aposentação 011

Ijiil.ilãçãoj nem olit.-r remoção 011 necesso n,r.
c-irreirá, salvo o que llie competir por anti-
gliitiatle.

íixccpítaam-sc ns disposições des.te rr!*c;o:
1. Os ministros dc listado:
!T. 0:« ronst-llieiros dc list.iilo;
III. Os i.ispos:
IV. Os einb.-1'xadpr.cs e enviados cxlraprai-"liiirlos t-n misslío especinl;
V. Os pn-. dentes de Pro-.-li:-: ¦:
\ I. Os óífieiáes de terra e mar. quan*o á

atitigaidade; e, nos ik.tsrvm.los das SKSSõitS,
t;ih*iii0 no soldo."

Só aos niítitáres de terra e mar se reronlic-
r.-.i uma rxcepeão ao principio irct-al, cx-
cep-ãò ai'ís miiiio comprclicnsivel naquella
.'-..oca. Manicve-se ein relação a elles o direito
:'i anlisiii.lad..-. Isto é, olmpcrio. que era, sem-
pre aceusado de ser a immóralidade eleitora!;

'fr.T.si-.i dc preservar o Parlamento ria necusa-
cão que sc formulava ataoiulo a sua inJe-
|.:i::lenc'a, a sua meralidade.

A Republica, porem, depo;s de inscrever
na sm. lei básica o art. 7.1, oue ve Ia, em
.viEciuto, sem uma excepeão siquer, as se-
ciintilàcõrs rcmanfuaàas, cm 1910, nota o'ii***.**. 

fW) , ,.¦'-.-:. As vantat-cns p-in çontaesiri de '.em-
íimr.-is que lim os militares em ciser-
le rnrens t-H-ctivos, serão extensivas aos
n*i**-r o* civts.
pr.-s'.lriite. a Câmara, que quasi não

«• q.iiiiido vota só o faz aprcSjadamcritç,
e lo q:i- adop:a .|o pr.ijerlos rittífi dia,

:>oí)er ler. c n'outr«» dia um pramle
dc cincnçjasl,', sem pnlcr estitdírt-íis*-
-i; <--n assumpto desta raíiircza...
Eduardo Sócrates 

'¦- 
A Cam-.ra que

quando sc quer en caminhar a vo-
. (Avaries)

O si: Justiiiiauv dc Scrpa,— .., e que pro-
lesta quin-lr, se fala para encaminhara vota-
.-ão; a Cintara resolve uma das questões mais
importantes do Estado, mima emennda, em 3"
i^scusião ie um projccio <|iic cos';a dc mo-
íiificaT r.3 tabell.is dos vciicinieritos dos mi-
llurcs. . .

Pr. prcsllrn;.-, si nos toMasscmos (perdoe
v. c.v. ;-, i.lirsc. porque não cncniiíro oirra
pira si:'.-'ittiil-.'0. si tomássemos na devida
.-orna a f-.mecão que nos cabe c a responsa-
K-Idrid- riella denorreiiíe. i-otro .ler-:s!.*..!oTCS
:ie tr.n.-i Republica democrática', 'nós compre-
lienácri.-.mos, sem esforço, ij-.k não se refor.-
"mi toda a legislação de irni pniz, cr.\ dfeter-' 
niiiia-l.i maioria, por meio de emenda, que
nfias tiiSo fo. devidamente exnnimad.-i e dis-
curidi, ,s!.-, 6. yi.* não foi mbtrr ida. (apartes,)

O ri CvntUdo Motta dá u-n .aparte.
' O sr. histimiiw de Scrpa — Sr. presidente.
fãs. quasi 'iva-.ro úiir.os existe no arcliivo desta

\

po

si-rn 0=
u.i-nero
a Csiuar

O sr.
protesta

casa um projecto que eu tive a honra de
ofícrecer á sabedoria da Câmara, regulando
as aposentadorias dos funcciorrarios publicos
de ijialqiicr cate;;oriá.

Esse projccio dorme no archivò da Gamara;
sem estudo, porqiié -elle-resolve a questão cm
lliesc.

Ncllc estabeleci principio." que o itoverno
teria do appUcar r.os c.^sos concretos, e nós
lemos a paixão, de resolver, nós fnçsnios, os
casos concretos, preferindo votar, todos os
dias, leis dc caracter individual, a votar uma
lei geral, abrangendo Iodos os Casos da mesma
espécie. (Apoiados c qpar.íe5),¦Mas, sr. presidenle, quero restringir-me ao
objecto que me trouxe á tribuna.

A Câmara não podo ter tido o pensamento
de querer reformar Ioda a legislação da
1'epublica, no caso dc qpc sc trata, por reeio
de uma emenda offérecida em 3* discussio
a um projecto que modifica as i.ibi-Ilas dos
vencimentos dos militares. Entretanto, a
emenda, uma vez adoptads, produzirá •> se-
guinlc resultado: os deputados ou senadores
que forem íimccionaiios ou empregados pu-
blicos, accumularão os ordenados dos seus
empregos com o subsidio.

Ouer dizer: eu, deputado como sou, si tiver
dois ou tres empregos, como os tèm algnns
dos nossos collegas, accumul.irei todos esses
vencimentos com o subsidio dc deputado. E,
no demais, contarei tempo para aposentação
ou jubilação. (Aparte5).

Ora, sr. presidente, isso se faz quando a
Constituição proliibc teriiiinaiitemente .as ao-
cumulacfics remuneradas. Por (pie, porém, se
dá essa anomalia? Por que defendemos com
tal insistência uma causa que "imporia na dero-
gação dc um principio democrático? E' por-
que os militares de terra c mar, quando depu-
tados ou senadores, ou no exercicio das com-
missões civis, percebem o respectivo soldo
juntamente com o subsidio .011 i-encimcntos
da commissão, c contam antigüidade,

Mas, senhores, a Constituição, prob;bindo,
como proliibe, as accunuilaçOes remuneradas,—-.
o que devemos fazer é extinguir a excepção
aberta cm favor dos militares e nunca esten-
der aos civis os privilégios dos militares.
(Apoiados)'.Nesse sentido eu apresentei uma emenda.
Nella consignei, que os militares de terra e
mar, quando exercerem funr.ções civis, ou
còmniissõcs administrativas, não poderão re-
celier o -soldo, que boje represnta dois ter-
ços dos vencimentos. O militar dc terra e
mar. deputado ou senador, ficará como nós
outros, percebendo apenas o subsidio, e quando
voltar ás fileiras terá, então, os vencimentos
que lhe competirem, no posto a que perlcn-
eerem. Como, porém, o militar que Tor deputado
011 senador não poderá, no intervallo das ses-
soes, voltar ás fileiras, determinei; em outra
emenda, que, nesse caso. somente no inter-
v.-.llo das sessões, o militar que for deputado
ou senador, perceberá todos os vencimentos
que lhe competirem.,

K' uma coisa lógica, sr. presidente, esta-
b«!cce uma situação de eguçüdáde e de justiça,
de accordo com a Constituição da Repu-
blica.

O sr. Biienp dc Anrh-a.ia — Mas o soldo
não é sagrado, como dizem?

O sr. Justiiiie.no de Scrpa — Já disseram
que nin; nf.o é intangível, c v. cx. hem bom-
prehcnde que. si a Constituição o quizesse,
assirii o diria com Ioda a clareza.

O sr. Biiàii0 dc Amlrada — Como r. ex.
acaha dc ílciponstrar que o snldn não é sa-
Srndo, c\\ votarei prln cmo-vln de v, ex.

O sr. Jitilitiiano dc Scrpa — Agora o reme
dio a empregar para cvi-.-ir o mal resultante
da aiiopção da emenda. Venho pedir a v. ex.
qtie, no pleno exercício da funeção, n,lí- tbe
cabe, como órgão dirigente dos nossos traba-
llios. e nos ternos do art. 175 do Regi-heiitò,
mande separar as emendas estranhas an pro-
jecto. para constituírem projecto á parte. Te-
vemos uma nova discussão, c o autor dc cada
emenda terá rpportnnid.ide de nos dar as
razGes prr nue a oTíereccd, (Âp.ofítSps)',

O sr. Pmilo Remes — V. ex. está dtscnvol-
vendo brilhantemente os princípios que eu
sustentei no seio da commissão de fin.in-
cas.

O sr. Jnf!tniano dc Scrpa — Sem querer
doutrinar r.a Câmara, julguei dever dar aos
nteus illustrcs collegas estas breves explica-
cães sobre assunipto que inicre.ssa seriamente
;.o serviço da íiepttl'ic.i.

O que eu pretendo, sr. nresidente, í isto:
qué v. ex., dc accordo com o regimento,
máridè separar est.-.s emendas, para cor.siitui-
retri projectos á parto, e snjcilal-os a inn.-i 011-
tra discussãc», {TfoêawrSt divcrsns apartes};

O sr, finiiarió Gurgel — Peço a palavra.
O sr. Crrôa da Ço*/n — V. ex. apresento

uni projecto Rcral, que eu o subscreverei. (Fia
outros apartes).

O sr. JiislhüatlO dc Ser*- — O prniecfn do
Senado é muito mais lecico «*, pois. de«-iamos
irrantcl-õ, r.o menos no ponto de que tratam

s emendas. (Aparlc*).
O que cn qivz fazer. sr. presidente. fo:

chamar a attenção da Câmara para a impor-
i.-i-ieia deste assumpto.

O sr. Alfredo Ruy dá um aparte.
O sr. Jüstiniaiiõ dc Serpr: — Já contava cem

rs!n objereão. Mas é faei! mosirar que não
nrocede. Casta ler o Peginienlo. (Ha outros
npr.rlçs).

Uis formulado o meu requerimento; sr. pre-
siriente: cabe a v. cx. decidir, ficando cum-
oritlo o meu dever.

(Muito licmj Muito Vem! O aráilor ( viva-
•*. •"»/•<? cimpt'-tmcji4tiil$)*

O? ullimos instantes da hora do expediente
oceupadõs páo sr. GnrcSa Adjuto, re-

Exercito e da Armada, e regulando.'a
de pagamento.

A esse projccio foram apresentadas ^6
cji-.emlas, .-ilim de algumas sub-cmendas c
.alios sulistitUtivDS; h.aendo a Cnm.ira in
lerroaipido na véspera o trabalho' <l;:s vota-
ções, 110 morücnto em que rejeitava a emenda
11. !¦¦;, considerando prejudicada a dc ri, .'B.

Ilcntein coriieçou-se pela de ,n. 29, que
mandava aproveitar conto effectivos os me-
(jicos interinos que exercem actu-iriiienle os
logares dos efiectivos licenciados, ciso estes
peçam demissão. Essa emenda foi rr-joliada.

A dc n. 30 íoi approvada nos seus dois ar-
ligcs. lendo sido rejeitado o paragraplio unico
do art. r.

Essi enioiula, que tem a assignatura de
grande numero de deputados, está rctligida
nos seguintes termos.-

Art. i". Os auxiliares dos auditores de
guerra que não excederem ao quadro estabe*
lecido 110 art. 130 da lei n. t.Sfio, dc 4 d«
janeiro de 1908, guardada a ordem da anti-
sruCdatiè das iioméavòís; posse c cxcrcicjo, se-
rio incluídos no mesmo quadro e gozarão dos
direitos conferidos no.s decretos ns. 38, de 29
di: janeiro de 1893, e 257, de ia de março
de i.-íqo.

Paragraplio unico. Os cx-edentes scrao
conservados emqaaníô bem servirem, tendo-se
em vista as exigências da justiça militar,
sendo preferidos,'segundo o critério do ar-
ligo anterior, para o preenchimento das va-
•'ás que se- abrirem no quadro ordinário.

Art. 2". Os auditores de guerra, excepção
feita dos da Capital t-'cderal c antigos 4" e
d" districlos militares, terão 03 vetioniíenlos
de!ei.ninados no art, 1" do dccvelu 11. ü-i, de
27 dc dezembro dc 1901.

Foi rejürtadü a de ai. 31, que elevava a
fido? nu-usac.-, os veucii.icnlos do alin-.xariíc
da fabrica ide ctírUjcliòs c artifícios bell-lcos
do Realengo: . .

Egitalmeule rejeitada, com o substitutivo
da cc.nniissáo, foi a emenda ..e n. 32, que
determinava : "Os médicos adjuntos do Corpo
dc Saude do Exercito que liverem mais de
15 annos de serviço, ou as honras de offi-
ciaes do mesmo Exercito, ou de cujos nssen-
tatnciilos constarem serviços de guerra cm
defesa da Republica, ou que tiverem neoni-
panliãdo expedições militares para os Estados
de STattó Grosso e Amazonas, ou o territoi-o
do Acre, o quo não poderam, por excesso de
edade, ser incluídos no primeiro posto do
qu.-.dio effectivo, como determinou a lei vi-
gente (decretos 11. uS, de 13 de julho de.
1S97; n. 1.731, de 23 de junho dc 1S94:
n, 7.C67, de 18 dc novwnbro de irc.10, c nu
Tr.ero 2.232, de 6 dc jamliro de iqiol serão
em tudo 

'equiparados 
aos officiaes ofícctivos

do referido corpo, com exclusão única da
prerogativa a estes conferida de concorrerem
ás promoções, c perceberão as vantagens dos
poslos effectivos immedialos aos correspon-
dentes á edado que tiverem na data da pre-
sente lei." ,

Voram lambem rejeitadas as emendas de
rts. 33 e 3-|: a 1* mandando supprimir as pa-
lavras —' na ctrttiptiíihá do Paraguay — (ja
emenda n. 2 do projecto 11. 541 a 2" tornando
extensivas ao auditor de guerra da Força lo-
licial do Dislriclò Federal as vantagens _do
auditor d,e guerra do Exercito com íuneçoes
na niesnta zona. M

O substitutivo, elevando a gratificação do
auditoi- dc «uena da 1'orçà Policial, foi Iam-
bem rejeitado. ....

A emenda de n. 35 .ficou prejudicada. , _
A de n. 36, modificando a , contribuição

mensal para o montepio, íoi rejeitada. _
Não logrou, tampouco, a approvação tia

Câmara, a emenda n. 37. determinando que
os vencimentos da mva tabeliã A scivain
èjiènsivoa aos ofíieiaes que contavam mata
de 40 átiiieis de bons seiviços quando sc re-
formaram.

A de n. íS ficou prejudicada.
Foi rejeitada a dc n. 39. do sr. Cermanr.

Hasslodier, relativa a vencimentos dos pri-
mcM-os, segundos e teroeiros officiaes. por-
teires e contínuos do DepartamenHo e da Se-
cretaria da Guerra; Rcrsdo approvadn o sub-
s;itiilivo da coirlniiãsão, que estaliclcce o sc-
guinlc:"Art. Os primeiros, segundos e terceiros
officiaes, os portoiros c os conümtos da 6
divisão do Departamínto da Guerra, perce-
berão os seguintiis vencimentos imsnsacs, aos
nuaes 2Í3 constituirão ordenado e i,3 Brati- .
íieação: , í AgOIltOS
Primeiros off!o:.aes ....... 500S000
Segundes ditos -.'.>¦-•. ^ooSoooj
Terceiros ditos 3co$ooo
Porteiro 30o$nooj
Conliiuios •- ¦* ¦•DD'"l,c'0

Foi, finalmente, rej-eitada a de n. 40. que
:m.vrtinent-e,nieute mandava cqi.t.parar aos dos 1
estabelecimentos militares todos os 'entes, sub-
stítutos c proíessores dos estabelecimentos
civis de ensino.

A's 3.40 não houve mais numero para se
nroseguir nas votações.

O sr. Eduardo Sócrates, que obteve a pala-
vra para discutir o projecto n. 152, que fixa
as forças de terra para 1911, preencheu, o
tempo até as 4 il* - «rn» final da P.nmeira

le da ordem do dia. devendo ser discutnSa
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Com abati mento real de 2o •[. em todos os
artigos

T>ro<?os líflulúòs- «ta ão úo allíilatcu-In.
Tornos dc castiça, forro dc soda
Ternos do smoking, 
Tornos dc sobrecasuca., frentes de soda
Tornos do fraque, pretos ou de coreá
Sobretudos de Mellon, forro de seda
Sobretudos do Mellon, form dc meritiú superior
Tornos do jaquetão, prolo ou do côr
Ternos de paletot, prelo ou dc cui-, a começar de . . . .
Capas do-forro de s<xla
Capas dc cheviot preto, a começar de ........
Ternos de paletot do brim de linho, do còr, a começar de. *¦>-.
Tentos dc jaqiieíãr. de brim de linlto, branco ou de còr .
Ternos do paleio.l do linlio branco
Dolmans de brim 'branco, a começar de
Dolmans d{; brim de Unho, pardo, a começar de ... .
Doinyin o calça dc brim do linho branco
Píilclots de alpana, a começar de
Calças de brim de linho, a começar de 
Calças dc casemira, a começar di  -
Calças de flânolla branca òu listrada; a começai' do . . .

i_s-_**!g*s*i*gg**g**g****agg

sem que houvesse vestígios de que ali estilos-
sc estado gente a lieiri poucas li.uas.

Segundo pensam as autoridades, as nin-
liierè- ali appar.-cidas eram as liabilantvs da
clii.up.-iua, seudu éltas am.asiis dr. soldado?
do Exército;

Por essis sitpposições o pelo que ouvimos
<U um homem trabalhador, qiiê muito cónliç-
cc o lopar, o morto, fascinado por a.fjtini".
daquèllas iniilhercs, provavelmente, Ia f-n U-r.

1'iiliaiio por uni dos donos iia cisa. foi clt*

ffótpèado na ventre, a navalha ou á laça, cor-
rendo e vindo cair exánguc, morto, a uns
oitenta metros; mirante, que Ia! c a distancia
dn casebre ao local onde foi cncoittriulü .
cadáver. _

li<tc, mcttidò r.o rabecão e na carrounlin
da Assistência, foi removido para o Kccro-
terio Publiòo, otido hoje será conveniente-
incnic atilõpsiado.

O delegado c o conimissarto continuam om
diligencia* para a descoberta das tacs, mu-
llicres, ciiios depoimentos devem, servir d«-
base para a i-Utcair.ção do mystcriosp c bar-
báro assassinato.

títíB^^^^3gscsnatí^sx< ¦

I20S0O0
íoo-jnoo
liõgoòu
8S|000
OOsOOO
(iOSOÕO
80J'ÓÓ0
•ii.sooo
uõsooo
44S000
odífóòo
nosòoo

Õ8000
SfjtiOO

ZiOSÔOO
SÒSOOÓ
1ÒS0ÕÕ•iOfoor)
20^000

Grande stoekde roupas brancas para homens e
meninos. Artigcès cie viagens e toilettc;.

Visiíem g T0i?R£ Elffãl e coin?-?iôm os seus preços

do padrão monCario, ad.t>ptado em 1846, «
a quebra do padrão i uma iininor.tídadc;
não acceila a lenibrauca dc -.levar-.:,- o hi:iní-
mo das ctiKSiões a. <|o niiMiões esterlinos,
•doptandose a taxi de 16 d., .flc-rilire pensa
•111 c, havendo tendência p.ira i;iaio.r ráxa cam-
bial, cm brove, estará attingido, de «ovo, o
max-iiiio dos depósitos e renovada a cri-se.

E' partid-irío da taxa de 18 d., na per-
maivcncia da Itinitação doa deposilos «u zo
milhões esterlinos^ por llie pa-ecer essa taxa
a que ni'e!hor consulta 05 interesses nacionaes,
o <i«t: aíii-rjiia p-\o <esiud"0 qnc faz da situação
econômica do pai- c de accordo com a cifra
da exportação dos cinco ulliivps r.iuros.

Si, quando a'nos«a cx-pertação não ultra-
passava 1b. 33.noa.041 —, cr.nio no anno cm
que se crcpti a Caixa,, a taxa que mais ap-
proxiir.adanvcntc exprimia a nossa situi;io
ccoiiòinica, era a de 13, boje, quando as nos-
sas exportações *sol..cm a tt>. 60.024..(.'(O —
tinia taxa interior a 18 d., não mira ínrs
nos limites dc nm.calculo razoai".!.

. Estuda larçaratiuc o modo de faacr-se a
futaira conversão, júítrantío que ao governo
cabe o dever de pagar ao portador da» no
a differcnça que ha. entre c
de-llns, c* o cambio real, julgando que esse
prejuízo, que se impõe ão> poder publico, é
um justio castigo i .política de ariificins e in-
noyaçoçs perigosas por que cnver.i.loit. nos
últimos tempos, o governo da Republica.

de uma infeliz mullier, na sua propii.. dric
gacia.

O-xro facto vamos hoje narrar,
mons.riu- mais unia vez ;.... publico
fc dc policin «1:1 nüí

p.ira d.:-
c -no clií-

taik d« desidia sf
aíla o (.Ir.

UM FACTO GRAVÍSSIMO
Presos que fogem

aclra o 14" .tisf.íeto, dxi qual é dele.
Sérgio Cartier.

Ila dias, foram presos dois indivíduos do
nucipnalidado francena', que se diziam proíís-
sores do línguas, mas qu-e não p*rssaTnm de
dois refinados niolniidros.

Presos, a policia armou contra -cües pin
formidável processo e deixou «as por mais de
oito dias «o xadrez do ia" distriçto.

Como já não pudessem mais sapporrar a
violenefá (lo delegado Cartier, plaiiciavam
elles e ícyati-iji .cíicito a sua fuga na mntím-
gada de liui.tem, atronibaudo pura isso o
xatLrcií. --

Pr.-icnlido;,. foram novamnito presos nus
ini-nédiações e levados para delegacia.

Um dos malandros — -o de nome Raul
C-irnic — chegou «o ponto de dobocliar as
autoridades do 14o distriçto.

O quo, poréin, é mais^mve, gravissínio
ator nominal nresmo, .em nulo isso, é que são acciis.-ulos de

terem facilitado a fuga dos maíandrus dois
agentes de policia, aceusados também dc re-
fe— recebido cm troca tres briilumtes.

Scrã \-erdadcira a necusavão? Si o for, é
o caso do dr. Ueüsario Tavora dcmitlir im-
medialamento esses dois agenter,. a bem du
ínoraiidade dc sita administração.

Quant'0 á responsabilidade do «telegado Ser-i
gio Cartier, esla é grande, e é «ie esperar'
que o dr. chefe de policia-ívaorii pnoviden-
cias para que seja substituído o delegado do
14" distriçto.

alfaiataria
OS,Vendo n

terr.:.s sob

Londres
«0$, 7 ¦n>>

medida, de casemira iriglaza, padrõos mo-
¦ieinos, recebidas dtreciamonto : forros
da primeira.
|:OOOíOOO *» quem provni" o eonlrnrlo

RUA URUGUAYANA, 10JÍ

Entre Ouvidor e largo da Sé.

^ORSeiíHílSíPOtltí3^'nco'.i-
sollin-

111.1= a r-nrt de pos!ir(UoitaR 4 porlugitcza
do Iiraçulnlia. ItiuiOenernl Câmara 11. 10.1,
aniigoT'.», bons tciii|,oi*os, bons viuliosiow.

O ministro da V;:icão coir.nuinicou á Direi
ctoria.* Geral dus TJisraplios, ter defendo o
rt-i.iK-riir.ento do i" esci-lpturavio dessa .repir-
lição, llciiorio José Alves, afim de scraver--
Ixido o tempo de serviço prestado pc.o re-
ferido fiiticckinario na Imprensa Nacional e
uo Viário Offfcial, para os efíeiios da apo-
seiitadoria.

AnUARDE^TH no
Pr.*;í:t Tiradcutês, -7.

KiUXO—Analysada—

reforma da Caixa de Con-

o om pro m ett i d os

DELEGADO ATRABILIÁRIO
As continuas denuncias publicados pelos

jornaes sobre as violências d.o deelgado do
14" distriçto policial' já fizeram conhecido do
publico 10 dr. Sérgio Cartier, uttimaincrrtc
aceusado como rcspirnr.avel jpelo i^piaiicainento

A convite do sr. F. Storino, proprietário
tia conhcólda casa Bolín de Ouro, visitámos
hontem a exposição de objecros para presepe,
feita por aquella casa no predio da rüa Sete
de Setembro 207.

E' um slock gigante das mi! e uma qtun-
quilharias que servem á armaçãsi dos pitto-
rescos presepes dc natal, e onde o publico
encontra tudo quanto deseja, no gênero.

leram
nreseritante ác Minas.'-que justificou o sen
voto, no ciso da amnistia. Declarou esse depu-
ín-iO qúe não dêlSjcirou soh concluo, nrm im-
rv1':."o pelo medo. Concedeu o indulto a in-
divi.luos que =e revoltaram por uma causa
justa c que er.itn, na sua opin-Tio. anfps vi-
ctiníás do que niíilfcitórti", reppllindo com di-
en:i)a.!c o castigo bárbaro e ir.famanle da

.E', em seguida, approvádo o r?oiier-n!cnto
cm qnc o sr. Monteiro ç Souza pede que o
poder executivo cm'íe ' Câmara os documen-
tos que tiverésn scwiiío no processo in*êt«*'ii-
r.-.dõ contra os respen-aveis pcio bombardeia-
menio de Manáos.

Anr.r-nv.in-«e, cgurdincnte, as redaccões fi-
n*""*- rlf! vnrnc prOJCCfO^S.

Phíísa-^e, então, ú matéria propríamenle f^a
ordem .ío dia: continuacr.o di vntãcSó do
projccio n. '4 H. de ioro. modificando as
tabéji.is -de vencimentos dos oííiciacs do

pari
na segunda

Ncs.i primeira parte da' ordem do dia es-
tão incluídos 52 projectos <iuportanl>es, -que

não podem ter andamento, poi-.iueftgura antes
déHcs o da intervengão. ja faisandcc, c\m
ha dois -mc-tes empece, como um formidável
trambolhò, a marcha dos trabalhos parlamen-
tares, inclusive a disciipsão e approv.-iç.-.o aos
prdiiriós orçamentos.

A quem procura indagar das razoes por
que não se removeu ainda esse obstáculo
o-boso da ordem do dia da Câmara, da-sç a
única explicação que a timidez senti en-
contra para justificar a impatnotica teimosia:
— "O general Pinheiro Machado r.ãc con-
corda com a retirada." .

1- ahi está, no fim das conta», a verdadeira
rarão de toda a esterilidade parlamentar, e
da aiüicçúd em que se debate o paiz: a es-

perança que nutre ainda o general ?:»_«!».,.
ile tomar dc assalto as posições dp Estado,
do Ko, para eiuregal-as ao seu fiel
caitó amigo Kilo Procopio Peçanlia, -por quem
tanto se c-.npe.ilir. junto do marechal, com-
missionado secretamente pdo mesmo sr. ti-1

nheiro o patriãrchá da íraudo c presidente
das reuniões do P. Ri & - novo partido
de opciTta. creado pelo Meplnstoplicles da po-
liacn nacional, não para apoiar o presidente
da Republica, mas para ser por elle apoiado!

A's 4 iia da tarde entrou em discussão o

projecto n. 7. q«e reíórm-. a Caixa de Con-
versão e eleva a 16 dinlt-iros a taxa cam-

'•Foi 
dada a palavra ao sr. Affonso Costa,

oue falou até ás 6 lioras da tarde, dc.ser.vol-
vendo largfs cotis;dcraçõcs sobre o assumpto.

O sr Afíonso Costa é àllista, partidário do

cambio a iS e. adversário da Caixa de Con-,
"íhmos, 

cm seguida, inn desenvolvido re-
sumo do 'importante discurso protendo pelo
d.-mttado pernambucano:

O sr Affonso Costa — Começa dizendo que
1 sua attitude combatendo, em 1906, a crea-
cão do anpárcllio que se denomina, por uma
...-rapItonTe-scusada—a Caixa de Conversão—
insti icará perfeitamente a sua presença, de
wo na tribuna, quando c o Congresso eha-:

mado a falar outra vez sobre lao importante
assiimnto. ... , 1 „„ ,„

Não =abe se passará hoje, como talvez te-

níihiã passado hontem, aos olhos dos economia-
-.asdaC.in::..ra.enmo pvrrlmnico a.-.vcrsr.r.o das
novas irl.'.'.s. dos pvincipios vencedores dn
sciencia indígena, pois continua a negar o

potler mirifico dc nossas leis contra a fata-

idiidé das leis geraes que n-yem o mundo

ecoiibnáico; íotnbatn da sabedoria dos ho-
mens è dirigehi imperterritas a orJcm natu-
ral das coisas. • ¦'. . ,

E* bem di«rsa, entretanto, a situação de
iioie daquella em que se creou a Caixa de
Conversão, lei promissora ile tantas espera".-
cas ao mundo econômico e hna-icerrp, lei que
tc:i-> a estabilidade do cambie, a circulação
metallica e a abolição completa do jogo aa
bolsa e das explõrapõcs cambiacs. .

Tres annos apenas são passados, depois que
-e creou esse 

'maravilhoso instrumento, com
nue se pretendia burilar a obra prima
finanças nacionaes, e já a pratica nos ,
,__,„_. (,,,,, esse instrumento embolou, e mtslcr
se"'faz' levai-o, dc novo, á fragoa de onde
saiu para qnc. vasado cm novos moldes e A-.
farpas mais endurecidas, possa visgar o de-
monio do cambio, que sc .libertou _da taxa

Caixa, trepando sobre as co!aç<*es offi-
como promessa fogueira de dias rac-

lhor-3 a este povo. cansado de uma vida
caríssima que lhe impõem -s necessidades de
uma industria de estufa e os prejuízos de
uma mo.-"d.. desvalorizada. .

K' pois a pratica que nos vem -.nr.icar

nue 
'o 

plano de 1006 fez bancarrota, sendo
necessário agora at.v.nancar a obra que des-
morena. ,", Caixa iino realizou nenhuma nc suas pro-
messas-T nõn lixou o cambio, que subiu a ifi.
a 17 c a i'8'4 náo ror* levou a circulação me-
tallira porque até paralyzou o resgate do meio
eirculatltç; nSp matou o jogo, que lhe encheu
r.s arcas e vívcia á sna çoníhra.
/. Emqitarito o cambio real se manteve pouco
acima de 15 d., os depósitos da Cai-ta ,de
Conversão não cresciam sobremodo : logo. porem,
que o cambio permitira comprar libra», a
isiSSoo, o jogo tomou conta do mercado, im-
portou metal e o depositou na Caixa, a rara-
bio de t" d., ganbando .1 d!fícrença_ dc $;oo.
inrpòrunçia qi:;. cm centenas e millitires de
iibras. constituía um grande lucro.

Foi, pois, o jogo. diz o oradw, que levou
as grandes soannas á Caixa, e fez attingir.

m bi cr? ir;r.po, -o -nr-X-mo jrlcs seus- iepo;

MM IA filI LEGITIMA
': ; DEPaSITARIOS:
Jacobina «Sc G.
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OTTOIMI & SILVA
2I-—RUs" PRIMP.IRO DE MARÇO— ji
Sortimemo completo de: ferragens, cutela-

rias, ar.iccs para oozinlia. Pogícs a gaz. a
Urrozene e a álcool. Tln'.:-,?, olvo*.: para pintura
ê p-ra liilirif:cavíio, clèos dc coco e ricino
Soda cáustica e breu.

Ao s.tt collega da Agricultura conimuni-
con o ministro da Viação ler autorizado a
Repartição Oéra! dos .Tc-lc.graplios, a provi-
leiici-.-.r, no sentido de serem ccccirç.s como
of.';.M.-ns os lelcgraminas que, em objecto de
sera-iço .publico, ferem apresentados pelos
officiaes constantes do aviso 11, aiS do cor-
vente mez.

Reírafos a Sí«íão
travessa do Rosário n. 15. -6«'«D*/V'V

Casa Coelho
Grande reducção de preços. Chapéos e cal-

çados. Largo da Carioca, esquina da S. José.

O ministro da Viação informou ao director
dos Correio; oue o seti eoliega dos negoc ps
da Fazenda declarou l"*v-r Alfredo Freire
de Mendonça .prestado íir,nva. para garantir
a rcsponsaàiilidade de d. Maria Joaquina da
Cfinociçâo, no legar de agente do Correio
de Conceição do Matto Grosso,, Estado do
Rio de Janeiro.

em
no $èh%do

m$c~ Ternos
sob me*

Di infeliz n
com o ventre

"ri m11 nt
alieno pr i plge ie
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CRIME BÁRBARO E MISTERIOSO

navalha
(A estrada do Engenho Novo",

quasi na divisa do Estado
do R o,foi o local do crime

lima conquista amorosa parece
será causa do crime

Diligencias da policia do 23*
Distriçto

das
veiu

da
ciaes.

E' partidário da abolição ds Cii.va, qnc
anauü-ou fis eíieltos da lei que creou o fundio

:|

de garantia e de resirite; nao um. porém.
autoridade para propor e?«*a niHidr. c por
isso passa a ar.alys-ar os differcnte-, alvitreí
lemiirados para ,-itamancar a creaçãiq de 1906

Combate a illinvitaçüo das deposites, mes-
mo ú taxa dc 16, porque isso vale a quebra

Apenas os últimos ecos Ba revolta da es-
quadra cessaram, não havendo ainda a repor-
tagem descansado- do trabalho incessante qnc
tivera, pasfando noites ris vigília, e já a rins-
=a população, qüc rclcmlirava com córes vivas
as mortes dos ofíieiaes c marinheiros c da-
qucllas duas creancinhas sacrificadas no mor-
ro do Castello, por um pro.icct.il desviado dé
pontaria, era agitada pela noticia de tres cri-
mes de morte-, praticados com iutervalio dt
poucas horas.

E- lim fim de mr-3 sangrento; rubro, este,
de novembro.

O primeiro crime ceife-u uma vida ainda
juvenil, dc uma creatura perdida pelas más
companhias de que se cercava. Rcfcrimo-nos
ao indhoso estudante morto a tiros na rua
do I,avr.-id:o.

Os outros dois crimes passaram-se na vasta
t- temerosa -tona' do- 23° distriçto. sondo delles
victimas dois homens trabalhadores. Oceor-
ren um na Penha c oulro 110 logar dcnor.ii-
nado Arcai, que é,.um sitio Iprigíni-üo c dc
diificcis meios dc co:idt;cçiio.

Esses dois crimes ainda occupavrtni a at-
tençãn ilr.s aliloridadcs cio 23° distreto, dessas
autoridades que,n<'io.,.rl,:ideiii desçaasíir, ape-
r.-\r do grande trrdialiio çr.c ali ha._ devido '.ao

fomente á má vpiitadç dos que leín dirigido
os destinos da policia, excepção cio dr. AU
íredo 1'inlo, c que não sabem avaliar o que í
esse distriçto, esses dois crimes não estavam
esclarecidos por comp'cío, e já a noticia dc
um oulro crime reclamava novos cfíorços de
investigação.

O crime agora oceorrido naqueüc distriçto
e que honlem, pela alta madrugada, chegou
ao conhecimento das autoridades, í um bar-
liaro assassinato, pouco vulfrar, c qr.c se acha
envolto num denso mysícrio.

Eis como delle leve conhecimento a poli-
cia do 23° distriçto.

O carteiro Romão Alves, que faz o serv.ço
da entrega de correspondência cm Deodoro
e Realengo, transitava ante-houtem, á tar-
dinha, pela estrada do- Engenho Novo, men-
tado num animal.

Caminhava Romão muito distraido, quando
o sen animal, dc renente, refugou, desper-
tando-lhe a aileiição.

Vendo um homem cnido na estrada f. to-
mando-o por um beliedo ou doente, o cartei-
ro apeou-sc c foi ver u corpo, com o intuito
de lcval-o para n beira 

"da 
ourada, afim dc

não ser atropelado por a!t*rm vchiculn.
Approximando-se do indivíduo, Romão re-

cltótl, transido de horror.
Era um cadáver, que tinha os intestinos á

mostra.
Sem oliiar oara mais r.sda, Romão -tor-

nou a montar cm seu animal c partiu célere
para Deodoro.

A"ii chegando por volta da meia-noite, di-
rigiu-sc elle no posto policial, onde comir.u-
nicou o fúnebre encontro ao sargento com-,
mandante.. .

Estando o caso fora da sua alçada, o sar-
gento, fazendo-se acompanhar de Romão,
partiu a fazer a communicitcão ás autorida-
des civis do 23o distriçto. em Madureira.

Ahi se encontrava dc serviço o cornmissa-
rio Corrca, que, ouvindo a narrativa de Ro-
mão, mandou chamar o delegado, dr. Edgard
Pahl, que minutos antes sairá para uma
ronda.

Chegado o delegado e requisitado ntn carro
da Assistência Policial, na falta dc melhor
condurção, ncile embarcaram o dr. Pahl,r.o
conimiss.-irio Corrca c duas praças dc po-
licia. •

Após penosa viagem, arriscados muitas vc-
zcs dc marcharem a pé. conseguiram; alíim,
as autoridades chegar ao local.

De facto, como Romão havia dito, cm pie-
nn estrada do Engenho Novo, bem próximo
ao logar denominado Rio do Caliral, que é a
divisa do Estado do Rio cem o D^trir.to Pc-
deral, jazia o corpo dc um indivíduo dc cór
parda, compleição robusta, altura regular, ca
bello carapinlia, pouco bigode, dc 33 annos
prcsürpiveis c trajando calca dc algodão ris-
cado, arregaçada aíe an joelho, cáhiisa (ic
meia branca, descalço * tendo ao lado um
çliapeó de palha, nos usados na roça.

O cadáver achai'a-se tombado dc lado,
apresentando urn grande ferimento no viu-
tre. dc onde lhe saiam os intestinos, fcrimen-
to esse que parece produzido por navalha r.:t
afiada faca.

Nada podendo fazer sem a presença da om
medico e do photographo da prüicia, o dt.
[Sigard Pahl e çoniniissário Corrêa regressa-
rim á delegacia, deixando os dois policiaes
de guarda ao cadáver.

Chegando á delegacia, o dr. Edgard Pahl
providenciou lneo para a ida do mc;li*o c.
do pliotc.grapho, e 

"bem 
assim para a òbten-

ção dos meios dc transporte para os mesmos.
Telas 11 horas da manhã de hontem par-

tiani para n local o medico dr. José Elysio do
Couto, servente Armando c o photogr.iplio
do Gabinete de Identificação, num carro,,
indo em outro o àeicg.-.do, ceinimissàriòs Cor-
rêa e llitlig c official de justiça.

Depois de muito andarem, chegaram ao
iocal.

Ahi foram tiradas varias photocrapliias do
cadavir è do local, após o que coube ao c!i-
nica fazer o necessário exame medico Icp.-.l.

Terminados os trabalhqs dò medico e pho-
tngraplrio, regressaram elles á Madureira, lá
ficando o delegado e seus auxiliares, cm di-
ligciirüas.

Como unia das praças de policia que ha-
viam ficado de guarda ao cadáver referisse
que, pela manhã, ainda escuro, haviam appa-
rcci-Jo nas immediaçSes tres mulheres, rc-
solvcram as autoridades explorar o íep-eno.

E assim, reparando no leito da estrada,
conseguiram acompanhar um rastro de san-
ene que ia dar a uma choupana.

Penetrando 110 casebre com todas as pre-
cauções, depararam as autoridades com o
mesmo completamente deshabitado, mas não

•J\r*JBt{ didn, tocidns de pura 1.1 pre
< ta, azues e de efires, padrões

da lllllma moda. Sti nu Casa Pi>rl-i nin dos
Andradas -II, esquina do Hospicio.

O ministro da fazenda visita o
Cáes do Porto
O ministro da Fazenda, acompanhado do

director geral do gabinete, do inspector da
Alfândega tio Rio de Janeiro e dos represen-
tantes dos arrendatários do cáes do Torto,
visitou hontem. minuciosamente! Ãs 11.1*2 lio
ras da manhã, as installações «lesse cáes, per-
correndo os armazéns ja cm íunccionaincnio
e os que estão se construindo.

Depois de visitar todos os armazéns, 9. ex.

percorreu, em lancha da Alfândega, por mar,
roda a extensão do cáes construído; de tudo
indagando curiosamente.

Com o dr. J. J. Seabra terá, por estes dia;,,
o dr. Francisco Salles uma conferência solirí'
as providencias definitivas devem ser tomadas

para a regularização do serviço no novo
cáeí.

Socieilíulo Lotcrica
Para a Grande Loteria Federal, para o

Natal, de

800:8911$ ou 59.000 II).
Casa Scrivano—Una I.nvr.idio 14

10 sócios para um quarto de bilhete a
1ÍOO0.

50 sócios para doz quartos de bilhetes
(unia dezena) n ''S'100.

íi-clrneçaociii SI .Io «le/.emliro

O cholera na Ilha da Mao-oira-
Provídoueias do ministro <'o
interior
Parece que os casos de cltolcrá-inorbus repe-

tetn-se na ilha da Madeira.
O dr. Itii-ad.-ivia Corrêa, ministro do lute-

rior, clepois dc uma íongá conferência que
teve com o director de Saude Publica, dr.
Iiònriqúe «lc Vascnnccllos. resolveu dcclar.-i-
infeccionados, não só o porto de Funchal,
como os outros porios da illia da Madeira.

"O DIREITO", revista fundada em 1S73,
assifma-ura snmial cm brochura, 30$ooo; rua
do Carmo, n. JS, s/jhra-ão,

Pelo min:stro da Viação fiirani liontem
despachados os seguintes requerimemos:

di Adelaide Clark Moss, viuva de José
Isac Moss, cx-fiel do alinoxarifc da Directoria
Geral dos Corre:|-is, pedindo os 'benefícios dc
montepio — "Apresente certidão para pro-
Var si o contriteinie pe.liu_ exoneração do
sei emprego, ou si fioi díir.itiido a arbítrio
do governa, visto nf.o ter ficado isso pro-
vido dns documentos que fazem parte iio
pc-ect-so":

Francisco Joaquim Machado, -nscliinista dt
1* classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil; pedindo aposentadoria — "Deferido";

Francisco ]osú Nerrormicetro Jur.ior, ádmi'
nistrador dos Con-c.c.s i d.o rirá, pedindo
aposentadoria — Deferido:;

Comparirria Oomnièrcii} dc S, Paulo — Co-n-
pareça na 1" seccJVo da Directriria Geral iléste
Miniítcrio o sra rèpreserVfantc,

A se^sáfi de liontem foi presidida pelo sr.
YWncesláu Bra*:.

Loiro após a leitura tia neta. f.ilo-t o «.*,.
Pedro Boriiis, pellndo demissão d.o . .. ... .:.•
;J s.5cretario, cm vista <n-- íinver iu\o i
;ajlo r»o Diário do Congresso, o «lUen.- o pio.
crido pelo sr. Alu-nii) líllis, na 'i-írsãii' Ja

12 do niea .corante, co-n lermos dcív-ipei-
•ci?cs 00 cx-presidente ds Kipal.lioi e .-..-.i
iiiliistrp da Viaçaft. ísso fazia pava 5..\ \

.. sua rcsponsiliiiida-U*. victo í:*r iiiciul.rn
rííçsta c nquc*;I,i pitWícÃjjãfl infringir os
mos da iudicjção ief..iiii.-nlorji do regimca >
nu-rno, iiitiiiwincnte .-.;i;iit.va.|...

O sr.-Alfredo EiUs 1: spondeu que não li.i-
via (h^ótivo para a esircnlieu, A indx-¦:. 1
¦lo ncnhitíii ítiod-o poderia rogtr casos ;.-, ...
riores. O sc.u discurso representa a c-:-:. ¦•
<á> da verdade. Outros meios n.io encsnlia
o senador -paulista para «iianiiest.-ir es *..¦:¦
çciuiiiictnos deanle. dus ..c;,i;> escaudaloxii .i-i
governo passado. Na nanlidr.de de liiedico
nicntiria á sua fé pnofíssional si.encon:rui;'o
.-.a ponta do seu "lnsiuri «nulas di pus, affir.
liíassc que çncbhlrára tecidos sadios.

0 .r.cqu.'.riir..ci-.to do sr. 1'cdro Borgei foi ri.
jcii.-.do.

O sr. Jorge de Moraes apresentou miv pro-
jecto aiisníciitaudo o quadro dc corpo ¦}••
s.iuds da Armada c di.n.io. ouiraa provi 1'ii.-;,,,,

Ein seguida, falou o sr. Ruy- uarfr-.sa.
Foi approvada Ioda a ordem do dia, con-

srànie dei projcC.es, prprbgando a actual •.<;-¦
são legislativa até o dia 31 dc dezembro dn
corrente r.11110, c auiorir.aud.o a consirucçíio
.le ini'. sarcopliagd omlc sejaln rccoüiidos r.i
dcÁpójos uiorlíics do C|Ontrr.-alinii-.-.u!" ](.;,>
Baptista das Neves c seus companheiros .:.*
anua, mortos na tentativa .le dominar .<
subleyacão da liíarijja dc alguns' vasos .!¦
üuçrra da Armada Nacional.

Causa da Revolte I
Os niarinheiros stiliieyados aücuaram í= :.'•

tas autoridade*!, ser causa da i-çvolta a fain
.lo uso de leite da Leiteria [Palma, na r<
quadra!! Tclcph. 1.013. Mar.mguape 0. lar. 1
da -Lapa.

lOspcciaüdade em Costumes TaUIctir, e\-.-e!ii;"n
jr.-ii-antida, L. Ottilio. Assrni-blca, 119. N B.—
K="í casa não sc dedica a tra'baHios d** carre-
ESíão, por is-o o seu stocl: é muito liin -.Mia.

Prisão de ventre
Tratamento moderno, j.sla eleclricidade,

unico efficaz c definitivo.—" F.!l'elrothcrn-
pliiin". Rua Gonçalves Dias 54 (1* andar).

O ministro da Agricultura, approvou •-
acto pelo qual o director da Escola do
Aprendizes Artífices do Estado de Airjroas,
nomeou Manoel lMacli.ido,,par:t substituir o.
mestre ria ofíicina de carpinteiro da mer-ma
Escola; João Marques da Silva Barros d'i-
rante o seu impedimento.

Ao director da Eícblá dc Aprendi-e; Ar-
tifices do Estado de S. Paulo, respondeu _o
ministro da Agricultura, com relação âs
consultas que 'foz sol.rc o ponto dos fun-
ccionarios da secretaria daquella Escola, du*
rante ns ferias c -solire a appÜcaçíto das di«-
posições rcgulamcntares do art. 25 c seu-
paragraphos, do decreto ".763, de 33 de
dezembro de 1909.

Banco Mcnsanül üo Bio fle Janeiro
RUA PRIMEIRO DK MARÇO *f. 67

Presidente, João Rü*":ro «lê OKvciu e Sov^a.
Director, Agenor Bartmsa.

Operações
Descontos de letras, notas promissória», lil*

lhetes de mercadorias c warrants. CaiiçSo de
apólices, dclienmres e acções de banooi e
companhias. Deposito» em conta corrente e a
prazo firo. Cobrança no interior e exterior.

TABELIÃ DE DEPÓSITOS
Conta corrente de Movimento.... s "|"

Letrea c premia;
3 mezes >1
ú mezes S
9 mezei *

12 mezes .?
24 mezes

W^DOLENE -- preparado para
ímpar vidro.; c

cspelliPP.ú eiCipiiz, unir.cK dcpdsilàiaos:
Lniada America e China— pnvidor 62.

Dr. T.in.-olu <*CíVr«nio, partos, operações,
vias urinarias; das 2 ás 4 lioras da_ lasoe* rur.
General Câmara, nií, moâcrnó: rcsidéneta, ru-j
Ha8dòêk Lobo 3Í7, mod* Tâeph-. 3=6, villa.

Massa de tomate r*
amSia Manafactora d-e' ConservasP

C1..S

¦-*-. :

da
Ali

Con--.iL-r.ti-

O m:nistro da Viação solicitou do director
eeral dos Telegrâ-ihos as ncccssari.-rs provi-
d«nclas, no siemidio dc «-trem acecitos .como

ííiciaes r? te!ctrr.-i:n*i-.'as qv.e. em chjecio deoinciaes ri tercgraim.**» ..>•-.. <-¦¦» »
scr-.i.-n .publico, i.)i;m átiresentados pelos te-
rienrra Pedro Ribeiro D-ntas. inspcciior do
Serviço de 1'rnt.íeião faces Índios c Localiza-
ção dos Trabalhos N'ac-t-a:.<-i, aclitaliiícnlc -em

cemiiiissâo na Estrada dc Ferro Noroeste do
Brasil, e Cândido José de Oliveira Scliri-
rflw>; conimandàiite do dtstacainentjo que per-
manece naquela Estrada, .sob ai r.r.l-ns da
directoria do r.-esmo sírvicp, confonne peíiu
o niir.isrcrio da Azriculrura.

7 M»

O ministro da Viáçâo rccommcndou ao*
directores dos Correios c dos Tolcsrtjphoj qu-
indiquem quaes as dispoç*fçõe_s .maia emive-
mentes que devem ser dadas áí diversas d.--
pendências precisas ao funccionaniento das
rcspccliivas adniintslrações na capila) do 1-jt*
tado de Alarjoas e competentes draiensfics, ttb-
servarrdo as condições de conforto para o pes-
sor.I ncllas empregado, cs ezi(-eneias iiclnacj
•Io serviço e o seu tlesenvolifraento futuro,
visto ter sido resolvido alirir-se «Jpncorrenci-i
puhlica para a onslrucção de v.m edificio des-
filiado aos Tciéjrraphos c Ccrrcios da referida
capital.

Crsmopfiones e discos
Paulhaber & C. Rua da Con;:¦ruiçf.o. .1".

A .liccebcdoria arrecadou dc 1 a 28 <h
.-orrenle. a quantia de 1.078:547$22ç, e lior-
tem ry):r^S.:Sfi, o que períar o total dc
1.077 i/SiK?.* 15.

Em égiial periodo 'de içoq, arrecrtdoti a
importância de 1 .dz(>:o-oÇoi4.

JASPEIN/TGQLOMBO
Liquido para limpar e dar cõr ao calçado

de lona, oranca, lcaki, parda, uris. etc,
Unico preparado que não suja a rjjjttpa.
A' venda em todas as' casai de cMi.-ado a

o--fuiuarias. Deporiíari*. A. J. Canário, rna
•! "dn.- F -"eliio 11. £¦!.

SAIAS E COSTUMES
Xáo comprem sem vernicar os preços o

bem acabado da confecção da PAIA ELE-
GANTÍE, rua da Car'oca n. 48. -sobrado. T.iin-
bem se recebe fazenda a feitio.

O ministro da Agricultura despachou O
seguinte .requerimento:

Gui.líiormc Oaelzer Ncíto, .reqttercndo 11 m
auxilio ppcltiuario rjor se ter dedicado á
cultura do trigo — InSeíçrído.

MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO, PICADO
E INTESTINOS — Gnttas dc Cassou — De*
posito: 31, rua i° de Março.

8Í500
T-cllos e superiores sapatos de verniz, com

fivclla dourada, para senhor.is, custam iz$,
em qualquer casa. izo-A. avenida Passos, casa
Guioinar (a que lem um macaco & porta).

A propósito do pedido feito prvo Syrfdicato
de Produccão de Borracha c outros gêneros
de incliis.rla rural do vallc do Amazonas,
denominado A Productora Amazônica, no sen-
tido dc ser orr;an.;zada uma tabeliã movei para
a cobrança do imposto de exportação da hor-
raoha procedente do Acre, o ministro da Fa-
zenda determinou ao delegado fiscal no Para
adopte, para a cotirança daquelle imposto, a
seguniiè tabeliã: 20 "|" para o preço de
5?3on por kilo, 19 °|" para o excedente atí
(i$, 18 °|" para o excedente ate C$500, 17 "l"

para o excedente até 7$, iG "|" para o ex-
cedente até 7$jno, 13 °|" para o excedente
avó 8$ c 14 °\1 para o que rxceder de 8$oon.

Declarou ainda o ministro que a pautu sc-
manai dos preços deverá ser organizada de
accordo com a pratica ate agora adqptad*,
áttcndcndofse a que a referida tabeliã só cn-
meçará .1 produzir os ícusi cfíeitos depois qu'
o supraíito syndicato legalizar a sua existen-
cia juridica, provando com cert.idão do rogis-
tro de liypoihccas terem sido enviadas á Jun-
ta Comrnercinl duplicatas dos estááitos, da
!i..;!a -dos associados, dc accordo com o art. 3
da lei 979 de G dc janeiro de 1903.

r.VS?'íPS!.\ — C-ia-sc com as aíasnaibs
Cellas de Cassr.1'1. Descolicrta i-iidiirr.v.i. --
;t, rua 1" de Março. Drç*garia Estaliile,
P,ast08. Sr C.

Ainda e sempre
Oaranticlo 1:00,5000
Gontiiniaittõs a oíferecer a impeftaiicia i'.:j-

nosso café nâo "

pOTO<JR?iF1*» BRASIL artee
PKI.l.E/.A— >!•'« Sole «lo Setumbro, 11Xí.

q.icma,
puro.

Café Sinta .K:ta
Os proprietários.

provar que o

30 — ,11 — 91."

as tesf.
Postaes baratlssimos; grande e bello sor*

timento.
Cnsa Serlvaiio—Boa LaTrãdlo 14
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FALTA DE APPF.TITF, — Cura-se com as
Gotlas dc Cassai, puramente vegetal. — Dc-
pos.:o: 31, rua i° de Marco.

dò Mòtite cie Spceprro e Je cnaia
dc penhores, juins e pedras pro
ciosas: comprnni-sc na rua do
S.icramento n, 29, casa aaH-pla*-
cns encnrnadns de ÇjMorwes&C-
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(CORREIO DA MANHA — aüãftat-feira. âO de Novembro de .1-010

TELEGRAPHO
Pernambuco

A poütica—Desafio—Incidente
RECIFE, 29 (A.).—O coronel Conçal-

ves Ferreira Júnior, que -tem sido atacado
violentamente pelo jornal opnosicionisia O
Pernambuco, inundou o coronel Amaro Cou-
lirho e o capilâo Çesario de MçKp des-
aí .•nem, cm seu nome, o dr. Mi.iet, proprie-
tsrio ¦ daquelle jornal, para ura duello de
morte.

.\. testemunhas voltaram, dizendo que o
dr M;let, fazendo de sua parle elogios ao
corouci Gonçalves Ferreira Júnior, recusa-
rs L.-i'ur-cc c affírmoü não serem de una
auí-ria os artigos considerados injtiriòsps.
Il'.i;e, o coronel .Gonça.ees Ferreira Júnior
pabi-cou no l.\iar\o' de Pernambuco, um ar-
ligo txpücahtlo o incidente.

A guarda da Casa dç Detenção, que pas-
cava agora pela frcnle da redaeção do Per-
naiiiliiico, commáiidãda por um offieial, foi
vaiada por um grupo de indivíduos que
ali estacionava^ Embora a guarda não_re-
a-;iiie,"esperam-se acmileciiiienlos que põem
de sobre-.alto a população.

Ceará _
Colloção dc grão—O direito dos guardas da

Alfinidco'0—Chuvas.
FORTÁIvEZÀ, 29 (A.). — Effectuou-se

hoje íi i hora da tarde a cerimonia da colla-

ção «lo grão, aos altiirinos da Faculdade dc
Direito que*- concluíram o curso.

FORTALEZA, 20 CA.) — A imprensa
transcreve o memorial que o deputado Dun-
shee dc Abranches mandou ao ministro da
Eazrnda aniparamlo o direito dos guardas

A associação «los guardas da Alfândega,
d. stü cidade, vae Inaugurar o relralo do dr
Dun-liee dc Abranches 110 seu 

"salão

occa-iiâo da cliegada, e logo depois recebe-
ram a visita de commissões de recepção c de
muitos membros da colonií ingleza.

Pouco depois, o contra-almirante Farquhar
\*eiu â terra, acompanhado dos officiaes do
seu estado-maior, sendo recobitlo em audien-
eia especial pelo presidente da Republica, dr.
Cláudio Williman. Foram muito cordiaes os
discursos trocados por essa oceasião.

Estão preparadas diversas festas em honra
dos officiaes e marinheiros inglezes.

as Constituintes, ò governo provisório re-
solveo adoptar o seguinte projecto de ban-
deira: cores verde e encarnada, tendo ao
centro o escudo antigo sobre uma ctphera
armüar.

As bandeiras dos regimentos terão uma
otTcadura de folhas -ie louro e por baixo
esta legenda: "Bota é a pátria minha
amada",

Belálca
O estado da rainha Isabel

BRUXEU.AS, 29 (H.) — Accentuain-se
as melhor.'- da rainha Isabel, da Bélgica.

de

li-i
FORTALEZA; 2£) (A.).—Chegam noti-

cia- de terem já cuido chuvas copio.-as no
inicia* Estado,

S. Paulo
Rc-pcsso dc força do Exercito — Visitas do

ijciural Osório de Paiva -- Um indigilado
criminoso — Recepção ao ministro italiano
— O dr. Rodolpho Miranda — híimígran-
tes — Partida — Collação dc grão

PAU LO, ;<) (A.) — Regressou de San-
10" co.mpatiliin isolada dò Exercito.

PAULO, 2«) (A.) — O general Osório
iiiva. iii.ípsòto.r da região militar, visitou

S.
tos :

S.
«le !
hoje dr. Ailníiiieriimi Lins; presidente, do

di*. wíishiitg'!'
da

n Luiz, secretario
Ça; r.citçranilo os sqiis agradecimentos

pela presteza c espontaneidade com que ò go-
verno paulista se cnllocoti .-.o lado da Icgali-
dade :-.ir;i!i:i.mlo a defesa do porto de Santos.

S. PAULO, 21.1 (A.1 -- t-onüta ler estado
cm C.uhpintts'o dr. Joaquim Luiz Pereira da
S'-!va. imiytadq autor do envenenamento «lc
Nie-líiõ José de Souza, íueto oceorrido nessa

lA\ÜI,Ò, 20 (A.) — A colônia italiana
,ii fciiilçnlç prepara festiva recepção ao
-,m Rósnãiío Avezzáiia, ministro da Itália,' '¦ -c\,\v,- iue regressará da sua viagem .10
i-rii-i* ii.*. listado,
Ser-llii.*-á oferecido um grande banquete.
S PAULO, '¦>) (A.) — E' esperado aqui

ilia 1" de dezembro o dr. Rodolpho Mi-
lii! niiui.--.lro da Agricultura no governo do

dr. XiloiVçaiilia, c a quem se prepara pom-
luv 1 reCepçãiií

Ko theatro Si .1
in,- i".i noite
q*.;:.! iá estão

capj

'I

nn
rar

isc scr-lhe-A oferecido na
11111 grande banquete, para o
r.ulo «:>¦.,".' «ii.ios conviles

Jlrâenlin-l
Revolta de colonos — Na Cornara dos Depu-

tados — Meeting urfiaiío — Greve proje-
ciada — Uma noto officiosa — Falleci-
mento — A situação dos operários ferro-
viários — No palácio do governo — Em
Mncachin
BUENOS AIRES, 29 (A.) — Não soffreu

modificação sensível a situação dos operários
ferro-viarios, que eslão dispostos a se de-
clararem em greve, solidários com diversos
companheiros que foram despedidos pela di-
rectoria da estrada dc ferro da província dc
Santa Fé.

Os dolegados dos operários dc todas as es-
tradas de ferro, reuniram-se esta tarde na
sua aggremiação, tendo apreciado detidanien-
te a situação e tomado a resolução de ir con-
fenenciar com os ministros do lntciior, sr.
Indalecio Goniez, e das Obras Publicas, sr.
Ramos Mexia, sobre a attitude que estavam
dispostos a tomar no caso do governo não in-
tervir para que fossem readiuitüdos os seus
companheiros expulsos.

De facto, os operários ferro-viarios foram
de tarde recebidos pelos srs. Indákcio Gomez
e Ramos Mexia, com os quaes conferência-
ram tórgamento sobre o assumpto. São por
emquatito ignoradas as deliberações tomadas
nessas conferências. Apenas se sabe que os
operários estão dispostos a declarar a greve
no caso de não serem attendidas as suas re-
clamações. „

BUENOS AIRES, 29 (A.) -O enearre-

gado dc negócios da Republica Argentina em
Caracas, a«iui chegado ante-hontem, esteve
hoje no, palácio do governo, tendo entrega-
do ao presidente da Republica, dr. Saenz I e-
fia, a cruz da Ordem «le Bóhvár, com ri qual
foi agraciado pelo governo venezuelano,

BUENOS AIRES, 29 (A.) - Telegra-
pham de Macachin informando terem chega-
do ali, ás 2 Iioras da tardo, as forças do Exér,-
cito que foram encarregadas de restabelecer
a ordem e dominar os colonos revojtados.
Accrcscentam as noticias que a poviação esla
em absoluta eninia, tendo dispersado os amo-
tinados e reabrindo-se as cac-as commcrçiaes.

Outras noticias procedentes de Macachm
dizem que estão completamente perdidas as

colheitas dc toda áquella região, c que os
camponez-s se revoltaram principalmente
com o intuito de chamar a attenção do go-
vernó'-para a sua triste e precária situação.

Ao ter conhecimento destas noticias, o en-
carregado dc negócios da Rússia nesta çapi-
tal foi conferenciar com o ministro interino
das Relações Exterores, sr. Epifamo Portela,
ao qual pediu que o governo argentino soe-
corr-esse os colonos russos de Macachm, c

que ficaram arruinados com a perda das co-
Iheitns. ,, _

BUENOS AIRES, 29 <.A.) — C-mmum-
cam de Macachin, estação á margem da Us-
trada de Ferro Buenos Aires Pacifico, no
Território dos Pampas, informando qne cerca
de 3.000 colonos se revoltaram liontcm dc
marihã, tomando coma da villa e ameaçan.lo
assaltar ?.s casas *ni;nerciaes <i os esj-uicle.
clmentos publicósi no ciso do governo nuo
abrir immcdiatamente os créditos necessários

dos vencimentos atma.los

Hespanha
O vapor "Pampa'' .

MADRID, 29 (H.) — Communicam de AJ-
meria reinar ali grande regosijo P*lo íacto
«le ae hawr recebido noticias' precisas do va-
por Pampa, cujo paradeiro se ignoriva.

Inglaterra
Um telegramma de Shangai — Visita ao im-

perador Guilherme — A residência do fa-
milia real portuguesa — Fallecitnento —
Greve terminada — O manifesto "redmon-

dista"
LONDRES, ap (H.) -— O Morning Post

publica um tçlegramma do Shangai, nori-
ciamlo que reina eaornie miséria nas í-cgiões
d-o norte daa pro-.^ncias de Nganliwei «
Krangsmi; dois iml-hões e meio de indivi-
duos soffrem, os horrores da fome.

LONDRES, 29 (H.) •— Um telêgrairima
de Vicjina, publicado pelo Morning Post, diz
que «1 archi-duque Francisco Fornando visi-
tara o imperador Guilherme, da Allemanjia,
no dia 9 de dezembro próximo luHaro, em
unva proprledailc perto d-i Haaover,

LONDRES, 29 (H.) — Dá-se como muito
provável que a, rairlia.d. Amélia, de Orleaas,
e o rei d. Manoel, de Bragança, irão n-sidir
no casicllc dr. Randan,

LONDRES, 29 (H.) — Dlsoursando hoje
cm R-eading, o primeiro ministro, ar. Her-
bert Asquith disse que o governo havia pe-
dido ao rei a dissolução do parlamento para
poder submeíter á apreciação do" povo, uma
questão dc interesse vital para o paiz.

Ao contrario do que «s nossos adversários
políticos tem proclamado, terminou o chefe
do governo, -o sr. Redmond não exerce «obre
nós a menor influencia.

Em Colcbester, realizou-se também um co-
inicio de propaganda eleitoral.

Falaram varies oradores do governo enlre
os quaes o ministro do Commercio, sr. Win-
ston Churchill, cujo discurso era {requente-
mente interrompido pelos protestos da atuiti-
dão.

A certa altura, quando o ministro atacava
os lords c os unionistàs, a multidão que. as-
sistia ao comicio, composta de ãmitós milha-
res dc pessoas, areniesson contra elle ffran-
dc quantidade de peixes podres e lama, che-
gando alguns populares a csc.ir.-ar ihc ua rou-
Pa-

Terminado o comício, «leram-se sérios dis-
turbios dc que saíram feridas muitas pes-
soas.

Utii grupo numeroso dc populares atacou
,1 íé«le do comitê liberal atirando contra o
edificio muitas pedras c mitrns projectis.

As ruas da cidade estão sendo patrulhadas
por forças de policia.

LONDRES, 39 (H.) — Victimado por
uma affecçJo cardíaca, íalleceu hoje o sr.
Florencio Domirigutx,""tninistro pleaipoten-
ciario da Argentina nesta corte.

LONDRES, 29 (H.) — Os fabricantes de
caldeiras e os rrapect-rvos operários, que ae
achavam em greve, acceitaram a combinação
levada a effeito por intermédio do Ministério
do Commercio.

LONDRES, 29 (H.) — O manifesto
"redmondista" declara-que o seu program-
ma comprehendc a autonomia completa, sem
ombargo da declara,ção feita pelo sr. Aiquith,
na Câmara dos Communs, segundo a qual o
poder da segunda câmara seria augmcnlado
e da declaração do sr., Eduardo Grey preço-
nisando o home-rule em differcntes partes
do Reino Unido por systema semelhante ao
que está em execução no Canadá.

ííalla
Viria carta 

'do 
senador Pierantoni — Reaber-

tura da Câmara dos% Deputados — A eitti-
gração para o Brasil

ROMA, 29 (H.) — O jornaí io Vila pu-
li!*jca uma 'Carta do senador Pierantoni, na
cfual este reputa as allegaçôes do senador
Luigi Pclloux a respeito da interpretação da
lei das garantias. _ _

ROMA, 20 (II.) — Rcabrm-se hoje a Ca-
mira dos Deputados, sendo enorme a con-
orrencia. O sr. Marcora, presidente, dipois
de aberta a sessão, discursou ccnimemorando
o fallecimento dos senadores Abba e Mantc-
gazza. Em seguida o ex-abbadc Murri pres-
tou também homenagem a memória de Tols-
toi, homenagens a que o sr. Luiz Credaro.
ministro da Instrucção Publica, sc associou
em nome do gwcrno e que toda a Câmara
applaudiu.

O sr. Luzzatti, prcsidcnlc do conselho de
ministros, apresentou um projecto dc lei con-
cedendo uma pensão á viuva do senaiior
Abba .......

ROMA, 29 (II.) — O coronel Alfien foi
nomeado conimandante .das tropas na Ery-
threa, em substituição ao coronel Salazar
que regressar!» á Itália.

ROMA, 29 (H.) — Os deputados socalt.s-
tas encarregaram o seu collega Angiolo Ca-
hrino de desenvolver na Câmara a questão
da nmigração italiana, principalmente a que
se destina ao Brasil.

Correio
dos Theatros

VARIAS

irascivel, Uma subida ocrigosa, As salas mo- Cesta, coneciluailo negoonante .lesia praça,-
denias e o Feusto, de 

'Guethe, 
a cores. 1 reuniu em sua residcuna. e-n uma ícs-a en-

Cinema Paris — Aitracntissimas novidades éãntiuloriúilénte intima, nuiilas pessoas de suai
as do sensacional programma do Paris, o po. rdacõe.*, s,lúdando'-ó eni cc-mniov-ulea impro*

pii!i'r rinem.i do Rocio, nue elle dá hoje: As visos dui.s de Suas getitilusima* filhas, que,
travas, O vagabundo, Fausto (a cores), Prince
tem um semblante, e Um vizinho' irascivel,,
V.ic ali, hoje, o poder od mundo.

Cinema Ouvidor -- E' de bellas niuM.Kks 1
0 prograiiim.1 «pie o Ouvidor organizou para |
hoje começando pela emocionante fita .-I r.i- ;
bana do pae ThOmOB, cs«a dolorns.i paglllj de ;
episódios da emancipação dos escravos e de-
pois o Medico á torça. Como exiras: Rolmict
anis a filha do general e O sacrifico de um
cliinez.

Cinema Soberano — Esta na ordem di dia,
no Soberano, A Mdscotlc, opereta cmemafo-
graphica, digna süccessorn d'0 Rio por um
ocalo. Para breve dará esse popular cinema
a revista "606".

Cinema Ideal — Magcstóso progr.imm.-i .n«*3
dá, hoje, o Ideal, composto dc seus bellas fitas,
todas de enorme successo e <V.:e limitem aera-
(lãráhi totalnifiite: ,1 çiifcoiin do Pae Thow.!
(dividida cm tres partes). Aquelle cluiio"* em
Portalcfrre. A tonvi.h de SáVagoça c Rolv.net
ama a filha do geuer.il.

Kinema Kosluos — O betlo Kosmós da hoje,
íi novo, o seu .isptendoroso progr.iriim-a; es-

;lo na segunda-feira: Paí-que 'l«i Versail-

cendéíite, resolve, dc accordo com a r.i-nV.i tes; Chjnéz cm Portalegre, Torcador, Tomada
"mbrainl.rconfeccionar 

um herda'rc «*Í^'f|S!SS^
ÜÒEtó de varias bebidas e a que dai o nome drilena. B|<H><HJ»hp. tem uni outro eu.

dc Cacharolete. Esse rapa tola percatre va-1 Cinema Lxceisior

Hoje representa-se pela ultima vez, no ,Re-
creio, a opereta portugueza O seither doutor,
cujo desempenho nada deixa a desejar, bem
couvo em soenario, guarda-roupa e enseena-
^ão. A musica, de felippe Duarte, é lindis-'
sitna. !

Amanhã, mais uma vez. no Recreio, o 1
Diabo ijia' o carregue, conseguirá attrair uma
nova enchente. —* Depois de amanhã, a nova. peça Arreda 1 |
será levada á scena, ali, visto que a compa-
nhia quer cumprir o 6cu prop.rammd, dando-
nos todo o repertório annuncido.

Toca, pois, agora, a vez á revista porlu-
gueza,, de acontecimentos Arredal, dc grau-
de successo c que deve agradar 110 Rio tal
a belleza da sua musica, o desempenho «iue
lhe dará a companhia da nia dos Condes e
a fama como foi posta em scena cm. L i-
boa e que será a mesma nesta capital.

Arredal é mais ou menus o segiihtó: Ut:
ci Pifão querendo abd.car e não tendi dcs-ijrean

O Hitcelsior eontinóa

r^s^i^s^esiudwdõ^M^post^^ o 
-Cattete com os seus esplendidos

•  -J s- -- -„:..- J. 171*_ hi-nirr

"JS 
1K. da cidade haverá illu-

mu ;
SANTOS, 29 (A.) — Chegaram hoje a

¦ bord-icio Avou ,117 inimigraiilcs destinados
ao liíiado de S. Paulo; .

S. PAULO, 29 ("AO -¦ Seguiu para essa
capital ¦* hdmijiisiradór interino dos Gjireios.

S RAÜI..O, 29 CA.) — Realiza-se amanhã,
r.a 1 •'..*.'.'. Nornial, a cerimonia da collação
«lè tri-áci a^S aitjffltuis qne terminara mn curso.

S. 1'AULO. -'"' (A-t - ° depu'--1''0 S;im'
paio Vidal áprcsqntoii Ijojé na Câmara ur.i
prójício iie lei coiicpdeiklci «liverso.s. favores
A fãliíreii ni'.: fuiular c explorar a ilMiistni

Acaba do chegar o nrohiilclioioso vinho

Belleza do Douro
Esta ultra fina delicia aclm-so á voiula

em todas as casas do V ordem.

Importarão exclusiva da casa DELPIIIM
Ittoii «In Assconblén» 58

A POPÜLAUÍSÂ do paz
HUA SETE DESETEMBItO 193

(casa de tí;*B "oot-tns)
E1 a mais baratiira em chapéos e firmas

depiilhu pera senhoras e sonhorltas.

completar a sua educação no remo dl Ele-
ctricidade, depois do que regressa so reino
da Carraspana onde recebe, das mãos de ei-
rei Pifão, ácu pae, o sceptro.

E' 4 volta desse entrecho, si lia entrecho
cm revistas, que giram- cotios os tres actos
d,o Arredal que são movimentadissimos com
bcllos scenarios de Eduardo Reis, guarda-
roupa de Castcllo Branco e ensceiuçio de
Pedro Cabral e Avellar Pereira. ...

A musica, de Luiz Júnior, í inspiradis-si-
iria e delia destacamos os seguintes numero?,
•>or nos parecer que vão ser esses os mais
ipplaudidos: Ginginha e 0 Imfl.ifi*', Os Ires
frades, Canninlia do O', Valsa da Eteçtt-ci-
ladc, Pilha-gallinhas, Tira a mãosinha Maria.
Deixe-me ter, As cançòcs das províncias por-
lugucsas e Sempre a ttvve.

Amanhã, no Carlos: Gomes, rçpre-
senta-se, cm espectiçulb dedicado á colônia
portugueza, a sempre ..nplaudidi peça Os
dois proscriptos ou 1' Restauração de Portu-
gal em 1640.

CXNE3MIAS S- ¦ •

programinas que sao outras tantas niaravi-
ÍIÍAS

Hlgh-Llfe Club — Hoje no Concci! Mit-iion
da rua Santo Amaro, ha -esplendido espeetacülo

H._ 
j„ Charutos Costa Fer-raira—Dano-

aoiay sitarios: Jaeobina «5xComp-Rim
do Carmo n. 50.

Café Santa Rita

Cinema Parlsieníe — O programma que o
Parisiense dá hoje aos seus iiumurosos frequen-
tadores é maran Ulioso. Basta vêr pelo sc-
guinte: Sacrificada, Construeção de -umapome,
oelo gênio allenião; Zaira, Presa de Siragoça,
Robinetto namora a filha do f-cnern!, e o quarto
numero de Uaumont, journal, verdadeiramente
prodigioso.

Cinema Chantccler — Veja-se o que o Chan-
tecler, esse frequentadissimo õinema da rua
Visconde do Rio Branco dá aos seus frequen-
tadores. Em primeiro logar — A «inirliii de
Cadia, zarzttela posada pela su". companhia, As
travadas, Bifçodmho tem Utn hoiiion>*-.no e
Vizinho Irascivel.

Cinema Odeon — Magnificçntê programma
anmincia para boje o Odeon, o elegante c lu-
itüòso cinema da Avenida: O Sósia, Vizinho

Kilo
1|2 kilo
51U103

1«500

68500
No balofio
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ÁWm OH A BSSBSI AUTO ARViinl *\**!,«>õ^*-í\C!Êà mMitmá yygyn Dibcos

«Ia sc i-1'.i.'ç-i*. nacional.

"O" '",
Estndos Unidos

'•i Ja alHim em aeroplano—A rc-

wiuçrio uo Nicarágua;
XOVÃ VOltlv, Í!«J OI.) O aviador Dnxc

at';--.'ti ein .n do cbrrciilê, a altura dc «M?.
oé'«,"0iii.-,ni-ei*K'U. r. nda p^r consíqtiencia o rc
1-..1-,/ d.-.- ..-i'.ii'i«de o aviador lolinson, quí
"".VÒVA^YÒRK^-n 

(-H.).—-Distem dc San

Jnaii dei Sur, íNiciiraguá, saber-se ali que
íim grupo de revo'iicionarios da Republic;

:dç.- 1-l.jií.luras, chefiado pelo é.x-prçsjckat'
I! ¦iíivóit cs portos situados nt

ilepaViaiiicnlo de .Camayagtia.
einiadas forças govcrnartiçntàiis

iloiiiavèin o^ portos e reslabeie-
:-d-.:n. estas fizeram causa com-
. s iiiiurrectos.

Ataque «•'•* «11
:Vu Caiitivii
S.WTIAOO

Ca

.-Vcct
ruanos

Chile
(,'..•,--s o mil jornal peruano —
=.-. .1 producção chilena

;,, (A) ... Na sessão de li011 -
1 

"dos 
V -piitádos o sr. niinisl-ro

ftéjncfícs Kxivrior.-s, sr. l»\r. Izquiêrilsi,
H-ii-u :i noticia dc imi.-i próxima sy,'-.içTfO
¦•i ..'if.-i .le Tacna c Arica, nas imaes que
Ul, 'püblicidas. vr - , r
\N"i'L\0.0 .'.) (A.1 — •v:1 sessão ilo fcc-
." o sr 1'crn'ando Lazcano, liberali pro-
¦d eciuri :i nitiniJe dos «-overnos argen-
5 c «ii ru.*ino, fechando os seus pprtos ac
1 ,• .ins iiroilvctos «le procedência chilviin.

o pretestó í-a prevenir epidemias qr.10

AXTI-UIO, st)"(A.) — Teiegrápham de
ua iniormi.iiilo que um grupo de ebrienos
•ou lijr.teni de •.-.-.Miliã, na povónção dc
ora, 'ó edilicib dc uni jornal peruano que
si. l-uihUca c que havia feito apreciações
•',¦ ,-'.•¦..,. 

'aos 
chilenos. O director do jor-

cci-c-uiii iu.eir sem que nada lhe. sue-
«.. ¦ M-ií -,h*.as iriniis suas, que residiam
casa ,n..c.-..!.'., IJráram gravemente feri-la,.

-.,-.'. os tàlegrainmas que
l'.;i-ri-.i estão iigitadost

pc-
de

psírú
«lí r,-v

i.i ma:;

ciç-líiicios derrotados — Indciuiiiàa-
wvefttó — .*' itltitna mensagem do
fe do íujiiildor — Caronas fron-

2-q í,\.) _- Consta (pie a-s forças
í cónscgu-rain derrotar o> rovolu;
[,\\e se havia concentrado nas pro-

da cidade Je C.j.i.in-rca, ao nurto

.il,-.r

r0 (.\. „ A casa r-orte-an-uncaira
L-l.liiioii d" gcvernó uma índtijitns.z-t

¦,iii.,.ho.ii.--So Ja l.-inehii í>-rtario, na"ínilepc-i.lciicUi. 
ha dia», pelo cm-

;-::'..:.i.v ;,".'•.!'.-. A:. Iancl.ii- Cartório,
11 ííjcs I.r.i-.i proses, era suspeita

;.v »rir.a!!-.vnt'..'s para os revoluciona';'¦•rfn Àzv.1, tó !'.'. •i..irl-.ii!'.ento «le Ica.'"s:i".(;\.) — Consta em diverso'
hcii.ticr-.s que o governo hespanhol

* «.;:;.ie.*.ç«"*c.» ao governo e«v.i.,t«>t;i.it!o
. ¦•'-. insóüios em «|ue foi re«| gidá
r':-!.;:riii d.- prtsidcntc do Equador.

:'. rv Aii.iro. enviada ao Co-grésíi
obre a questão de Uir.itisj

para pagamento -.
dos soldados de policia. Muitos soldados adbe-
riram aos" manifestantes, que preparam a rc-
sistchòia ús tropas legaes. .

O governo, logo que teve conhecimento
destes suecessos, ordenou a partida imnieiliaüi
dc forças do exercito, que estavam aquartela-
das cm Bahia Blanca c em randtl, para Ma-
cachin, afim de restabelecer ali a or.tcm.

Ilejc de manhã partiram désra capital para
Màçactón 100 soldados de cavallaria, com-
mandados por um coronel.

Paa-ce que a questão sc aggravou, porque
o governo já ordenou que seguisse da Bahia
ltlanca para Macachin um parque de artilhe-
r%csde 

liontcm dc noite nus não são aqui
.ucliidas noticias de Macachm.

BUENOS AIRES. 29 (A.) - Na sessão
té hontem da Câmara dos Deputados o m.*-
istro interino das Relações Exteriores, sr,
iiiífahio Portéía, respondeu á interpollaçao
;o'dep**tado sr. Sosa Carreras, a ..respeito das
rregularidades que se teriam dado na dl-,
eceâò das Loterias Beneficentes. :

O sr Portella não negou taes irrefcularida-
'cs mas doíchdeü os membros da ultima ad-
nanistraçãò, cuia honorabilidade defcnuçit^

BUENOS AIRES, 29 (A.) — boi adiado
. mectàig que estava prpjçctádo para hoje-; no

Colyseú, para protestar contra as- escanda-
ósãs concessões de terras publicas nos ul-
¦mos dias do governo do presidente 1'igueiroa
VIRUEkÒS 

AIRES, 29 (A.) - As aulorí-
iades policiacs tomam . severas e enérgica»
.fovidéncias contra uma projectada greve dos
einprdgãdds das estradas de ferro.

BUENOS AIRES, 29 (A) — Vw 1loía
ifficiosa enviada aos jornaes desmente que

o deputado chileno sr. Pnulino Altonso, qnc
«c encontra presentemente em Iim.i, esteja em
i-iissao offioial do governo negociando a ao-
liíção da questão de Taena c Anca

El-ENOS AIRES, 29 (A:) — ralleccu. du-
rantè a noite, -nesta capital, o tentnte-emoncl
ScSuiido Molina, veterano das guerras do lu-
ragnay, e qtte gózaya dc muito prcstigno nas
clascs armadas. .....

BUENOS AIRES, 29 lA.).-.i\a ««sao

de hoje da Câmara dos Deputados, foi ap-

provada o projecto auginentando eni esn-

coenta milhões de pesos, papel, o capital Jo

Banco Hvpothecario.
Também foi approvãdó o projecto, auto-

rizàndò o governo a fazer um emprcjttmo
¦íc cem milhões de pesos destinado a co-

bir os créditos especiaes abertos para va-

rios serviços do cxcrc:cio findo,_ e p?ra a

representação do paiz na Exposição Inter».
nacional de Turin.

BUENOS AIRES. 20 (A.).--Tendo o

chefe de policia, general Luis Dellopianp,
•v-ihib:do o aniutnciado meeting pronto-
vido pelos estudantes, para protestar con;
..-a a= escãndalóías cessões de terras publi-
eus, uma delegação de esttulantcs esteve

confcrcnciaiido pela nianliã, córh esse [uu-
ccionario. tendo obtido . dc le va necessária

licença para a rcâlüaçüo 'lo ' meeting •

O "meeting" réalizoii-sc no theatro U>-

liseti com extraordinária concorrência. Po-

ram pronunciados numerosos e viplentwst-

mos discursos contra os funecionarios que
têm maiores responsabilidades nesses ne-

sócios iüiciíos. , , . _
BUENOS AIRES, 20 (A.).—O governo

resoiveú enviar para NacacWn, amanhã

pela manhã, um trem especial com rotinas

e vivéres para serem distribuídas peios co-

lotios daqucila região, e que sc ciicontrain
"éró precárias situações.

AVI3.VSE aos Srs. poasu.dores dos^Çartõ^ numerados para
vlreo-n aesistlr ao SORTEIO

que so realtsará hoje 30 do oorreate, àa 2 horas da tarde

Gr>asisies descontos para os ss»s. revende
doaves ©s qwaes acceito em todas as
lo.caSidades do Brasil.

Aludo, os Svs possuidora"db Grtfcmophono» |»eç« o,oi»*eqiüt» de enviarem os se.is cadere-

ços, pai-a lhescivitii- os novos «alulojros, a sahir, das ulUuins novidades deste auno

FIL!AES:RUA DOS OURIVES, 58- RUA DA CARIOCA, 54

ZÂH ODEON

OATAS INTIMAS
Fiz annos hoje o major F..lu:irJo ile Oli-

veira e Silva.
'Passa hnje o annivcrsirio nàtãllci.o

ds d. Anna Pereira Lourenço.
Completa hoje mais um mniversario

nntaJicio o sr. João Gonçalves Peílna, nego-
ciante desta praça. . , , ,,E' hoje dia annivcrsano ue ti, Mana
Gliichorro da Mcrtta Cliastcnct, mãe do 2o ie-
nente do Exercito Antônio Cliustenet

-Fai anno3 hoje a gentil senlionta
Alzira, filha do negociante desta pra«;a sr.
Franoisco Pestana.

-Faz annos hoje dl Maria Baptista
Teixeira, esposa do dr. F. Teixeira, cirurgião-
dentista.

Faz anno3 hoje o 6r. Felisberto- ile
Carvalho, ortici.il di Directoria do Expediente
da Marinha. ,

Faz anno.". hoje o estimado fiel «Io
thesourciro da Alfandeg3 da Capital Federal,
Paulo Machado Franco.

Completa hoje mais uin annivcrsano
natalicio o jovci» André José Pcdroso, filho
To sr. Manoel de Carvalho Ped.-oso, da Com-

cm phr-ises repassadas dc carinho c amor
filial, pozeram em relevo as iriágúànirnas «i"a»
liilavles dt seu coraç3o ile pae e «íooío excia»
pliír. |! * *
1'Aivriíi.-*..-; k cinmADivs

Com destino á HcspanÜn, !>artir.*i hpje,'^ *
lionlo do Aslurias, a jorniiliata Antônio Cid
I.obtllo, mie, em sua Urra natal, vac contribuir
com o e-;t"ors-o de sua pcnna. para ii«.ie o gc-
verpo ile s. tn. el-tei d. Afioiiào XIII, rcvòguo
o_J.'crc.o ipic prolúbiu a immiaKicàò *üljfi«l.l<*diói
para o lirasil, cbiltinuanilo assm a csunpãiiha
que estatieleceii entre nós, no .muito de resta-,
bolccer a verdade, o offírecer vani.i-jcns, par»
os «pie prucur.T.u a nossa terra querida,

 Peio trem paulista partiram lioitçm,
os sr3.: Manoel ili Araujo' l\i»»o«, Bento Fer»
iiamlcs Júnior, dr. Canipbs de Mello, dr. Aí»
berio Fcrr.i.*, «ir. Cicero Moihuii».

Ptlu trem minciru parlíram honUm.
os »«.: Anioni.- Cai-los de Meirclles. José Joa-
qUim Oliveira Monteiro, Oscar liamos. Octa-
vio SodrigiiM Pereira, dr, Mellt Franco; dr.
Lima Filko.

 CliéKJiram liontcm. pei» irem paulista
os srs.: dr. Ferrai dc A.-evedo, José Vicento
Pinto, MiUheus ile Menna Itumer», dr. Cândido
MotU, dr. C.inallial üii Far.a.

Pelo trem mineiro chegaram nonto,
03 srs.: dr. Behedicto Freire, dr. Adelino de-
Moura Siqueira, Joãqtiiiií rinfi Júnior, coronel
Isidro Borges-i capitão M:itte?o Maia.

 No Hotel Avenida- hüspcilarim-se
hontem: dr. Marcello V.itano, Alcides II. Per-
tica, A. Die.lerii-Wn, José Dulce e ínmili.i, G.
F.mm.inuel,. O.arili.-.l.li Toniuiasi, TllíOdoríco da
Fonseca', 0. Malevcrgue de Lafaye. ,

PAÍÍTíEÒIMKNÍQS 
'

ApiV. longos e dolorosos sblfilmcntos, falle.
ceu liontem, na villa de 1'ie.ufie, a vencranda
sra. d. Amélia Leopoldlha de Villemor Amaral
Fr.inc.i, m.íe da 3r.i. d .Maria da Fraiv.a Pe-
derneiríis, e ilo nosíp coljega de imprensa Ama-
ral Franca.

O saimento fúnebre tem legar hoje, as io

horas da, nianliã, d.i esíai,*fio inicial dr» E'.!rad*.
de Ferro Centra! do Brasil para o cemttcnq
de S. João llaplisla.

 Fallcccii homem, Sa io lia hom d»
nianhã. a viuva il. Kmili.i Moreno Osoriü, qup
terã sepultada hoje, As u horas da manliB,
saindo o enterro da rua S. braiiciícoi X ivter
n. 711, casa II, para o cemitério dc b. l'ran»
cisco Xavier. .

No cemitério «ie S. Francisco Xavier,
foi sepultado liontem, o sr. Dominftoa Irart-
cisco Ribeiro, casado, de 5; annos de edade,
natural de Portugal, fallecidi, .. travessa «loni»
Carolina Sanl03 11. 1.', de onde s;iiu o feretro-
as a horas da tarde. ¦ ; , „

Do bòulevard Vinic e Oito dc be-
lembro n. I0J. saiu lionlem, as a horas d»
tarde, para o cemitério de S Francisco X«-
vier o enterro'do fuuccioiiario publico lvpanii-
nond.13 Newton Cahcl «le Men.lnnç.i, casado,
de 50 annos de edade. natural de Alagoas,

A iiiliiinnicão foi feita cm carneiro icnipo.
rario. . ,.„„

 O enterro d.i innocente Jupyra, tun*
do dr. João da Silva, ile 8 meies dc cladí,
realizou limitem, no cemitério dc b. Joio ua-

ptista, tendo saido o feretro da rua Marque*
de S. Vicente n. .175. ai 5 horas da tarde;;;:1 .

VIIIaj\ ACADÊMICA
VIDA E8OOTÍ1VTÍ

c,VMt.'.\;;io yo amkric.wo
TIavcrá hoje as sciiimjes pr«i»*n •nws:
4» anuo -- Allemãu, âs 10 lipiaa.
5«> anno — (.'reco e inislfí. as 10 «oras.

PtIO'l'OCJtj\PUIA ACAPliMlCA
Convido os srsÍGenMli' Plr-i Retiello e Amadt**
Hieí T vire.-., hoje, en.; rtem «Ube!-»W«>;Ritte

tralar dc iiss'--.ni['!i.'
111 ..-' .

rof(,-,.-,tn ao qua.11.ro.

panhia Equitativa.
* * %

CASAMENTOS , , ., A .
RcaViza-se hoje, ás 5 horas da tarde, na

matriz do Sacramento, o enlace matrimomal
dosr. João Scheldcr Júnior com.a mácstnna
GriseMa Lazzano, servindo dc testemunhas no
reVgioso o sr. João Anlonio Teixeira Bar- P-í

SKUTS^rS" i&X venda fle-Boiiccoai-^ Gissa Veiiexa!
Antônio Marlins Jíevcs. .

Convidaíse a virem receber a imporiniiq»
de suas compras ds-uottaíqr-j* dos taWea nu-
mero» 327 ."aS, i-t'1 3'«9. e J74.

Itonpaa braiictrH, .iK.-".v ria c artigos para
senhoras. Pregos dòiiimlipç. 

RUA SF.TE DE SKTKMPUO N. 08

Novidades para prése^
Rua do itÜ 135 Ç^S;

A casa está sob a grerencia <io seu proprietário
FRED FIGNER

* * #
COVCETtTOS

O tenor Riccardo ta Rosa far-se-a ouvir
do publico fluminense, sabbado, 3 'le rtezein-
bro, ás 8 i|a horas «Ia noite, no salão nobre
da Associação dos Empregados no Comineroio.

Prestarão sua collahoracão nrtistica as ne-
nhoritas Vera e Chiquita de VasconcelloR. e

Judilh Levy e o professor Carlos de Car-
valho. . .... .,

_0 concerto cm beneficio do cav. M.
di G. Palniicri, que devia realizar -se no sa-b-
bado passado, ficou transferido para o dia 3
de dezembro. * *

c(»rFKnFrvoTAS .
Amanhã, ós 7 horas da noite, nn templo

preshyteriano da rua Nova, em Nictheroy. 9
ministro evangélico rev. Uno da Costa Iara
uma conferência sobre a "Idolatria Moderna
perante a Bilíia".

Para essa conferência nao lia convites espr-
ciaes, vodemlo ouvil-a todos tquatitos se in-
teressaiu pela verdade reli*?osa.

? ?
CIiCT-R E FRSTAS

ULTIMA 1IOKA

Nomieira «Ia Silva c seus
tão de Vi-llcmor Amaral, sua senhora otes - RUA SETE DE SBTSKBBO, 90

EPiSQií Rio ile Janeira
" ""' ' 

""• "m~~—**—

ü. Aiooi-líoo I,«i>poinoooio «lc Vü-
Ictoior Aoootoinl Ifrnnçi»

D. Maria «lc Franca Hcd-rneinri. seio
árido, u iencnlc-tor(inel Acliillcn Vcl-' 

13 e seu filho, He
e Villcinoi* Amaral Franga, tül*ú« V;- - ¦ -1. Eliza de VlWem.'

dc V llcnior Aroat.»»

f, loso Pederneiras e ieu fjlhò^HçnrWB*' Franga, Luiz de VII».
1. Eliza dc VlHen*

A;;;;:;;irAhcS,,d.AidaJieiívj.c^eA,^
|enTor"AD*araa"Fran'*:., d. Eliza dc VIMcmír,

liííios" participam aos seus parentes e «niigA

0"faflec",mc„l, de sua MolMrada. mãe SORT*.
3xc, irmã, cunhada c l:a, f-^sfH^sW-rí
POLDINÃ DE V11.1.F.MOR AMARAL SM»
CA e og convidam a acompanhar ç> SftU í»

' ' Brasil pari I,terro, que Síirí

55»

Os annuncios de aluga-se, precisa-se e vsnde-se, cus«,asii n
folha, apenas 200 rs. por tres vezes,

sta

20Í BIULIÔTI-KCA. DU « CORREIO DA MANHA » FAUBTAI DE M. ZIÍYACO SOI

' 
Esçárfáncllàdo na íorqnilha, apoian-

'do 
ás costas na trave diagonal, sentiu

grarido àílivio, uni repouso do corpo c
do espirito, que Iho pareceu delicioso.
Todiu aqucllas sensações do horrível,

que o tinham aterrado, desapparece-
ram. Fechou os olhos: u:n sorriso pas-
•sou-lhe nos lábios e a máxima tranquil-
Jidade s« apossou delle... I.utott ape-
nas conlra a fadiga; mas isso não o
impediu de ser ainda uma vez o homem
irônico que conhecemos.

*- Estou en; uma riassa !.•',..; Nem

mais . nem menos do que qualquer
peixe do Sena!.,. Mas, senhora, ufiõ
sou um pcixcl !-E' extravagante
idéa dc 

"que 
sou um peixe 1... Ali!

Senhora! A nassa... o peixe... u...,
Bruscamente, calott-se.
Nada mais sc ouviu, além do sopro

regular dc uma respiração, «, lá em
baixo, o deslizar sereno da água, e o
choque dos cadáveres que roçavam mo!»
leniente uns pelos outros, e que contí-
nuavam a sua ronda macabra..... .-•

Pardaillan dormia!.. „

França
ele,. .--Diu-e—Os mes

1\:-
ü-açoes

(A.) —
C*S COVO.It-'
Ti.5r.c7re.

'. U I10..1Í

Clsc.---.tam.
; do exerci
juthoil c «1
liiitisão ins*.

wuitcai
i ftóiiéc

Larícli

ümjuay
;;!"i* A-melhyst — A esquadja do cor.-
Imiràiite parquliar — Manifesto po-

iVIDÊÓ, »q (Al) — Chegou.;.h6n-
lite, a e':t« porlo o cniza-liir ir.í*lvz

'qw 
i-uiri aguardar a'.chegada/.da

ia-ílcza do' conirá-álmirante Far-
icràda ffla tarde.
i-r.-lo or-faniíadas diversas festas eni
«-•.quadra ingleza,

'.VIDRO, ?9 (A.) — Falleceu. corn
dc cia de. o estrangeiro sr. Miguei

üo coiiin-cido « estimado na mqlhor
dado desta capital.

Oi seus fu-K-rae**-. que sc [reàii**aram es1..'*.
inSiB. or.n-tr.iin concórridissimosi
MONTÇVIDTíQ, -29 l'A-) — Ancorou dc
!-,'- i:,-í*.e i.orío. còn.ííjrrhe era esperada, a

an.

-.1.-a isiRi nimantlada pelo contrn-r.l-
•.;::!;•.".o" l*a*qu!iar, é composta dos cruzado-
-••; c iráçailos Liviailtàn, Hssex. Doijcgal c
Benoie. n cotitra-almiraritê Farquhar arvora
o ;cr. dlstinçtiyo a bordo do Leviahait.

Os navios inglezes salvaram â terra, por

CdsOs de ;7',.-r
dc "saboltaue".

T'\JITS, 20 (II.).—O 
•"¦overno tem prom-

p'õ a ser'apre-entado á '.'amnra, o projecto
tle lei peíci qual se regularão os casos dc

crév'C3 e análogos.
\'v-sc projecto são orçadas penas 'le 

j>n-
.-'xo è dc multas aos promotores da ia-
iVórtàiçe" e aos que a oraticarein e e csU-

pulada a pena de pri?âo aos çmijrcgados
rerrb-viarios que sc recusarem a trabalhar

hem como lhes neci o ''-rc:-'.«^ dc greve, O

tiissmp pròiccto cria commissões de conçi-

Hacao :c'.':tribu¥ãcs ;arbitrãés:
¦-'¦PÀTRÍS zo (H,).'—Du«z; Bquidatano dos

i-ens ccclcsiasticós e aceusado dc haver <lc-

ffaiidailo of mesmos bens, Joi enviado ao

tritòal da "Goiir d'A';;i*es". .
l'VRTS 2<j (II.).—Sefttndo o projecto

('1 iróvçrh.o, ós crimes cie 'Sãbóttágc sc-

rão Tímidos com a -pctia de prii-ão que va-

riará entre um mez e cinco annos c com

a multa dc i-incoenta francos a do:s nnl.

O; criiprcgados ferro-viarios q«c íe rç-

ciisarcrn a trabalhar incorrerão na pena d*

seis me**c? a dois
As comrriissScs

bnnáes -de arbitragem, compor-se-ao _
nresehtántes dos patrões c dns operários c

de 
"mais 

tres árbitros eleitos pelo parla

Cidade iiifeeaonada-O profedo de banJci-

ra. adoplado. , . _,
SsBOAi JO flI.I-^A cidade do rnn-

chal 
'foi 

declarada infeccionada pe:o chole-
*a de-de i«3 do corrente. .

LISBOA, 29 (H.).-At! V>u se «??»»?

^—^%F!fl\ PU PRIMEIRA PÍARTEV, ~J

annos dc priwio.
de concili-icão c os tri-

dc re-

25
!

3
<

<a
o
W
ccaoo
ca

i-w
M
J
O
11»

«Jesorilem furiosa 110 bando, que esquo-

da toda a disciplina, as determinações
dc silencio; rugidos de maldirão, e tudo

coberto pelas vozes longínquas que eu-

toavam Dies iroe! Dies illa!.. .-<

Pardaillan estava agora no centro
'daquclles 

homens que rtigiatn e voei-

feravam, procurando dar-lhe o golpe
mortal. Mas como àttingil-o? A maça,

a terrível maça iJc ferro, descrevia íim

circulo de morte! Firme sobre as per-
nas, sem proferir uma palavra, com os

libios distèndidos num_ riso extrava-

gante de tritiniphántc ironia, o cava-
theiro não fazia mais do que movi-

: mentos uniformes com os braços que
manobravam a maça...

¦' Os assaltantes recuavam desordena-
íjamente. Sobre b solo estavam já sete

cadáveres. Mais um homem que caia,

em seguida outro c assim cinco mais

íoram lançados na morte.
1 Durante aquelle ataque, que apenas
"durou 

alguns momentos, Pardaillan
continuava avançando! Não escolhia
entre os assaltantes. Avançava, dei-

os gritos (le «octorrbl Quem OWfrSf
aqitclles gritos, stipporm «p-e ;'"»rdaii»
lan ensaiava uma defesa desespcra-álí/
e qtte niatáva alguns adversários antei
de morrer I,.. i

Os assassinos, interrompendo os gt\*
tos que cm vão sollavam, reunirain»s»j
num grupo e, ferozes, gritando com»
selvagens, dc novo se atiraram sollT.B
oi çavalliçiíò, que deu dois passos par'4
;'.. frente, ergueu a maça, áquella maçi
enorme que o carrasco somente erguia
uma yé'z para a deixar cair sobre •'
victima, e recomeçou a movimental-fl.
Era nnpossiycl approximarem-se da-

qúèilè hóméiri! Recurusm, e elle per»
seguiü-ós; e mais tres homens fora-rn.
cair nas trevas do alçapão. _ ]

Já não resta-vám sinão sete ou oito»'
esses mesmos cheios de terror, sem voà'
á Torça dè jjriliiré.nu '

Ainda por terceira vez tentaram lan»'

çar-sc sobre o cavalheiro, procurando'
átti.ngíl-b onde fosse possivel, mas, or
cada assalto um craneq era fendidu,

Num ',!ado momento, Pardaillan, viu

que s<3 clle estava cie pé. Então, a maça
á maça enotime o cuidado de es- caiu-lhe das mãos. Procurou ergaicl-ó'

de novo, mas hão pôde faze1-o>/ .
— Como consegui c'tí ri.iover isto?.,,,

pilipú em redor. Maí*podih respirar,'
Arrancou a gola do i*'i!)âo. Só ness<(
ino.neiito pôde vêr bem o terrível mas*
sácre que fizera, e, dé pallido que es-'
tava, tornou-se livido. ,'

U-rn sentimento de o'dio se desenvoí-
vcu cm seu intimo contra a mulher,'
Um," mulher!—que causara todos aque!-'
les horrores. Si Fausta apparece^à'
seus olhos náqüelles momento, Pardail-i
lai -, matal-a-ia. '

Depois acalmou-sç, enxugou com áS;
mães o rosto coberto de suor, e mur-
murou:

xa.n -
colhe;* as victimas, no meio daquelle

gçtípO deslocado aturdido pelo assom-
bl'°* -,i

Quando chegou a outra extremidade
da' sala, voltou-se, apoiou-se sobre o

cabo da maça, c seria possivel vel-o

então, com o rosto inundado de suor,

o peito arqtiejando pch rapidez da

respiração, as faces pallidas, lançando

raióá terríveis de seus olhos, com as

narinas dilatadas, tendo nos lábios o

riio silencioso da demência...

Repousou por úm momento, e viu

então' uma duzia dc corpos caídos sobre

o solo, em posições horrorosas; viu

que o chão estava juncado dc espadas

partidas, dc mascaras de ferro, despe-
daçadas, e de largas manchas de san-

güe que salpicara também as paredes,
junto á porta, que sc conservava fe-

criada'- alguns homens batiam furiosa-
mente com os copos das espadas, pc-
4indo soecorro com vozes angustiadas.

Mas a .porta, fechada mechanica-
¦lente, não se abria, e as harmonias

--Pobr homens!
í

E pela segunda vez passou a mao

pelas faces, 
"julgando 

limpar o suof,
comprehendemlo então que chorava!,i.

No interior do palácio continuava^
os cânticos Fúnebres, mas de súbito fçfc-
se silencio. Pardaillan, compreendia

que liãò tardaria a apparecer algueriJV

io órgão c os cânticos fúnebres cobriam • 
quem viesse podesse certificar-se
a que a porta seria aberta, para qüeíAi
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EX¥J\C1TO
O clicfs: dò gabinete do mini.Iro da Clierra teve

lioliteitl longa coiiít-n-iicisi com o chute do Hc_inr-1
Isinu-iilo da Guerra wlire asfiuni.ios (juss se |>r"_n_l__u |
;i inediilat «ue llorerüò Hir aili.jiUlbs. afim dr
¦que «óãra ittprmaiisaàos os tlUXurentós SttryifM }
cargo do Mmjftcrio da ..Guerra * ijiic se rtlacio--'
jum cora a trr»}irt.

Nio i-.xirti.-vli. sserilia ./par» o crwlrntn tlc
jpltitnisccistjioas itüD furam áoaaU&s rálfitnahs íl"*?*
postos -tis. rr-siD.. iitd.cand» pn>fiíiinn_its Inibi.
litailòl .-ara o uxtrcicio -dessa ,|iroii_sãu i-in gusir-
aiiçüfà l0iipin[|u_is.

—— Com o srcncral Faísi eít.rcrem lioirtem
03 coronéis juTo jB_rfliosã', llcdm. 'lisraúiir, Manuel
Carneiro -ia FenSoara, Gcloitíno Atriss tosteis, le-
jTisnlis.-Kciitis-j. .Mctolrioi, JJisnoiMO f-ltry., Agolnr
•dis Ul-.vcis-a è outros i___H.icis.ia. .

O reiumíl in.-i: C.-iettir.n -dt 'Farm entre-
pnsú lioje, íis u i|-'*h» IPd, n vli-iTi» dn fl" iin.it-
cesiu jiisss.s.ssifiil,- co general Sttcinm llurriilu, ntvii--'
tisinsssiii- a ctsKsli» pata min.Hi: -ani». .

A nus solistinidallis nssiílrísU) .ai luüitsiaca tlr seu
«iiiar tèt f-isiBriil r. a offtcIiiliUalle iHi« .cunms supor,
düiáilas ii i" -InigaJa csinitugire c ái|iiilllu rugsiro.

lJ-.Naiii!o n 9* ickHío o -itinsln. general Lim.
.ai-.o de l'"ari.i. que t- um dos mais ciitiípctattcj

¦r queridos «liciiirs do iiiiisn liKorolto, iibsumtrt
«. Ui_J»r»ntc cargo de clibie -do Cisuule l-.ítsiilo-
\taiu.. cuiiii cise cm qtíc tiscn mais* uma vez ocea-

tsi.lu de provar si sua biitlura .K'i'.'iitifica c o si-u
extraordinário tino. 'S. «s. soi-ú -uiiiposs-allo i.o
cargo (Iu elide do {Vninde Estnui.SI.iKM- pelo co-
rsi.id ÍTwreu Homem. (|ue iowkc mtlliolla iusieçsio
«-.rn vitlnite úe ter is.do scKouiriilo io iBCiioril Mar-
ci.ino úe .Usurolllíes-

~ S-.-s-i transtenflo da i
para a .fl, »» caffentò awaíiuttKc
de Alr.i-sUín Pilho. . . ;.-¦_, ...E«tc« liontem-em viiiln A.- rtrsiiert.ilo no
¦iit.ilsir dn ncütt.i ;ila Guorniii .ilr. Jiiulolplio iMi-
ia it da, c.*c*mimtfirò Ua AttncnUuc.i.

 Fnlleccn em Alas.'.¦l^. «mie «ervsa, o t*
teu--.-i-.le da s* coni|mnliia i.-.ol_;lst 1'eliroir.a Josi

/-,'¦' :—' Xr.m rfd_in para rcnollier.-se ú csd»("lò de
S. Paulo a in» caiui.i.inliii U'ils.Il.i, ipie te ;uiliav.t
cm ,S:i«t..s. dmido aos último, acoiitcdmrentqas

apresentou-se luintrni no K«iorol Cuelano
Az 1'a.ia, slasJBctõríd» n» i.seSin, o ttmstite,oitom'.t
< llymtro A- -Auoti-rr Oliveira. ,f.kc.tl uo 3" iTOmnieiilo
ile i,i(.'.-it.-s-;a, por haver regressado dc N.ctlitrroy,,
o.iil,' auxiliou por ordem do govcriiú, u dolcau do
liit.nsil .(luiiiclw cidade. ....

Fssc uüin>.l-impo-, ns f.iotos .maus inipnetanlos
nue" ali se deram lisirautc o elido .anonucl da,
csnuadr/i, -tcientificando tainhcm o que ocerreu!
cu-.il aUv.n. mariulieiros i|irc 'tcrilsaram . rçuolta: -ssc. j

-jVlo iumistii)-Hn ílurirni 'foi induiev.iio.
x, írouerimrmo ile J(i8d illsrnlutta Cnflhn.

"üoisiil.tc o selló do Uotumiüito r»|
inijioitíinSa '•« O"" róis" ~ '"' " despacho .do.
niiiuilit.ro da -(Juerra uo rciiiieiinieuto de 'ltoinüo

' 
.11'.—' o rontrato celebrado .pelo .nepuríamcnto

<la jVlmiwtTiicJin c.ni (UWckbm -nenuciaiilrs pára
<i fnriiM-i.iirutu.de attií',os dc«.v(rediLiite ioi liontem

__-.-.'.! () íraiiííilro dn Cuertii sillxitnti iirov'dcn.
cias tarft t(i»í; alt* ii ''u* jmieimi^nwxwmHiiçwiãw
rllVKitliis T"'ln5 -iliiieri-iii"-.. reiurticõu., divitrics e
citaujlécirocntos, as ipfoiiii.'.c'.Vs qne sirvam de

Hjãfo -ao srife.inrio. -mu- .c|i|iotliumniuiitc lera dc
alitítiiuair ao inrç.Ulctilc da Kcpulilicr..

.0 iciinilão Cj-rillo IBbUiandia, que obil-
vera isr-'».» ú>»ra rirliíicar ,.i íiia*cdailc já apre.
*cnt«u íh ikicmicntos'ConiproliltniJn.s de suas tilln.
íjaçílis, JrcnUo *õ.s Tnçsníos oecòítós tle ¦aronrilo com
a l-agi-laçTra rmvi.çor.

 jítji uomenflo amanúcnsc íIoKst.ido-Muior
n i" r-nru *ntu 'A tit miro 'I-V.iuvm-" ií? Sonw.

.tComwIloii.w lireiieii ipsirst jiroilsin-in exnm.
«a -.*'¦' taicultcs AviHtartJlwv ÍVm»i:i .Cavalcanti dt Al-
bl.tiliorjiuc c.í\rtlsur Riliârn.

,l-'ui nouiciído u -•'' IcireHto Jósio llarllio.
Ic.ieii Klier para conmrjnd.ir o .Mestnòrtttcntõ da
V*;ilnÍca iIp Tnlvora sim l;tun;rc;i.

il.linh.ii-.' iisiiicsii- a niatiiclil.Tlln-.tlilii.no
,!o Cu'.l.'((:i> 'íl "ter JL. '..Maciel Tivarcs.

 Cojirciliiii-sc licença ao niai.or Agncllo Pc*;
lia d: Almeida para cniltinuar em tralsuncuto .cn\
citmjiniibín il« MlaUfãiiiilía.

— .Furam tntiisfei-i_|osi ih. r.|" pira o tj»
Teei,-.i;;i:o, • .i" tenente !J«J'é Augusto Ciiulas. -oj
deítc irata uquells', .v si» ,tenente iluininsços P:-'

tj,mi?'..!ru-9r «ronçríVS3o 'rfí* ;nJ4ubnte dí
oríitíiH •/*> 'irt«..ieO.*_or da (»' rciífio :io Ia Len-ento;
Aujiii.tn Ue slr.mio lloiia, tendo nomeado .o .2'
teilítltll _\.--.'_clsso ile Aiaujii I.iii. para suhstiliiU-n.

fjje lóníctn tlia mutistrí» ítóraiu aMr-honícnv
j-ècdiiiiiftw ãos sem quaitcH tiíWás ^-_ íorçns que
ti_ítaVAtH(.«ii .«ívíço. d.w Hillwr. «íe iVirr_*a_ ító Utt«.
r:il, tii^^d^íiSSÍsadii oâ gctKf-*ii*s AntpiiÍo-I3íuau!i

- Jtrr.TLiS, Ucnri-iui- Martins c 1'cdt'O lliltciicoúr},;
1elieiltefOm(nii/l lltixiííldo kkl il^onitctl, maior iClnu-.
.li-_ d.-. Uorba I l.ina. i» Innenlf Viram lCheiro Un-
tra, r;»ífão Ilfoílctiono ili Scnnn Dia?, \ff* tenente
Ul'..!,.i..;... Kchiniilt c lle«riqne. liliiigei' dn Costa,
•ios gcrvlçis em (\i\q sc acínivam tüá .roíerídas
linhas.

ij?oí mamlído HirUrr no í* r»gímcntp rir
artüheria «mnt.Hia o Fargeitto ajtiílantç JòfiiS C»
r.iíacio do Nascimento, tran.fcríilp do j" baisilhia
(!ct.\ anna -?ara taquêtiA rcsfitiuüttõ,

- An _" «argenlo Ijfl'w Hi. Sérgio de ^.cr--riueira ÇãiHUio, do i" rcgituciitu ílç artilluria,
jaro ir ao listaílo de Alagoas, benucoino au sas-
Bento ajiul-.üll« Oyrano dò Canipn.-. pari o mesmo
fim", foram cnnec.hilos 30 dias deslice«çi.

 llnlctim dp .n.-p_rla.oei'.._o 'da Guerra:
ipaca lievf- KUÇãq,"Faço pttSUcOj

Biiatei _
AiiífsTnmçric." — Apríist-ntaram-Sf arreste D*i).tr

tamcrtto ai ettguinte* ottidam: coronris Cnr)c«¥
AllSU-Hí «)..' Canifi'?, do qil.ldro.suppíeiueiltar: [«iu-
ciõ-íde Alcnrustvü Ciitimarãos, di anua dt*_ ea>ie-
iiiiatiü; AlfrJwnVkc Cathw RãipnÊiç, rfo ^.lutíco v*+
ji'.a;il, («¦nlc-s (por -terem wldo^ iwüíaajlos pata um;
<;.mt-lí.ii -dc invíftÍK^çÃo: nujur .inwUco dr. Joíld
Cardoso Hc Meáwas e Smt/a. -pi., ter íviiído da
\'ictari;r, eai>itits "joaquiiu d? Gaij.ro* du .quadrot
t*.ili!lc_i:-:;iV.ii-. flWÍj ter s\Úò •ooálMtlo iaMíÚntÓ do.
ijihínciá ¦ i!'> fmwítro da Gtterra »: fUtahiããccjtt^cw
Alfrído T;Í»s U*;..i:Íro. .-[Mir trr »uli» fidiftímido i
{pjirtnwacia da tat^K-ir. de S. João; iS- leuo.nlrs
?iírxoio Ils:-ith,:r_i FPoixotEpi da lírttta tlc eavaUarÍJ,
j.oi- ter sido maiidsislo servir na fabrica 'de ivii-
vora - *í« Pi-m-ti:. fOctav.ío de S_Vzcvc%tp Conl-niio,
Üò 53° 0--i'i1Hã<' di? cüç.iiKiriv, |«Vr ter 'ile ?étjtilr
yiwi'J.t-ísu: iiiedicos drs. João dc Castro Rociiã

¦»-^CK'Jlt^T&Sg3Ssa^^

,'e c «Manoel ArtIiur"J)aiita1, por lerem sido
noinsijriíss niedicufl do j-wccrcllo; s_" tenente I.ucio
1'aliius, do -,«" íbatóllião de. caçadoics. Jior ter .con.
¦aluído n :licc»ça qou itíblèãre j»ara itmtaiucitto. tle
«iiitlr» aspirantes jaUíãrÒ JMura de iCastro /c Heitor*
Alberto Dn1os'.c Jlcilor Alberlo Carlos, por tertan,
vindo A afortssicz» tk S. João.

FaHccirawríos — Fallcccrani, em 17, no JSçtatlo'
do Paro, v curmiei rríormudu IlüurjUírio \'alcnte,
cui u, 110 listado do Maranhão, o capilão Bcr-
aaidt, Jínc Ac ilcllo: nn _._, iicota caiutal, o ía.f
pitío cmdiiado .iutoivlenlc Jiülo Uciavindo R.iuos
c ura ?&, dudo .do jcoBÇWttc, ao .Kstaílo de Aiasoae,
o t° iL*íic:tt(í i^cbroiiio jücé de .Suttza.

líispmsa do servieu — Concedo .|iriri=c dias ao
i" icneule additlo no 2" batalhando arlilbcfia ila-
iioel a,(s«icl .Coalho lloriies.

IlivcrfiiB ordens — Era iiM)r.ccão de aaude a qi»
j_e .sulu-.tea.cu, tui d:a ii (lo comsutc, .foi julgado
jirmitplo paia u tervjQ», >o , r" tenente ,do .4" -rcjgl-
mento (Ia cwallaria 'Leopoldo lsinliaren.

Cliams.-».- P.ltttítmo de Jlrito c pertaicc to üí* :r<_>
gimuiui de .infaníuiiii « .e" -tenosile de que traia
o boletim n. .ufi, dc ss* do ocuntes

iÇotteedo is dias fie pcruiisíSo para dcmor.ir-se
no Eíisido iIr Sornitiç, o 3" sarzciilo da C" com-
paubia .isolsidn Aulonio "J.isi...a dos Santos.

russa 11 ('Miircgatln neste -Uaiattanwnto o e" sar.
¦sento ..-wldido ou 8" batiilb-Io de rsríiintocia iltiiaUo
Costa.

Transferencias — O .sr. irórai.tro, .por tl.spacho
ile 10 do corrcnlc, declara que suo stranaferidos.1
t!^ 40° IwtaUião tlc caçadores _mra o 5$° da mejuna
arma. -o S" tenente joãn :l-'crreim de .Carvalho «
do .14» i-r.-.imiaito dc àttíanteria para ,o 46o ,de ca-
çailoreg.*õ 3o tenente Ülavioiió de lírito. — /.rf
X.7r,7..'i,io rir.lteiro Eitaicourt, .general de brl-'
_gada."'

 O capitão ile .inf.v.il.-iia Ilenviaue Ti-
buVcto de SotiEssA, retjiiircu ao Miitistcrio da Guonj,
|ur.i sor tdsaaffgrcgaün.

• .Vo\ tit.itid.ido incluir no-i0 -reyjiinettto d*
artfHierin montada, u sárgcilto ,niud.mte Jom: R^
nifaeo do Nn-cimeilto. li-an.lforiilo do f1 hauihão
Je arlilhsria rra-a ,ii|nclle rcsiliiolito.

J'ui transferido, por decreto de a; do
corrente, do caluniando do _" regimento d_ ca-
vállãria para • o i" ^ria. mesma anua, V c«jtoi»cl An*
tonio Netto da Silva Jia.o.

 A licença -de úo dias concclMa ao 3*
_r.rgcr.to Itaul Civsil.a.-tii .Vle Atbuiiiicnjuc "e >ino
trata a orilcui do (lia rciíiinial dc -'j do cMreute,
6 para nr .ao ijicado ili lVrnambucu c não como
foi publicada.

Serviço para hoje:::

flauallifies.
uo ju tii\'

.'.Superior ide dia, csijiilão João ll.-.pluta tle Soim
Carraliio,

OFíicial de ronda, do i° rcijimonto de cavai.
laria. ,

Off_riial de dia ao quarlcl general, ,lo 3" regi-
mento dc infanteria.

Auxiliar do ufficial de dia, amnpilStlsc Gmivcn.
.A «iiarniíão seti dada pelo i" i--.\;imeiito de

infanteria.
Uniforme, 5r.

* **
FORÇA POMCIAÍi

Serviço [tara hoje:
[Superior de 'tlia. 'major Carneiro,
Diticial do 'dia ;á flíuiica; major .li.iiuinrin I.opíS.
Medico de odia, dr. J>i»ia.
GltotUcò de iproniptidãp, cílixtãq i\r. Goulart.
Interno dc dia, alieres hÒnúnicio Magathf
Muàic.^.de parada e proinotídSo,

ntãtto.'K0K1L1 ãósítUòatwsj átfccos l*te:ic(j'cto.
líròmptídio de.iucíndúí, um .ittfírior do i* #pc*

gtmento;
Hoiithiu eom o suimior dí jKa, alteres CalirM

c (íoines. ,rt -inferiores do reiíimentn de cavalktiia
e dois de cada uni dos Uo 'infiro te ria.

Rondam ns rtins do Kuncio, Kexente e São
Jorgs, leiicnto Silveira ,-c um inferior do rçsi-
nifiitu de Lcnvuliarii- _.:

CtisirUas: na Caixa de Amortizição, alferes. S.i
Pcixct«i; 110 Tlieiouio, tenente Ctmlia; na Casa
da .Moeda, alícrm lillciioirõji: haiCoilcà (L- Gctnv.ec.
sio, alferes IGaitlinlui 1: tio quatlcl Central, uni
inferior, ítodos 'do .d11 regimento'-.

Prcmíititlãoi no rtginicnto ile •cavallaria, capitão
Caldeira Hàstòs, alteres Daniel c Asfolplto..

listsulo-Maioi-: na résimeijlo Af cavalhiria, ca-
pilão Raymimdo; "o 1" icpiineuio Ue.i'il'ü.iteri.1,
capitão Mclloi e uo a" regimento, ciipitão-Carlos
di» Sanlos. . !

Coiiliuv.Eite, du oTíxial d; testada de cavallaria,
alfei-sss. Co-sla. ;'A' Üvspo_ís5o do oii-.cidl d: dia, nm mfenor ao;
2* regitiento.

Piqueta ao nuarlil Cc-.itval, .um contêtciro do 2*;
TCfrimeríío. , ...

O reitiiiientn de cavaltaria da mais • polsciamente
e o mai3 que für pctUdo'.

O 1" regimento de infanteria da nuis .1 con-
liuíçã» .Ai presos, 110 fracas. !•>-» o .gabinete Ai
lilenlificacão, duas or.leosii-,;ai pira o quartel -te-,
Tierll e 03 ext€aof*diii3«aí.

O a" .reíimcíilo ile infunleria da ir.a.s.a __u_ml-.
Cão c o mais ente for,pedi.!....

— Uniforme, á*.
v * *

i" . or. iioMiuunos
Serviço para hoie:
Ksísulo-Malor, c.-ip'lJo Monteiro.
iVumpliil.ío, alferes lla.-ios e Aífonso.
Ronda ao. tlu-atni.: cisiiiã-, Cócllio.
Manobrai) de rcsi_tro3, tcncsile. l.upas.
Medico de dia, dr. Trigo.
lMiarmnecutico, .alferes dr. Maia.
——¦" ..títdfüvme» ,•"•

IJcorainarídantu da Kv.arda. fiirri.'! 'Almeida. ,
'Dia ao Curpo, wegeuío iVíeveiUí.
Iloiída extrrua. íaiüehtos Adótplw e Üraudão. l
Reforço, íuriicl 1,'opes.

 :Uu:torme, .4". *

Auxiliar, lim official do i° batalliüo de in-
fanteria.

O 3o e 9' batalbões de infanteria dao as o^a^
na...as para o quaitei general.

Um predio etirCachsmby, é com-
plefamenfe destruído por um
incêndio.

Os bombeiros, nos subúrbios,
ainda poucos servi£<»s prestam.
Em tiotidn dc ultima liara, demos, eso nossa;

-edição .de jtiottlcm, conta do incêndio gue la-
vravn -numa casa da tru» de <ÍRCliiitnUy.

Loitar JotiRÍut|iio, si bem tittc iquasi lodo «lie
tllificaUo, ..Cnílwtnby, .tem «ido, itltinitiiuentc,
itrrios iaoendios, com a destruição completa'
dos prédios.

lroi o fluc aitida Jtor.lcm aeotrt-eoeit.
Oii bonrliciros, cviã.idus, xompaicceram sao

lOCTíl.
l)e tão longe, porém, saíram clles .— da

MiuiKtieira — <iue, quando chegaram ao io-al
do jogo, nadn mais .etteontratom para apagar.

Não ú por isso respoiiaarol o .eoitimantlante
do Corjio; mas sim as autoriflades imuiioipacf.,
que tuVtla ífajem peln vasta lona sulnttliaua,
uma das que mais .renda di aos cairos da
Ptefcilurp.

vG dnt-emlio. como já dissemos, íoi na rua
dc Gacsliamh.' n. 83.

O -predio ém dc propficilade do sr. Fran-
etsco Martins \illar, que ahi rcdidin tom sita
íaatitia.

Autcstiotilcm, precisatuló ..visitar algtimaajaes
sins de suas ml.ii;.">ijs. a familia Üo -sr. -Villar,
saiu de casa. .dcixuuilii-a enlvq. ue a il. Assum
pçüo Motiricr, mãe daquelle senhor c -a uma;
.nturcgatli; dc menor ctladc. de rwnvc Augusta.".Como 

a fai. ilia do sr. Vi-ll.ir ílão regressasse
á casa, d. l\ásuinp..'ão .fechou as portas -e foi
dormir.

Brcciáanilò, porém, de .nunlqiier coisa •num
gtianln-vesüilíis. d. Aísumpcão para esse mo.\cl
se encnmiiihou, olininiki o phosphoro dc que
se servira pata um lado.

Isto feito, ,iliiigiu-sic d. Assumpção, que e
unia sartUorn síxrmenaria, para o *uli quarto,
deitalidn-sc 11 dormir.

1'lccorridii mcl.i ;liiir.",, -.Rtilos da tu.i -c uma
fumaça que a_phyxinv,i fizeram -d. Assmupcao
c a íuonor .Auattsta .turrerem -.csbitíoridas para
a nia. ,. .,

¦O fogo, tomando conli do predio, rapula-
menle, devormi-o cm pouetis minutos, tttüò
dando tempo a que os bombeiro:, (unecio-
liassem.

Avisada a poüm do 10" districto. compa-
rectu :.o local o scommissario Craisi-hoii, .iconi-
panjiado dc praças dc policia, que deu as pro-
vidéíiciás que o caso requeria.

Passada uma hora npys o siili.ílrn. cliesoti
00 l.tcal o.sr. Mariins Villar. «coiuiiqnliaüi. da
familia. sendo .-sua .cip.isa aecnminettiila de
unia evisie.nenosa, ao-a-ibcr A» ainislro.

vOonvida.lo a c(ini|virc«ei' á ilflf_í!;'c;,i, ,o «r-

com que a idéa seja acecila pela marinhagem,
fica pcnlioradissimo, vendo realizar-se um acto
que ditou o seu eoração cm beneficio e «mor
ao próximo, quem se subscreve com toda
estima, consideração, etc."

O ministro da Agricultura despachou os se-
guintes requeriniéntís 1

Benlo (loiloy e Jaguanharo da Roclia Miran-
da, lavradores e criadores, pedindo inscripção
no registro de lavradores, criadores e pr.ofis-
sionaes de industrias anuexas — Deferidos.

Manoel Autoiiio da Fraga, lavrador iusoripto
no registro, pedindo, por intenncdio do
Ministério da Agricultura, isenção dc jdi-
reiíos para jiroduclos çliimicos destinados *.o
seu estabcleciiuento nja-ü-pcctiario. -para pro-
ducção de ítio artificial e conservação de leite, i
mantega, etc.

Um trabalhador 6 pilhado por
um trem no Meyer.
Antônio da Silva Ba?.os, c;npro_;.iilo na;

r.iaiptY-i Fuíjlica ,e iv.oivdor á rua C ipitão jMacieira, em D. Clara, iéstfl,vn honteiii de
serviço no Meyer. j

.Atravessando a .eanceI-!a aiii eKÍ5t<.nte, Ras-
tos fcl-o lão .imprudeiitcnieiilc, que íoi colhi-
do por -um-t-reiu dc subúrbios, que na oceasião
ali .clieijííva, ,c a-lirado á distancia.

Com íetítutéiitps na cabeça e contitsôos pelo
corpo, Bastos, .providencia, lo ,pcla policia do j
io° .dislr^lo, foi removido para o Hospital da"
Santa Casa.

nada ..lio i-Martins Vill.tr lá foi. di*euiio
quanto s'i orig:m do d-sio.

O 'predio e .suas existências estavam sígttros
na Cmi.ip.niliin Uqy.l Americano, estas jior
2-,ootiS,,c nqisellc por $ :ooo?ooq.

A respeito foi aberto o .competente tiiquc.
rito. .sendo iiioliieados perilos p.-ira cx.tmin.iisr.i
os escombros do ..predio destruído.

^Pedrada
Manoel Monteiro, quando passava hontem.

pelo laciio da Pralnlia. foi attinyido. por.uma;
pedra, ficaildri ferido pa resião òccjpitfll." O infeliz perdeu os sentidos na oceasião,'
sen.lo promptamcnie soecorrido .pcia Ass:s-[

.tencia Municipal. :
Monteiro é bianeo. de 117 annos de eiladí,;

solteiro e ;iiior«d(,r s. rim Psidre Híiíu^Iíiio fs,i
para omlo'.,*c .retirou, depois dos necr.ssariosj
curativos. . .

A policia do 2* dlslrscto tomou conheci-s
mento do facto.

serviço pata
110 quartel

folha.

f;l:.'.RI)s\ \ACION'.VTi
Ds-t.ilhe dc
L'mtnjtidiiõ

-.wtii;.-í!i.
t>*íad*i'-ll.iíur. uai ci

cavitUarsa.
fC!K!3EHCÍK»*B3rasà

capitão Toão

réfiiüento tle

"S^,<-j»>J»-

Um bello gesto
Ibcreve-nos o tenente Ait?nisto ^leirílles.'

thésoureiro ila Assecisição "Fraternidade -S.
T)rus e Amor":''-Sauda-çôes — IA hoje. no seu conceituado
jornal, tuna local que sc referia a intenção
;'ii._!(fei-ii!a entre os marinlieiro» dos navios
revoltados, .que esies se úm cotizar, com..o
fim de r,mül,'tr levanta-r um maiisolco ás'
creaiKiis victimas doiprojeclil ciido.un morro,
do Castollo. i

Na qualidade d? Ütêsáureíro da "Fraturai,

dade S. fleus e Amor", com sédt ,i rua ilo
M.utoso n. ...6. peço venia p.tn Kv.iibr^r a
esta di.;na redacção, mcíisageiíl e iti-erpret.
ile todas as iiicas de sentiãiçsl.os de raviduile,
(laq.Jcilcs que se julRnin canviclos do.oitior.
ao próximo e qu; delia sf servem para faisr
transmillir enes mesmos sentimentos, a todo3
que as coiiiiiiunitaiii: altettilwido -mais, que
esta Associação tle Cíirid.ulç, prc.Kjfe .a íuãe,
das creíuç-is Ktclíwtílá?, nas eutergencias dal
vida, conlriliuiiido para que se lorne nuis
fácil a sua sidtcxisl-eiici.i e de niuis .quatro;
fillioí, prdir-que os dinli.eiros angaiiados eutrei
09 humanitários marinheiros, «n vez de de:-
finados a tun matisoléo, sejam entregues «j
ilesyèrituráda mãe, para dcsle modo .suasizaros seus soffriincntos inoiáés e phy.:eop. po-
delido assiai rnsatír os qualro fühos spie lhe
rcslam. ¦

iVaradeceudo que eslaillttsíre redacção faca

¦Gs antumeios tlc altifía-sc, :prc- t
cisa-se e veiiJc:5C ciisítam uc^ta
folha apeuas 200 n., Ii:c3 vezes;

•Grátis aos pobres.

Foi consultado o syndtco dos corretores dc
fundos públicos soiire o pedido do sccrelari.) I
das Finauçsis do Es.ado de 'Minas para tpie
sejam -admillidos á cotação, na -bolsa desta
pre.it. ns apolkes i!,i divida publica intorna
daquelle F.st.ido, cmiltidas no $.ifi'enlc iiiez.

"Tentatiiva de aggressfio
Nicolío Leiteiro, brasileiro, -morador -em

Bnnisiicraso, tem um inimigo que não lhe
t!á uma fiilgn.

Ilonlcii', saia iVicoiúo de casa, quando sc
enconirou com o in.migo. lieitor da. -Silva
Corofl.1, qne lhe dirigiu alguns iitstiltos.

Homem ji<inioflo. Nieoiáo .mio teve meias
medidas c, -puxamlo Ac uma faca, avançou
para Corona, com o intuito dc feril-o.

Passando, porém, na ocesisião uma praça
de -iifilicist. foi Nieoiáo preso c levado para o
•2a districto, onde-foi auioado.

1-V.i t-oiisu-ltado o Trilnuiai deContíis sobre a
Içgalidalic da alwrlíira tio crellilo dc
447 :t 15*640, ouro, c 5.5 !777$6id, |papel, p.ir.i
p.ipasliciuo a diversos credores, -pjr (despesas
feitas com .a inlrc.lticíão líe .anini.acs ;rep.o-
ducioros. até 3.1 dc dej.-ir.liro .finde., e .apura-
ilas 110 .Ministério da Agricultura.

Foi indeferido o requerimento em que o,
f.ioyd 'Brasileiro 

ipçüia fos»:. rei|tierid,i unia
liquidação amigável da grossa iivaria^dos vo-
llinifis que se acli.ivaai.a bordo do vapor.Orlou,
por oceasião do aecideme que sOf!'rs-u uo«po,rto
As Santos, e clilre 05 quaes cstsiV.im cinco
taixoU"-. conlendo mocdas.de prata, no va-
lor de 30 wooí, tlcslinados -á Delegacia Fiíeai
no Paraná.

Atropellado por um eioctrico
;PeIo.bonde electrico liiiba Arsenal de Ma-,

rinlia, n. -4u.<;, resulamenlo f>.|o, euiatlo^ pelo
mot-,.rr.ci'.'f> -Vioenlc Forreira Draga, '.'ulgò Ha-
lisa. .foi liofilcm, d«.iiianu_i,.ati'<.peiiido, á -.ruai
Ai Lavradio, esquina da avenida Jiíctn de,Sá,
o ctiiroeeiro 'Francisco -Vieira, residenle á.rua,
Jardim liotatiien 11. 924.'Vieira trècéliàti ,\ siíi.-is .«'(míiisõe? pelo corpo,
sendo soecorrido 

"ipèny Assistência .Municip.-iJ-1
c-teiiiovido para a Santa Çjsá.

O niaí-íciieim -foi ijifeép cul flagrante * :ui-,
totrdo.pela policia do 1.' districto.

Na Ac.-.di.tuia.do Uilhsir, h praça Tiradentes
n. 50, 2'' andar, cfíeetua-.'. hoje, As 3 lioras
da t.inle, uma partida especial, a i.úqo pon-
tos. em que tomifão.parte 05 srs 'João 'Alves'
Visinaa, Litií ' Madurei ra .« -.Manoel Barb.xía.

ü dircclor daquelle «atro sportivo pede-
r.es paro. declarsr que css.is partidas contiin.n-
tão a e(fecluar>ie -íemanaimente, ,ús terça-,
quintas c salibaslos, tendo ingresso todos us;
amadores daq.ueile jogo.

zasse no aluguer, resolveu cobf.i!-o por uma
fôrma quo não é razoável.

Munido de um pão, um prosso cacete, o;
cadáver dirigiu-se á sua vicliuia e exigiu-lhe!
o dinheiro da casa.

Baíhino, que não tinha dinheiro n? ocr-a-1
sião, fez ver ao senhorio que esperasse mais
alguns dias.

Homem perverso, Fernandes le\-aotou do-
oicete e espancou lUIbino barbaramente, dei-
xando-o ferido na cabeça e em varias partes
do corpo, fugindo cm seguida.

Balbino, muito machucado, foi apresentar
queixa ao commissario Corrêa, do 23o distri-
cio, que o icz remover para a Santa Casa,
visto assim necessitar o seu estado.

A rcspeiío, foi aberto .jo necessário ;inque-
rito, sendo ordenadas diligencias para -a' ca-
ptura do terrivel cadáver.

Caiu da bole* de uma carroça
.Um tanto alcoolizado. -Venançio Jo?é 'Pinto,

ajudante de .carroça, viajava hontem, na bolèa
de um desses vehicvíios.

Ao chegar a carroça á cancella do Encan-
tado, na rua Goyaz, Ve-nancio, a unj forte
solavanco do veliiculo, ,caiu pesadamente ao.
soio, .recebendo contusões -pelo corpo.

Com gtiia do policia do ss'«" districto íoi
elle .removido para a Santa Casa.

Jtficerra-se amanhã a exposição dé arte hespa-;
iiliola, aber a lia 30 dias. na Fscola Nacional.
dc Esslijis Aries.

Ao direclor tk Efcoia do i\prendi'cs Ar-
tific.es, do Estado.de .S. Paulo, declarou o
niinisbro tia Agricultura, em icspo.-s.ta íi con-
sitllfl, si [jód.c admUiir que Jiiyciiiores iu-
dustriítes, desprovidos .de -recursos, façam
expofiencias nas oficinas daquelle Estado
que pódc fazer, ,11111a ver. qu -esses iiiven-
tores apenas se -tiiüwom das machinas c sc
¦respo:iáabili;:om pelos .dr.mnos que possam
yco.i.ionar com as experiência.?. 1

ttBGunio wm um'
O menor Adelino, -residente fi mn Fassns;

Manoel c. 2, -briiicjivíi •{in.te:hontem trepado
a uma arvore, «o qiiintql tle sua casa. i

i^ideiido o e_iuilibrio.roi>e.iiliiiaiiieiile, Ade-.
lino caiu ao solo, recebendo íorimentos na;
calieça-c ,{raetuói <ie ambos o' braços.

Soecorrido ,pela Asjislíiicin íviunicipal, .foi
Adcüiio removido para a Santa Casa.

Jlcc.dente fatal
.0 liMpanliol '.Fr.inci.-co "Ribas, .tle ,25 a-?.

ons, mcvatlor na Fo:n< d'íVi'c.1, ent Nie-Üw
roy, iraiiaüiavn ante-h-ontem na descarga do;'
vapor " Fir.iRy", dA Couipanliia 'Commcroit. -e
Navegação.

Uma tias linsadas-o apan-liou -c, com .tanta
infelicidade, q'iic 0 tuatoii em 'poucos 1110-
mentor.

\ -policia loc.ll, .tomando ¦cíiiíiieciir.-enlo d.)
íaclô .-íez recollitir \o corpo .ao Kccroicrio
Publico.

Foi concedida isenção de direitos para uma
leõa. oito macacos, dois ursos, do.c gerbos,
¦quatro cysiics brancos e doze pctiquilos, de_ti-
nados ao Jardim Zoológico.

05 annuncios de alnga-.sç, .pr-e-
cisá.sc c vende-s.e; çuslam nesta
foílu apenas 200 rs., tres vezes.
Grátis aos pobres.

iriesi.-liu da resto .da .licença cm cqin gozo
sr. adiava o avaliador privativo da fazenda
nacionai, José Pereira Rebello "Braga,

A O.''.RXfi
de Sinü CrllJ foram aliatiilo!

;, 18 vitella;, 36 evarntiros e 56.

Um senhoriCj terrivel "ca«
daver'', aggride um in-
quiiino a cacete.

b Ms.iusi
João Fernandes é o nome dc um senhorio

-.iu.i é um terrivel caà'!z-rr. .
Alugando uma casinha n Pedro Ealbin» de

Altatuila, á travessa Portei-la n.. 5, cm Ma;
dureira, Fernandes, como o inquilino se atra-

No m-ilr-lm
lifínteiu 4.69 rc
ÇI0ÍTÜ3.Irocam it-iestadas 1 rf«rs.

AniUnçr. foi fs-it.', para o<i f;sinntes sr!.;
Iluricli & C-7, 4 re7.es-, 6 vitellas e 2 porcost

- José Pacheco de Aan.ar, 54 rezes, 3 vitellas e eo
ísoireo»: Mr.nocl Cardoso Machado, 11 riizes: l-.d-
gírd _\zevcdi), 30 rezes; C.-ndi.lo 15. de Mello, aü
Tw.es c 7 pbrèosj Alexandre V. Sobrinho, «2 rc
r.-s; José í?clix & Cs", o vitellas; M. SiIvcim
Tliora.7, íi .res?.:*, jii carneiros c o .porcos; A.,

-Pifes n C;'i 41 .reses: .Pr.nciico Vieira Uoulatt,'
155 rezes; Augusto JI. .da ilolta, SS rezei-e «s,
{ioreõsí JlIÍBiiel'ib.1 &C, 5 p.wc-os; Sinlos l-onles,

tí C» 8 iiorcíts. .
Vigoram os tsegtiiatss ;Pteço.=, .110 cntrenoUO flí,

S. Diogoi .- .,
lluviiio.-. a í;oo e ;S45o; rarneiros. « ií5oo;

porcos, afooo efSon; vitellas, a 1$ e $joü._ j
Serio ahitidas jnriatiliR 

'471 >,««»,. s«ldo a» de
isz-ic.cl Cardoso Masliado, u de Cândido d.i Mçuoi¦¦-' ,s ¦' ¦ -'- A,*sniulraÜ1T-S

Malloi
l'ir:s cV. boisri.llio, SS3 .

Azevedo, ¦)!> dc A
Aíjuiar.

I,ope.,' k_j8 de Kdíiora.
33 d; Jové Puciieft) (lej

is aooy^cios oe auiaa "^1 lü^ht custam oema
apenas 2 ,res vozes.
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que n missão cstaiia.eumpniln, isto só,,
que elte íõm assasüinailo-c lançado- pelo
alçapão para oirio.

— Cada um defèiidc-sc como pôde!
exclamou. .Isto é-.um catuiío de "batalha.
Ãíatèi para não -ser • niorh)..Mas, .visto
que me ÜefenJdi como intde, é tempo
de aluniloiiar esta oasa.

l.mquauto assim ifalava, foi appro-
Nimaiuio^sc tio'alçapão, ajoelhou junto
delle, -espreitou e apenas -viu í.trevas
profundas, mas semiu o sussurro da
ágíia quebraiido-sc cm surdos innrniii-
-rios.

Xão-titilia-tim ;ó momento a perder.
L'\garrou-se-com ambas as mãos ás boi--
das do a!.;:ipão, e, assim suspenso,
<lcixou-se.descer, .bahtiiçaisi.o os pês no
yacuo, como que procurando uni ponto
!de apoio. Encontrou o que procurava.

Aquelia sala. era um anncxo tio pa-
lacio, construída sobre o rio c -apoiada
c_ri cstaoas de macieira. Os pés de Par-
daiüan .encontraram uma dessas esta-
cas, que era iançada.em diagonal e que
ia acabar próximo da tampa do alçapão/
3Dos íabies tlc .Pardaiilan saiu então o
grito de alegria do homem que se con-
sidera.sàlvol...

Conseguiu enrosear as pernas na es-
taci que .encontrara, e quando se seu-,
liu bem seguro, largou a borda do
alçapão c rapidamente aticoii os braços
ú estaca,fíirniando-se nella c deixando-
te escorregar, aíé que entrou na água.

¦—- r)esi,aii;c,u3os um pouco, pensou,;
rardaiiian; depois,pôr-mc-ei a nado e,
so pçJo diabo não conseguirei allingir
cjúalquer das margens do.rio... Estou
falyo das garras da beila Fausla c penso
flue...

Eiííquahtò assim monologava. o cava-
'neiro sentiu que qualquer coisa lhe
roçava peio corpo. Estendeu n mão,
tacteanáp, e seiniu um cai.-írio dc hor-
ror. Era coisa que botava á tona da
íigna, u seu .lado, ;era o cadáver de um
dos liótrteas que cairá ao rio. Quasi no
mesmo instante outro cadáver appa-
trecia, e mais outros ainda, todos em
jrçdor de Pardaiilan. Eram todo.; movi-
mentidos pela água, que os balquçàvai

/jevavi.-os para o fundo, de novo os

no.
sua

. J\[as o
corrente

arrojava á superíicie do
Sena não arraslava na
aquelles corpos.

Por que?
Pardaiilan sentiu então que ns mãos

geladas dos cadáveres tocavam as suas,
que braços se erguiam em gestos de
odiosas earicias.e qtte todos os cada-
veros o cercavam no meio do turbilhão
da agita. Dir-se-ia que elles o chama-
vam, que lhe faziam signaes,para que
elle.os seguisse, que procuravam arras-
tal-o...

Isto ultrapassava os limites do hor-
rivel.

Pardaiilan via-se no fundo daquella
caverna negra, agarrado a um barrote
de madeira, com as unlias encrustadas
no musgo visçpsp que revestia esse bar-
rote, suspenso acima das águas som-
brias que corriam através doutros bar-
rotès que subiam alé á altura da sala
das execuções; c, cm torno delle aqucl-
!es cadáveres que não queriam retirar-
se, que o tocavam, que roçavam por
elle, aniirando-se de uma vida absurda,

,e-qu., .'.enciosos, o retinham num cir-
lo aterrador!
•Pardaiilan sentia-se aiiniquilado trio-

ralmente, com os cabellos criçados,-a'boca aberta para um grito que não lhe
• saía dos lábios, o** olhos dilatados para
verem, mas que nada viam, e apenas
conseguia distinguir confusamente...,

Tudo isto, porém, foi rapidamente
dominado. Pardaiilan sentiu que o ra-
ciocinio voltava c pensou que mais va-

ilia enfrentar com audácia os mortos,
como enfrentara os vivos, deixar-se
deslisar para a água, misturar-se com
elles, tornar-se cllc próprio um cada-
ver!...

Aquelia impressão do horrível desva-
i.eceu-se e Pardaiilan, por um esforço
violento conseguiu afasta!-a. Ergueu a
cabeça c viu apparecer no alto por so-
bre.a sua cabeça, a tampa do alçapão,
num meio tom'de luz. Pensou cnlão cm
fugir do circulo macabro, formado por
nquíües cadáveres c subiu de novo.
íCáfvez encontrasse um meio para sair
do palácio. Peio menos poderia repou--
sar. o corpo e o espirito.

Começou a elevar-se, e depressa fi-
cou íóra tio circulo formado.peios ,mor-:
tos. Mas, por baixo delle, sentia agora'
que os cadáveres se entrechücavam1
suavemente e continuavam a sua ronda
mysteriosa.

.Respirou culão. Corria-lhe pela fron-
te suor gelado, que uão podia enxugar,
pois todas as suas iorças estavam
agora concentradas, num só intuito:
subir até á sala das execuções c fugir,
fugir, fugir a todo o custo!...

Estava já a meio caminho do orificio
cie saida, quando ouviu o rttido dc vo-
zcs: passou-lhe pela espinha dorsal um
extremecimento mortal: não podia su-
hir até á sala, então, porque lá em cima
ouvia-sé o ruído de passes de numero-
sas pessoas, exclamações, impreca-
ções...

Si descesse, recairia naquelle tor-
mento de ha pouco, no circulo da morte,
nas allucinações da loucura; si subisse,
apenas a sua cabeça pallida apparecesse
no orificio do alçapão, seria esmagado
c precipitado para o meio dos cada-
\eres...

Pardaiilan, lAtído os braços e as per-
ras phrcncticanionte enrascados no bar-
rote a que se agarrara, parou, anhelan-
te, sentindo a cabeça pendida. Súbita-
mente, o rumor que ouvira na sala di-
minuiti, ouviu uma voz, que reconheceu
.e que dizia:

Que succcdcu?...- Onde está o
condemnado?...

E Pardaiilan ouviu tambem que re-
'spondiam:

Vossa Santidade pôde verificar
jenie o cavalheiro de Pardaiilan íoi pre-
eipitado no rio pelos nossos homens:
mas custou-nos muito caro! Que cami-
oficina!... Elle precipitou pelo alçapão
nma dúzia de assaltantes, c esmagou
os demais... Veja!...

Pardaiilan ergueu a cabeça, e disttn-
guiu algumas, sombras que se curva-
.vam. Rcconlieceu Fausta, distineta-
mente. Viu-a durante um minuto, e
ouviu o rouco suspiro que Se lhe esca-
pou do peito. Depois, lentamente, el!a
ergueu-se. c o homem que primeira-
mente faiára disse então;

Eèliz idéa teve Vossa Santidade
em mandar construir anassa...

A nassa'! murmurou Pardaiilan
em voz baixa, sentindo novo espanto.

Desta fôrma, continuou o homem.-
nãó.é.posivél a.fuga, como succcdcu a
mestre .Cláudio....

Piiss-aram-se alguns instantes de si»
lendo.

Pardaiilan pensava:
—Vão-se embora; subirei quando sa

retirarem, c, visto que me julgam mor.
to, tenho probabilidades de me salvar.
Mas o que é esta nassa?...

Ouvia-se ruído de passos de pessoas
que entravam e saiam da sala das exc-
cuçõsjs, e, seguidamente, a voz de
Fausta:

AJmanhã abram a nassa afim de
que a corrente da água possa arrastar
esses cadáveres, e fechem a tampa do
alçapão....

No mesmo instante, a luz va_,a que
partia dc cima, extinguiu-se brusca-
mente e, Pardaiilan, ouviu um ruido
secco: era a tampa.que se fechava!...

Pardaiilan comprchendeu então que
o seu mal era sem remédio: estava per-
dido; a salvação era impossível. Efíe-
ctivaniente. a retirada pela alçapão es-
lava cortada. Quanto a fugir pelo rio
era impossível! Conhecia agora a ra-
zão por que a água não arrastava os
cadáveres. Calculou que a infernal
Fausta, provavelmente em seguida a
alguma aventura semelhante á sua, em
seguida a uma evasão, fizera construir
uma espécie de poço de grades, mer-
güihándq sem duvida alé o leito do rio,
ou, por outra, formando, como dissera
ha pouco o homem que faiára á Papiza,
uma missa donde se não podia sair!...

Num derradeiro esforço, o cavalheiro
crguui-se até ao ponto em que existia
uni barrote posto cm diagonal, c. pelo
qual elle dúscera. Assentou-se r.a for-
qnilhi formada por esse barrote. Era
temi.»)!... Estava esgotado, sem for-
ças para maio. Chegado, primeiro, ali,
respirou, e, immediatnmeme, naquella
aiuia extraordinária, operou-ie a re-
accão.,.

Conselho Municipal
A SISSSIvO DF, HONTEM

Estiveram jiresenti-s ia liiteiidiaitcs.
A acta da stssfio «interior não sof.freu

clâiriáçõcs. .
ÍN"o exrKidientc íoi lido mn oííicio do pre-

sjidcniè xla Câmara Municipal de I.ialioa, que
publicamos ent .outro loírax deita ioliia.

O sr. Juliio Carmo Aissu que a csirta do(
dr, Scrredeílo Corri-a. ex-prcfciio do Districto
lfcdoral, liontem publicada cm um dos prgãçs
matutinos, dá ap*n.ts cxplicaçüvis acerca dc1
compra dc uiua cisa na rua Humaytà. .

S. cx., porém, nesse documento, se alistem
de dar idcnlica .c-vpüotiçsu) reinlivameme aç
outras «sompras íeitas uo periodo de -sua admi-;
nistraçàV ....

Referindo-se a -pasan«tUos indébitos, auto-
rirados peio ex-pre (cito o orador chamou a-
Jttèãção do general .Bento Ribeiro aciual pre-
feito, para .cs factos que, vem apontando
c.c.corri.lo.5 na ,i-iU;r..or n<ln!ÍnÍ3lrj.âo.

I?as6«ji-_>c á ordem do .«lia.
Ktts.irt.idt. o delialo, .¦entraram em mta.ao.

os seguiutes projootbs, vm 3' disciujão.:
,n. 68, de i_)09, .lulúriíando o prefeuo a

mandar conisr á pn.t"e,s.>o..i sJiuiUa cííecti-
va,, d. tsjlbe! Dominitues -Maia. p.'.ra cs cfíei-s
tos-da sua jnbi;iação_ .o tempo dc serviço .que
menciona; •

.n. 84, de 1909, autorizando o prefeito n
ir.üiilar couv.ir, *óinciite para os .effeitos da
..'posentadoria. .ao «ngcnltciro Henrique J.«c,'
de Sá, professor calhedraiico do liistituw
Pi-c-.is-íioiia! Masculino, o tempo dc se.-nçp-
que menciona.' 

(Kiuenda destacada do .projecto n. 114
iioS.) , ,

, ,ü primeiro foi rejeitado por mio liav-çr
obtido a lavor, <i iiccíssariji -maioria, sendo
o iiUsavo approwadõ. sniii debate.

sV>llóitw ao íivpediente,
.0 jr. Jirw'sl.,0 Carece ilepoii de íazcrclo-

giasas .teU[eucs,v. á individualidade de Theo-
philo Bra^a, vullo.cn destaque ua .liípubliej
PortugueKi, concluiu, ^u-diiido ao prefeiic i.uc
niude'n ds.nomina.slo dc. tiiuSquer pr.v.M doita
oapital para sdoptat ;a .dc — rra.a Thco-
pjiiio íraga. . .

.E -nada mais -liotivc

"y . mms* wmPv
;¦¦'¦,.'"•¦ * ' ' 1 '' ¦li^^P
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Emuiaão tíe Sootf t

infalível Preservativo I
contra aa doenças

dos Pulmões

| I
de "O meu nnrecor com f |

Unia mulher invade a casa do um
visinho e dá uma facada no
dono da habitação.
Sebastião Alver, dos Santos, de «o annos,

rcdde com áua rni)lliçr, dc opamies, -na casa
de n. 2,1 da ma Claiid.no Silva,-no Rio das
l'«dras. tentlo por vizinha uma .mulher dc
.nome Maria da 0'oria'.

Mullieulnlia decidida e um tanto dada _SS
msiaiidraijein, tove uma jdtscussiii., no quintal.
com a mulher de -Sebastião.

Nsiu j,odssiids supporiar desaforos, Mana da
Gk,r",i iisiir.iti.se de-uspafaci c, invadindo a casa
de Sebastião, .íoi em -procura de sua mídhor,::
com o inliiií-o dc feril-a,

¦•Sebastião, que ali estava na oceasião. vendo
a altitude da vistinli.i, íoi cm ik.csa da mu-
llicr, recebee-.lo por isjo unia .facada no fron-
lal esquerdo. ¦

.C-omiiiclikl.i a -ag.rçressiío, .Maria fingiu, c Se-
bastião füi aprossmlar ..yueixa á policia do.

,2-í" .disirieto, <|ue o mandou ,,a .soccorros na'
-phariiiaci.i Caõdó, abrindo inquérito a.respeito
c iirovidoneiàiido para a --esiptura da aggres-
soi*.

¦ repartição .arrecadou honlem .a quan-i
.?-?>__ :õ^-_$.»3i, -sendo túj loaíyãílt), Âm' 

, chi jpapel,
crente, íoiani arrecadados

l.sta
tia de 
ourc„ c i>-71749Í-Í5-?, >em,â>apol.

'Do i a ag do
S.l4l.fi6i$S48. ,

.Sm egual ,jterto<lo -do .annn .íinao ...oram
liTecàdatios C.jtijü:6t6$oi^j iciulo a differen-
ja, pára mais, no corrente anno, de
(.33»:o,4S$iS35. ,.'-^r,— 

O inspetor marcott .nara. p üua
de 'dcucrríjro próximo, a reunião da con»nis-
são que tem tle juisar do recurso-ínterposto
por Janot Kody Ü C, « i»ara o:|lia 6 n qiic;
lem de julsu ,a questão üe Georgc B. O.
Siev-ens.

Ka prinisira serviria coino árbitros por
parta da fas-:eiv,la nacional os coj.Tteren;e; Al-
íredo ,C. F. Roliello -c.Bptohanio Pcdrosa, «
por rtaríc do coirtin-ercio os urs. Joaquim di
aü.vá .Faranhe.t e Gesar Bordallo; -na fsegiín-
da.:flqu«lies -coafcrenua-.por parle da fazenda
nacional «-«, srs. 'Alberto Còrlo Jí-cal e )?ran-
cisco .Gorréa dc Barres .por parte do coui-
mareio. -.'.-¦-_

Restituições despachadas liontem:
Defs-ridas:
Mario de Cirvallií * C-, s36s$S«3 1 lustosa

Faria & Rodrigues,. 37ÍS8a; •Jtopok-iu. Uma
9 C po.030;'l''reiris Coiiio & C, i9$252;
Luck-baus & C, 38S503; ^uaa .CastcüSes
BtCr, *3$w«- . .. ,Satisfa»am a im«rd»tdo jrív.Siw:

sKi-no -Fíireifa &,C .Com(onhi».iJe iFlaçao
Confiança Industrias-, -H. .Marti * C., iSj-íjsfi;
BeiiHiifrodt St lltyer, tCasa Golonvl», João
lveynsíido Continho ¦« sC.

 Rfc.ui_iu-3e liontem -a comnusssio ar-
bitral desiiüiadsi para juisar do recurso iu-.
'crpo5f.o por J. 1!. Ferreira contra decisão
cmitlida peia cenimicsSo dc Tarifa.

Foi ntMtida.a decisslo proferida.
fremi-ara como atbirros po;' part: da

faietída ri-icioiva! os 0:5. Uebeliti. e Si.va
Pessoa e. por parte do -comincrcio os _srs.
Aib:.to .Cone líeaí e i^u.i.-.iiq Aií.usio Mar-
tms. ... __

O mj-pccior hr.ixou liontsro a ac-i
guSite portaria:''N. 1G2 — O inspector e>n .cemmssíao,
ilelcrmina que .0 1° cscriptnrario João Pinto;
Monteiro tenha exercicio corgunuraenw com
o .escriplurario dc .-cjfita', catbcsoria., Cieero
A. de Sou?«i c Almeida, r.o .armezem n. 4
do-cáes dr. l'orto." _ _

Foi eiicant/nltado Qt> ministro da
FsizínisU um rccumo'de .Braga Carrroi-.'o <t C
inl«rpo5to dn decisão .'d* .-irt_peetor_a .clasJifi-
car-.lo como 'bordados os tecidos.dsspacharlos
conso bordados do art. ,47a da'Ta.TÍfa.

__.. iFutlcccu -s».c-Jioniem o 2° esen-
puirario Eptmit.omtes Newton .Cihet ds "Men-

donça. . .. Uesnachos da insptctona:
Aniteltno Simões & C, pedindo pari áe-

pesitar -2:000? con» saraníia rios direito» às;
diversos volumes de frutas ',>erd«s vindoil
peso vopor inglez Ortega —• .-Despachem a\
quantidade vwlf.cá'da, P.

Emilio iXIzac, pedindo otii si aecrcíçi .-ao
maiiiíesto do vapor inffse: Duendes, uroc
¦caixa «r.arcn losango. íontendo aniostitts sem
valo-r-niercantí! — Deferido.

F. tlasioS'& Rosae, pedindo uma certidão«—.
.Oertifique-i*.

Megiie * C., adindo liara assinar termo
sk reVpoirsiabiiMado — Deferido.

VieenU: üonçaiv-cs Diaa, : pedindo eximi-
para tini -voitvtw que trouxe <m sua. bajtsi-
_renj —.Exain-iue c ,informe o isr. A. de Ai-
m«ida.

C.cnaro Ac-etta & -Fuito, peuinao mia ter-,
tidão — .Cctíifiquc-se.

Gomes-ide Castro & 'C„ 
pedindo -exame para

tim-a -cai-a descarregada do vapor oliemio.
Ti jucá, «11 outubro ultimo, -com -uietade do.
I>cso marcado p.-la faclui-a — A' commissão
de avarias, para prereder as deüffcncias do
uri. 247 da Coitsc-üdação das Deis das A1-;
f.iridegas.

Repre£-eatac'c do ajud-ar.te -do jr-nrila-ihór
I.ayma sBcschicr commtmicando qite o rebo-
cador licllanèis sVs><?n/r->, entrado -cm. 23 do.
corrent'.', r.in epi^swntoti documento algum do
uliiino i>orto — Junte-se esic docunvinto aos
papeis *io U3\Í0.

Tiveram «ntracb- na primeira sfCCa.o
e .ioram distrümidr.s. aos funecionarios abai-
xo os segsainícô m.siviftstos:

n. 1.293, do vapor c-rgentino Delmata.:
nrc,cedí!i'c d-í Rosmio, otmsiífnado a José
Vie.ías Vai, ao sr. Carlos Plntó;

n. 1.296, do vapor allemão Cap Branep,
nrneedisnte de Buenos A.ires. consignado a
Thoodor Wille & C, ai? sr. C..Leal;

tí. 1.207, do vapor itálUno Sàvoiá, pro*
".vlente de Biu-nos Aires, consignado a Fra-
tòlli MartirKÜi & C, ao sr. Joymè G-jiihon.

AVISOS
t

Dr. Dnulcl rte Almcifln — Consultório, nu
da Alfândega r. 83, moderno; residência, rut
Earini n. 17, nicderno.

Dr. SíiKUfl Snnipaío.—òloleslias da pello
e-sypliilis. das no da manhã ás 3 i|a da Urde;
rua do Rosário , 140. antigo too.

Dr. DulhOos Marcial-—Cons., rua Conçal-
ves Dias. 41, das 2 ás 4.—Coração, éstoruago,
fígado e rins.

Dr. Floriano flç-Tjptvios—Medico: espe-
csaiidado—creancas. .'Residência, avenida Cen-
tra?, esQuiua da nraca >!aiú: teiephonc, 2.130.

Qiicrcis iioinr boa snnllp? —Ide morar
ou polomenns passear em Copticabaiiri fora
di birri., üc?de o Leme nté Ipanema ver-
darieiro sanatório tio Uin doJanoirj.

HourJos cluciricos at6 altn noite.
CORKiilü—Esta repartição expedirá mala»

;;'.os seciir^a paquslet:
Hoje:

/.'íi/üM.para S. Francisco e Rio Grand- do
Sul, recebendo imprcssus até Ss 8 horas (Sa
.nsinhã, canas para o interior até ás 81I2.
iderá com poríe duplo até ás p.

Aiturias, para Estados do horle, Madeira
e Europa, \u D_t.oa, recebendo impressos
até ás 8 lioras da manhã, c.iilas para o nte-
rior «lc ás 8 i\s, Idem com porte duplo e
para o t-xter.or r.',é án p.

Síir.nio, para Santos, R;o di Prata, Matto

"O meu gjirecar com
respeito i (fTàijd» effic»-
cia 0 bondada curr.tiv*
Ceita popuUÍr medioirrâ
(refiro-me 4 Emuhío de
Scott) ettá fundaM no
grande apreço em qua á-
team o* perito» A o>
doenter- que n unam. "En-
tra estet, tenho ptrticU'
jarmente ouvida cio ji al-a
como infalível pro««rva-
tivo o etHcaa remédio
contra aa doençai do peito
o «Ia» pulmoe»."—flGNA-
CIO, Biipo de Tehuanta-
pae, Rep. Mexicana.

A Emulsão de Scott, «lem
da* suas insuperáveis
propriedades nutritiva*,
offerece a grande VanCn-
gem de tèr o mais «mírrí-
lavei de todos o* aímien-
tos conhecidos, per <tóa
razão está universal-
mente considerada como
o melhor remédio para
curar a Tiiicã, Anemia,
Eecrofula e fotlas at
affecções em que é pre*
ciso augmentar o poder
de resistência do doente
para poder lúctar
e vencer a enfer-
midade.

Nenhuma é
legitima sem

esta marca
SCOTT lc BOWNE

Clinica» Mar» Y«Jt
fkrflh, J

Grosso e farastiay, recelicndo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o iiücior'
até As 11-1 jJ, idom c^jin porte duplo e pari .0
eclerinr até ao meio-dia e objce.os pura rr-
Stalrar nté ás 10 da manhã.

Satelíiie, para Victoria, Caravelas, Raísia,
A-racajú, Penedo « Villa Nova, recebendo im-
pre.sos até ás 6 lioras da manhã, canas para.
o interior oté 4s 61 |a, idem com poríe du-
pio até ás 7.

Mayrink, .para Paraná e .Santa Callnrira,
re.ebendo impressos até ao meio-dia, ca-rtas
para o é-nterior até ás 12 ib da «sole, ideiri
com porte ditplo alé ú 1 <• objectas para rt-
gistrar até ás it da manli5.

Anna, para.Santos, Paraná c 5^nta Calli.i-
fina, recebtndo impressos filé ás 6 horas da
nunhã, canas para o interior até ás Gil-*
idem com :pono duplo nVc ás .->•.

Belleziie, para Nova Orlcans, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da ui.onhã, c carlas
para o exterior até ás 8.

LOTERIAS
NACIONAL

r.Miimo dns pcuralos da 1B5-— Kl* Ws
ria Üa Capital 'Fotloral. cxirnhitla nm 29
da hòvambro tio i'.H0-3K' extráççôo.
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47223 8.1:00n$000 11317.... SOOiOOO
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29561.... fiOOJiWO ílfflr7í5;V.. íO)_j<jOO
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3748  200SOOO 43J32.... B00J00O
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CENlfiNAÜ
47221 ft 47230 40SODO
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330416 23050 20J00O

CENTESis
47201 fl 47300 RJOOI

3401 a 3500 6J0O0
23101 a 23200 «S00O
33001 o 33100 4S0"-O

Todos os numeras terminados em 23
têm 4M00.

Todos osmtmnr.13 tnrminados em 3 tiim
2J00O, exeéptiiatlós 03 terminados em 23.

Oílscaldofoverno, iriajor Francisco de
A si is.

Odireí'.or-rrosidento, Alberto Saraivada
Fomeca.

O riirector-nssistente, Rr. Antônio Olijntho
dot Santos Pires, vlna-presídente.

O escrivão, Vii-mino de Canluaria.

ESTADO DE S. PAULO
Resuma dos prêmios da 121- oxtracção da

61- loteria rio plano n. 3, realizada om 28
de-nnvemt.ro delflio.
Esteplono c comp»'.!'. de GO.iW-3 bilhetes.

tôm 4«)00.'I odos "« numeros lerminaòos em 9 têin
2S, exceptuadoís os terminados cm 09.

p fiscal do governo, dr. Joiqium J. di
Sitva Pinto.

A autortdnde policia!, dr, Pitelidrt Silvi.
O escnvflo das lutorias, Manoel Dlai da

Crui.
Os conces3ioniirioa, 1, .uewéite 4 C.
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DECRETO- Nv 8,319 — DB ao DE OUTU-
BKO LU 1910

CHEIA O ENSINO AGRONÔMICO E AP-
PROVA O RESPECTIVO REGULA-

MENTO

0 presidente da Republica dos Estados Uni-
do3 do Brasil; á vista do que dispõe o art. a0,
paragrapho 1°., da lei n. 1.606 de 29 de de-
-embro de 1906, e de accordo com o. art. 48°.,
n. 1 da Constituição Federal, resolve crear o
ensino Agronômico e approvar o respectivo
regulamento, que com esta baixa, assignado
pelo ministro de Estado dos negócios da agri-
cultura, industria e coinniercio.

Kio de Janeiro, 20 de outubro de 1910, 8g
da independência e 23 da Republica, —
Nao 1'ki;auiu.-—Rodolpho Nogueira da Jloclia
Miranda,

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. presidente — A obra proveitosa, reali.
zada no inicio do vosso governo, com a instai-
lação deste ministério, ficaria reduzida cm
seus eílehoa soeines e econômicos, se o plano
delineado em sua lei orgânica nâo assentasse
sobre 11 l»;.se segura e duradoura do ensino
ígroiiomico.

Seria, realmente, improficuo aspirar ao re-
nascimento da agricultura nacional, que ha de
provir da renovação dos methodos que a têm
orientado, da reforma gradual do seu regimen
di: trabalho, sem a dirigir á luz dos princípios
novos e lhe assegurar a contribuição que a
Seiencia deve prestar-lhe.

Nâo esludài a questão por esse aspecto fun-' dniiiont.il, sacrifical-a. ao prejuízo de praticas
que já leriiiiii determinado a mina do paiz, se
não íòra a prodiguKdádé dos seus dons natu.
raes, importaria-, sem duvida, em adiar a solu-
ç'àò lc um problema proposto a mais de uma
geração, elucidado em discussões eruditas, em
projetos e programmas suceessivos, mas es-
irúetidi» nos dias de abastança ou no momento
em que se faz preciso sair do domínio das
iiusiraeçÇes.

Nenhum paiz alcançou a sua "regeneração
econômica, ila luta cada vez mais intensa, da
coiicüírencia, na conquista dos mercados, por
vezes pleiteada pelas armas, a não ser mediante
a dif fusão do ensino profissional cm todas as
camadas süciaes; f.i/.i ndo-o intervir na educa-

1 ção geral, desde a .infanteria, inultiplicando-o
cni instituições varias, umas que se voltam ao
trabalho manual, ás industrias e maniifactu-
1.15 e formam patrões e operários, outras que
se pr. .põem a despertar aptidões para o eom-
mercio, avultando. na estruetura desse mec.i-
uisino os, órgãos de vulgarização do ensino
agronômico, porque a terra é por toda a par-
le a principal força econômica, a primeira
fonte de vida e de progresso das nações.

Foi assim que a agricultura dos velhos pai-
zes europeus, embora explorada cm terrenos
oxhauridos pelos latifúndios e pelo trabalho
perseverante de muitos séculos, conseguiu,
quasi por completo, afastar a ameaça que pai-
rou por sobre cila, quando os povo3 da Ame-
rios ajudados pela liberdade do solo virgem,
começaram a influir 'no mercado universal
como produetores privilegiados de gêneros lar-
gamente consumidos.

Fomos, denire as nações do continente, uma
das que menos procurou apparelhar-se para es-
sc encontro desigual, em que nos levou de
vencida a cultura r.cientifica dos nossos con-
ctirrentes, revelada na formula econômica de
"produzir bem para vender bem", e, üiáo grado

•o im-uecesso que delle 1103 sobreveiu e do qual
constituiu., attestadq inilludivel a industria as-
sucareira, deixámos que 11 iiislrucção ag.0110-
mica continuasse a figurar 110 pai/, como caso
isola.lo na vida administrativa de alguns gc-
.vemos locaes.

Compülsado o código legislativo da primeira
phase de nossa vida de nação indèpin-lenli.. d.,
regência e do 2". império, sente-sc o v.líio em
torno da questão do ensino da agrie iltu.-a em
seus differentes ramos; 4 falia de 11:11 disjiozi-
tivo sequer, que traduza p itiieresse do gover.
110 em avocar a responsabilidade desse ramo
de serviço publico, com cxccp.ção do acto que
cri-ou o Instituto Agronômico de Campinas,
antes se apprehende o propósito deliberado tle
d confiar ã iniciativa, individual, á acção collo-
diva das associações!- ficando as classes diri-
[lentes adstrictas a foniental-o ein auxilios in-
ilirectos bit por meio de dotações orçamenta-
t ias.

E' certo que cni alguns paizes a iniciativa
se antecipou, nesse particular, ao governo, como
ofícreccui exemplos, cm Allemanha, as escolas
de Moglin e de Hchenhcince; em França, as
de Grignou e de Grahdjounln, porém, os poderes
constituídos foram, sem delonga, ao encontro
dessas manifestações, sendo que a lei franc:-
za ;1» 3 de emulro de 1848 erigiu .1 luciles
institutos de ensino em escolas nacionaes, c
ncllcs modelou A escola de Saulsaie, tráiirfcriila;
cm if?2 para Mnntpellier.
¦ ^jlcnovam-se, entretanto, no Brasil, as pro.

referentes á organização do ensino da
:l!co.'.1, em dociimentoa officiaes c

..'-. ..iã illo governo, que, pelo órgão do che-
íe do Estado, ao abrir a assembléa! legislativa
de 10 de maio dc 1859, dizia que o Ministério
lOgitavn das "medidas para vulgarizar os çn-
nhecihi.èritoi úteis á lavoura e, no anno seguiu-
te, cm idêntico documento, incluía entra as
providencias que não podiam ser retardadas a
reíórnià da lei liypothecaria e a fundação de
escolas agrícolas", cm que o ensino llicoric.o
fosso acompanhado do indispensável estudo
pratico.

Reanimàrahi-se; então, as esperanças dos
propagandistás e confiança da classe agri-
cola, mormente deante lios debates memoráveis
que se travavam a propósito do projecto ofie-
recido ao Parlamento pelo gabinete Ferraz,
para organização do Ministério da Agricultura,
o que foi convertido em lei por decreto n.
1.067, .le 28 de julho de 1860.

Naquelle neto legisbrivo, como cm todas cs
reformas .à que o suhmettcram, desde a de 29
de ihrii de 18CS, sempre se alludiit .1 in-ititutos
ngric.ólas, dos quaes apenas não cogitou o de.
crt-to dn governo da Republica, sob n. 2.766.
de -7 de dezembro de 1897, que os excluiu
das attrtbuiçõés da Secretaria de Estado.

Entretanto, a acção do governo continuou
inalterável; á parte o acto promovido em 1888,
pelo ministro Rodrigo Silva, e a intóatlva do
segundo imperador, que, enigma viagem ao nor-
ic do Brasil, estimula 1 imlireclamente a crea-
çfiu do Instituto Baniàno da Air.-.ciilí »r», dc
qiií sc originou a Escola Agri-r.h de São Ptnto
lias Lages; em 1877, estabelecendo-se, em se-
eitiila, institutos simalares, em Pernambuco c
Sergipe que, infelizmente, fracassaram, assim
como a Escola de Agricultura que havia sido
plancàd.i para a eulão provincia do Pará.

Como um cotitrasle eloqüente, proaesrmram
.-om máxima perseverança as demonstrações

cir.liva privada, que, já em 1883, graças
:i Sociedade Auxiliadora da Industria Nacio-
i"!, tentara instituir uma escola agrícola no
Kio do Janeiro, e de lão feliz orientação, se-

andada, ás vezes, pelas administrações locaes,
ninnarara escolas de agricultura, de zootechnia

e ils vi-tcrinaria, asy.los, colônias e orphanatos
alas que o governo subsidiava, eximindo-

sc,'entretanto, dc intervir cfficazmenle em sua
fiscalização c muilo menos assumir o encargo
de as .•:si.;!'1.ir e dirigir, temeroso talvez da-

iielle perigo illtisorio que um dos membros do
Senado lobri gára, em 1860, no projecto de or-

iHÇãó .b Ministério da Agricultura — O
socialismo Je Estado,
. Foi r.cte_ re«iiiien de qua.si indifferençi!

tio puder publico pela instrucção pmfission.il.
operou, a formação social e a cdncaçã.:

e/vraMade .los ; grieullorcs brasileiros, :ir-
?n do.?, cm todos os tempos, de retrógrados'¦'. fúra_ possível coniiecer a medèrna«mea agronômica, com exclusão dos conlic-cunentos scieutificos, de aprendizagem que sr.
jo k-riiun obter 1 or intermédio dos institutosae ensino que lhes negaram.

. -éram-llies apenas o escravo, a machina
nte, movida no temor do castigo, c

uc.es lhe-* íoi pennittido auferir todos
1'. ir esse objeçtlvo, seria necess

'¦';áo dirigente pudesse supprir, por
.'' 1u:>»dades de iniciativa, de vontade bem

Jj.uc.m-i, 
de- cullura apropriada aos misteres

(,',.,'', 
aK"cola, o que faltava aos rudes tra-ioks, arrancados criminosamente ao ter-

dencia cano '' " s"a desventurada descen-

Ctntatito, com t_5se elemento de Ira-
1 mão Americana conquislou c 11

;i"e,_ sua prosperidade econômica e
,,.',,'".',';,';".;!0 «os Estados do Sul, npré» a
ci ......;','". ""'-"^ão; assim naquella Republi
por \\'. -1: raenK18«m enviada ao Congresso'."['. 

a 8 de janeiro de 1790, até
3 ieV«te.Bd'í o °* de 2 Hc -ulho à* ,862 c
(ie 2 de mar iW 

"' l,tilis,illla lei Hatecb :
fut'M! ao deve 1 

'i377, 'ám;'Í3 ° governo se
r.'.' "T '-c dotar o paiz dc ensino agro-

'l 
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l.,'""''"'•i <íl-'-?col.ertas das minas dè
u-.--'namero.i5 f'0,s dl>- ,erro' 'h PelroL-o e'¦cações das forças hydraq

licaa, sinão pela agrlcultur», progressista e
racional, os Estados Unidos puderam, com

auxilio do escravo c, mais tarde, com o do
liberto b do trabalhador estrangeiro, rcliabili-
tar-se doi, graves prejuízos da guerra civil,
chegando a aceusar eiu suas estatísticas, desde
a terminação da luta frotricida, atí ao anno
de 1896, o -augmento annual de dois c meio
milhões de fardos, na producção do algodão.

Outras culturas ali se desenvolveram sol. a
mesma influencia, entre cilas a do fumo, cujn
producção ascende àtimialmentí a 330.0011.000
de kilogrammas, com uma oportação de

"o.000.000, tendeudo n n.tlhoriir, graças á
sclerção das sementes, ás praticas de cultura
e ao beneficiamento racional do prodncto,

Cumpre, pois, ao governo da Republica sa-
nar ou reduzir os males de um passado quo
também lhe pertence, procedendo conforme o
oensamento que vos induziu enfrentar com a
maior amplitude o ensino agronômico c me fez
elaborar o inoluso regulamento, fundado em
bases largas, abrangendo todas as modalidades
do memo ensino, não com o intuito de o
executar inimcdintnmcnte, mas sim com um
plano geral a que o governo irá dando cum-
primento na medida dos recursos do The-
souro.

O governo federal não poderá satisfazer
com seus elementos exclusivos o encargo one-
roso de propagar a instrucção profissional
agrícola em todo o paiz, provendo-a conjunta-
mente dos institutos e serviços complementa-
tes que se tornam imprescindíveis, se lhes não
prestarem a precisa collaboraçâo os governos
locaes, as associações agrícolas e as próprias
classes interessadas.

As nações que mais aotivamente se têm dc-
dlcadó a esse trabalho meritorio, jamais o in-
tentaram com os recursos isolados do gover-
no central e, ainda assim, as organizações quo
ora possuem representam muitos annos de es-
forços ininterruptos e sacrifícios considera-
veÍ9 para o erário publico.

A lei italiana de 6 de junho dc 1885 esta-
íue que a fundação das escolas agrícolas de
agricultura deve ser auxiliada pela provincia
ou pela communa, que ha dc contribuir com
o eillficio e o minimo de 20 hectares de_ ter-
reno, cabendo ao governo geral; tres quintas
partes das despesas de installação c mais dois
quintos do total despendindo pelas mesmas
administrações.

A Real Escola Superior de Milão, um dos
melhores instllutos conhecidos, é mantida_ á
custai do Estado, com o concurso da provin-
cia c da eoiuinuiia de Milão, recebendo tam-
bem o auxilio que lhe advem do patrimônio
de 100.000 francos da "Instituzioiie Agraria
dr. André Ponti", tendo além disso, dois
institutos annexos, o Collegio Chimico Arbi-
trai e a Associação Geral dos Fabricantes.Ita-
liar.os de Adubos Chimicos, fundados por as-
¦iociaçõas syiulicatarias.

Os Esl.idoü Unidos, a Bélgica,_ com o seu
systema de escolas livres subvencionadas pelo
.inverno da Allemanha, onde ha institutos de
.¦usino, como a Escola Superior de Agricultura
-le Berlim, subsidia aiinualmentc pelos syste-
mas industriaes com quatro milhões de fran-
eus, aléni dos recursos provenientes de outras
issociáções, sãd exemplos que apoiam effi-

pi ou temente a deliberação do governo cm con-
fiar ao Estado, ao Município, ás associações
e aos particulares parte da execução do pre-
sente regulamento, •

Procurei constituil-o A feição_ dos modelos
que U03 offercce a legÍ3lação similar estran-
.,'eira, considerada em seus princípios gemes
lal como a França, Estados Unidos, lielgi-
ca, Áustria, Allemanha, Suissa e outros paizes,
procedendo; ao emtanto, a um trjtballio de
adaptação, extreme de iniiovações contrarias
á nossa Índole, ao nosso meio climaterico e
ás necessidades mais imperiosas da agricultu-
ra e das industrias ruraes.

Nelles foram attendidas todas as hierar-
e.liias do trabalho agrícola, a começar do curso
superior dc agricultura, que visa a grande
propriedade! passando a todas as fôrmas do
ensino popular, como convém a uma democra-
cia onde devem haver loi'o para todos, sem
esquecer o pequeno cultivador, o Irabalhador
rural c seus fi'!i03.

Não foi omittido no regulamento o ensino
:>rit»ario agrícola, necessidade inilludivel de
lodo o plano de instrucção agronômica, de
que é principio essencial, mormente em um
regimen que deve ler o maior empenho, em
alargar a área da distribuição da escola prima-
ria. Com css_ propósito, franqueei a entrada
nos aprendizados e a participação nos cursoo
ambulantes aos alumnos que não sabiam ler,
porque cumpre ao governo attrail-os para lhes
ensinar a língua materna,antes do ensino pra-
tico da- agricultura, e adoptar oricnlação di-
versa, implicaria em puuil-os por falta inculpa-
vel, cuja responsoltllidàde é mais dos gover-
nos porque lhes ilüo deram escola.

A orurinizaçao do eri-íno, de accordo com os
dispositivos do regulamento, coinprelieitde a
agricultura; a zooteclinicn, a veterinária e as
industrias ruraes, tendo como fundamento o
ensino primário agrícola, os cursos anibul.-intcs.
as escolas domesti,cas de agricultura c lncli-
einios e, como ultimo estádio, a Escola Supe-
rior dc Agricultura c Medicina Veterinária.

AriucUcs que pretendem reduzir a ogricultur
ra á-tiiiia arte manual, a um officio do» mais
rudimentares, poderiam resírirgir todo o pro-
gramma elaborado aos aprendizados agrícolas;
mas a seicnc.i:-. diz um dos clássicos da agro-
iiomia, não sabe nunca, ella se propaga de
cima para baixo.

Acredito na efficaeia immediata do regula-
mento. pela accentuação de sua parte pratica
e experimental. Devo, aliás, observar que não
terei ilíusÔes sobre 03 resultados quu lelíe po-
derão advir ao Brasil, se não fôr fielmente ga-
rantida sua perfeita execução pelo metbodo pe-
dagogico, pela cüpacidade scientifica e experi-
mental do pessoal docente.

Os p.-ogramnias são fórmulas e o que lhe»
dá valor real é o methodo de ensino, que deve
visar no alumiio a educação harmônica da sen-
sibilidade, da intelligencia e da vontade.

O ni?c sc pretende é obler agricultores,
i-.ootechnicos, veterinários, profissionaes de
iidustria rural e estes não noderão sair dos'curso3 de memória", synthetizados nas ce-

.¦.-bre jjhrase do ex-ministro tranecz Hanno-
uaux. "aprender, copiar, repelir", e sim dos
laboratórios, campos de exnenencia e de-
.noiistração. fazendas c estações experimen-
iaes, postos zootechnicos c outros institutos
.le que cogita, o regulamento.

O nroíessorado, penso eu, fará as escolas,
os alumnos as coniuletarão. Aos lentes con-
fere o regulamento os maiores cstimiiios,
'ando-lhes laboratórios, remunere.ido-os suffi-
•lentemcntc. rjromovcndo a publicação do»

seus trabalhos didaeticos. conforindo-Ilies pre-
mios de viagem; aos alum-nos proporciona
iodo3 os elementos sara. o e3ludo llieonco
e pratico das disciplinas, além de estágios,
.uirsos de aa^rfeiçoamento e diversas con-
cessões. Poderá, pois, o gov»rno exigir dos
entes oue saibam ensinar e dos alumnos auc
¦". ilisfionliam a aprender.

A's conere-acões, foram conferidos os di-
-eitos e as franquias indispensáveis ao livre
desemnenlto' de suas funeções. certo, como
estou aue. em matéria de ensino, _ o legitimo

papel do governo deve ser fiscalizar e não
intervir.

O provimento dos cargos docente? 6, em
lodo? os paize3 organizados, objecto da
maior solicitude, obedecendo sernipre a jxin-
eipios rigorosos, e foi, aceitando essa dire-
etriz. oue estabeleci, entre outras medidas, a

precedência da prova oralica eliminatória
.-rn relação á oral. convertida cm lição sobre

i matéria; com as demonstrações correiati-
va?. e exigi oue as qualidades pedagógicas
ios concorrentes constituíssem motivo de
-.referencia, em egualdade de circunstancias.

K' digno de menção o que se passa na Al-
•_anha, onde é exigido de quem se propõe

. ensinar agricultura que ten-ha cursado a
natèria durante tres annos. cm uma escola
.íperior on numa Universidade, obtendo ap-

-,'rovação 'no exame de professorado, alem
1» contar tres annos, de ,pratica; um curso
le methodologia, realizado em Escola _ Nor-
nal, c um anno de estagio em propriedade
agrícola» , •>. .

O aviso rle rç de março de rooo, do Minis-
-erio da Acrricúltur» da Áustria, insiste so-
bre a necessidade de se submetterem os can-
lidatos ao professorado a um exame pratico
le pedagogia, depois de haverem -ensinado
nrriciilrura pratica em um» das grandes es-

i-olas do paiz. .
No preenchimento dos cargo» teemiicos.

me ind-pendem do concurso, é forçoso sub-
itituir esse critério pela observância da es-
colha dos mais aptos, e ter-se-a segurança
le êxito, quando, á falta de nacionaes com-
o-tentea, recorremos a profissionaes estran-
¦'-iros prestigiados por sua capacidade seien-
-ifica e por seu tirocinio em funeçoes simi-

Com a observância desses preceitos ç fa-
ze:ido-se a selecção dos alumnos dos inst!
lutes (le ensino pelo exame dc admissão, o

presente regúlament} poderá ser considen-

do como uma das mais úteis n-.ed:aas do pe-
riado fecundo do vosso governo.
RBGUIAMUNTO A QUE SE REPERB O

DECRETO N. 8.319, DE 20 DE OUTU-
BRO DE 1910

CAPITULO I

Art. i". — O ensino agronômico instituído
no Ministério da Agricultura, Industria e
Commercio, dc accordo com o presente reiru-
lamento, tem por lim a instrucção techniea
profissional relativa a agricultura o As in-
dustrias corrclativas e cotríirdicnde o ensi-
no agrícola, de medicina, veterinária, zoote-
clinia e industrias ruraes.

CAPITULO II

Do ensino agrícola

Art. 2°. — O ensino agrícola terá as se-
gnjintes divisões:

t° Ensino superior.
2° Ensino médio ou tíieorlco-pratico.
3» Ensino pratico.
4° Aprendizados agrícolas.
S° Ensino primário agrícola.
6° Escolas especiaes de agricultura.
7o Escolas domesticas agrícolas.
8o Cursos ambulantes. . •
9o Cursos connexos com o ensino agrícola.
10o Consultas agrícolas.
11o Conferências agrícolas.
Art. 3° O ensino agrícola será ministrado

em estabelecimentos adaptados aos fins a
que se destinam e terá 03 seguintes serviços
e installações complementares:

n) estações experimentares;
b) campos de experiência e demonstração;
c) fazendas experimentacs;
d) estações de ensino de machinas agrieo-

las;
«¦) postos zooteclinicos;
/) postos meteorológicos.'

CAPITULO III

Do ensino superior agrícola

Art. 4o — O ensino superior agrícola é
destinado, a formar engenheiros agrônomos e
será professado, conjuntamente com o de
medicina veterinária, do mesmo práo, na Es-
cola Superior dc Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, fundada no Districto Federal.

Art. 5° — A Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinária terá dois cursos-
dis^tinetos: o de engenheiros agrônomos e o
de médicos veterinários, sendo cada um dei
les dévidido em fundamental e especial.

Art. 6o — O ensino ministrado no curso
de engenheiros agrônomos, tem por fim pro-mover o desenvolvimento seien-tifieo da agri-
cultura pela preparação techniea de pfofis-sionaes aptos para o alto ensino agronomi-
co, para os cargos inherentes á cxp.oração
racional da grande propriedade1 agnroU e
das industrias ruraes.

Art. 7o — O ensino do curso dc médicos
veterinários é destinado a constituir um cor-
po de profissionaes para o exercicio da me-
dicina .veterinária e do magistério, nos cur-
sos da referida especialidade e ipáca as fun-
cções officiaes que com ella se relacionarem.

Paragrapho único. — O ensino de medi-
ema veterinária será também ministrado em
cadeiras especiaes dos cursos de agricultura,
nos postos zootechnicos e de seleoção do
gado nacional, nas estações zooleohnicas re-
gionaes e nos postos veterinários que se fun-
darem.

Do curso fundamental da engenheiros agro-
nomos

Art. 8° — O curso fundamental de en-
genheiros agrônomos será <le uin anno, divi-
dido em semestres, e comprehenderá as sc-
guintes cadeiras e aula de desenho;

1" cadeira —- Physica experimental me-
tcorologia e climatologia, principalmente do
Brasil.

a* cadeira — Chiniica geral inorgânica,
analyse chiniica.

3' cadeira — Botânica. Morphologia. Phy-
siologia vegetal.

4* cadeira — Zoologia geral e syi.iemr.tica
_.S cadeira — Noções de geometria analy-

tica e mecânica geral.
Aula — Desenho á mão livre c -geométrico

Do curso especial de engenheiros agrônomos

Art. 9o — O curso especial de engenheirosagrônomos será de tres annos, divididos emsemestres, e constará das seguintes cadeirasc aulas de desenho.

Primeiro anno

, 1" cadeira — Chiniica orgânica c biolo-
gica.

2" cadeiras— Botânica systematíca c phy to-
pahhologia,

3* cadeira — Animaes titcis e prejudiciaei4, agricultura, Entnmolosia agrícola. Hydro-biologia applicada.
í- c?,',l,:''r? — Mineralogia c geologia agri-colas. Chiniica agricola.
5* cadeira — Topographia e estradas. Es-iradas de rodagem e caminhos virinaes
Aula — Desenho de aquarella e topogra-
phico. ' A

Segundo anno
1* cadeira — Chiniica vcgcla; c bromaio-lógica.
2_* cadeira — Mecânica agrícola. Machinasagrícolas e de industria rural.

. 3* cadeira —_ Agricultura geral. Culturasindustriaes. Silvicnlturas.
4" cadeira — Microbiologia agricola. Con-servação d03 produetos agrícolas. Industriafrigorífica.
5* cadeira — Teclinologia industrial agri-cola. 6
Aula —< Desenho organographico e de ma-chinas.

Terceiro anno
1- cadeira — Agricultura especial. Culturasarbustivas. Horticultura, fruticultura, viticil-tura.
2* cadeira — Zoo-tcchnia geral e especial
3 cadeira — Materiaès de construcçâo.Construcç...cs ruraes. Hydraulica agricola.
4' cadeira — Noções de direito constitueio-nal e administrativo. Economia rural. Orga-nizaçao commercial da agricultura. Legislaçãoagraria e florestal. Contabilidade agricola.

_ 5' cadeira — Hygiene dos animaes domes-ticos. Medicina veterinária.
Aula — Desenho e projectos de liydraulicaagrícola e construcções ruraes.
Art. 10. — Ao curso especial de engenhei-ros agrônomos seguir-se-á o curso de especia-

bzação, que scr.i de um anno, de accordo comas prescriprões do presente regulamento.

Dos laboratórios e installações do curso de
engenheiros

Art. ti.—O curso de engenheiros, agrono-
mos terá os seguintes laboratórios e instalV
ções destinados aos trabalhos práticos dos
alumnos c ás demonstrações e investigações
do pessoal docente:

Io, rabinete de physica experimental, me-
tcorologia e climatologia;

2", laboratório dc botânica e physiologia ve-
getal — herbário;

3", laboratório- de ohimica geral inorga-
nica;

4o, laboratório de zoologia — collecções di-
dacticas;

5°. gabinete de mecânica geral, topoiraphia
e estradas;

6o, gabinete de desenho;
7o, laboratório de chiniica orgânica e biolo-

giea;
8°, laboratório de phytopathologia;
0°, laboratório de onromnlogia agricola —

collecções didactlcas;
10, installações de hydrobiologia applicada;
11, installações de geologia e mineralogia

agrícolas e laboratório de chimica agricola —
collecções didacticas de rochas, terrenos geo-
lógicos e terras de cultura:

12, laboratório de chimica vegetal broma-
tologica;

13, gabinete de mecânica hydraulica agri-
cola e construcções ruraes;

14, laboratório de microbiologia agricola e
installações frigoríficas;

15, laboratórios de technologia industrial
agricola;

:6, museu agricola e florestal;
17, officinas para o trabalho do ferro e de

madeira;
18, gabinete de photographia;
19, fazenda experimental;
20, estação de ensaio de machinas agri-

colas;
21, posto meteorológico.

Do curso fundamental dc médicas veterinários

Art. 12 — O curso fundamental dc medico.»
veterinários será de um anno, dividido em
semestres, e comprehenderá as seguintes ca-
deiras e aula dc desenho:

1* cadeira — Phvàjca experimental, Mrten-

rologia e cü-uatologia, principalüicn.ts do
Brajil;

2' cadeira — Chimica geral inorgânica.
Analyse chimica.

.-• cadeira — Bolaaica, Morphologia e
Physiologia vegetal.

4" cadeira — Zoologia gera! c systematica.
5* cadeira — Noções de chimica orgânica.
Aula — Desenho a mão livre c gcoinc-

tricô.

Do cursa especial dc médicos -.vtcrímtrios

Art. 13. — .0 curso especial de médicos ve-
ivrin.arios será dc quatro anãos, divididos
em semestres, e constará das seguintes ca-
deiras:

Primeiro ovino

1* cadeira — Phyoica e chimica biologi-
cas.

2" cadeira — Anatomia comparada, prin-
cip;..Imente dos pequenos animaes domésticos.
b"-v"leiiiatica.

#¦ cadeira — Anatomia dcsçriptiva do boi
e .10 cavallo. Disaecção.

4a cadeira —' Histològia e embryologia.

Segundo anno

í* cadeira — Physiologia.
2' cadeira — Anatomia e piysiologia pa-

thologicas.
3* cadeira — Tliernpfiutica. Dietetica. Phar-

macologia. Pharmaeognesia. Toxrcolot.ia.
4' cadeira — Parasitologia e moléstias pa-

rasitarias.
Terceiro anno

1* cadeira — Microbiologia e moléstias In-
feccionaes.

2* cadeira — Pathologia, propedêutica.
Clinica medica dos grandes animaes. Poly-

.clinica.
3' cadeira — Pathologia, propedêutica.

Clinica cirúrgica. Medicina operatoria espe-
rinient.il. Moléstias do pé do ca.vallo. Ferra-
dura.

Quarto anno

i* cadeira — Obsletrieia. Clinica obste-
trica.

2" cadeira — Exame dos gêneros alimen-
ticios de origem animal. Mieroscopia appli-
cada. Fiscalização sanitária das carnes c dos
matadouros.

3* cadeira — Hy; nc epidcniiologica. Po-
licia sanitária e medicina legal veterinária.

4" cadeira — Zco.teclir.ica geral e especial
Dos laboratórios, insialíaçócs do curso de

médicos veterinários

Art. 14. — O curso dc médicos velerina-
rios terá os seguintes laboratórios c insinua-
ções, destinados nos trabalhos pralieos dos
alunmos e ás investgaçõc-s do pessoal do-
cente:

Hospital veterinário com as seguintes in-
stallações:

Uma enfermaria para clinica obstetrica.
Duas enfermarias para grandes animaes

(mcd. e cirurg.)
Duas enfermarias para pequenos animac3

(mcd. e cirurg.)
Pharmacia veterinária.
Laboratório de anatomia.
Laboratório de pathologia c museu»
Polyclínica.- •
Hospital de isolamento. .
Uma enfermaria para grandes animaes.
Uma enfermaria para pequenos animaes.
Salas de autópsias e forno crematorio.
Laboratório de bactercologia e parazitologia.
No edificio da escola:
Gabinete . laboratório dc physica e chimica

biológicas.
Laboratório de physiologia e zootechnia.
Laboratórios de histològia.
No matadouro:
Laboratórios para estudos relativos 4 fisca-

lização sanitária da3 carnes,
Art. 15. Os laboratórios, gabinetes c mais

nstallações da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinária deverão ser organiza-
dos de modo a corresponderem ás exigências
:!o ensino experimental, devendo ser dotados
los melhores instrumentos, apparelhos c mais
elementos de estudo e dc investigação seienti-
fica,' (Z~

Art. 16. Todos os laboratórios.-installa.çõcs
c mais elementos dc um curso àwerão, quanto
possível, estar rcunidi-,.. çm torno do mesmo
1-nte. e serão estabelecidos d d modo a haver

ntre elles perfeita ligação como parles icte-
«rantes do mesmo todo.

Art. 17. Serão communs aos dois cursos,
os laboratórios e maio dependências da 1"' 

, 3". e 4". cadeiras do curso fundamenta! de
engenheiros agrônomos, im-b.isive os gabinetes
le desenho e de ph.otográplijá, 03 dc zonlcelini-i
;eral e especial, 00 de chimica orgânica da
curso¦ fundamental dc medicina ve-eriniria c
le chimica orgânica e biológica do i° nnno
lo curso especial de engenheiros agrou amos.
03 lioípitaes veterinários e dc isolamento, cqin
suas dt. cadências, e o laboratório para estudos
relativos a fiscalização sanitária das carne-}.

Art. 18. A estação de ensaio de nucliiivis
agrícolas será organizada de aecórdo co.u o
art. 4 do presente regula-nenlo.

Art. 19. O museu agrícola c floreslal con-
siará de collecções de plantas úteis, terras de
cultural sub.solos, rochas, adubos, correctivos.
proibidos agrícolas e florcstaes, tudo devida-
nieiite classificado c com as informaç-les cor-
respondemos.

r\rt. 20. As officinas para o trabalho do
ferro e da madeira terão npplicação aos dois
cursos, havendo na primeira uma dependência
destinai!?, á pratica da arte de ferrar, lia qualserão recebidos aprendizes de 14 a 18 annos,
com a diária de i$ooo a 2S500.

Paragrapho itnico. Haverá em cada nina das
officinas um mestre e o numero dc operários
que fòr necessário.

Art. 21, A organização da fazenda experi-
mental será regida pelo artigo 430 do presenteregulamento.

Art._ 22. Haverá uma biblíõthècií coiumíiín
aos dois cursos, com duas divisões abrangendo
as matérias de cada um delles.

CAPITULO IV

Art._ 23. A escola superior de agricultura
e medicina veterinária será administrada por
uni direetor e um vice-director, nomeados
por,decreto, dentre os lentes cathedraticos. sem
prejuízo da regência das respectivas cadeiras.

Art. 24. A autoridade do direetor abrange
todos 05 serviços inlicrenle.» á escola.

Art. 25. O direetor.será substituído cm seus
impedimentos pelo vice-director e no impedi-
mento de ambos servirá o lente mais antigo
que estiver cm exercício.

Art. 26. CfMisposilivo do art. 23, sobre o
provimento do cargo ile ilirector na escola su-
perior _ de agricultura e medicina veterina.
ria, fica extensivo aos estabelecimentos do
ensino agronômico em que houver congre-
gacão.

Art. 27. A directoria da escola superior d:
agricultura e medicina veterinária c a
dos estabelecimentos de que trata o artigo
anterior, poderão ser renovadas pelo gover-
no, ao fim de dois annos de exercicio.

Art. 28. Imcumbem ao direetor as funccücs
que decorrem do presente regulamento c as
qne constarem do regulamento da escola.

Ari. 29. O pessoal administrativo da escola
constará dc um secretario, dois escripturnrios,
um biblíothecario, utn pharmaceuticb, um por-
teiro a ttm ajudante; e o numero de conser-
vadores, bedéis e serventes necessários ao res-
pectivo serviço.

CAPITULO V
Art. 30. O corpo docente da escola superior

de agricultura e medicina veterinária com-
põe-se dos lemes e substitutos das cadeiras
compreheiididas nos dois cursos, c dos piofes-sores dc desenho.

Paragrapho único, A cada cadeira corres-
pondera um substituto.

nrt. 31. Constituem, respectivamente urna ea-
deira. e serão regidas pelos mesmos lentes su-
bstitutos, as seguintes matérias:

a) as da 1*. caderia dos cursos furidámeri-
taes de engenheiros agroiioiflda e médicos ve-
terinanos:

li) as da 2*; cadeira dos cursos fundanicntaes
de engenheiros nejononios c médicos veterina-
rios;

c) as da 3», cadeira dos cursos fundamentais
de engenheiros agrônomos c médicos veterina.
rios.

d) as da 4*. cadeira tios cursos fundamen-
taes de engenheiros agrônomos e médicos ve-
terinarios.

e) as da 5*. cadeira do curso fundamental
de engenheiros agrônomos e as da 5*. do i0.
.11.110 do curso especial;

fl as da 2'. cadeira do 2". anno do curso
especial de engenheiros agrônomos e as da 3*.Jo 3o. anno do mesmo curso;

gl as da 2*. cadeira do 3». anno do curco cs-
pechl de médicos veterinários e as da 5*. ia-

deira do 30. anno do curso especial de çngt
nheiros agrônomos;

h as da 4". cadeira do 4o. anuo do curso
especial de médicos veterinários e as da 2*. do
3". anno do curso çspéciilt d.; engenheiros
agr ouou—s-

Ari. 32. 
'As a-ib-,3 de desenho it-sfía .ii-:-:

das por dois professores, sendo um para os doil
cur...;. íun.ui.m..ii. (..-. _ o . . .-. - _.._¦' ¦- o
especial de engenheiros agrônomo-, e outro
pura os 2", e 3". annos desse ultimo curso.

Ari. 33. Os lemes substitutos e proíesso-
res serio vitalícios, desde a data da posse c
exercício, e não perderão seus respectivos cargos
sináo nas formas das leis peuaes e das dis-
posições do regulamento da escola.

Art. 34, Os deveres que incumbem aos lcn-
tes e substitutos constarão do regulamento da
escola.

Art. 35 — 0 lento, substituto ou professor
que, em caso extraordinário, reger cadeira ou
il-liiiíir aula por impedimento ou falta do re-
spectiv.ó fimcciotiario, terá direito 4 gratifica-
.lio correspondente ao cargo,

Ari. 36 — lucuulbc ao sulrlittito, (iléin do
que se contiver no regulamento da escola:

1" — Substituir os lentes daa respectivas ea-
doiras;

2' — Leccionar llieorica e praticamente par-
te das matérias das cadeiras, conforme in-
dicação dos respectivos lentes, appro\-ada pela
congregação;

3o — Auxiliar 03 lentes nos trabalhos pra-
ticos das cadeiras e nas excursões seienti-
ficas.

Art. 37 — O lente, substituto ou professor
que cumprir fielmente os deveres do_ magis-
terio e revelar assiduidade 110 exercicio cffe-
clivo de suas fuiicções, terá direito á grati-
ficação addicional aos seus vencimentos, a
qual será calculada sobre os vencimentos da
tabeliã annexa ao presente regulamento, c terá
a seguinte distribuição:

10 annos de serviço.
15 annos de serviço.
20 anno? de serviço.
25 annos de serviço.
30 annos de serviço.

5
10
20
33
40

Art. 38 — Os lenlcs, substitutos ou profes-
sores, que ficarem em disponibilidade, por
disposição de lei. manterão seu direito 4 gra-
tifleação addicional.

Art. 39 — Para obler o máximo da gratifi-
cação addicioita.1 será preciso que, o lente
substituto uu professor, tenha publicado no
ultimo qúinmíenilio trabalho nrig:nnl 011 livro
didactico que, a juízo da congregação, tenha
assignalado mérito.' Art. 40 — Em caso de invalidez, depois de
dez annos dc serviço, incluído o caso de
disponibilidade o lente, substituto ou professor
terá direito á jtibilaçâo, de accordo com as
seguintes regras; ¦

ia — Com ordenado proporcional ao tempo
dc serviço, sc o exercicio effectivo no magis-
terio for inferior .a 25 annos.

2" — Com ordenado integral, se tiver 23
annos de serviço effectivo no magistério, ou
30 annos de serviços geraes.

Art. 41 — E' considerado caso dc invali-
dez ter o lente, substituto ou professor, attin-
gidó á edade de 60 annos, devendo, cm ta!
çircunistaucia, ser jubilado, observadas as re-
gras do artigo anterior.

Art. 42 — As gratificações addieionaes de
que trata o art. 37, 3erão reunidas integral-
mente aos vencimentos do funecionario jubi-
lado.

Art; 43 — Para o effeito da jubilação dos
membros ilo mniriftteriò, serão contados, como
tempo de serviço no meimo magistério:

a) o tempo intercorrente de serviço gratuito
e obrigalorio;

6) o teinpo de serviço publico em commis-
soes scientificas;

e) o de serviço de guerra;
íi) o de serviço militar;
c) o dc serviço auxiliar do ensino;
/) o numero dc faltas não excedente de 20

por-nnno c motivadas por --inlestia;
g) o tempo de susjaénsá.o judicial, quando

o fiinceioiiar.io fôr julgado imioccutc;
li) o tempo de exercicio dc membro do po-

der lc.;íislcti»-o federal, o de agente diplo-
iiialico extraordinário, o de ministro da
União e o de presidente 011 dc vice-presidente
da Republica." Art. 44 — Cabe ao ministro a concessão de
Licenças de mais de 15 dias a um anno, em
caso dc moléstia ou por motivo justificável,
mediante requerinrento do interessado com in-
formação do dircctor da escola.

Paragraplio i° — A licença motivada por
moléstia dá ilircilo a todo o rrdenado até seis
mezes, e á metade do mesmo por mais seis
i-.ezes a um anno; por outro motivo dá logar
'o desconto da 4* parte do ordenado até Ires
.nozes, da'metade por mais de tres mezes alé
¦eis, das tres quartas parte» por mais de seis
»lé nove c de todo o ordenado dahi por
leante.

Paragraplio 2" — A licença, cm caso algum,
lará direito 4 gratificação do exercicio do

ennjfo; n_n podendo, porém, soffer desconto
os acerescituos dc vcnolmontòs obtidos por an-
t!i;r.idade. 1

Art. 45 — O tempo dc prorogação de uma
licença concedida uma ou mais vezes dentro
.lc um anuo. será contado do dia da termi-
nação da primeira, para o effeito do desconto
•lc ([lio trata o paragrapho Io do artigo an-
lerior.

Art. 46 — Esgutado o tempo máximo dentro
do qual poderão ser concedidas as licenças
con; veiioimentcs, a nenhum funecionario
í-rá concedida nova lei com ordenado ou
parle delle, antes do praso de um anno, con-
tado da data em que houver expirado o ul-
timo.

Paragraplio iinico — O membro do magis-
terio. poderá gozar a licença oblida onde lhe
convier, ficando, porém, a mesma sem effeito•;e delia não se aproveitai- dentro de um mez,
a contar da data ria concessão.

Art. 47 — Não lera direito. 4 licença o
membro do magistério .que não tiver entrado
cm exercicio do respectivo cargo.

Art_. .18 — O memhro do magistério que fôr
licenciado poderá renunciar ao resto do tempo
que tiver obtido, desde que enlre immediata-
mente 110 exercicio do seu cargo; mas si não
tiver feito a renuncia, antes de começarem
as férias sú poderá apresentar-se depois de
lermiiiada a licença.

Art. 49 — Em caso dc licença, serão exten-
siyas aos funecionarios contratados as disposi-
ções referentes aos effcctivos, quando o as-
süiripto não estiver comprchendido nos respe-
çtivos contratos.

Art. 50 — Das faltas que forem dadas peloslentes- substitutos ou professores de cinco li-
ções por semana, e até o máximo de tres aos
que derem menor, de cinco lições por semana,
e até r> dobro para 05 demais e o pessoal admi-
uisli-alivo, o'qu_ deverá ser feito até o ulti-
mo dia do mez.'

Art. 51 — As-faltas dos lentes ás sessões
de Congregação ou a quaesquer actos a queforem obrigados serão contadas para todos os
efíeilns como as que derem nas aulas.

Paragraplio unico — No caso de coincidir
a hora da aula com a da sessão da Congrega-
ção ierá esta preferencia, importando em falta
a ausência do lente substituto 011 professor.iArt4 52 — Os lentes, substitutos, professo-res. auxiliares de ensino que faltarem pormuiivo justificada sô terão direito ao orde-
nado.

Art. 53 — O governo premiará os lentes,
substitutos ou professores que publicarem aslições dS seu curso ou qualquer trabalho ori-
anal sobre matéria de sua cadeira ou aula,
fazendo publicar o mesmo trabalho, se este
fòr approvado por dois terços de votos da
lòlníidade dos membros da Congregação.

Paragrapho unico — O governo concederá
ro autor do trabatho approvado o prêmio pc-
cnni.aüp' d* 2:000$ a 5:000$, conforme fòr ar-
Mirado pelo ministro, ouvido o direetor da es-
c 61a.

Art. 54 — A concessão do prêmio pecunia-rio só se fará effectiva, si a Congregação, ao
en-illir o seu voto, considerar o trabalho de
mei-ito e excepcional, do ponto de vista seien-
tifico e pedagógico.

Ari. 55 — A reedição do trabalho será feita
por'conta do governo, com a condição de ser
ampliada, de accordo com a orientação do
nroprio curso c o desenvolviinínln sceienti-
fco que tenha tido a matéria; devendo a
Congregação pronunciar-se sobre o assitmpto;

Art. 56 — O lente, cujo trabalho houver
sido premiado, deverá fornecer ao governo,i/raluitaiucntc, 100 exemplares do mesmo tra-
b.dho.

Art. 57. A Congregação indicará, annual-
meme. ao_ governo, utn lente ou substituto pa.ra, 110 paiz r-nis conveniente, proceder a estu-
dos e investigações relativas ás matérias da
respectiva cadeira e visitar os institutos simi-
lares.

Art. 58 No orçamento da escola deverá ser
incluída, aniuialmente, a verba de 3.000$ para03 fins do arligo anterior.

Art. 50. O lente ou substituto que fòr desi-
giln to, receberá da Çongreí-açno as in=tni-

cçnes precisas para e pwichimeiitc dí was
funeções, cabendo-lhe informar, periódica-iii.nle, o cslalbelecimcato, i>or i,»:en.:.\l'j ilo
divittor, que clcvcrà »^l.ir puio ciiiupriuièntõ
das ruesmiia iiisti-iK-cr.es. de tudo que possa in-
teressar a respectiva cadeira t o ensino em
geral.

Are, 60. Os lentes e substitutos poderão ser
incumbidos pelo ministro de accordo com a
respectiva Congregação, de fazer conferências
durante o anno. kictivo ou 110 periodo das fé.
ria#,_ sobre a matéria de sua responsabilidade,
mediante as esondições estabelecidas 110 regula,
mento da escola.

Paragrapho unico. Os lentes de clinica do
curso ds médicos veterinários darão consultas
gratuitas na Polyelinicti da escola conforme
as prescripçõea regulamentares.

Art. 6i. Si as conferências forem realizadas
em periodo de férias, scr-lhes-á arbitrada uma
gratificação.

Art. 62. E' vedada ao lente, substituto ou
professor, dar curso particular aos alumnos
do estabelecimento sobre matérias de sua ca-
deira ou aula.

Art. 63. A escola manterá, com collabora-.
ção de seu corpo docente, uma revista, na
qual serão publicados os resumos das lições,
com a respectiva bibliographia e o resultado dos
trabalhos práticos.

CAPITULO VI

Do provimento dos cargos docente»

Art. 64. Os lentes cathedratloos serão esco-
lindos dentre os substitutos das respectivas
cadeiras.

An. 65. Os substitutos e professores serão
nomeados por decreto, mediante concurso.

Art. 66, O concurso para provimento dos
cargos d» substitutos c professores deverá
constar dc- uma prova escripta uma oral e uma
ou mais provas praticas, conforme a natureza
da matéria.

Paragrapho unico. As provas praticas devem
proceder as oraes e são eliminatórias.

Art. 67. A prova oral deverá ter o caracter
dc unia lição, acompanhada das demonstrações
que o assinnpto exigir.

Art. 68. Satisfeitas as formalidades do con-
curso, a Congregação procederá á votação sobre
a capacidade de cada candidato, sendo consi-
derados excluídos os que não obtiverem dois
terços da totalidade de »'otos.

Paragrapho unico. Feita a classificação de
accordo com a mesma rogra, a Congregação
organizará a lista dos candidatos aceitos c cias-
si ficados, propondo o candidato que julgar pre-
ferivel.

Ari. 69. Não haverá concurso para o preen-
ciumento do cargo de substituto, no caso pre-
visto no paragrapho unico do artigo 122 e no
artigo 132, ou quando houver, dentre os pre-
tendentes, algum que tenha publicado obras de
mérito excepcional, entre as quaes trabalhos
origin.-.es sobre as matérias da cadeira, com
ajiplicação ao Brasil.

Art. 70. Dispensado o concurso, será sub-
mettido á deliberação do governo o voto da
Congrega.ção, que de.erá representar dois ter.
ços do numero de seus membros.

Art. 71 Havendo mais de um pretendente
em idênticas condições, a Congregação os elas-
sificará na ordem do merecimento;

Art. 72. Aa demais regras concernentes ao
concurso serão objeto do rtgulamento da es-
cola, que as estabelecerá de accordo c.om a
natureza de cada disciplina,

Art, 73. No julgamento do concurso, de-
ver-sc-á ter em vista, não só 03 conhecimentos
tlieoricos dos candidatos, sinão lambem seu
tiroeinio pratico ou experimental e suas qtiali-
dades pedagógicas.

Art. 74. A' falta de especialistas nacio-
nacs, serão as cadeiras providas, mediante
contrato, por techtiicos estrangeiros de reco-
nhecida competência,

Art. 75. Na hypothcse prevista no artigo
anterior, abrir.se-á concurso para provimento
do cargo de substituto.

Art. 76. Em egualdade de circiimstancias.
serão preferidos, respeem-amente, para lentes
c substitutos dos cursos de engenharia agro-
notnica3 e medicina veterinárias, engenheiros
agrônomos e médicos veterinários. . .

An. 77. Constituirá motivo de preferencia,
em egualdade de circumstancias, o facto de
haver o candidato professado a mesma cadeira,
por,mais de tres annos, cm escola congênere.

CAPITULO VII

Da Congregação

Art, 78, A Congregação dá escola será con-
slittiida dos lentes cathedraticos e substitutos
dos cursos, e será presidida pelo direetor ou
seu substituto immediato.

CAPITULO VIII

Dos auxiliares do ensino

Art. 79. Cada lenle cathcdratico terá, por
grupo de 20 alumnos de sua cadeira, um auxi-
liar de ensino para guiar os trabalhos práticos.

Art. 80. Os auxiliares de ensino serão de
livre indicação dos lentes e nomeação do mi-
nistro, e poderão ser escolhidos denire os
álüuinos de anno superior que houverem
obtido mclhorc3 notas na respectiva cadeira.

CAPITULO IX

Do regimen escolar

Art. 8t. A escola será um externato e o re-
gimen escolar o de freqticncia obrigatória,
cumprindo aos alumnos matriculados assistir
aulas theoricas, 03 exercícios, responder ás
arguições dos lentes, dos substitutos e executar
os trabalhos praticou (ie que forem incumbidos.

Art. 82. Os cursos da escola serão feitos em
duas épocas do anno, isto c, de abril a agosto
e de setembro a janeiro, havendo férias duran-
te os mezes de feveriro e março.

CAPITULO X

Da inscripção de matricula,

Art. 
'83. 

Para a matricula cm qualquer dos
ctirso.s da escola será exigida a idade minima
de 17 annos, titulo de bacharel em sciencias e
!clr,'?, certificados de exames de raadurezn
ou parcellados.

Art. 84. Dos candidatos que exhibirem di-
plomas de bacharel em scieneias e letras ou
certificado de exame de madureza, serão pre.
feridos aquclles que houverem obtido melhores
approvaçõcs.

Art. 85. Dos candidatos qtte apresentarem
certificados dc exames parcellados de prepa-
ratorios, serão preferidos os que houverem obti-
do as melhores notas cm niathemalica clemen-
tar, physica e chimica e historia natural.

Art. 86. Os candidatos de que trata o arti-
go anterior deverão exhibir certificados dc
exame das seguintes disciplinas.': port-.:guez,
francez, ingiez ou allemão, historia geral, es-
pecialmente do Brasil, geographia geral, espe-
cialmcnte do Brasil, physica c chimica, historia
natural e niathemntica elementar.

Art. 87. Um anno depois da installação da
escola, só se fará a matricula após exame de
admissão, qne constará dc conhecimento pra-
tico de francez, ingiez ou allemão (traducção),
matbeinatica elementar, physica e chimica, bo.
tanica e zoologia (elementos).

Art. 88. A matricula em cada um dos cur-
sos fundamentaes da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária, será annual-
mente de 100 alumnos, 110 máximo, tendo eni
vista as exigências do ensino experimental.

Art. 89. A escola comprehenderá duas cias-
ses de alumnos: alumnos rc.irtt!nrc3 ou matri-
culados c alumnos ouvintes, rujo nuemro será
aniuialmente fixado pelo ministro de accordo
com a Congregação, não podendo execeder da
quinta parte dos nluninos matriculados.

Art. 90. São alumnos matriculados 03 que
satisfizerem as exigências do artigo 85 e as
que a respeito forem estabelecidas no regula-
mento especial da escola^

Art. 91. São considerados ouvintes aquclles
que, de conformidade com o regulamento da
escola, se iii>ere»-eren» -para acompanhar qual-
quer dos cursos ou professar uma ou mais dis-
ciplinas relativas a tun delles, sem ie submeltc-
rem a exame.

Art. 92. Aos ouvintes poderá ser concedido,
nn fim do anno um attestado dê freqticncia
cm relação ás matérias das cadeiras em que
estiverem inscriptos.

Art. 93. Os alumnos ouvintes são submeti!-
dos ao mesmo regimen escolar dos alumnos
matriculados c serão escolhidos, de preferen-
cia, dentre os candidatos a matricula que não
tiverem sido attendidos em virtude do artigo
00 desle regulamento.

Art. 94. Os alumnos que não conseguirem
matricular-se na Hs.-r.l3 Superior de. Agric-il-

tura e Medicina Vefar-r.aria, em .c-tmeMUf-ncla'
i artigos.86, S7, 89 Ou 90, terão preferencia

á iii.iirieul.i uas tjCulas theoricò-praticás;
Ari. 95. O.s alumiiois que bum-cieiu obtido,

pe o Menos deis terços de dislincçòcs nas ma"
terias iiieiicjòiiadas no artigo 88 e um terço de
approvaíões plenas, serão dispensados do pa_a«nientu da matricula".

Art. 96, O governo dispensará annualmcntrf
do pagamento de matricula tres alumnos do"
cada. curso, quando, além de terem «ido. appro-»
vadoà' plenamenlc, pelo menos, no exame da»"
matérias a que se refere o artigo 88, provarem/a juizo do ministro, falta de recursos par*satisfazer a contribuição estipulada.

Paragrapho unico. Em egualdade de circum-,
ancias, serão preferidos filbus de atrricidta"'

res ou profissionaes de industria rural.
Art. 97. A dispensa do pagamento de ma"trieula é concedida por um anno escolar, pox(lendo ser cassada por falta de aproveitamento

011 falta disciplinar, e renovada, sempre queo aliunno o merecer, em vista de seu aprovei'
lamento e boa condueta.

Art. 98. Dada a hypothcse da primeira parute do artigo anterior, a vaga será preenchida,
pelo aluiiino contribuinte do mesmo anno que
tenha sido candidato 4 gratuidade na data da
admissão e se distinga nas matérias do curjo»

CAPITULO XI

Do methodo de ensino, dos exercidos escolares
* dos exames

Art. 99, O ensino theorico deverá ser mi"
nistrado de modo intuitivo, e será completado-
por excursões e trabalhos práticos, nos labo-
ratorios e installações correspondentes a ca.lii
um doa cursos.

Art. 100. O lente ou substituto, assistido-
pelo auxiliar de ensino, deve execut-ir as ope-
rações que desenaver -nas aulas theorica» e na*
excursões, e expor os instrumentos a que se
referir, fazoitdo com que cada alumno os iriâ«
uipule, sempre que fôr possível,

Art, 101. O horário escolar deverá ser or-
ganizado de modo a permittlr que os álUmno».
iicompanhados dos auxiliai-os de ensino, se
exercitem directamente nos trabalhos de gabi-
note, laboratórios c mais dependências pertien-
cente3 ao curso a que se dedicarem.

Art, loa. O ensino pratico deve ter oobje-
clivo de estimular e desenvolver o espirito de
Iniciativa e observação dos alumno», instruin.
do-03 no manejo dos instrumentos e machinas,
e ciisinaudo-lhes os melhores methodos exper!-'
mentacs.

Art. 103. No curso especial de engenheiros,
agrônomos, o ensino theorico de agrlcultur*
dbverá ser seguido de demonstrações praticas
na Fazenda Ex-perimental, nas officinas par*
o trabalho do ferro e da madeira e era estabe-
lacimento'9 annexos ao ministério ou de pro-
pçriedade particular. 1

Art. 104. A pratica relativa á zootechniay
policia sanitária e veterinária, sc fará, respe-
ctivamente, na escola, na Fazenda Experimen-,
tal, no posto zootcchnbn de Pinheiros em*
qualquer propriedade agrícola-bem organizada
e nos hospitaes e installações do curso de me»
dicina veterinária.
ã Art. 106. A pratica das matéria» menciona-
das no presente arligo poderá ser dada peloS
lentes ou substituto», quando fôr conveniente
aos interesses do ensino, nos seguintes estabe-
lecimentos:

Physica experimental, climatologia, « me-
teorologlca, na directoria de meteorologia e
astronomia;

Botânica e chimica agricola, no Jardim Bota-
nico ou Museu Nacional;

Physiologia, vegetal e silviciiltura, 110 Jar-
dim Botânico;

Zoologia, enlomologia, phytopathologia, chi-
mioa vegetal, analyse chimica de minereos e
rochas, mineralogia c geologia agricola, n»
Museu Nacional.

Art. 106. Além das excursões feitas duran-
te. o anno lectivo nos estabelecimentos offi-
ciaes, fabricas,- propriedades agrícolas, offi-
ciais, exposições agrícolas, pecuárias e de
industria rural, coudelarias, trabalhos de irri-
gação e drenagem agricola, etc, deverão os
alumnos do curso especial de engenheiros
agrônomos, de accordo com o prográmma do
lente da cadeira, fozor exetwicios práticos
durante as férias cm estabelecimentos agrico-
Ias, industriacB 011 em qualquer instituto, seien-
tifico dependente do Ministério.

Art. 107. Os exercícios práticos durante as
férias a que se refere o artigo anterior, tam-
bem deverão ser feitos na parte que lhes
competir, pelos alumnos do curso especial de
médicos veterinários.

Art. 108, A distribuição de tempo para o
horário das aulas theoricas, aulas dc desenho
e exercícios práticos, será regulada mediante-
as seguintes bases:

1*. As lições theoricas serão em numeru de
tres por semana- para cada^cadeira.

2", Os alumnos serão chamados individual-
mente e nas respectivas cadernetas ser-lhes-4
marcado certo numero de pontos correspon-
dentes á, applicação e aprovoltamento revelados.

3*-. Além da arguição feita pelos lentes, em
dia determinado, arguição por parte dos sub-
slitutos sobre a matéria que houverem leccio-
nado, cabendo-lhes também formular sobre ella
questões diversas para serem respondidas pe»
los alumnos.

4*. As aulas praticas serão cm numero de
tres por semana, para cada cadeira,

Art. 109. O ensino será obrigatório, graduai
e suecessivo, não podendo passar de um se*

mestre a outro sinão os alumnos que houve,
rem obtido determinada média.

Art. 110. O alumno que não houver obtida
no conjunto das matérias, o numero de pon»
tos para passar ao segundo semestre, será eli-.
minado, podendo recomeçar o curso.no anne
seg|.inte.

Paragrapho unico. Esta faculdade não po-
dera ser concedida sinão uma vez durante to-
do o periodo escolar.

Art. ui. A condição expressa no artigo an-
terior para promoção de semestre subsiste pa-
ra admissão ao exame do fim do anno, que
será feito exclusivamente em uma época.

Art. 112. A prova pratica dós exames pre-
cederá á theoria c será eliminatória.

Art. 113, Será obrigatória a freqüência do»
exercícios práticos nos laboratórios» officinas,
hospitaes, fazenda experimental e estabeleci,
incntos designados pelos respectivos lento,

CAPITULO XII .

Do curso de especialização de engenheiros agro-
nomos

Art. 114. Para o effeito do curso de espe-
cialização, a que se refere o artigo 10, do pre-
sente regulamento, haverá as seguintes se-
cções:

•*'; Botânica geral e systematica, physiolo-
giá vegetal; zoologia geral e systematica, phy-
lopathologia e entoinologia agrícola,

2*. Physica experimental, mcleorelogia, cli-
matologia, chimica geral inorgânica, chimica
orgânica e biologia, mineralogia c geologia
agrícola, chimica agricola, chiniica vegetal e
bromatologia, technologia industrial , agricola
e microbiologia agricola.

3». Agricultura geral, culturas industriaes,
silvicullitra, agricultura especial, horticultura,
fruticultura, viticultura, economia rural, zoo-
technia geral e especial.

Art. 115. O quarlo anno de especializaçãf
poderá ser feito na própria escola, na Fazen-"a Experimental, em qualquer propriedade
gricola bem organizada, no Posto Zootcchnieo)

Federal, Museu Nacional, Jardim Botânico,
Directoria de Meteorologia e Astronomia ou
qualquer outro estabelecimento scientifico de-
pendente do Ministério ou cm instituto seien-
tifico estrangeiro, conforme a natureza da ina_
teria e a escolha da Congregação.

Art. 116. Só poderão seguir o quarto anno-
le especialização os alumnos que tiverem, pe-

lo menos, dois terços de approvaçõcs plenas
cm todo o curso e apurovaçSés olenas, pelo mc-
nos. em todas as disciplinas da secão a que-,'ertrnça a matéria em qtie sc .'-'iam de es-

ee-lalizar.
Art. 117. Dois dos alumnos que houveieu.

—tido melhores approvaçõ—i na secção respe-
ctiva receberão do governo, mediante as con.'
lições que forem estabelecidas no régulamen-

to da escola, um auxilio, mensal durante o an-
no de especialização.

Art. 118. Sc a especialização tiver .le scr\
feita no estrangeiro; os-alumnos, além do au-|
xilio mensal, receberão a quantia que fòr ne-'
cessaria para as dr/Çüy-H de transporte.

Art. 119. O alumno que completar o 4*.,
11110 de especialização deverá apresentar.á cs-,

cola uma memória original ou lliese sobre »
ramo de ?cci}ão cm que se inscreveu, cumpriarj
do-lnç ilíicndçl.a puhliç.a-rieiite, peranfe •
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iMiindssâo de lentes, nomeada pela Congre-

x\„; i_o. Se a memória «i>rese-tada tiver

iralor excepcional. pod-rá o mlnl-tro, ouvida a

CongreB.-i.So, autorizar a inpr_»-o, por con-

Ia do governo, fixando o numero de exempla-
res que pertencerão á escola e o que liver de

«ir entregue ao autor. .
Art i-i. O altur.no mais distincto em todo

d curso fará o anno dc especialização, em rc-
lação a matéria que preferir, devendo apre-
lentar á escola uma memória original sobre o
msutnpto. ,

Art. 132. Si a memória tiver valor excepcio-
nal, conforme o juizo da CongrcgaçSo, expies,
lo por dois terços de votos, o alumno poderá,
em caso de vá„n, ser promovido sem concurso
no cargo de substituto, si a matéria em que se

especializou abranger a respectiva cadeira.
Art 121. O regimen do concurso de espe-

cialização será estabelecido no regulamento
esnecial dá escola*

Art. iat. Os alumnos que fizerem o curso

de especialização terão preferencia, nsi ordem

do seu merecimento, para os cargos techn.cos
superiores do ministério que competirem aos

engenheiros agrônomos.

CAPITULO XIII

Dos diplomas e dos premios de viagem

Art. 125. Os alumnos qúe concluírem os
cursos «speciacs da escola terão direito, respe-
ctivamente, ao titulo de engcnnciro agrônomo

, e de medico veterinário, dependente este ultimo
do disposto no artigo 127.

Art. 126. Aos que houverem concluído o
curso de especialização do cur». de engenhei-
ros agrônomos e forem approvados na defesa
ria memória original a que se referem os arti-

gos 120 e iai, será conferido um diploma es-
-pecial em que será consignada essa cin-Uiiistati-
cia. , .

Art. 127. Os alumnos qtie concluírem o

quarto anno do curso especial de medicina ve-
terinaria só obterão o diploma respectivo mç-
diante a apresentação de utna memória origi-
nal, que deverão defender publicamente dc ac-
côrdo com o disposto no artigo 120. .

Art. 128. Os alumnos do curso de medicina
veterinária que obtiverem dois terços de «lis-
lineções em todo o curso e forem approvados

com distineção na memória original, ficarão
dispensados do pagamento da taxa do diploma.

Art. 129. Terão egual concessão os aluamos
do ourr-o de engenheiros agrônomos de que
tratam os artigos 127 c 121 do presente regu-
lamento. . ... , .

Art. 130. O curso de medicina yetermaiia
será'dividido cm grupos de matérias correlati-
vas, para o fim dc premiar-se o alumno que
obtiver distineções em todas as matérias de
catla um tlelles. .

Art. 1..1. O aluiiino que prehenchcr as pres-
crir-ões tlò artigo anterior, terá direito a um pre-
mio de viagem «|ue fõr estipulado no regula-
mento, afim de aperfeiçoar seus conhecimentos
.cichtificos, devendo ser o assumpto regulado

por inslrucçõcs especlaes organizadas pelo len-
te da respectiva cadeira, approvadas pela con-

grega.ãp;; .....
Ari. ij-. Ao alumno mais distincto cm to-

do u curso será conferido, além do prêmio do
artigo anterior, o direito dc que trata o art.
i". do presente regulamento, si a memória a

que sc refere o art. 127 prehenchcr as condi-

ções do paragrapho unico daquelle art.
Art. 133-. Os aliminos que concluírem o cur-

•so de itic.liclt.il veterinária, terão preferencia,
• na ordem do seu merecimento, para os cargos

do ministério relativo á sua especialidade.
Art. 134. Aos alumnos do curso de erige-

tih.iros agrônomos «pie satisfizerem os dispo-
sitivõs do ar* 122 do presente regulamento
será concedido, após o curso de especialização,

. quatitlq este o tenha feito 110 paiz, o prêmio de
viagem ao estrangeiro.;

CAP-TULOXtV'
' 

Dti ensino agricola médio 011 lltçólico pratico

Art. 1,15. O ensino agricola inéilio.ou.thço-
" ¦ rico pratico tem por fim a educação proussio-

nal applicada á agricultura, zootechiua, ve-
terinaria c ás industrias ruraes, mediante a dit-
fusão de conhecimentos .científicos c praticas

. racionaes necessárias á exploração econômica
da propriedade agricola.

Art nO. O ensino deve scr theonco c pra-
. tico se baseando nas sciencias fiindamenlaes da

.,'i-i'iciiltura e visando constituir um corpo de
Bgricultores instruidos em todos os ramos de
sua profissão.

CAPITULO XV

Das escolas mídias ou theonco práticos
' 

Art 137. As escolas médias ou tlieorico

hralicás"; fundadas pelo governo» federal, por
si só ou eom auxilio tios governos locaes, d-
associações agrícolas; ou dc particulares, terão
caracler regional, devendo atlender tle prefe-
r.ii-ia cm seus programmas ás culturas c os ra-
mos dc industria «rural mais vulgarizados na zo-
ua em «pie forem estabelecidas.

Art. 13S. As escolas tlieorico praticas,
além do ensino que ministram aos seus aliim-
no» devem líit'éi-'s."_i_a. cm todos os assumptos

• ciininiuns á região, colla-brando em seu ilesen-
volvinieiito econômico, por meio de investiga-

ções sciemiíicas c trabjilhos práticos nos la-
' 

lioratorios, nn fazenda experimental c pelos
meiliorcs methodos de propaganda agrícola.

CAPITULO XVI
Vo curso àns escales mídias 011 theonco pra-

tie"s

CORREIO I)A MANHA
__a.^..________jg_______B___ -^ ^r»._______-_-_-_^---?«?^^ . _:.--¦_./,.

mentos conjunctaimenie, oonforme aa necessida-
des da regilo. . ,„ ti- '••.'•

Art. 146. Quando a escola mídia ou theon-
co pratica tiver annexo um posto zootechnico,
ou for estabelecida em região pastoril, as ca-
deirai de zootcclmia c veterinária deverão ter
maior desenvolvimento. . .

Art. 147. Na cadeira de technologia índus-
trial agricola verificada a hypothese do artigo
anterior, deverá ser especializada a industria
de lacticinios. ,,. ...

Art. 148, As escolas médias ou theonco-
praticas terão, além do curso regular, destina,
dos aos alumnos matriculados e ouvintes, os
cursos resumidos, destinados aos agricultores,
criadores ou industriaes que se queiram in-
struir cm um ou mais ramos de sua especiali-
dade.

Art. 149. A organização desses cursos con-
stará do regulamento da Escola e sua duração
não deve exceder de dois a tres mezes, confor-
me a natureza das matérias de que se trata.

Art, 150. Os cursos abreviados poderão ver-
sar sobre qualquer ramo de cultura, zgotechnia,
alimentação dos animaes, hygiene, vitennaria,
industrias agrícolas, como sejam: fabrico de
«lueijo e da manteiga, etc, mecânica agrícola,
drenagem, irrigação, etc, sendo as_ lições
theoricas acompanhadas de demonstrações pra-
ticas. ... , -

Art, 151. Os cursos abreviados poderão ser
renovados annualmente e o numero dos que
devem assistil-o será fixado pelo director da
Escola, de accordo com os lentes das respecti-
vas especialidades. ,.

Art. 152. Aos cursos das escolas mídias
ou rheorico-praticas poderão ser annexados
aprendizados agricoia3, sub fôrma de internai.
ou externato, com a organização estabelecida
110 presente regulamento para as instituições
desse gênero. •'"¦.. , „ _

Art .153. As aulas theoricas e os trabalhos
práticos poderão ser assistidos por qualquer
agricultor, mediante licença do respectivo di-
reCt0r¦ CAPITULO XVil

Dos laboratórios e installações das escolas mi-
dias 011 theorico-praiicas

mente pelos lentes e pelo* preparadores-repeti-
dore_, tendo apreciado o valor das lições pelas ruraei.
respectiva» nota», «jue conatituirío a média de
aproveitamento de cada aluinuo, durante o ae-
mestre lectivo. ., ,

Art. 184. Oa lentes ou os repetidores, de-
poi» de cada aérie de oito lições, submetterão
oa alumnos a exames parciaea.

Art. 185. Além das arguições nas aulas t-eo-
rica», os alumnos deverão aer submcttidos a
provas praticas nos'trabalhos dos laboratono3,
das officínas e do campo.

Paragrapho unico. A nota respectiva entra-
ri na composição da média concernente a caaa
matéria do curso pratico.

rentes á zootechnia, veterinária e industria:,

CAPITULO XXVI

Das escolas praticas de agricultura

Art. 151. As escolas médias ou .theonco-
praticas terão os seguintes laboratórios e in-
stalIacOes cbmplementares:

1) Gabinete de physica — Posto meteoro-
lOgíCQ. , .

2) Laboratório de botânica, zoologia e pa.
thologia vegetal. '

3) Gabinete de topograplna e desenho. .
4) Laboratório e gabinete de chinuca 111111c-

ral — Mineralogia e geologia. - 
,

5) Laboratório de chimica orgânica, chimica
agricola e bromatologia e technologia indus-
trial agricola. , ,

_). Gabinete de engenharia rural.
7) Galeria de machinas.
8) Gabinete de zootcchnica.
9) Pharmacia veterinária.
10) Hospitacs veterinários c anncxos.
11) Fazenda experimental. ' .
12) Museu agricola e de historia natural.
13) Ribliothecas.
14) Officínas para o trabalho do ferro e da

m'Art."i55' 
A fazenda experimental compre-

hendeíá campos de experiência c demonstra-
ção, culturas de todas as plantas .úteis da re-

gião e de outras que lhe possam ser adaptada»!
secção scricicola, secção apicola, secção peoua-
ria, deposito de machinas, instrumentos e uten-
silios aericolas. ,

Art. 156. O laboratório da cadeira de te-

cimòlògia industrial agricola, devera ler insta-
lacio especial, quando a escola for estabeleci-
da em região dedicada especialmente a cultura
da cami;' de àssucar, pennittnuio aos altimnos
se instruírem praticamente na industria assuca-
reira e de tlestillação alcoólica e nas fermenta-

ções industriaes.

CAPITULO XXII

Da inscripção da matricula

Art. 186. Para a matricula do curso das'
escolas médias ou theorico-praticas será çxi-
gida a Idade ininima de 17 annos e máxima

Art! 187. Oa exames de admissão consta-
río das seguintes matérias:

Portuguez, francez, aritluneliea, gípgrapüia
geral, especialmente do Brasil e historia do
Braail.

Art. 188. O ministro nomeara os mesas para
exame de admissão, as quaes serão constituídas
por lentes das respectivas matérias cm institti-
toa officiaes.

Art. 189. Os alumnos que tiverem o 3 •
anno do actual curso gymnasial poderão ser
matriculados, prestando apenas o exame de
historia do Brasil.

Art. 190. Os candidatos a matricula serio
classificados por ordem de merecimento pela
meza examinadora, sendo preferidas os que
houverem obtido melhores notas.

Art, 191. Os alumnos «pie obtiverem distin-
cção em todas as matérias do exame de ndiiiis-
lão serão dispensados da taxa de matricula.

Art. 102. O ministro dispensará anmialmcn-
te do pagamento de matricula cinco alumnos
internos e dez externos, que reunirem as se-
ãüintes condições: . .

o) àpprová._o plena etn todas as matérias do
exame de admissão; ..,,.,

b) attestado que prove falta tle recursos para
satisfazer a respectiva contribuição. .

Paragrapho unico. Em egualdadç dc circtim-
stancias, será preferido o filho de agricultor,
criador ou profissional de industria agrícola.

Art 193 — Si o numero de candidatos ex-
ceder ao numero de vagas, poderão os can
didatos á matricula gratuito ser admittidos
como contribuintes até que se abra vaga.

Art 194 — A condição dos alumnos grattu-
tos será regida pelo art. 99 <1° presente rc-
cullathento. 1

Art' 195 — No caso de concoirer grame
numero de alumnos á matricula gozarão de
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nomos, organizados especialmente para as tun-
cç8es a que lhe sâo destinadas.

Art. 283. Em qualquer das hypotheses, o»
aprendizados deverão ter organização slmilhar
a uma propriedade agricola, orientada nos
modernos methodos culturacs e dispondo dos
meios necessários para obter o maior rend -

mento útil das culturas e das industrias agri-
colas próprias da região.

Art. 284. De conformidade com o disposto
no artigo anterior, os aprendizados devem ser

providos do material agricola completo, de
installaçSes e constntcçíes adequadas a um!
exploração rural bem organizada, tendo em
vista, além da agricultura propriamente dita,
a zootechnia e as industria» agrícolas locaes.

Art. 285. Nos aprendizados agrícolas eerao

principalmente exploradas as cultura» « M
industrias próprias da zona, podendo entre.an-
to proceder a ensaios de adaptação, relativa-
mente a outros que parecerem convenientes.

Art. 286. Haverá nos aprendizados installa-
ç5e° para beneficiamento dos produetos de
suas culturas, podendo taes Instai!».--» acrera
utilizadas pelos pequenos cultivadores da tona,
mediante as condiçües que forem estabelecidas
no respectivo regulamento. _

Art. 287. Os aprendizados serão freqvte-rt.

preferencia:
í°: os candidatosde que trata o paragt.i-

í_?. os que obtiverem melhores tíbias no

CAPITULO XVIII

Da administração e dos membros do magistério

Art 15.-As escolas . médias ou tlieorico-

praticas ;erão administradas por um director,
uni vice-director, nomeados pelo governo,, den-

tre os lentes, devendo assumir a direciona na

ausência ou impedimento de ambos, os dois

lentes mais antigos. ,
Art. 15B. O director da escola devcia ser

en .enheiro agrônomo ou agrônomo..
Art 159. O pessoal administrativo consta,

rá, além do director, de .um secretario biblio-
um escripturario, ¦ um porteiro,, um
um econumo, mestres de officínas,

pho unico do art. 98.
is que obtivere...

exame de admissão ou exliibirem melhores cer-
tificados do curso ¦gyiiinasial.

3", os que tiverem melhor compleição pliy-
sica e revelarem maior aptidão para a vida
agricola.

CAPITULO XXIII

Do melhodo de ensino c dos estmjios

Art 19G — O ensino tlieorico e pratico das
escolas deve obedecer aos mesmos preceitos
pedagógicos estabelecidos para a Escola bu?
Urior dé.Agricultura e Medicina Veterinária;
!lifferindo apenas, quanto ao.-, primeiros, na
menor complexidade dos programnws.

«__.. ,„7 _ As atilas Ihenricas dcveinu ser
seguidas de ti_...!ltos tle laboraUorip e outras
lh»t-'ll_.-c»' affectas ao curso theonco, ua la-
zenda experimental c suas dependências, nns
officirras c quaisquer estab.lecimntos anncxos
á.escola. • . . ,. . ,.

yvr. jgs — Apor. as excuivoes ou • 's

de 
"férias 

os àlumilos deverão apresentar por
oscripto ao lente da cadeira o resulta: j de
suas observaçües, tendo direito á nota'que cn-
trará na coihp.siqão de sua média de exercícios
práticos. ,

_\rt ,n9 _ Os alumnos deverão aeompa-
nhar iião só os trabalhos práticos da fazenda
experimental, como tambem os serviços ntlmi
nislrativos, interessando-se cm tutl" """ -"
'elacioue com a recoita e despesa

Art. 220 — As escola» praticas de agneul-
tura são destinadas a aluinuos que, tendo con-
cluido o curso primário e obtido o respectivo
certificado, queiram adoptar a profissão agri-
cola, instruindo-se nella é na aprendizagem
des serviços mais adequados aos misteres dr,
vida rural.

Art, 221 — O curso será do tres annos, di-
vidldos em semestres, e comprelienderá, além
dos trabalhos práticos, do ensino profisaional
elcmtnar e da revisão c ampliação do curso
primário, noções elementares sobre as seguin-
tes disciplinas1

1» — Physica agricola, meteorologia e cli-
matologia, princlpalniento do Brasil, pre-
visão de tempo, chimica geral applr.cada a
agricultura e á technologia industrial agri-
cola.

„• — Botânica, zoologia, mineralogia e ge-
ología agricui.., animaes úteis e prejudiciacs
á"agriculltira, apicultura, scricicultura, moles-
tias das plantas, meios preventivos e cura-
tivos.

3» — Agricultura geral e especial., culturas
regiouaes, culturas novas, economia rural,
syndiratos e cooperativa, agricolai, legisla-
ção agraria c florestal e contabilidade agri-
cola.

4» _ Topographia, estradas de rodagem e
caminhos vicinaes, mecânica agricola, drena-
_em e irrittação, constrticções ruraes.

5» _ Exterior, hygiene e alimentação dos
animaes domésticos, noções de zoctcclmiai ge-
ral e especial.

6" —. Technologia industrial agrícola, in-
rlusirias regionaer., moléstias contagiosas dos
animaes domésticos, sua prophylaxia e tra-
tamento, pragas e parasitas, meios de os com-
bater.

7> __ Desenho a mão livre, geometria ele-
montar, de aquarela, topograpliiço, de ma-
chinas e cbt1struc9S.es ruraes.

Art, 233 — O ensino theorico e pratico, será
completado com exercícios pliysiços c mili-
tares, pratica dc tiro e jogou sportivos..

Art. 228 — O curso escolar será feito de
accordo com o scguiAe prògramma:

Primeiro anno (Revisão e ampliação do curso
primário)

Portuguez;
Arithmetica e geometria elementar; noções

tle álgebra; ; .'?:¦ x.
Geographia e Historia do Brasil — Geogra-.

phia agricola;
Instrucção moral c cívica J
Desenho linear — Noções dc desenho ceo-

métrico  Daictylographía a enstno protissio-
nal elementar.

Physica agricola e chimica geral;
Botânica, zoológica, mineralogia e geologia

agrícolas; ... ¦'¦; . ,
Animaes, úteis c prejudiciais á agrícola;

apicultura. seracullitra; moléstias das plantas,
meios preventivos e curativos. Dcsenho a nao
livre c geoinétrieo elementar, de aquarella,
paizagens e flores.

Art. 243. Na execução do prògramma do
••. anno será adoptado o critério pedagógico
esrabelecid. neste regulamento para o ensino
primário agrícola.

Art 244. O ensino profissional elementar,
ministrado no i". anno, deve ter como ole-
mentos fundamentaes o desenho linear e geo-
métrico, completados pela technologia e tra-
balho manual, na escola ou em officina pro-
pria para esse fim. ... . 2.1

Art. .-45. O estudo da technologia sem fei-
to, intuitiva e objectivamente, de modo a dar
ao alumno o conhecimento das profissões ele-
mentares, pelo estudo das matérias trabaltta-
das e das ferramentas e utensílios empregados
para case fim. . , . .

Art. 246. Os livros de agricultura adepta-
dos no curso devem obedecer ás exigências do
ensino intuitivo e pratico, não devendo conter
sinão as noções geracs indispensáveis, com ap-

plicações ás culturas do paiz c outras que tne

possam ser proveitosas, ,".,..
Art. 247, Deverá ser adoptado idêntico en-

tero tia escolha dos compêndios e manuais
adoptados nas demais cadeiras, evitando-se
livros complexos, escriptos sem methodo peda.

' 
Art." 248. Os alumnos deverão tomar parte

em todos os trabalho» internos ou externos,
compatíveis cotn sua organização, nas excur-
toes que forem feitas, sob a direcção dos pro-
fessores, e nos exercícios militares de gymnaa-
tica e nos jogos sportivos .

Art. 249. O regulamento da escola "xará o
emprego do tempo, a ordem dos trabalhos e a
disciplina escolar. -

CAPITULO XXVII

Do regimen escolar

Art. 250. As escolas praticas poderão ser
ialematos ou externatos, conforme as. condi-
ções regionaes. c deverão ser sempre installa-
tias em pontos onde a população rural seja
mais densai , ;¦¦¦¦". __'-',_

Art. 251 i Sendo adoptado o regimen de in-
deverá comportar mais de

i_..C__SS-P____^
mica, com apparelhos simples, dos qt,0 [_.._„.¦adoptados no ensino primário agrícola.

f) gabinete de historia natural, coni m.
lecções dldactlcas.e herbário, organizado pc.jalumnos do referido curso.

g) bibliotheca agricola, com livros eleai-rj,,
res, revistas sobre agricultura, tootechtiia ve'terinaria e industrias ruraes.

h) museu agricola e florestal, cotn coUcciW
de sementes de plantas regionaes e seus pr.duetos, modelos de machinas, Ínsttii_ien<a.
agrícolas, plano3, plantas e modelos Jc cj,,'strucções ruraes.

i) officina para ensino profissional elementar .
j) officinas para o trabalho da madeira, t.r<

ro, couro, viuie, olaria, alvenaria, etc. 
' "¦

Art, 303. Na organização das differcnlea
dependências, dever-se-ão observar a naíurt.
za pratica do ensino e suas applicaçSes á n.
quena cultura e -«os nem ros de prodttcç.t) wa
lhes são próprio».

Art. 304. Nas .rtiemas que forem estabe
lecidas, dever-se.ão ol.erv.ir os preceitos ]___raes do decreto 7.766, de 23 de dezembro da1901), em tudo que se conciliar com o pr_en,te regulamento e com o regulamento espethj
dos aprendizados.

ternatoi
*5..i
este nuo

;'°Ar. ' 
-52'. O regimen escolar, em qualquer

das hypotheses, será obrigatório e rcger-se.á
pelos dispositivos adoptados neste regulamento
para as escolas dè gráo superior.

. CAPITULO XXVIII

thecano,
continuo,

Terceiro anno

e cami-
drenagem,

am-
geral

pra-

íuachinas 'e con-

Ãoerirí.» c o numero de conservadores, bedéis,lv - ,.„....,__ r„r„„a neceessariosserventes e trabalhadores rurac
ao serviço da escola'. ,

Art 160. Os deveres inherentes ao pessoal
administrativo constarão do regulamento espe-

"Art* 
.6°. 

aÓ 
corpo docente será constituído' ¦' •• -'-; '- curso,

niensalmente
pêlos preparadores repeti-

\r[. 130. O curso das escolas médias ou
Uicoricn praticas comprelienderá tres aililõs
tle ciu-fo regular, dividido em semestre e 11111
anno tle estagio."Arti 

140. O curso respectivo coiuprehçnde-
rá as seguintes cadeiras: ' .

1» cadeira — Álgebra, geometria, tngono-
mel ria, noções tle mecânica geral, mecânica
agricola, constrticções ruraes c hydraülica ngn-
cola. . , , • ¦

!«, cadeira — Physica agrícola, chimica ge-
vai inorgânica, noções dc mineralogia c gcplo-
gia agricola. , .

V. cadeira — Botânica e zoologia
sistemática, estudo das principaes
das plantas ulcis. ,. •.

1*. cadeira — Noções tle chimica orgânica,
chimica agricola c liromalologica, technologia
industrial agricola, fermentações industriaes.

5". cadeira — Agricultura geral c especial,
silvicullura, economia rural, legislação agra-
ria c florestal, contabilidade agrícola.

ti™, cadeira —v Horticultura, arbonculf.ura,¦ - • •¦ SL-rieul-

dos

pelos lentes das diversas cadeiras do

e o professor de desenho e topograplna.
Art 162. Os lentes e o professor de dese-

nho serão vitalícios nos seus cargos na forma

do artigo 33 do presente regulamento, salvo o

caso de contrato, ,, , .
Art iói. Incumbe aos lentes ,alem dos- de-

veres coRstantes do presente regulamento e dos

que'forem consignados uo regulamento especial
tia escola, atlender ás consultas que lhes fo-

m feita-, por intermédio do director,. pelos
ag"cultores ou profissionaes de. industria ru-

ral sobre as matérias dos respectivos cursos.
Art 16.. Ihcttriibedlics egualmente, median.

te designação do ministro, ouvido o director

da .«cola, reaüzar conferências nas zonas que
lhe.'"forem indicadas óu visitai-as por motivos

de trabalhos scieiitificos, devendo ser obser-

mi 11'ra esse fim as condições que forem

estabêiecidas no presente regulamento e no rc-

gulàiiíeiitò da escola. -..-„. ,1. ,1».,.
Art io?. Os tentes e o professor tle dese?

íotiogr.phia, presididos pelo director,

que se
as di-

versas phases da contabilidade Jiçricola atti-
nente a cada gênero dc predileção..

Art 200 — As observações attinenles nos
trabalhos technieos deverão cojistar.de ca-
dériieVás espêciae., ínoncionando catla uni
dos se-viços c a marcha respectiva, devendo
as mesmas ser examinadas
pelos lentes ou

Ar., 201 — Os àlumriõs deverão fazer ex-
cursõés periódicas e estágios de férias tlc con-
formitladc com os princípios estabelecidos no
art. 108 deste regulamento.

Af*. .02 — O curso das sciencias funda-
&__{_„ deve ser completado tp.elá,, pra tica
«liaria nos laboratórios, por trabalhos da
microscopia, herborização, dcsinonlagem e

montagem de apparelllos, manejo, respecn-
vo collccta dc produetos naluraes, sua cl_aB-

sificação, devendo algum»-.. ^ collecçocs
da escola ser organizadas pelos próprios alu-

das

nho das escolas médias 011

agrícolas,
moléstias

d-iticulittra, viiictilíura, apicultura
¦;". cadeira — Hygiene e alimentação

ailii-..'.es domeslicos, zooteclmia geral c es.
iK-eial. ," 

S". cadeira — Noções de anatomia e.plty-
-lolngia dos animaes c medicina veterinária.

Ari. 141. Além das cadeiras indicadas 110
artijro anterior haverá uma aula dc topogra-
phia ii desenho.

Ari. 142. O prògramma do curso será as-
sim distribuído;

Primeiro anno — Primeiro semestre
Álgebra e geometria plana.
Physica. agrícola.
Uòtanica agrícola.
Aula — Desenho á mão livre c geométrico.

Segundo trimestre

Geúmclria no espaço e Irigonomcttia.
Cliiíúiea geral inorgânica.
/..mio;.i.. agrícola.

Segundo anno — Primeiro sonieslrc
Mineralogia c geologia agrícolas.
Noções de chimica orgânica.
Mecânica elementar, machinas agrícolas.
Molesliás tias plantas úteis.
Aula — Topbgrapltia. Desenho íopograuln-

*o e «le liiachinasi

Segundo semestre

Chimica agricola c bromatologia.
Agricultura geral. Silvicullura.

formarão 'a congregação
^^¦^Is 

faltas, licenças graüücações
atldicionae., jubiiaçòes, disponibilidade, coma-

gtí te empo penas disciplinares, direitos cen

ceiciles aos membros do magistério .das cs?

co módias 01. iheorieo-pratieas, serão res -

dos pelo presente regulamento, na parte refe-

«mte ao magisiei-io da Kscota Superior de

Agricultura é Medicina Veterinária.

CAPITULO XIX

Do provimento dos cargos docentes

Art 167 Os lentes catlicdralicos serão no-

meados por decreto, ^'^, ^^.^
deverá ser feito de conformidade com as re

eras" tabelecidas para os concursos da Escpla

Su, crio. -le Agricultura e Mediçma Vetem, -

ri combinadas com as disposições do regula
'ti da escola sobre o 

16R No julgamento dos concursos ile-

ver-stí-á observar o disposto no artigo 63 de» q
sfiido condição dc preferencia

¦nfessado a me. na cadeira

,','cnto especial tia escola sobre o assumpto.
Art. 

"" " !"'"

r-se-
rcgiilamcnto,
haver o candidato pr
1.111 MtrihelécitUfirito of.iCuU.

Art 69 A' falia dc íechnicos nacionaes,
ados, mediante contraio, proiissio-

de reconhecida capacidadeserão nome:
riacs cãtrangeiros
theorica e pratica.

CAPITULO XX

Dos auxiliares dc ensino

Art
em-i iío

Ari
iidore
culriinfiito. aos
111110= da Kscol'

17

Matéria

de cons

conslriicçao.
do roilãgeiii

Cotislruc .õi
c .camitiltõs

i ru-
vioi-

Topográl
.>¦_;; rúrac

na; desenho c projecios

Terceiro .mao

Hydrãulica âg
lações industriaes.

Agricultura especial,
líxícHor tios tinuiiaés fl

geral .

cola. Fermenfos

êslicos: Zoplcehnin

Segundo scmcslrc

ura, fruticultura
sericultura,

slaçãti agraria e flores-

nie-

Horticultura, arbon;
viiictilíura.. Apiculiura

ZóolC.-ttia especial.
Kconoriia rural. I.eg

tíii. Coiilabiiitliidc agricola';
Hygicitc animal. Medicina veterinária.
•\r . 143. No rcgtilahicnto das escola

«lias dever se-ha ter ein vista formular pro-
iframiiias iníiis tlolalliados para as matérias ac-
cessorias ou leciinicis.que mais dc perto se re-
laciònem com os vamos de agricultura c de 111-

'doininatitcs na região.
. c.-deiras de agricultura, ao
,- pratico das culturas deve
oíiitur.-.s regionaes, por meio

.is e de práticas ttue possam
aiiamentar o scu rcnilimenlo

«l'is'.ri:i rura! p:
Ari. M-l• ;N:ensino tliebri.cn

preceder o das
de expcriuictiiai
rrincorrer para
mil.

..ti. 143. A .ida escola média ou Ihepri-
ra pratica poderão ser annexados, a»'m da
fazenda experimental, um posto zoolechuico,
lima estação agronômica pu os dois estabeleci-

São considerados auxiliares do

prepai-atloriis-rcpcíidorcs, devendo

haver"ulti para «ida cadeira. .
Competem aos prepar.v.lore.-rcpe-

funeções altribuidus uo presenfe re-
substitutos e auxiliares alu-
Superior de Agricultura c Me-

diciiia Veí.riiiaria aléni dós deveres prescnptos
no regulaiuenlo da escola.

CAPITULO XXI

Do reginien escolar

.\,i ,73 O regimen das escolas médias.ou

iiicbíicb praticas é o de internalo. com ire-

IS obrigatória ás aulas e exercícios e ?
balhos práticos, sendo tambem admittidos alu-

mAri 'Vn'.1 
Os alumnos deverão tomar parte

,Hr,.ia nu cxecitçt-ío dos trabalhos.do labora-
iiuio nos serviços do campo, das officínas c ile

ns dependências da escola.
in No regulamento das escolas me-'ou 

,'h'eoric,.-pi.nicas dcyei-sc-á fazer a

tlistri-tiiçSb do tempo de modo que os traba-

lhos práticos nos laboratórios c gabinetes se-

j„m diários e o. do campo c da ofticina se fa-

cam ein dias alternados.
a. 175 O curso das escolas médias será

feilo durante dez mezes, dividido em duas epo-

cas, havendo dois inezes: de ferias.
,.ri 170. O anno lectivo será fixado 110 re.

BÜlarné:nto da escola, tle accordo com as_condi-

ções ciiinàtericas de cada região,
Art 177. O numero de alumnos internos

de'cada escola média 011 theorico-pratica nao

no-ic-rá, sob pretexto algum, exceder dcJÇ,
Art i-S. O ministro, tlc accordo com o dt-

rector' da' escola, o ouvida a congregação, esta-

helecerá o iium.rb dc alumnos externos que
deverão ser tidmittidos annualmente« ,

¦\rt 179- A escola comprelienderá
ciasse- dc alumnos externos; 111
01Ari 

1-0. São alumnos matriculados os que
houverem sido approvados. e.n exames dcad

missão e satisfeito as exigências regulamen-
lares nara a matricula.

¦\rt i.t. São considerados alumnos livres

a<i'iir'.lcs quo. ^e accordo com os preceitos regu-

laiucntnres, se
0 curso de uma ou mais
vendo ser observado para
"/Árt; 18-. São applíca^ps aos. .alumnos li
vres das escolas médias os dispositivos do art:
co 95 do presente regulamento.

Art. 183. Os alurniios serão argttidgs duna

nm 03 .
Art. 203 __ A pratica do programina c

cadeiras de agriculiura, teelinologia industrial,
agricola, engenharia rural, como das ti.niais
cadeiras deve ser dirigida pelos respectivos
lentes e peitwi preparadores í-epatitiores, cm
compl-nienlo do ensino tlieorico c scra org'a-
nizada dé maneira que os alumnos ç .llaboícni
nos respectivos trabalhos e sc affeiçocin a vida
acricoln. ....

Art 204 — A pratica nas officinas para o
trabalho da madeira e do ferro c em outras

qne [orem c-ts-cl-cidhs sen- orientada polo
lento tl.i priiíicin cadoi-a, auxiliado pelos ei;-
fes e pessoal das mesmas c r-era o me.uo.ci-
racter tle obrigatoriedade das nulas theoricas
e praticas da escola. ...

Ari 205 — Além do ensino profissional
agricola os escolas médias ou thcoricp-pra-
ticas tratarão da educação physica dos alu-
Sinos'; a qual deverá couslav dc gyinnaslica,
jogos sportivos, exercícios militares e pratica
de tiro. .,-

Art. 206 — Haverá uas escolas médias ou
theorico-praticas um estagio final faculta-
tivo pana os alumnos que terminarem o
curso, o qual deverá ser feito na propna es-
cola, em qualquer dos estabelecimentos an-
nexos ou nos que forem indicados pela congre-
gatíão. -

Ari. -'07 ¦-- O estagio a que sc refere o ar-
ti,.o anterior é concernente á pratica dc agri-
ciiHura, horticultura, arboricuJtura,
tura, zootechnia e technologia industrial
cola. .,

•\rl, 20S — O estagio so poderá ser seguido
por alumnos que tenham obtido pelo menos
dois terços de ápprbvaçõcs plenas cm todo o
citrso, , ,

Art. 209 — Dos aluninos que tiverem do ta-
zci- eslagío dois dos níais distinetos recebe-
rão mcnsalmenle um auxilio pecuniário fi-
xado pelo ministro, ouvido o director da cs-
CC.,'1. ,

Art. 210 — Nas escolas médias ou theonco-
praticas, poderão ser admiltidos aprendizes
em numero determinado pelo ministro, de
accordo com a congregação, para se instrui-
rem praticamente eni qualquer ramo de. agri
Cultura; zooleehnia, veterinária '"¦'
ral ou nas officinas.

Agricitllur. geral e especial,, culluras rc-
tioniies, culturas novas, economia rural, syn-
dicatos e cooperativas agrícolas, lejri.s ação
agraria e florestal, contabilidade agrícola. .

Topographia, estradas de rodagem
nlios viciriac-, niecltanica agrícola,
irri.iciio. couslrtieçõcs ruraes. .

Exterior, hygiene e alimentação dos
mães domésticos, noções de zooleehnia
e especial. .,.,.•

Tcch'iic.og!a industrial agrícola, industrias
regionaes; moléstias contagiosas dos animaes.
domes, cos, sua prophylaxia e tratamento,
gas c parasita., meios'dc os combater.

Desenho topographico d'
strucções iiavtibsi 

...

Art. 224 — As cscola.s praticas terão as sc-
tmintes installações:' .'

,0 __ Gabinete do physica, com ínslrumcn-
tos siiiip-e. aproprados ao ensino clcmenlar.

.»  Oabinctc de historia natural, com f.pç-
pcciincns de plantas úteis e prejudiciaes á agri-
cultura, animaes, rochas, terras de culturas
oroprias da região. .

,0 _ Labbratoiío tlc chimica geral «ippliça-
da contendo os apparclhos mais simples para
o estudo dos princípios de chimica, analyse
tle terras de'adtibos, correctivot etc.

..o  Caloria das machinas, instrumentos e
titensilios agrícola, e de industria rural.

5»  Posto metcoroiogrico.
fi» — Museu agricola e florestal.
f Bildiotheca agrícola.

. 8" — Fazenda experimental.
o» _ Oífieiu.i para o ensino profissional cie-

mentar. , ,, ,
io»-— Oíffciuas para o ..trabalho manual ott

mecânico ' aiiplic.-ido á agricultura',

Do pessoaí administrativo c docente

Art. 225-'-i- O pessoal administrativo e-do-
cente das escolas praticas comprehciiilc:.

1", uni 
'dkector encarregado dá administra-

cão gcrall'"da'escola e professor dc arrricuUitra
geral e especial, economia rural e contábil,
dado agricii'a;

2°, uni professor primário;
3" um professor de physica agricola, chi-

nii'c<a geral c applicada e technologia industrial
airicola: .

4". um professor de botânica, zoologia, nn-
iièralbgiã e geologia agrícolas;

5°, um professor de desenho, topograplna,
mecânica ngficpla, cònslhicções ruraes, drena,
cem o irrigação;

6°, um professor dc zootechnia e velei.-

e de jar-

mestre dc gy-

Dti admissão dc alumnos, das «idas c dos
e.rtiMiCí

Art 253.- Haverá nas escolas praticas que
funecionarem como internatos alumnos inter-
nos, meio pensionistas e externos, dt.vidindo-se
estes últimos em matriculados e ouvintes. -

Art. 254. O ministro, de accordo com o dire-
dor fixará annualmente o numero de alu-
muos qtte deverão scr matriculados e do mesmo
modo o de ouvintes, de accordo com os precei-
tos do presente regulamento.

Art 255. A matricula será feita mediante
exame de admissão, que, constará das. matéria»
do curso primário nas escolas mantidas pelo
governo local, devendo ser matriculai os os

aluinnos de accordo com a respectiva classiíl-
'"Art 

2S6 Os candidatos que exibirem cer.

tificados 
"do 

curso primário, realizado emes-
colas officiaes; serão dispensados do .exame

^À-Fr!_. «'"Quando o número.desses 6 _$_.*_
tos for superior ao de Vagas,
entre clles.

tados mediante licença do director ,a qual-
quer agricultor, criador ou industrial agneo-
Ia, que queira assistir aos serviços a seu car-

8<Art. -88. Os aprendizados deverão dedicar-
se 4 produeção de sementes de plantas úteis
e possuir viveiros das mesmas.plantas, incluiu-
ve as frutíferas, para distribuição gratuita
aos agricultores da zona, de conformidade com
o regulamento e iustrucçõesque regerem o res-

pectivo serviço no Ministério.
Art. 289. Os produetores dc raça existen-

te nos ap«endizados poderão ser utilizados pe-
los criadores, para melhoramento da» raças

que possui rem em suas propriedades agrícolas,
de accordo com as regras estabelecidas em re-

gulamento especial. . ,
Art. 290. Serão feitos nos aprendizados en-

saios de machinas agricola» 011 quaesquer m-
vestigações e experiências sobre culturas,.t>çne-
íiciamento dos produetos,; zootechnia e wdus-
trias ruraes, precedendo licença do director e

de conformidade com as regras que forem esta-
beleeidas. , -

Art. 291. Todos os serviços a cargo dos
aprendizados, deverão ser cuidadosamente
escripturados consoante as regras da contam-
lidade agricola.

CAPITULO XXXU

Da .111..1Í0 dos aprendhados e seu prògramma

Art. 392. O curso será de dois annos, divi-
didos em semestres, havendo dois mezes de te?
rias, que serão designados, conforme as condi-
ções ciiinàtericas de cada zona.

nrt. 293. As noções elementares professa-
das de accordo com o artigo 270 e os trabalhos
práticos, corresponderão ao seguinte prptrram-
ma:

Primeiro tnno

CAPITULO XXXIII

Do pessoal de ensino e administrativo
.1

haverá concurso

Paragrapho unico. Os candidato» a gratuida-
de deverão, em qualquer hypothese, scr sttbtnct-
tidos a exame de admissão.

Deve ser incluída entre as condi-

cões de preferencia, terem os candidatos conhe-

cimento de matérias não exigidas no program-
ma do exame dc admissão.

Art "no. Os candidatos á matricula deve-

ter a edade de 14 a 18 annos, boa consti-rao .... .. - -- ,
tuição physica e ser isentos dc

agiosas ou infecto-contagiosas.
Art 260. Dos alumnos internos dez serão

¦!".______ ,i_ Vnm.níhln da malricuia, desde
ovacão pie

exame 
' ""

pr.

nilicul-
agri-

industria ru-

duas
'iculados c

CAPITULO XXIV

Dns exames, dos diplomas e dos prêmios

Art. 211 — Os exames das escalas médias
ou theorico-pratk-as oliei-cerão ás mesmas
regras instituídas para ti Kscola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária,: deveu-
do ser realizados cm uma só época do
anno.

A-t. 212 — Os alumntVs que concluírem o
curso de tres annos das escolas médias ou
theorico-praticas terão direito ao titulo tlc
agrônomos.

Ari. 213 — Aos que fizerem o estagio dc
que trata 

"o 
artigo 19S será conferi-* um di-

plònia especial, 110 qual virá mencionada essa
circumslancia.

Art. 214 — Aos alumnos que nao houverem
concluído o curso, ton lo sido approvados em
parle delle. será concedido 11111 certificado cm
relação ás respectivas matérias.

Art. 213 — Os alumnos que concluírem o
curso das escolas theorico-pr.-.iieas terão pre-
ferencia para os cargos que lhes compelirem
no ministério, de accordo com o gráo e as
matérias que o constituem;

Art. 216 — Aos alitmnos que tiverem feito
o estagio será dada a preferencia, cm egual-
dade de circumslancia., para o preeiicliimcii?
to dos mesmos cargos, e p~ra os do magistério
nas escolas praticas de agricultura.

Art. 217 — O alumno mais distiticto em
todas as matérias do curso poderá, após °
estagio, ser provido sem concurso, em qual-
quer cadeira dc uma escola média ou thecrico-
praticai ,

Paragrapho fimcò — 'ara n caso tio pre-
sente artigo o candidato deverá ser propôs-
to pela congreg-ção, pór dois terços de veto;,
ao governo, que resolverá sobre a nomeação.

At-,. 218 — O governo concederá animal-
meulr. a tlois dos alumnos mais distinetos do
curso, t «me tenham feito cstigio. prêmio tle
viagem, para aperfeiçoarem r-:-t'S cotihccimeh-
tos em paiz de culturas ou industrias ruraes
gimi'!arc-3 do .rasil.

nana; , , ,. ,
7°, um chefe dc pratica horticola

-linagcin;
9°, um inslruclor niiiil:

mnaslic.-f,
10, um secretario-lubliothccano e encarte-

i'ado' da contabilidade;
11, um íiispecípr dc alumnos e auxiliar do

secrctario-bibliolhecario;
12, um economo;
13, um porteiro continuo;
14, chefes de officinas, operários conserva-

dores,, serventes c trabalhadores ruraes, 11c-
cessarios a cada escola. .

Art. 226 — l.ni cada escola pratica haverá
um medico para o eniço clinico do estabelc-
ciiiieiito.•Art. 227 — A escola scra tambem provida
de pharmacia e terá um phariiiaceiitico, si as
condições loeacs o exigirem.

Ari. 228 — O director da escola será no-
meado por escolha do governo, entre os pro-
fessores.

Art. 220 — Os cargos do professores das
escolas pralieas, excepto o dc professor pri-
mar.ia, serão providos por concurso, dc accor-
do com os dispositivos do presente regulamen-
<n. combinados com os do regulamento espe-
c'nl da eseoh.

Art. 230 — Em egualdadç de circumslan-
cias, serão preferidos os engenheiros agrono-
mos, agrônomos, regentes agrícolas ou tcchiii-
cos, nacionaes, de notória coiupclencia, revela-
da em trabalhos c publicações sobre qüaJquer
ramo tle agricultura applicada ao Brasil.

Art. 231 — O professor primário deverá
scr ;roíiii!.isia diplomado c tert um ou mais
adjuntos, conforme a freqüência escolar c as
ãxigenõiás do ensino.

Ari. 232 -- A' falta de nbriiitiliica r«ip«Ç-
niado. será preferida pessoa que tenha exerci-
do o magistério em estabelecimento cstadoal
nu municipal, ou em instituto particular sub-
vcucionado .c- fiscalizado pelo governo federal,
esladoal 011 municipal.

Art. 233 — Os chefes dc pratica agreola
deverão ser engenheiros agrônomos, agrono-
mos ou regentes agrícolas que tenham, pelo
menos, dois annos de pratica em estabeleci-
Micnto ofiiçial ou cm propriedade agricola par-
licrlar, bem organizada.

Art. 234 — A' falia de íechnicos nacionaes,
quer para professores, quer liara chefes dc
prática agrícola e liorticolá, strão contratados
ioclúiicos eslrangeiros.

Art. 233 — Os chefes de pratica agricola e
In .íicola.' na hypothese du anigo anterior, dc-
verão ter lirocinio pratico de agricultura tro-
picai.

Art. 236 — O professor de zopteçliniá geral
e especial e veterinária só poderá ser zoótcch-
uico, agrônomo ou veterinário.

nue 
"tenham 

oblido, pelo menos, appn .dc admissão, sejam filhos de

agricultores 011 trabalhadores, ruraes e pro-
vem falta de recursos pecuniários. .....

Ar V>i. Quando o numero dos candidatos

á gratuidade fór superior ao dc vagas poderão
os mesmos ser ndníittidps como «& *Mg

«té que sc lhes offereça opportun.tlade de

alricula gratuita, o que fica dependente da

emidição de pobreza a que sc refere o arl.go

amcrior.^ 
^ âluiiVÜós externos serão'gra-

üiilos'e a respectiva admissão se fará entre

os filhos de agricultores, pr._sstr.ac. de m-

dustria i-ural e trabalhadores agrícolas, na ra.

zão de 6. o|o sobre o numero fixado para ma-

írícula, devendo ser preenchidas as vagas re-

stàntes com filhos de pessoas que exerçam
°U!.rt 

l6.Í"0ercgimcn das aulas, dos exames,
das férias; dos estágios dc férias scra o.mesmo
das escolas de gráo superior, estabelecidas as

differenças resultantes da natureza dos re.pe-

divos programinas de ensino.
' 

CAPITULO XXX

Dos diplomas c dos prêmios escolares

Art 264. O alumno que concluir ío curso de

unia escola pratica receberá o diploma de re-

^aI^Is:' Os regentes'ágricolas terão prefe-
rene a no preenchimento dos cargos technieos
do ministério compalivcis. com os collheç.meii-
tos adquiridos 110 respectivo curso..

Art 2f>6. Os alumnos mais distinetos do

curso serão preferidos, pela oríem do scu me-

ucimento, para as alludidas funeções e para
os cargos dos aprendizados agrícolas .

Art 267. O alumno mais distinçto do cur-

,n poderá scr provido sem concurso, cm caso

de vaga! cm qualquer escola do mesmo grito,
a juizo do governo.

CAPITULO XXXI

1». Estudo pratico do solo, sub-solo e dc suas
'.ípriedades -íhysicojcllimica». Differcncia-

íão das terras de cultura, sua composição, ana-
íyses physicas das terras, rochas conimuns à
região c terras a que dão origem, terras de
transporte, collccta dc amostras de terra para
a'.. 

,S Éestrumes, adubos e corrcçtivos, suas
applicaçõcs, conforme a natureza das culturas
e dos terrenos, preparação, conservação e ino-
dos de distribuição dos estrumes. .

3» Preparação das terras de cultura, instru-
mentos empregados, desmontagem e montagem
dos instrumentos agrícolas, estudo comparai!
vo dos mesmos, substituição dc peças, conser-
vação e reparos — Desbravamento dos terre-
nos e suas operações — Drenagem, sanca.
mcnlo; dcssccamcnto e irrigação. .

4" F.sludo pratico da semente — Deteriui-
nação das sementes de plantas úteis e uoci-
vas — Classificação, ensaio c analyse das se-
mentes; identificação, pureza c poder gerim-
nativo — Selecção e conservação — Processos
dc semeadura e operações ultcnorcs — tn-

strumciitos e utcHsilios empregados.
t», Noções geraes sobre a planta e suas

differentes parles — Observações sobre as dl-

versas phases da vida vegt-Tativa — Agen1 e-

naturae. da vegetação e papel dc cada um deiles
— Acção dos estrumes, adubos e corrcçtivos —

Princípios immediatos e fundanientaes «lis

nlantas — Methodos de reprpdticçao das1 plan.
ta» _ Instrumentos, utensílios c ingredientes
empregados - Variedades de enxci-tos/. sua

aprendizagem.

Segundo anno

Continuação e recapitulação das noções

theoricas e dos trabalhos práticos do anno

"^"'"cuidados 
que deveiii ser próporoietiados

às -plantas durante a marcha geral .da vegeta-
cão -Amanhos e lavouras - Moléstias das

Plantas, suas causas, prophylaxia, e t"tamcn-
tn - Pragas e plantas nocivas, meios de as

combater - tt'...i*__tài_ nrocessos e meios de

Art, 305. O pessoal de ensino dos arirtna.
zados agrloclas constará de:

a) um director e professor de agricultura
zootechnia, veterinária e industrias ruraes;

b) um professor primário, tendo um 011 nuis
adjuntos, conforme o numero de alumnos |

c) um secretario, encarregado da contábil,
dade e professor de contabilidade agricola;

d) um conservador da bibliotheca e do intti
seu, e inspector de.'alumnos|

e) um chefe de culturas; ¦:¦ .
f) um jardineiro e horticultor;
g) um tratador de animaes;
h) um pratico de industrias ágricolas! '•
i) um mestre de ofíicio para o trabalho tle.

ferro;
j) um mestre de officina para o trabalha d.
madeira; I

Ic) operários para o trabalho de alvenaria,
olaria, couro, vime, etc.; j

1) um econômico;
m) um mestre dc gyniuásliica ej_slruc,_çi
militar; _

n) um porteiro continuo;
o) o numero de serventes e trabalhadores

necessários aos differentes serviços.
Paragrapho unico. O posto meteorológico £i«

cará a cargo do chefe de culturas.
Art. 306. O cargo de director tios aprendi-

zados agrícolas só poderá ser oecupado por en>
genheiro agrônomo, regente agricola ou pessoa,
dc notória competência cm agricultura, deaioii-
strada em publicações e trabalhos práticos, sen-
do indispensável que tenha, pelo menos, doía
annos de tirocinio na direcção dc estabeleci-
mento rural, de propriedade particular ou da.
governo,

Art. 307. Os chefes tle cultura devem ser
profissionaes em agricultura que provem., core.
tituio ou documento equivalente, que fizeram
o ourso de uma escola pratica ou dc um apreu-
dizado agricola, ou3 tenham dirigido .utn esta-
beiechuento rural,' organizado de accordo coiii
as modernas praticas agronômicas.

Art. 308. Será adoplado idêntico critério
ua escolha dos mestres de officinas, que de-
verão ser aptos a ensinar, por processos nu.
demos as artes manuaes a q_e se dedicam.

Art. 309, O director, além dos deveres pre.
scriplos no regulamento especial dos aprendi-
zados, deverá promover pequenas exposições
agrícolas, interessando nelias os pequenos cul-
tivadores da zona, c aqucllas de que traia o
arlágo 12 do decreto il. 7,7<>3i de 23 de dc-
zembro de 1909.

Ari. 310. Cabe-lhe tambem fazer.prop.igaii.
da a favor dos syndicatos, cooperativas e in-
st-liihjiíc. «le mutualidade agricola, por meio dd
conferências praticas, distribuição das ptibl.
caçõps que lhe forem rcníetlidas pelo minis.,
terio.

Art. 311. — Iiicnmhc-lhe egualmente a pro-
pagandà a favor da conservação Ott repran-
tio das matas, promovendo periodicamente,
festas das arvores c fazendo conferências sí>-
bre o assumpto.

Art. 312. — A exploração da fazenda expc-
rimental corre sob a responsabilidade do di-
rector do aprendizado, que deve .shometter
anniialmcnthe á approvaç5o do oiimstro o-
plano de exploração para o ando 6eí!iiui'.e,
conipreUcndendo o respectivo orçaancnlo.

Art, 313. — A escrifituraQ-O da íezenda ex?
perimentnl deve ser feita de aíc.r_() cr.n: Ja
regras da contabilidade agricola, caticn.lo ío
director enviar ao ministério halancetC3 ti.
mensaes e um rclatoíio aliniral «Are ni tra-
liaüios do aprendizado t fta mesma fa:cnda,

Art. 31.4. — Os deveres iiiherêflt-s ap p«-
soai de" ensino e administrativo constarão do
regulamento especial -09 aprontjizçtjos.

Paragrapho unico. — O director do rtpren.
dizado será substituído «m spds impcdimci.
tos temporários pt_o secretario.

Insccticidas, processos
"^Oinuras 

regionaes, .«•HF.a3,'1^!ls'f!,00n-
ticuHuras, íiucticultura, jardinicultiira, flori-
cultura, praticas e material empregados.

4»
' 
Preparação e apropriação dos 1 terrenos"ns 

diversas variedades de plantas frutifc-

._. — Escolha das
ção, transpiantação
?_„^Escolha das" amres e arbus.os,_planta-

Dos aprendhados agrícolas ¦

Art -68 Os aprendizados agrícolas têm

nor fim formar trabalhadores aptos para os

flKcrsòs serviços da propriedade rural, explora-

da dc accordo com as modernas praticas agro-

1,0 
.rtaS-6o. O ensino é exclusivamente prati-

co «leve' aproveitar dc preferencia aos filhos

dê ne menos cultivadores c trabalhadores ru-

raesPo è ueiram inslruir-se nas artes manuaes''u ' ' relacionam com a agri-
ou mecânicas que se

aes de explora-cultura; nos ni-th. dos nacippa'
e.o do solo, manejo dos instrumentos agra-

rios n"s p-a icas referentes á criação, hygiene

alimentação dos animaes domésticos, sei, tra-

lamento, e ás diversas industrias ruraes

Art 270. A pratica manual dos differentes"n- ' - ' • ¦ ' -~- noções elcmen-
trabalhos a queserviços será completada por noções

i-ires m iilsiratlás dtiranle os L.
ohs 

"è 
refcriiltm. como meio dc esclarecer

e guiar os alumnos para mellipr execução

deiles.
Art -71. Além dos Irabaüio* pralicos a que

se devem dedicar e das explicações theoncaa

,,uc lhes serão ministradas, intuitiva
v-iuientc, incumbe aos alumnos a
fècnch solire agricultura, horticultura, zoo-

[cchniâPalicüTturá, sericultura e niatltematica

elenientar aPPjJ"*»'^ 
(h e(UlCaQão pratica

.|r., _iii._n-s a freoreneia ás officinas para «

ensino profissional, elementar
lho dc ferro, madeira, couro, yime,

itanae outras machinas manuaes e rneça-

'UCf\rt 
an Os aprendizados cuidarão egual-

da educação physica dos alumnos, poi
mc.o de exercícios dc gym.nas íca, jogos adt-

mtados i edade e exercícios militares.
quauo? açu» 

0s _,_„_ fâeAo tomar pari,
odos os serviços dn fazenda e.xpe

objecti-
rístir a con-

para o traba-
olaria, ai.

mente

Art.
directa em nos exercícios desi-

., devendb-sc ter em
speeial a capacidade

CAPITULO XXVII

Do inèlltodà tle ensino nes escolas praticas ile
agriculiura

inscreverem para acompanhar
cadeiras da escola, de.

esse fim o disposto

Do

CAPITULO XXV

ensino pratico de- agric dtiir.a

Art, 210 — O ensino pri
será professado cm escola,
consisl. em formar chefes
nislradbres de propriedade:
os filhos de agricultor.-

tico de ag
cujo 1

de cullitr;
ruraes e

icullitra
iijectivn
. admi-
instruir

tquelles que se
queiram dedicar d vida agrícola, 1103 mocler-
nç_ processos dc cultura e n_3 praticas refe-

Art. 237 — .0 ensino será principalnienle
pratico, consliliiiudo a parle theorica cm no-
ções elementares que possam guiar os_ alu-
mn_s na aprendizagem dc suas appiícações á
agriculiura c ás industriaes ruraes.

Art. 23S. A distribuição do tempo será fei.
ia de modo que o estudo oecupe parte do dia c
a outra parle seja consagrada aos trabalhos
nos gabinetes, laboratórios, fazenda experi-
mental e nas officinas.

Art. 239. As lições theoricas deverão ser
professadas em linguagem simples e serão
acompanhadas de demonstrações ao alcance
dos ülumnos, tle modo a tornar o ensino me-
raitieiile objeclivo.

Art. 240. O ensino pratico coniprehende os
trabalhos nos gabinetes, laboratórios, ofíici-
nas, fazenda experimental, installações tle te-
chnóibgiã industrial agricola c oulras dependeu?
cias da c=cola.

Art. 241. O professor da parte llieorica dl-
rigirá sempre o trabalho pratico que lhe cor-
responder, còmpletando-o com excursões, vi-
sitas c passeios a propriedades ruraes, explora-
ções ágricolas. fabricas, museus; mercados, etc.

Árt. 242. Para execução do |ira„ranima pra-
tico das escolas, que deve ser rigorosamente
observado, 05 alumnos se revesarão por tur-
mas, nos trabalhos práticos e nas lições thco-
ricas e nos estudos..

rimental, das otncinas c
gnados 110 artigo anterior,
vista para cada caso
physica individual.

Árt "75- O ensino será completado com ex-

eursôes a"propriedades ágricolas, museus, fa.

líricas, ofiicinas, exposições, feiras, mercados,
ClC\rt ""6 Nos aprendizados serão organiza-
do« cuAos' práticos abreviadas para adultos,
conipreiiendendo um ou mais ramos dç serviço
agricola pecuário ou de industria rural.

Art ^77. Xos cursos abreviados dos apren-
ilizadõs agrícolas poderão =.er adini.ttidas aluiu-
nas que se queiram in. ruir nas. pequenas in-

dustrias ágricolas, taes como apicultura. sen.

ci"t'tura, agricultura, avicultura, .'alimentação
e tratamento dos animaes domésticos, fabrico
,1o queijo e da manteiga, etc..

Art 278. O ministro, ouvido o director do

aprendizado, poderá estabelecer cursos prima-
nocturnos para adultos, sendo preteridos
a admissão, trabalhadores ruraes.

Art' "70. Os aprendizados agrícolas serão

iiiternafõs ou externatos, conforme permitti-
rem as condições locaes, tendo cm _visla a
maior ou menor densidade da população rural
nas proximidades do estabelecimento.

Art. 280. F.m qualquer hypothese, devera
ser fornecida alimentação gratuitamente aos
alumnos externos que residirem a mais de
do;s ltilometros de distancia do eslabelecn-.icn.
i0"c forem desprovidos de recursos.

Art. 281. Sendo adoplada a forma tlc in-
lernato, o numero de alumnos não poderá, sob
pre»exlo algum, exoeder tle 50, não devendo
mesmo attingir o máximo, sinão quando a ca-
pácidádc do 

"edifício 
e suas condições hygieni-

cas e permittirem.
Art. 2S2. Todcrá ?fr tn .(aliado um aprendi?

zaòo agricola na fazenda experimental ar.ne-
xa á Escola Superior de Agricultura e Mediei-
na Veterinária, naquellas que fizerem parte
das escolas médias ou theorico-praticas .

Paragrapho unico. Os aprendizados agrico-
Ia» po-trão constituir eslabelecimen^» autç-

çao, transpi-iu-v-,. cujdaíps. essenciaes, poda
em geral, tratamento das raízes — Adubaç.io
e lavouras annuaes - Escolha de arvores pro-
prias para arborização, cultura e ^l»^^!
nesmas e das plantas fructiferas — Vlticultu-
a ^Moléstias, sua prophylaxia e * .tamento,

parasitas e insectos nocivos, meios de os 
çom-

bater — Ave3, insectos e oulros animaes utcis
— Colheita, conservação, embalagem, transpor-
te c commercio das' fruclas, modos de utiliza-
ção (distillação, fruclas. seccas, em compo-
*a_j gtC ••'.» 

Pratica dc silvicullura — Conservação e

exploração das florestas, plantio c replantio,
estudo da estruclura das arvores, sua compo-
sição qualidades technicass das madeiras bran-

siiciras — época de corte, tratamento; conser-
vação, transporte c commercio das madeiras -

Exploração das essências forcslaçs segundo
seus differentes usos- Cultura das plantas
ièxtis da zona e outras que possam ser utili-
zadas - Preparação das fibras, estudo de suas

qualidades technicas e de suas applicaçõcs, em-
balaketií, c commercio das fibras.

6°. colheita, armazenagem c. conservação
das colheitas e dos produetos agrícolas— Ap-

parelhos instrumentos, utensi ios c installa-

ções destinados a cs.,es. serviços-Benéfica-
ente dos produetos ágricolas- Exterior dos

animaes domésticos, organização geral e Sins

s1?»?/ Criação", alimentação, hygiene dos ani-
ntaes domeslicos, propliylaxia c tratamento das
moléstias, pragas e animaes nocivos—estudo
das differentes raças -Raças, nacionaes eex-
tranreiras, methodos dc aççhmaçao, inultipli-
cação e melhoraiucnto. valor comparativo das
ferragens-Raças leiteiras- Estudo do lei-

te fabricação do queijo c da manteiga —In-

duslrias ruraes próprias da zona, industrias 110
vas fabricação de farinhas, fecttlas, pastas, li-

cores óleos, fruclas conservadas, produetos.de
deslülação, beneficiamento tle princípios 1111-
incdialos, &. _

R» Construcção de pequenas construcçoc.í,
ruraes meierial empregado, installaçõ-s paia as
differentes raças dc animaes, cuidados hygic-
nicos pratica de levantamento' dc plantas, no-
ções 

'elementares 
sobre economia rural, syndi-

calos e cooperativas, contabilidade agrícola.
Ari. 294. Durante o curso, os alumnos rc-

ceberão explicações praticas sobre as sci.nçias
funtlamciitacs da agricultura, rccorrMi.do-se
sempre ao methodo objeclivo, com auxilio «Io
material didático dc que dispu-er o respectivo
professor. , . . , ,• .

An. _.ã. Xo. cursos abreviados destinados
•noçrs deverá ser mais desenvolvida a parte a. floricultura e

CAPITULO xxxiy

Da admissão dos ahimlios

Art. 315. — Para ser adnjittido como a!,.
mno dè qualquer aprendizado agrícola deve
o candidato ter pelo menos 14 aratos de eaa,.
de e 18 no máximo, ter 'bôa condueta e coii-
stituiçáo physica que o torne apto para o srf.
viço do campo, ser vaccinado j estar isentt*
de moléstias contagiosas ou infecto-coningto-
»«• ... -,

Art. 316. — Os aprendizados agrícolas,
quando forem internatos na forma exprei;:.
no presente regulamento, receberão "Wbçiu
alumnos externos, que fioarúo sujeitos tio re-
gimen esta-elccido no regulamento
dos aprendizados. "tnoü

Art. 317. — Os alumnos inteV.li!. .-
tidos, alimentados e receberão o ensino gtiy
tuitamente, sendo tambem gratuita n malri-
cuia dos alumnos externos. ,

Art. 318. — Para ser atlingido o majtmici
da matricula', será preciso que as condições
locaes o exijam e que não haja prcja.'.o
para a hygiene escolar c boa m»rÓM do curso.

Art. 319. — A preferencia dada aos limos
de pequenos eidtivadores, indualriacs .m-
colas c trabalhadores ruraes (ja zona, deWà
ser observada rigorosamente 5a ordem es!--
beiecida 110 arlko 262 dcsjj; regtjhwnc--'-'

Art. 320. — Os alumnos «Jue aKhiblrem otr.
lificado de exame final dô curso _ prhtwtio
ou revelarem em cxiuiie de atjjiiisjião .i-li i1',-
se habilitado nas matérias do ròspeílivo curof,
serão liíátriculádbs 110 primeiro aíuio-, uçvúáufl
os que não souberem ler, escrev.r 011 tlçaioC;
strarem no mesmo cx. Mc deficiência desse»
conhecimentos, matricular-se ító cirreo prUiu,,

. - *: ?_»2_S^'':

_i___p
' •¦ ¦¦¦-:;<• -_.¦

;>.•;.-' ::':-

eom -no de aprendizado, fle •confonni_..e
classe que lhes etimpetir. ,

Paragrapho unlto. — D*_ a,j_uraa siyjj»
l-hcse, ós alumnos só- poderão scr «D«n„™
dos no primeiro anno, depois de tcrimn
curso primário.¦Art. 321. — O ministro

. n :i. -:-. _«-

i'1-jií.
ad. (

director, indicará atimiflliheute o nuiiierp,
alitiririos extemo| que deverão ser aânutr

accordo cm" í
dc

•«los.-
I

CAPITULO XXXV

regimen escolar e econômico
ditados

dos

or ¦

anno, além

rio
para

referente 11 jardiiiiculíit
naíúciilaçãò floral.

^t. 29S. Os aprendizados poderão ser.'.or_
gánizádos com o fim particular dc sc dedica-
rem ao ensino pratico da fruticultura; horti-
cultura a jardiiiicullura, 011 somente a primeira
dessas especialidades e suas applicações

Árt. 207. Os aluninns do
dos Irniiállios que lhes competem, duverão as-
suciar-se como auxiliares aos trabalhos do 2".
anno. ,

Ar-i -98. Os alumnos que revelarem mais
aproveitamento em cada anno serão aproveita-
dos como chefes de turmas nos trabalhos pra-
ticos.

Art. 2901 Os alumnos que tomarem parle
nas excursões ás propriedades agrícolas, mer-
cados, feiras, museus c jardins, deverão apre.
sentar ao respectivo professor um memorial
contendo suas observações.

Art. 300. Haverá nos aprendizados tim
curso primário para nliimnos que deiles pre-
cizarem; podendo tambem funçcionar uma
secção nocturna, destinada principalmente a
trabalhadores ruraes da zona.

Art. 301. No curso a que se refere.o artigo
anterior' serão observados os dispositivos do
presente regulamento cm relação ao ensino pri-
iiiario agricola.

Art. 302. Os aprendizados agrícolas para
execução dc seu prògramma deverão ter as
seguintes dependências.:

a) deposilo de machinas, instrumentos, uten-
silios agrícolas, insccticidas e fungicidaS.

b) conslrueções próprias para os differcn-
tes animaes, estruineirn, depósitos de sêmen-
tes, ferragens c produetos ágricolas.

c) arca destinada ás diversas culluras, cam-
po de demonstração, horta, .pomar, jardim,
prados naturaes c ariificiacs, installações para
seHcuU.ura, _tpi.ir!p1 &.

d) Installações para beneficiamento e em.
balagem dos produetos para a industria de
lacticinios, fecularia, fabrico dc farinha, destil-
laria, etc.

t) gabinete e laboratório de physica e chi-

Art, -,-;;;. — O regimen escolar será
tico ao' adoptado nas escolas pratica- <
decerá aos preceitos do presente rcgttl
to e dos que constarem do regulamen!
aprendizados. .

Art. 323. — Os alumnos receberão,
trabalhos práticos que realizarem e pelo
veitauiciilo que revelarem nas lições lb(
de qualquer dos cursos, notas que eii
na composição de suas respectivas medi
meslraes.

Art. .124. — Nos campos de demon
da escola, dar-se-á a cada altvmno um
de terra para ser cultivada sob sua 1
saUlidadc e de accordo com as indica
a orienlação do respectivo professor.
tlo-Hic; além disso, tomar parte nos Ir,
da fazenda experimental.

Art. 325. — Os alumnos do aprci'
receberão tuna diária, a titulo de reu
ção dc semços, a qual será regula 1
salário corrente na região e dc a.cáordo
capacidade de trabalho e as aptidões I
um «ledes, a juizo do director.

Art. 326. — A diária do que irata o
anterior será augnienlada gradualmeníi;
dida do desenvolvimento adquirido P'
nino nos serviços a seu oarêo.

Art. 327. — Em relação á renda
r.fficina, regulará o disposto no.m'-
decreto n. 7.7(13, de 23 de dez.niiir»,
tados pelos arts. 12 e 13 do mesmo •

¦Art. 32S. — A renda da fazenda
mental com que se ache eslabeleedo a
dizado agrícola, será assim mstrlhnitli

a) s "Io no director;
{,) 3 » ° ao chefe de -culturas:
c) 3 0|° ao secrclariu e pfofossor

tahiliciade agricola; .
rf 1 2 "Io ao encarregado e IiorU.ui
e) 1 °|° ao encarregado dos anirnsi

pratico dc indusirias agricoKts:
/) 20 °|° para serem distribuídos

mente pelos aluirmos, na ordem do rc
mérito e dc -accordo cora a proposta 1
ctor approvada pelo ministro.;

g) a quantia irestaute -será rcc. u
Tliesouro Federal e deslinar-se-á » '•

mentos 110 aprendizado.

ideá'
obc-

apto-
jricsl
rjrâ*
.5 se-

iithm
ahciíiâk

1m

|e cadl
II ío

coaipjf
tlecrete,
expc""

, apreü'

lo dti

CAPITULO XXXVI \
• • . 1*

Dos exames, dos certificados ie ca,-'-' "1
c dos prêmios escolares .{

Art. 329. — Nos exames nraciaes è un*Kl
assim como .em todo o regimen __%_ v.

' > -r-i«I_-i.f.. ' -* 
. ^



goraráu- us dispositivos estabelecidos para as
escolas praticas c os que {orem íonsignndps
ao regulamento dos aprendizados.

Art. 3.10. — Os aiumnos que concluírem o j
«urso terão direito a um certificado 4e ca-
•jiccidiide ciu trabalhos práticos de.agricul-'
tura nos cargos do ministcri.o «condizentes com
ps inçsi-jfs cunhecimentos.

Art. 331. — Serão tamliem preferidos na
íicquisiçS» de lotes nos centros agrícolas, e
no qnp mais se houver distinguido por sua
condueta ç aproveitamento, poderá O gpvcrno
conceder um lote gratuitamente.

CAPITULO'XXXVII
¦Do ensino primário agrícola

;Ari. 332. — O ensino primaria agrícola'fará parlo do programma das escolas prima-
nias estabelecidas nas escolaí praticas de agri-
cultura, nos aprendizados agrieç-liis, nos nu-
cleos coloniaes, 4ios centros agricolus pu cm
(iiialqiur estabelecimento dc «iisino agrono-
ui-ieo cm que se íizer preciso.

lJar.-igrap|io unico. — Nps cursos primários'èc quo truta o presente artigo, poderão ser
admiti idos qlniiirios dos dois sexos.

Ari. 3.13 — O ensino primário agrícola não
Constilim mn «-ano systematico de agricul-
tura ou de seiencias accçssori«6, eabendo-Hie
apenas a funeção, meramente educativa, de
despertar a altenção dos alumons para a vida
do campo.

Arl. ;*34. ¦— O ensino primário agrícola c
baseado no metliodp experimental, com cx-
.rlusãp dc qualquer tendência a tornar mais
complexos os programmas do curso primário
e sobrecarregar a memória dos alumuos.

•Art. 335. — O ensino primário agricola
deve ser ministrado de at-çõrdo com o curso
ii que o nlumno pertence 11a gradaçáo esco-
lar; isto í, curso elementar, médio c superior.

Art..336, *- Jí» Curso elementar devem ser
iiiiiiisíràiliifl aos aiumnos lições de coisas,
coit) i xplicaçüos simples e Intuitivas sobre o
reino da naliircM, os plienoincnos mais com-
imins, as matérias primas e as transforma-
ções a «ite estão sujeitas pelo trabalho agri-
tola e industrial. ,

Art, 337. — O ensino agrícola, no cursa clc-
mental*- d«V(í ser completado com passeios,
pxciirsõé» e organização de pequenas, colle-
i-.õcs cscolarqs. .

Arl. 338. — Nas nulas de escripta, leitura,
calado mental, exercícios de desenho c nas
lições das diversas matérias do progranima,
deverão os professores escolher, do preferen-
cia, sempre que fór possível, questões que sc
relacionem oom a historia natural c a agri-
cultura» cni seus diííçrçnlçs ramos,

Art, 33!) — No curso médio deverão ser
ministradas aos aiumnos noções elementares
dc l.nlori» naiu-al, intuitiva c experimental-
menlp, com auxilio de apparelhos simples c
mediania exercícios o demonstrações ao ai-
canco da capacidade dos (diunnos.

Art. 340 — Completarão ns lições e rxerci-
cios escolares do curso módio as excursões
« passeio» aos campos de cultura, jardins,
museus, exposições, fuiras, mercados, etc, e
a organização de collecçócs dc historia na-
tural.

Ar|, 341 —¦ Mo curso superior os aiumnos
deverão' fazer a revisão do curso médio, cm
relação ao estudo dc physica c historia na-
«tirai, arapli^do.o, quer cin relaçíip ao es-
tudo do fconicni, do.s animaes, mineraes e
vegctóés, quer iva parte referente ás primei-
ns iiuções sysieiuatiçSs dc jiliyslpã -e eni-
in;ra.

Art. ,113 —- No jardim da escola e. no cam-
po dc demoustraçno deverão ser feitos ex-
¦creicio» silbro terras de cultura, poder ferti-
üteaiite do» estrumes, culturas demonstrai!-
vas •cm vasos e cm pairçalla*- de terreno dis-
iriliitiii,is aqs aiumnos.

Arl. 3.(3 
'•— São partes cpmplemcnt-iros do

ensino inriiBiiiio agricnla os trabalhos roa-
«uüacs, o ensine profissional elementar, o dc-
xeidip. a «toclylogrnpliia, a gymnastica, «s
joi!í'S sp«»-lviiB e exercícios -niliurcs, tendo-se
«empía çiu \isla, cm relação aos dois ullimos,
11 ciai» a a »omp!eiçáo physica do altmino.

Ar». .144 — O ministro, ao expedir a* ias-
tnicçiiúi relativas n esia parte do presente
rêgulaniriito; estabelecerá o progranima deta-
jlu.do io ensino primaria agrícola c indicará,
o material dc ansino experimental e tudo que
.lis
cóhírí

respeita ao regimen e á hyjjiene es-

«AmULO XXXVIII

Pus eseehn espcciJas ie igricullura

Art. ,í<s •— O ensino especial agrícola lem
por tini • estudo detalhado de certos ramo»
dc auricuhiira, aperfeiçoando-os na medida do
(lcscnvolviineuto que se queira dar a qual-
quer iraiuo de çuhura regional.

Ar!. 34* — As escolas especiaes terão orgn-
nização similar á das escolas praticas, con-
líorivn* os dispositivos do presente regula-
mento, «•<• ampliação do respectivo prograin-
ma, no sentido dc desenvolver o ensino do
rr.11.1n ile cultura o que se desunam ns mes-
111.13 essoJas * « das matérias necessorias que
rom cilas mais de'perto nc relacionam.

Ari. — 3(J — As escolas especiaes de agri-
rnltisia pudera» referir-se á liartiçiilílini; frtt-
ticulti**1», «ulliuas forrageiras ou qualquer cul-
tura iinlii-ilrial.

Art. 3,18 — O governo federal, na fôrma
prcsciipla no presente regulamento, poderá
noncturar paru a fundação de uma escola ca-
jieciál ca iiiíalqucr listada de preferencia a
uma eflmib pratica si assim o entendei' o rc-
Miectiv» g»verno.

Arl. .7*11 — O ensino especial de agricultura,
em qualquer dc seus ramos, poderá tambcm
sei' nunistráile £o;j ". firma d,; aprciullzadc^
.igriculai, de conformidade com o disposto no
jirc.vüe rcfitlainciito. *

Art. 35» --- As escolas praticas dc horlicul-
fura e fniticiillura conipreiieiidfrão cm seu
jirogcunina,' com maior desenvolvimento que
nas t.*«»lis praticas cm gerali a arlirricultura
jriiticiiU,a cultura c ns constrticçCIçs lioriicul.is.a
cultura llorcstal c ilcornamcnlos.ajardinicultu-'..i, i':<i'*i''.i*!uíi..i, oriiaiiieiilação flnv.il, aruliitu
cttira paiiagist;!, apiçiitlura, scrlcultura, avi-
cultura c criação dv pequenos animaes do--meilicOü.

Ar!. 331 —- As rscol.-is especiaes deverão
ser dotadas do material e das intallações nc-
WSS.lfias ao desenvolviincnlo da parte pratica
ilo errsino.

¦A'*, 35-1 — As industrias ruraes relaciona-
da.s com ;\ cnitura especial dc cada uma dessas
escolas deverão ter análogo descnvolvinienlo,
em relação ás noções llieoricas e á parle pra-"tica dc cada uma déllás,

An. .153 — Ús dispositivos do presente rc-
iriilaiiicnlo coiicernentes ás escolas praticas
ttpplicíilú-jc gcraluicutc ás escolas especiaes de

CAriTUI.O XXXIX

Dos escolas domesticas agrícolas

Art- 35'» — As escolas domesticas agrícolas
vizam preparar as fillu s dr.s cultivadores para
os misteres da vida pgricolá, iniiiistisudo-Uics,
com cmc propósito, eilncaçãi» apropriada an
sexo e aos serviços rurai'3 que Hies são ade-
atu-W.

Ali. 355 — ™ cuur.ição a que se refere o
nr!ij;i> .interior tem inicio no curso primário
ngricols, lia fórina dn art. 3,11, devendo ser
i*om;i!..*:.ido nos curiós ambulantes e nas esco-
tas domesticas airricol.is.

A«. ,*)j6 -- A organização das escolas do-
mestiças agrícolas deverá participar dos dis-
positivos referentes ás escolas praticas dc
agricultura, çom as niorlificaçõcs que forem•feitas no regulamento especial -das primeiras.

.Art. 337 — O programm 1 dn curso ntteu-
dera á revisão c ampliação do ensino pri-tnario, a creação do ensino primário agri-
cola para ar, altimnas que não souberem ler
r escrever, do ensino dementar das seiencias
accésiorias e do de agricultura, j-irdinicul-ttin, floricultura, zootccliúia, industrias ru-
r-ic-, inclusive a dc lactiemios, economia do-
«ics!*..'n, economia social, noções do hygiene
GCràl; de direito usual, de comniercio e conta-
liril.nle agricola.

Arl. 358 — Ü ensino dcvrrá ser professado
pelos inetliodos pedagógicos estabelecidos paraas escolas praticas ile agricultura.

CArrrur.o xi,
Vos cyrffS ainbtilailles dc agricultura

culttira, sericicultura, leiteria e outras indus-trias ruraes;
e), realizar, com auxilio dc seu ajudante,cursos práticos para adultos na sede do ser-viço, com um numero determinado dc liç6essobre assumptos agrieol-a e dc industria rural,mais úteis aos agricultores da região, aeompa-nhondo-os sempre de demonstrações praticas;f), attender ús consifltns oraes c escripta»

que lhca íorom dirigidas EOhrc assumptos lech-meos;
0), fazer executar gratuitamente, no la-Ijorotorio de «hiniíca agrícola do campo dedemonstração, analyscs de terras, adubos, etc.li), fazer propaganda a favor dos syndic.vtos agrícolas, das cooperativas c das insti-ttiições de mutualidade ugrioolas, nas zona»onrjc essa funcçSo não estiver confiada apsínspeclorcs agrícolas c seus ajudantes, otteu-oendo, para isso, aos pedidos de dados c in-formações que lhes forem feitos a liem da or-

gatuzaçio dessas instituições;
í) ínser propaganda sobre a conservação(Ias matas, por meio <le conferências e pu-blicaçõcs e promovendo periodicamente a re.',-lização de festas das arvores;
/) realizar periodicamente experiências t,concursos sobre machinas agricolus e instruir,sobre o manejo dc qualquer machina, o agri-oultor ou trabalhador rurul que deseje adqui-rir a pratica necessária;
fc) manter um serviço dc itttornísiçfiij com-

merciaes sobre o preço das mscttinm, 'sêmen-
tes, adubos, ínsectiçidas e dc tuda que nc rc-
lacione com n agricultura e industrias ruraes;

() orientar os agricultores, que o solicita-
re:n sobre a realização de trabalhos dc dre-
nagem e irrigação, aberturas dc estradas cu
qua.-quer construcção rural;

ffl) organizar e dirigir cursos de adidlos
cm qualquer ponto dc sua cifciitnscripção, do
conformidade com ns prcjcripçõcs do presenteregulamento e as instrúçgS:! qu; forem cx-"
pedidas nobre o assumpto;

'•) concorrer para a orjimzaçSp de cam-
pos dc demonstração, pronioeila por inicia-
tiva particular, por asscitaçio agrícola, ou
pclo_ governo local, lendo em visia as forma-
lidaôes estabelecidas pnra esse fim;

o) realizar curses elcueira/ci dç hisiona
natural e Je rjjriçulltira r.'ts escalas ruraes
mais próximas da «éde de sua jurisdícção,n-.ui.ante accordo entre o ministio c q gover-110 leial;

P) informar mensalmente o Ministério de
todos os lerviços realizados sob sua direcção,
e sobre a situação da agricultura local, «com-
panltando sempre essas informações de dados
relativos á producção;

. q) additar ao relatório mensal dados rela-
tivos a excursões realizadas durante o mez;

r) promover exposições resionaes, concur-
sos, comícios, conferências ngricòlas, distri-
btiir pelos agricultores publicações úteis c
prestar eua collaboração na organização de
pequenas bibliolhec-is agrícolas;

s) prestar seu concurso aos trabalhos de
estatística agro-pecuaria, que sc realizarem
na retpoctiva circimiscripção.

Art. 365. — rara organização dc um curso
ailu.iante de aduitoa em •lu.ilqiicv ponto da
circ*!i:i:*crtpção afcCo a uni pro/e.isot .'nu-
biiltme, deve a autD.ddJdí municpai. a?sn
ci.içfio iigricola, 01 grtips ilí pgriciutórcí. di-
riglr convites, nesse sentido, ao mesmo pro-
fessor dircciamciite ou por intermédio do
inspector agrícola.

Art. 363. — A realização' do curso só po-
der-á verificar-se quando houver no mínimo
20 pessoas que queiram acompanhar o mes-
mo curso e haja logar apropriado para sua
realização, correndo as despesas de passa-
gens do professor c transporte do material
escolar por conta dos intcressndos.

Art. 36,1. — O professor ambulante deverá
ter á sua disposição o material necessário
para os cursos que deve realizar, constando
dc coilocções didsoliças de historia natural
inatriiinento» e apparelhos apropriados ao es-
tudo elementar de seiencias piiyíico-chinilcas,
um laboratório d« chiinica agrícola, pequeno
aiioratorio portátil, «.mostras de terras, adubos,
mappas mitracs relativos n machinas agricolas
e dos diversos ramoí da agricultura nacional,
npparelhos portáteis para o fabrico de queijo
c i» manteiga, machinas t utensílios para
npplicaçãó de insteticidaa, fungicidas, etc.

Art. 36;. —• Haverá na sétle do3 cursos am-
bulantea um dtjjosito de machina» agrícolas
para os serviços dos campos de demonstração
e para serem emprestadas ao» pequenos culti-
vadnres, nie.liante a condições que forom es-
labelçcldas.

Art. 36Í. — Nas excursões que c proftwor
ambulante fizer para orsanimaçáo d« cursos
d* adultos ou do escolas domesticu) agrico-
Ia» temporária:*, devo fazer-se acouipnnbar
de todo o material escolar que s» tornar ne-
ccmrio, de luodo a dar o cunho nuis pratico
possível aos referidos cursos.

Art. 3C7. — O professor ambualnte deverá
distribuir aoa seus ouvintes o resimio im-
nrrsso das sitas lições, com indicação dos
livro3 que poderão ser consultados sobre os
assumptos a que ellas sc referem.

Art. 368. — Cabe-lhe eguahiente forneerr
monographias so'l>re 03 mesmos assumptos,
ou livros simples, abreviados, que poderá re-
quisitar do uiinsterio, para esse fin».

Art. 3C9. ,-7. Os alumr.os doa cursos iwtbu-
lanlrs podeíãp'prosuguir no estude de matéria
011 matérias de quo constarem os meamos
cursos, por nieio de. correspondência com o
respectivo -professor.

Art. 370. —, Os nlumnos que pretenderem
obttr lim attestad.o dc capacidade sobre a
maioria ou matérias dos cr. os realizados,
de conformidade com o art. 3(12, poderão re-
querer exame ao mesmo professor, devendo
a respectiva mesa constar do inspector agri-
cola, como presidente, do professor ambulante
ü do professor de qualquer cstnbelscimento
de ensino do Kstndo ou do agricultor, que
lôr escolhido pelo ministro.

Art. 371. —• O professor ambulante terá
uni ou mais auxiliarei, conforme o desenvol-
vimeato 1I03 serviços n seu cargo, cabendo a
nm delles a funeção de cliimico do canpo de
demonstração, obrigado 11 permanecer na síde
do professorado .para substituil-o em sua au-
seneia.

Art. 373. —• AliSm dos professores arpbubn-
tes, o governo poderá noinçar especialistas
teclinicos, quando julgar conveniente, para
realizar cursos ambulantes sobre certas espe-
eislidades de agricultura, zootcchnia c indus-
iria rural, ou attender pessoalmente a con9iil-
tas que lhe forem feitas solire nssunipto ilcter-
inifi.ido dc qualquer dos referidos ramos.

Art. 373. — Os cargus de professores nm-
bulantes, auxiliares c professores de cursos
ambulantes especiaes, «crão providos por con-
curso, devendo ser constituída a comniissão
do inspector agricola, como pri.isidi-.iile; uni
professor de agricultura, um dc historia* na-
(Ural, um de seiencias physíco-chiniicas, um
de zootíchnia e veterinária, um agricultor c
um industrial agricola.

Art. 37-t. — A' falta de especialistas nacio-
nacs, serão contratados para professores am-
bidántes, technicos estrangeiros de reconhe-
cid.i capacidade, consoante ás exigências do
presente regulamento,

Art. 375. —• Na hj-potlicsc do artigo ante-
rior, abrir-sc-á concurso para o cargo dc aja-
dante. , ,

Arr. 376. — O governo poderá tornar exten-
sivos ao exercito os cursos dc adultos, quer
por intermédio dc professores ambulantes,
quer mediante uma organização especial es-
'ab-decid-i por accordo enlrc os ministros da
rnterra c da agricultura, industria c conimcr-
cio.

Art. 377. — O ministro, ao organizar o ser-
viço dè professores ambulantes, marcará a
zona dc jurÍ3,iicção de cada um delles.

de cultura e melhoramento, quer das plantasúteis e dos seus produclos, quer dos animaesdomésticos e das industrias ruraes.
Art. 384 — As estações experimentaes,

para prehcnchimcnto dos fins a que se pro-põem, devem:
.»" — Attender ás consultas que lhe foremfeitas sobre qualquer questão agricola de suacompetência;
2" — Executar gratuitamente analyscs decs!rumes, adubos, terras, plantas e águas;
3° — Distribuir plautas c sementes seleccio-

nadas;
4" — Promover o melhoramento dos pro-cessos concernentes á bonificação dos pro-duetos agricdbs e ás industrias agrícolas;
5o —- Kcatiz.-ir em campos dc experiência edemonstração estabilecidos na3 fazendas ex-

perimentacs que lhe ficam áhiiexas experi-
lucntações e culturas de plantas úteis, com-
prchendendo as que forem conimuns á região
e «ut ras que devam ser nella exploradas,assim como todos os trabalhos referentes ao
melhoramento dos terrenos;

6° — 'Estudar as moléstias communs ás
plantas cultivadas, os meios dc as combater,
vulgarizando-os entre ns interessados;

7* — Proceder ao estudo agrologico e chi-
tnico das terras, quer para as necessidades
immcdiatas da cultura regional, quer paraa orgauizaçio da carta agrologicii;

8o — Estudar a composição chiinica des cs-
trumos, adubos, corrcclivos, oguas, alimentos
de origem vcget-il c animal;

9" I'azer experiência» sobre alimentação dos
animaes domésticos;

10" — Estudar praticamente o aproveita-
mento industrial dos produetos agricol.is, o
fabrico do queijo, da manteiga, si a estação
funecionar em zona pastoril;11 '— Proceder a estudos sobre ferm;ntos,
fermentações, industria de dcstillação, confor-
me os interesses econômicos c iudustriacs da
região;

i- — rromover o desenvolvimento da poly-
cultura;

13 — concorrer para o aperfeiçosmento de
uma cultura determinada, cutudando-a sob o
ponto dc vista cultural c da bonificação, me-
ihodns «le conservação, «iiilallugoin e com-
umrcio dos respectivos processos;

14 — Conlribuir para a cspccinlização dos
aiumnos que concluírem o curso da <scola «u-
perior de agricultura c veterinária do llrasil
e das escolas médias ou thcoricc-praticis e
para a iustrucção techtiica do qualquer pro-
lissioual de agricultura ou ds liujustria
rural.

Art. 3S5 — As estações experimentacs com-
prclicnderão duas ordens dc serviços:

a), serviços administrativos;
b), serviços tecluiicos.
Art. 3S6 — Os serviços aibnnlstrativos fl-

carão a cargo do director, a quem cabe si-
niullaneamcntc a direcção technica do eslá-
bclccimcntò e que será auxiliado, ha p:irte
aliunistrativa, por um escripturario, uin bi-
biiótheoãfio, encarregado da expedição das pu-
blicaçõcs, um porlcirn-contimto c o numero
d-c serventes e trabalhadores ruraes que for
necessário.

Arl. 3S7 — O nutnero e a natureza dos sur-
viços tcchnicos das estações cx-pcrimcniaes de-
vem variar cen forme as necessidades eco-
nomicas das regiões cm que forem cstnbclc-
cidas.

Art. 388 — Alím da parte geral, cómiiium
aos diversos estabelecimentos desse gênero,
cabem ás estações experimentacs especiiUzai'
as ramos dc agricultura < industria rund, pie-
ponderantes na região c dos conhecimentos
seientificos que guardurem çom ellas nuis cs-
treitas .relações.

Art. 389 — A organização geral das esta-
ções experimentais deverá abranger as qn.i-
tro divisões technicas seguintes!

Laboratório dc biologia vegetal, comprelien-
dtndo:

(i), physiologia vegetal e ensaio dc sêmen-
tes: •

t), iphytopallioloíia;
c), entomologm miric«ta, splcultun, siri-

cultnra, etc.
Laboratório de ehitnic», ceraprebendenJ»}
o), cbimica agrícola:
b), cbimica vegetal e br-un-rtedogia j
O, micrcAliolügi» s teuliuologia industrial

agrícola.
Secção agronômica, cimiprehendcndo;
o), agricultura gtral • especial;
/)), horiic.ihjirti, arhorictthura e fruticul-

tura.
Art. 390 — O prsstal o*nitar& do director

c dos «ríninles funccionsri*»:
Ifllioratorl» de biolofía vofetal:
Vm clrefo com dol» ajmituitea technio*is.
Laboratoirio de chimica:
Um chefe com dois ajudantes technicos:
Serção agronômica:
Um chofe de cultura.
Um jardiuciro e h»rtioiritor.
Art. 391 — O dirce-**» itverá ser espeda-

lista em qualquer das sreções tcohüicas e será
simultaneamente oheíe dt um» dellas.

Art. 39a — Cada ajudante .echnica ttri a
seu cargo um dos assumptos comprehendiJiis
na sçcião rospectira.

CAPITULO XLV

Vos insltllitcõcs

Ar
riihti
dos 1
<i,*..--

3W ~ Os riir-os ambulantes d*t agri-
ler.í.j fipi' fim a inslTUCção i>rofissiunallicultores que, por ciiTumsIancias esps-

islâo privados de recorrer aos cursos
rc,.iii. IC3 dos estabelecimentos de ensino agri-
co1..-..
f Art. 360 — Os cursos ambulantes compre-
iicsderão, alem dos diversos rumos dn agri-
ciilttn-.i geral e espocL-il, a zooteclini*!, alimcn-
üção e liygicne dos animaes derniesticos, seu• tratamrnlo, industrias ruraes. arboricultura,

íruticuliiira, horticultura, tralair.eiiío das mo-Jesíijss commuhs ás plantas culliiadas, aviçai-enr.-i, ap.cnliina, sericicultura; clc.
An. 3Ú1 — incumbe nus professores ambu-

1. ntes:
a), .'.irlgir e orientar os trabalhos referentesa3, fa;R.r,.o dc demonstração cm que se acha

fstabtlf.cjda a respectiva séde.promovendoaellc
s cult ra mclliodica e racional das plantas.próprias da zona e de oulras que lhe possameer adaptadas:

b), c .Jlcar se an ifudo pratico dos me-Inorc» BRricoIiw resuitantes das rccsuias cul-luras;
<-)., Mlabelçcer nos referidos un-pos de

^leatonsiniçfto culturas sysiematicas de plan-ciiferãs twra scregi distribuídas gratuita-- pelos «gricnltore.-i;
• -.V. ' ' i-^ear nos mesmo.-! c-.mpos dr de-
'.*... *r?'iS«3 see.;õe."i dostB.ia(i«s A avíciiltcra.*'•. j de pequenes aairMes domésticos, api-

CAPITULO XI.I

Dos cursos conuexos cem o ensino agrícola

j\rt- 3j3. — São considerados cursos con-
nexos' com o ensino agricola superior os cur-
ros de bis-.oria natural realizados no .Museu
Nacional c outros que venham a ser estsbele-
cidos em eguaes condições.

CAPITULO XLII

Vas consultas agrícolas

j,^. 3?0. _ Os institutos dc ensino agrico-
ja, qualquer que s-.-ja a sua natureza e os
estabelecimentos o serviços a cargo deste
Ministério, deverão attender as consultas que
lhes forem dirigidas, por intermédio dos respe-
divos directores, pelos agricultores, criadores,
e nrofissionaes de industria rural .

Xrt. 380. O ministro expedira instrticçoís
p;.ra regular o serviço de consultas.

CAPITULO XUII

Das conferências agrícolas
Art. 381. — As conferências agrícolas fica-

rão a cargo dos inspectores agrícolas e de
seus ajudantes, podendo também ser realiza-
das pelo pessoal dos cursos ambulantes, na
íúrma indicada no presente regulamento e no
reijulamcnto e instrucções que forem expedidos
pelo ministro.

Art 3gs „ As conferências agrícolas,
quando realizadas pelos professores ambulan-
tes c seus ajudantes, deverão versar sobre
um assumpto dclermii!-Io, sendo invariável-
mente seguidas de demonstrações praticas.

DOS SERVIÇOS P. iXSTÀliÀÇOiS COM-
PI.UMENTARES DO BNS1N0 AGRI-
COM..

CAPITULO XLIV

Ves este fies czfcrUr.onlecs

Art. 3S1 An cs!ações cxpcriménfâcs têm
por p'uji.C'0 o estudo experimental de todos
.-,*, fat!o:*es da jirriucçá- açncobj rcgií-a.1,
de modo a fornecer aos agncuitores os .la-
dos precisas oar.-i aocrsoaicènfo <?o? metliodos

Art.. 393.— Ap eslações agronomic*!.-; terão
as seguintes instnllaçõen:

1", laboratório de plij-siologia vcüíVil, tn-
saio tlc sementes c phytopsthologia;

2", Isbiiralorio da enicoiologia auria.ila;
3*. laboi-alcrio de chlinic» oericola, vcgíial

c bromatologia;
4*,labcratorio de microbologia e tcchaologia

industrial acricola;
5°, fazenda experimental com as rcipectivas

ií-Pstallaçõcs;
6", campos de experiência e (lerrionsíração;
7*, museuVigricolã e ílercsta!;
8*. 'galerias de machinas:
o*, posto meteorológico.
Art. 394 —• A fazenda exncriinnntal deverá

ter pelo menos 50 hectares dc boas terras de
cultura, e sorá dotada de campos de çxpe-
riencia e demonstração, jardim, pomar, horta,
campos de cultura, tóçç3o pecuária, apiaria,
instaliação para sericicultura, aniiuaes de tra?
balho, deposito de machinas, sementes, adu-
dos, etc. '

Art. sos — O plano das estações experi-
mentaes, deverá ser alterado para^eada caso,
de modo a satisfazer As necessidades peciilla-
res á zopa cm que for estabelecido, conser-
vando, entretanto, os princípios fuudaincutaçs
dc sua organização. «

Art. 39G -^ As estaçíes experimcntr.es d*-
verão puÜicar periodicamente um bohíixn
destinado á divulgação dos trabalhos e dc
conhecimento úteis, relativos a assumptos de
agricultura e industria rural, c que será distri-
tiuitlo gratuitamente.

Paragrapho unico »i O boletim será dirigi-
do pelo director com a collaboração do pa-
soai technieo.

Art. 397 — Si a estação experimental tiv,-r
de servir a uma rojião cm «ue prodomín? ;i
industria pastoril, deverá o sc-a plano de 07-
ganização ampliar-se na parte relativa á in-
dustria de laticínios * no que se relaciona com
a hygiene e alimentação do gado.

Art. 398. As estações experimentaes es-
tabclçcidas nas regiões que têm por princi-
p3l fonte produetora a industria dc dislilla-
ção, deverão, por sua vez, desenvolver na
secção respectiva á microbioloíra industrial
agricola c suas appliraçõcs, á vinicullura, fa-
brico do álcool, bebidas espiriltiosas, cerveja c
outros produetos.

Art. 399. Serão admittklas nas es^içõe3
cxpepmeiK.nes peascr.s que queiram praticar
em qualquer das secções, a juizo do director.
mie i.xará o numero de praticantes, dc accor-
do cora o cltfíc da rcipectiva secção.

Art. 400. A' falta de proíÍ6sipnac*t brasi-
leiros, serão preenchidos com tcchnicos cs-
trango-ros, contratados os cargos technicos das
estações experimentais.

Art. 401. As estações «xpcrirr.en-tacs deve-
rão receber os nlumnos das escolas agriro-
ias que tiverem de fazer estagio cm qualquer
das sccçBes.

Art. 402. A renda ^as estações cxpcnmen-
taes, procedentes da venda de produetos agri-
colas e de animaes, ficará sob a inimodinta
responsabilidade do d:ret!or, que apresentará,
triinensaimentc, rslatorio circumstanciado dos
serviços realizados e dc tudo que disser respei-
to á administração e os respectivos balan-
cetes.

Art. 403. No regulamento espeivWt de_ cada
uma das estações que sc fundarem, serão cs-
tulu-lecidos os deveres e attrilíuiçõe3 inhercn-
tes ao pessoal lechnico e administrativo das
estações experimentacs.

DOS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA E DP.-
MONSTRAÇAO

CAPITULO XLVI

Vos campos dc experiência

Art. 404. Os campos de esperiencia fleve-
rão ser fslabeleoidcis nos difíerentes esta-
beleeimentos de ensiivj agrloola superior t
medio, nas estações experimenlaes, e servi-
rão exclusivamente para ensaios e eHudos,
até que os resultados obtidos mereçam ser
vulgarizados.

Art. 405. Os campos rlc cxper.enea deve-
rão ser orientados e dirigidos nos referidos
es:abelcciincr.t03 pelo lente da cadeira de
agricultura especial ou chefe da secção de
agronomia, secundados por seus suxiliares.

Art. 406. Os .lentes de agricultura ou che-
tes de secçüo agronoruic.*,, a cujo cargo es-
tiverem os campos de cxporicnnia, deverão
ser auxiliados, rcspcr.tivamer..e, -em seus en-
mios c experinvntrições, pelos lentes ou che-
fes de secção tccbncn, cujos serviços lhes
forern necessários.

A.rt. 407. Ou í.ar.*pcs ds c:rper'encia de-
verão ser dirigiács por uni "Ugrr;;!ií:iro# agro-
nono ou Ejronorito, cÇffl griiBdí ttrpci.nlv pra-

tico c dispondo, pelo menos, de um laborato-
rio de chimica agricola vegetal.

Art. 408. A área dos campos de experiência
deve estar 6ubordinada á natureza das expe-
rimoiuaçües a que são destinadas, devendo
os mesmos serem estabelecidos em terreno
dc natureza homogênea e que represem»,
por sua composição chimica e por seu grãode ícrtlidade, as terras mais communs em
toda a região.

Art. 409. Os resultados dos campos de
experiência 56 deverão ser vulgarizados quan-do corresponderem no fim das experimenta-
ções c possam servir de ensinamento a agri-
cultura local,

CAPITULO XLVII

Dos campos de demonstração

Art." 410. Os campos de demonstração têm
por ./im divulgar os conhecimentos práticos
adquiridos cni experimentações auicriores, ten-
do «11 vista o atiguiento. da producção agri-
cola.

Art. 411. Os campos de demonstração de-
verão ser cst.-iliriecidos cm terrenos que rc-
unam as. condições exigidas para os campes
dc experiência, sejam servidos por meios fa-
ccis dt coniniiinicação e possam aprovei'!ar ao
maior numero possível de agricultores da
respectiva zona.

Art. 41a. A aría dos campos de dc-.non-
stração não deve ser inferior a jo hectares,
afim de serem realizadas, nlétn das culturas
em canteiros destinados ás demonstrações,
culturas nornues das mesmas plamiin, para
verificação, cm raa-or escala, dos resultados
obüdos.

Art. 413. Os terrenos dos campos dc dc-
monstração serão divididos cni parceilas distiii-
elas, umas destinadas á demonstração que íe
tem cm vista, outras que servirão de teste-
intinha e serão cultivadas de accordo coai os
inetliodos adoptados na região.

Art. 414. Os campos de demosiração, quan-
do não forem installados nas proximidades de
qualquer estabelecimento do ensino, ou esla-
ção agronômica, deverão possuir um laborato-
rio de chimica agr'co!a, para analyse dc ter-
ras, plantas, sementes, estrumes, etc.

Art. 415. Os campos dc demonstração de-
verão estudar, sob o pciilo dc vista agri-
cola c econômico, as culturas locaes c ou-
trás que devam ser introduzidas na zona e,
com esse iiCejito, deverão proceder a expe-
rimentaçSes sobre as terras de cultura, sua
exploração, mediante instrumentos nperfe'-
coados, as plantas úteis, as moléstias que
lhes são communs c seu tratamento, meios
de - augmentar o poder fertilizante do .solo,
estudos snbre creação dc animaes, apicultura,
sericicultura c avicuitura.

Art. 41o. Os canipos dc demonstração dc-
verão Eer dotados das instaüáções precisas
para bonificação dos produetos de suas cul-
turas, de uma galeria de machinas ,-igrico-
Ias, de depósitos dc tstrumes.seir.entcs, adu-
1,03 c das insíalláçoès. necessárias para crea-
ção dc pequenos animaes domésticos, apicultu-
ra c ser'cicullura. *

Art. 417. A organização dos cnmpo3 dc
demonstração, que tiverem de ser installa-
dos como estabelecimentos independemos, fi-
cará a cargo dos professores ambulantes, nas
zonas de sua jurisdição, cnbíndo aos pro-
fessorés agrícolas, seus, ajudantes e aos pro-
fessores espociaes a instaliação dos que fi-
carem na zona cm que tiverem dc exercer as
funeções que lhe, competem.

Art. 41S. Os canipos de demonstração que
sc constituirei!!, na fôrma do art^o anterior,
ficarão sob a inspccção do professor ambu-
tnnte e terão um d rector c o numero dc «u-
xiliares que for 'necessário, cabendo ao pro-
fessor ambiíiaiite visital-o com freqüência c
realizar ncüc cursos de adultos.ou couieren-
cias sobre assumploa práticos, 110 que será
auxiliado pelo respectivo director.

Ar!. 419. Nos campos de dómonstraçio dc-
varác ser resrervadoa os terrenos necessaros
para organizaçás d« viveiros de plautas fru-
ti feras, «fim de serem distribuídas gratuita-
mente pelos agricultores.

Art. 420. Nos campos de demonstração se-
rão nilmittidos aprendizes de rd a 18 «nnos
de edade, em numero determinado pelo pro-
fessor ambulante ou pelo respectivo dire-
ctor, os quaes vencerão diária correspondeu-
te A eua capacidade ds trabalho e suas
aptidões. , ,

Art. 42r. Haverá nos campo1" de demonstra-
ção cursos práticos 6obre manejo de machinas
hsricolas. ...

Art. 492. Os professores amluíantta ou
os directores dos campos de demonstraçüo de-
verão organizar periodicamente nos mes-
Sios concursos sobre o manejo de niaebuia»
agrícolas, nos quaes-ccrão dado» como pre-
mloa aos concorreater, mais lube-s, •naeinuas
ou utensílios agrícolas apropriados ao aenero
de cultura a que. se dedicarem. I

Art. 423. Poderão ser estabelecidos ruc-
diante permissão do ministro, ouvido * pro-
fessor ambulante quando lhe couber, tam-
noa de -demonstração em propriedades Par-
tkulnres, cabendo ao interessado fornecer
gratuitamente o terreno o estrume do cur-
ral, 03 animaes do trabalho e os trabalha-

Art. 424. Na hypothese Aa artigo «interior,
oroduett» do» campos..de demonstraç^ cabe-
rão ao propriet4tio>agricola, que devera «**&•
ordinar-se -4» rnsírussúes do professor ambu-
lante ou do director. do'campo de demonstra-
ção, quanto á organização dos diversos ser-
visos.

Art. 425. O governo fornecera as semenws
sdcctlónadãs, os adubos e oorrtfctivos, oa 111-
struinéritos e utensílios que julssr conveniente
c tiomarã o responsabilidade da anslys* da8
terras e das eenuntes. .

ArL 4.1Í. O governo poderá estabelecer e-nn-
pos de dcmcnstr,aváoid«stinad03 a uni 011 niais
nines especiaes de cultura, rom c, ,.r:tmto de
estimular .0 seu desüf.volviinento.

Art. 427. O pessoal desses campos de dc-
monstração será oonsritudo de um director e
cheie de culturas, e o minrero do auxihare-3
c trabalhadores que for ncoessano,

nrenral que iunecione anuexa á Escola Su-
perior de agricultura e Medicina Vclierina-
ria ou ú uma escola média ou tlicorico-pratica,
um director e chefe dc coulturae, com o nu-
mero de auxiliares e trabalhadores que for
necessário.

Art. 440. A área das fazendas experimen-
tacs, á parte as reservas de terreno de inata,
deverá ser respectivaninte de 100 hectares,
no tniuimo, para a Escoa Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária; de 50 hc-
dares para as escolas «uedias ou theorico-
praticas; 30 para rs escolas praticas; 30 para
os ajirendizudos agrícolas c para 109 campos
de cxperiwicia e deiiioiiílração, destinados a
um ou mais ramos de cultura.

CAPITULO XLIX
Das estacScs de ensino de mechlnas

Art. 441, As estações de emino de machi-
nas agricola» têm por fim avaliar, por meio
de* estudos «.experimentação, dirigidos por
pessoal compttent»;, a quantidade c a quali-
dade de trabalho mecânico executado pelas
in^rliinas ígricobu c de industria rural, a
natureza de sua construcção e as condições
dn «eu funecicaamento.

Arl. 44J. Serão providas do machinas, uten-
silios, appareihos e intallações irecessaria-s para
os trabalhos referidos no artigo anterior, para
os ensaios dc resistência do* materiaes empre-
gados, área de terreno apropriado ao ensaio
das machinas agricola» c uma galeria dc ma-
chinas.

Art. 443. As estações de ensaio de machi-
tias manterão um serviço de in formações grs-
tuilas. destinadas aos agricultores e profis-
sionses dc industria rural, sobre assumptos
refereiit-cs á mecânica agrícola; preço1* dc ma-
chinas applicadas á agricuiuira e ás industrias
rurais, indicação das mais apropriadas n cada
ger.íro de trabalho, e proeederão a exames
de matíiínas dc commercio, mediante uma
tnx-a que será fixada e,iu instrucçôe3 espe-
ciafs.

Art. 444- As machinas agrícolas que não
poderem ser cxjminadas nas csuçòcs serão
ensaiadas cn fazendas cxperimtntaes, cm
campos dc demonstração ou cm cxploraçõos
agrícola; particulares, sob a direcção do pes-
ooal technieo das estações.

Art. 445. No fim do exame a qu* se pro-
ceder, o director de, estação deverá fornecer
ae» iíiitrcísados um aüey.ado consignando os
resultados obtidos.
. Art. 446. Aj estaçcV» tsrã-o tuna estação
de desenho, com "atcücr" pliotograpliico, a
qual servirá, nio só pari os serviços que lhes
são peculiares, como também para attender
is requisições rios agricultores c profissio-
naes de industria rural, relalivanvente a as-
sicnptos que se prendam aos fins de sua or-
gauiraçáo.

Art. 447. As estações de ensaio de machi-
nas premoverão, periodicamente, concurso e
exposição de iiwchinas agrícolas.

Art. 44K O govi.'1'iio federal estabelecerá
uma estação de ensaios de machinas, anr.exa
á Escola Superior de Agricultura c Medicina
VeterinarU do firasil, podendo estabelecer ou-
trás isoladamente)', ou como parte eomple-
ment.-.r de estabeleciliK-ntos de ensino agro-
noniico.

Art. 440. O pr-so.-tl das estações de ens.iic
de máchinfss constará dc um director. (enge-
nheiro agrônomo), um mecânico, um dese-
nhiüta-pliotographo,. um porteiro-cor.tinuo e
o numero de nprrarios que for necessário.

Ari. 450. As estações dc ensaio dc machi-
nas, quando sr-nox*» a qunlquer estabeleci-
mento dc ensino, f.earão subordinadas ao di-
rcclor An inesmo crabeleeimento e serão
orientadas pelo lente de mecânica agri-
cola. __-

CAPITULO XLX

Dos postos coMecíiuicos

Art. 4si. Os postos zootechnicos serão or-
ganiz3dos, da coniornildade com os arts. 458.
e os demais que sa relerem ao assumpto,

CAPITULO L
Dos postos meteorológicos

Art. 451. Em todos os institutos de ensino
agronômico e nos estabelecimentos connexos
com o mesmo ensino, «rao fundados postos
meteorológicos, de ccõrili) com o regulameo-
to e «8 instrucções da Uiiectoria de Meteoro-
logia c Astronomia.

CAPITUI-O 1,1

Do posto de eooteelinia

Art. 453. O ensino ds zootcchnh será pro-
fessado cni cadeiras especiaes dos estabeleci-
mentos de ensino agricela, nos postos zooieclu
uicos, aos postos de seleccio do gado nacional,
nas estações zoolççhnicaa ltgionaes, nas -eou-
delaiias, em escolas especiaes de industria ru-
ral e nas'escolas de Iaticlnio's.

CAPITULO LU 
'

Dos postos soolcchnicos

CAPITULO XLVIII

Vas fazendas expçrimcntaes

Art. 428. A* fazendas experimentais pão
destinadas ao ensino pratico da agricultura,
cm seus difíerentes ramos, por meio de de-
monstrações e cnlturas syBt.ematiças das plan-
tas úteis, principalmente dj» quç forem com-
müiis á região eili que se acltarem cstabcle-
cídas c cora o auxiüio de praticas refcivutcs
á zootcchnia c ás industrias ruraes.

Art- 429' As íaisenías expcr.itvcntaçs de*-*-
rão ser estabelecidas como explorações agp-
colas de caracter particular, com tpdas as de-
pendências c insi-iliaçtíes pnopnas a uma. fa-
zenda modelo, inüaüada cm condições de obter
o maior rcdimer.to. possível da cultura dí «0'0,
da pecuária e das endustrias ruraes, e regidas
fj.*.i* um ôcrviço ccrnp:ct<- dc contabilidade agri-
cola. ,

Art. 430. A cada um dos typos de ç.stabe-
lecimento de ensino agronômico, tiist-ituidos
dc accoirdo cc-m o presente rcgulam-eiito, de-
vorá corresponder uma fazenda experimental,
organizada couforme o programnia de 'ida
um delles, c oom o fim ,a qivc se propõe,
tendo cin vista a grande, a mídia c a pequena
cultura. .

Art. 431. Asfrcmlas cxpenmentaes deverão
possuir, além da área destinaiU nos campos
de cxocrlcncia c dtiuoustração, a superfície
necessária para as culturas nonii.ies das plan-
tas que iit-erçm senido de objecto ás suas
experiências c demonstrações.

Art. 432. As fazendas experimentais terão
as seguintes divisões: >

a) agricultura;
b) zcoteolinia; - ;¦¦ ¦¦'.'¦
c) industrias ruraes. ,
Art. .433. A divisão de agricultura compre-'tenderá: .,. .
a) deposito de int-chii-íis e utensílios n^n-

colas; " ¦
b) àppafelJios e titensilios íiecesçarios ao

bcncíicimurnto dos piodu«03 agrícolas;
c) instaliação p?na deposito de sementes,

adubos, produetos aericolns, ccllciros para grão,
cslrumeira, iiisiallações para animaes de tra-
balho e mais depeudencias;

d) campos de experi* ncia;
c) campos dc demonstração;
f) prados naturaes e artitiçiacs;
g) terrenos dc nuUuri-i;
h) horta, jardim e pomar;
j) reserva de terrenos dt mf.tta.
Paragrapho unico. Os campos de ex-peric*-

cia serão reservados ás fazendas experimen-
tufs íinr.cxãs á ii.sco!.t Superior dè AgricuI-
tura c Medicina Veiei-inaria, ái escolas mialia",
ou theorico-prat.irat*., ás estações cxpc.-iincu-
tacs e aos postos riotechnicos.

Art. 434. A secção de zootcchnia constará
das seguintes dependências^

a) inslallações para a criação de animara.
dc accordo com os fins a que se destina a
faíenda;

b) installaçõca par.*, agricultura, scrlcultura.
etc.

Art. 435- A £«ção de ^Industrias ruraes
comprehenderá as instaiiações nectssariaa á
industria de lacticinios, á iníustria de destil-
laçúo, feeu'iari.\ cotsí-rvação e c-nballpçem d>
fmtas c loutrss que ;lova.-n «çr uiioptadas, con-
forme o programnia de oigur.izacão da esoola
a que deve ser anuexa a fazenda.

Art. 436. No 1 iso cin, que «s fazendas ex-
periiv.enrtaes não tenham em suas- proximida-
des um laberaterio de chimira agricola, inan-
tido ou fubsiáiaria peio governo federal, será
estabelecida mais uma divisão para esse fim.
n qual será confiada a um chimico euxí-
liar.

Art. 437- A ciplor.-içSo de uma fa=end.i
cxfrerimental deverá ser baseada na escriptu-
ração detalhada de sua receita c despesa, de
accordo com as regris da contabilidade sgri-
cola.

Art. 438. As f.izendas ^xperimcntita ficam
subôrdíatidas aos diro;!or.-s dos tr^r.ios ca-' ¦'cciir.entos em que cstiv<r<n> anniacas

Art. 454. Os postos zooteçlinicos terão par
f|m promiive.f des*rq\*c<lvímcnto dq indus ri*
ptctiuiqria e das industrhs correlalivas.

Art. 453, Incumbe aos poílos zootechnicos:
i". estudar theorica e pralicamente todos

os assumptoa referentes á criação do gado e
melhoramento dns respetivas raças;

a", promover 1^ aclimação e multiplicação
de ftiiimaeo de raçj, fornecendo aos criadoras
produetos selecionados;

3"1. facilitar aos , madures o thiTíioKinieiiln
das raças locaes, por meio dos reproduetores
mara conveiiitmos para esse fim:

4". cuidar da imporução di animaes rspro-
duetotes, por conta dc criadores c agricultores,
mediant s as condições que forem estabelecidas
no regulamento respetivo, expedido pelo go-
verno;

5°. fornecer anlmnes reproduetores As ca-
tações zoolechiiicas regionaes, tendo cm vista
as condições peculiares a cada zona, seu*! re-
cursos forrageiroa o suas necessidades econò-
niicas;

6°, promover a seleeção das raças nacionaes
mais çonvçniçátçs;

7o. estabelecer o registro gcncalogicç dos
animaes dos mesmos poslcs, das estações
«iotccl)nicas ou pcrten.-cutes a part-icula-
res, dc açôvdo com o rçSu'ainento c as instruo-
ções que regerem o assumpto;

8o, dirigir e orientar a organissção de con-
cursos e exposições;

9". ministrar aos crírdores instrucções so-
bre hygiene e alimentação dos animaes, suas
habitações, valor nutritivo das íorrageus, seus
mcthodps de conservação, çtc.

io", estudar, do ponto de vista agricola,
chiniico e econômico, as forrageits nacionaes
e estrangeiras;

ii". estudar as moléstias c parasitas que af-
fectam o gado, sua prpphylaxia c tratamento;

1.1. esludar, theorica e praticamente, 03 mo-
dernos processos relativos á industria dc Ia.
cticimos, procurando vulgarizal-os cnlre os in-
teressados;

13. estudar os melhores processos de con-
servação e transporte dp3 produetos de ori-
gem animal;

14". manter um serviço de estatísticas e
informações relativamente aos mesmos pro-
duetos;

15o. interessar-se na propaganda a favor da
Organização ile cooperativas de lactieitiios;

iú°. estudar as moléstias e pragas que of-
fedam as plantas forrageiras c os meios de as
dtbellar;

17", proceder á analyse das terras de cul-
luras, sementes, adubos, forrag^ns, produetos
alui'.inícios dc origem animal, etc. ^tS". attender ás consultas dos criadores e
agricultores sobre os difíerentes assumptos
comprchendido em seu programma;

19°. realizar cursos abreviados sobre zoote-
cVnia veterinária c industrias de lacticimosj

2-i°. divulgar por meio de um boletim 011 de
publicações avulsas, os trabalhos e expej-imen-
tações a seu cargo.

CAPITULO I.III

Da organização dos postos eectecluiieos

Art. <5S. Os serviços a cargo dos postos
zeolrclínicos serão de duas categorias!

a) serviços administrativos;
b) serviços technicos.
Art. 457. A direcção c admiras ração dos

poi.tos znolccbnicos que forem fundado» com o
auxilio (lo governo federal serão confiados a
um direclor, auxiliado do seguinte pessoal:

i". i secretario-bibliothccario, encarregado
da contabilidade;

1 escripturario;
t porieíro-conliimo c o numero dc scrvenles

necessários.
Art. 438. Os postos zootechnicos de que

trata o artigo anterior coiiiprdiciidini as se.
guintes secções technicas:

1*. Zootechnia c veterinária.
a*. Agrosiologia e bromatologia.-
3*. Laticínios.
Art. 459. Incumbe A primeira secção 03 se-

guintes assumptos:
>'. criação, melhoramento e exploração das

raças animaes;
a", accliniaçao e multiplicação de animaes

de raças, com o fim de fornecer aos criadores
produetos seleccionados;

3C. meihor.imçoro das raça3 nnimaes;
4'. auxiliar a directoria do posto, nos as-

sumptos pefercnteà i importação de animaes
rerrodi-ütorcs, por conta de agricultores «
cri.sr-.u-.rc3;

. s". cuidar do registro gcnealogico dos ani-
mães;

(C. fornecer dados pr«ci-ios pnra a organiza-
cão de concursos e exportação de animaes;

estudar a? qnoF-lfiriB .ittinentes á nyg-tene

8". informações e estatística sobre todos os
assumptos referentes aos nnimaes e seus pro-
duetos, inclusive o respectivo transporia;

9". realizar cursos abreviados sobrn sun espe-
cialidade, de accordo com o presente regula-
mento;

o", realizar estudos sobre moléstias e p».
rasilas que affcclam o gado, sua propliylàxfa «
tratamento;

11". tratamento dos animaes do posto e das
regiões circutnviiinlias.

Art, 460. Incumbe á 2*. secção:
i". cultura de forragens nacionaes e estran-

gciras, quer no ponlo de vista experimental,
quer para à alimentação dos animaes do posto;

2°. estabelecimento de prados artifici.ies e
melhoramento dos prados naturaes;

3°. írabalhos experiências relativas á drena-
gem e irrigação;

4°. fstudo das moléstias cpmrmms ás plantas
forrageiras e meio* de as combater;

S". (fiscalizar a selecçâo das sementes:
6a. emprehendimtn!o dc ensaios e demon-

straçõès com instrumentos ngricolos, appiicã"
dos á cultura, colheita e preparo das futui-eiis;

7'- e>'.udo e pratica dos processos relativos
á conücrvaçSo das íorragms;

8". csiudos chimicos c physiologicos sc'>re o
valor nutriyo das forrauens e productqs dcsii-
nado» á alimentação do gado c ferragens ali-
mentidas do origem animal.

9o, analyse das. terras de cultura, adubos,
correctivos;

10". observações, meteorológicas c climatoii-
gicas.

Ari. 461. A1 3*. secção compete:
1°. estudo tcchnologico do leite.
2°. f.ibricrição do queijo c da inanteigi e t4i.

lização dos sub-produetos da faliricai.jn.
3", processos de conservação c irun>pcr:e

du* mesmos produetos;
4o, fomccunenlo dos d.vta-i preei**.-? paraa orgauiu-ição de cooperativas de lacticrniful.
Art. 46J — Us chefes d.s diíícrcntèa se-

cções c serviços c si".i= auxiliares terão, nlim
das funeções mencionadas, o dever dc re.ilir.ar
cursos abreviados, conferências e demon-
str.ições praticas concernentes á sua esjecia-
lidnle.

. Ari. 4-I.I — O veterinário deverá ofender
ás conciliai dos particulares, estabelecendo
um serviço dc polvclinica.

CAPITULO LI II

Das iusfsllàcScs nos postos eoolccliuieos

Art. ,464 — Os postos zootechnicos terão,
iilí-rn dos animaes de difíerentes raças e da»
mstrillaçõcs respectivas, a* seguintes i.-.stal-
láçáés:

i", gabinete de zootecbnla, com c-iuelc-
tos, preparações nna'.v*,micas. raodeio* psra cs-
indo de anatomia ? physiologia;

2', laboratório de hactctiiologia, pharma-
cia veterinária, hospital veterinário, saia de
autópsias, banheiros, pblyctinica;

3*, laboratório de chimica agricola c bro-
matologia;

4*, fazenda experimental eox campos de
experiência e demonstração;

5*, campos de cultura;
C", instaliação para industria dc laçticimos,

com laboratório;
7*, bibliothcc.t;
8", posio nu-tcorologico.

•CAPITULO LIV

Do pessoa1, technieo ios postes coolecliuieos

Art. 4C3 — Os petos zootechnicos terão
o seguinte icssoa! te,-hnico:

t chefe dc secção de zootechma e veteri-
naria, que será o ilireolor do posto;

1 ajudante da secção (veterinária);
1 auxiliar da eecçio (picaJoc);
t auxiliar da secção (avicuitor, scricicul-

ior e apicitllor);
1 chefe do eeeçõo de r.5'rostolo*;ia • bro-

motolORia (l-romotnlogista);
¦ ajudante da secção (chimico);
1 preparador: -*/'..
t ajudanta (;*.hef« de culturas); 

'!
1 auxiliar;
1 chefe da secção de lacticinios i
1 auxiliar.
Art. 461» — Os ciefes das diííorirntes se-

cçCeS deverão ser profisaionaes de reconhe-
ci.1a capacidade scientific» e que, além dos
diplomas oluidoo em institutos scieniiiieos oa-
rionaes on estrangeiras, apresentem ettes-
lados de exercício de idênticas íunerões em
estabelecimento* siiv.iiares, par dois annos 110
mínimo.

Art. 4ÍÍ7 •— Para cliefes de qualquer das
secções serão preferidos diplomados por esco-
Ias de agricultura.

Art. 46S — O cargo de ajuíir.íe da t* se-
cçSo deverá ser exerçiilo por veterinário,_ de-
vendo ser preferido aquelle que Itulr* feito
ürociiiio de bactçriologia.

Art. 4(19 — Õ preparador do laboratório
da s* secção deverá ter íetto curso da rcijo-.
ctiva matéria.

Art, 470 ¦— Os çatffbs de auxiliares dl i* «
3" secções deveiãa ser sxercidoi por pessoas
que tenham tirocinio pratica1 em eada um dos
assumptos, '

Art. 47t •*• Para qs cargos do prep-irsdor a
auxiliar de quaiqqer (hs seoçõcã serão pre-
feridos nacipuae-*, quando os houver coni a
capacidade teclinica, exigida.

Art. 4?s — Não havendo esporialis-as no
paiz, serão contratados tetiinicos estran-
geiras,

A.rt. 439- Havi-rá em r?.di farenla eNpjri- c alimentação dos animsrs e suas h^bltaçSes;

ÇAPraULO LV
'Dos cursai iios Pastos aoehelmicõs

Art. 473 — fMaverS rts peito» rootechni-
cos cur-os' íihrevisdo.s para adultos, destinados
ao ensino pratica das diffei*íntc3 espeeiali-
dades.

Art. 474 — O curso theorico de zonteclmia
constará de noções el.-r.ienl.iv.-s sobre o ex-
terior dos animaes domésticos suas differen-
|es raças, rcproduçcão, criação, üiygitue, ali-
mentação e cuidados que lhca devem ser
dispensados, e pratica de incdiciin veíeri-
naria.

No curso da ?ootec3inía haverá uma divi-
são especial para o estudo theorico c pratico
da avicuitura, destinado a ministrar aos ahi-
innos de ambos os sexos conhecimentos ipreci-
sos para dirigir um estabelecimento de avi-
cullura, unediaiUe processos aperfeiçoa-los, 11a-
lur.i.c3 ou artificiaes.

Paragrapho x° —• O programnia de ensino
dc avicuitura abrangerá a incubação c criação,
por processos naturjies e artifiçises, sucrifi-
cio, preparação e expedição da aves, estudo
das raças mais convenientes a cada. região,
om relação aos seus produetos, ele,

Art. 473 —• O ensino da aerostolonia com-
prebenderá noções elementares sobre 11 solo,
clima, prados naturaes e artificiaes, irriga-
ção e drenagem, íorr.-igens nacionaes e es-
trangeiras, seu valor nulrilivo, producção ra-
cional, métodos de conservação e pratica de
contabilidade.

Art. 47S —» No curso theorico de laclicinios
e de fabrico do queijo, serão minisirados ios
aiumnos conhecimentos elemeníjres sobre
composição do leito, aiterações, falsificação
e meios do verificai-as, iusíallaçíes de Ui-
terias, venda, transporte da leite, fabricação
do queijo e da manteiga.

Art. 477 — Os cursos abreviados serão
dados, de dois a tres meies, cm trios os
dias úteis, a alitmnoà externos de ambos os
sexos, que satisfaçam as seguintes condições:

o), ter, pelo menos, 14 sntios de edade;
b), cxhibir certificado de instrucção pri-

raaria;
r), declarar que seguirão rcrfularmente os

cursos se prestarão aos trabaiho3 práticos,
compatíveis com a sua cdade e cor.sriiuição
physica.

Art, 47R — O director do posío zoflteciinico,
de accordo com os cliafes das secçõvS, indicará
annualmcüte, uo ininistio, o numero dc alu-
mnos que deverão ser admiti idos no; cursos.

Fnragripho unico — Quando o numero de
candidatos exceder ao numero fixado para a
admissão, proceder-se-á a concurso ciürc elles,
versando o mesmo concurso sobre a3 mate-
rias do ensino primam.-..

Art. 479 — Além dos cursos referidos, ha-
verá nos postos rootedmicos conferências
sobre os asstmiptos das difíerentes cr;-ccia-
lidades, podendo lambeu*, essas conferências
ser realizadas fora das series dos mesmos
postos.

Art. 4S0 — No regulamento especial dc
ca'd.-. posto, serão indicadas as condições dos
cursos c das conferências referidas.

Art. 48t — No fim dos cursos, os aiumnos
serão submcttidos a um exame pratico, nas
condições que forem estabelecidas em regu-
lamento especial, c rc:eberão um certificado
de capacidade.

CAPITULO LVI \ 
"

Vo pessoal subalterno e operaria

Art. 482 — Os postos zootechnicos terão
o seguinte pessoal .subalterno e operário:
carpinteiras, fcrreiro3, feitores, trabalhadores
ruraes, vaqueiros, guardas nocturnos e s«r-
ventes de laboratórios, de esiabidos, moços
de ravallariça — em numero necessário ao
scr.-iço,

CAPITULO LVII

T)os deveres do pesso:;,' technieo e àdillnnistrts-
tivo

Art. 481 — Òs d.-veier* do posso»] technieo
c ívj-iniristrntivo rjo-i postos zooierrrlinicos
constarão dp rígul.iiüent^ tsjreifjiál de cs*!-*,
poslo.

CAPITULO LVIII

Dos postos de sclecçãc do gado itacional

Art. 484 — Além dos poslos zooteclinicn»
destinado* á acclimação, selcc.çi-|0 c mulúpli-
cação dc animaes de rara, serão estabelecidos
postos de seleeção do gado nacional, quer
romo parte imegranle do» roferidos postos
/oiiU-rlinícos, quer como cstabeieciiiwnios in>
dependentes.

Art. 485, Os postos dc seleeção terão orga-
nização ideníica á dos postos zooicctiuiccs, com
as modificações relativas ao seu objeclivo espe.
ciai.

Art. 465. Si os postos de seleeção fimccic-
narem com dependência de ura posto zooie-
chnico, ficará cada um dos seus serviços subor-
din.ido á íecção respectiva do referido cstubc-
lecimenlo, com o açcrescimo dos niixíliaresi,
pir|oal operário, trabalhadores c mais pessoal
subalterno, exigido pelos respectivos serviços.

Art. 487. Quando os postos de seleeção con.
stiliiircm 'estabelcciiiieiilos, ficarão directa.nen-
íe depéudeutés do Ministério.

Art. 4SS. A' fundação de um posto de seie-
cção precederá esiinlo delallrado, íeilo por pro-ficionãl conipetcnlc, designado pilo Minis-
'crio, solire a raça que se tom em vista sclcc-
cioiur c as condições agricéliis ds região.

Art. 4S9. lkncudo 110 Ksittdo em que se
fundar uru posto dc seleeção, um posio zoote-
clinico, estabelecido com o auxilio do gover-
no federal, ficará o primeiro subordinado ao
segunde, tendi- entretanto direcção separada.

CAPITULO LIX
Das estações coóteeliniciis rcaionaes

Art. 400. Kstalielecido um posto zoòtccliní-
co. o governo federal poderá auxiliar a insialla^
ção, na mesma região, de estações zootechni-
c.15, sulKinUrtaU.iH ao mcsr.io posto, còui u flui-
de promover o descnvolvinienlo da pecuária.

Art. 491. Para n fundirão dc uma estação
zoolechniea regional, conforme prccelíua o ar-
ligo anterior, será preciso que o governo local,
ou qualquer associação, agrícola ou pastoril;
forneça ao governo federal a área de terreno
destinada ás culturas e ás instaiiações necessa-
rias.

Art. 492. Os serviços a cargo das estações
joolcclinic.is régiónaes, serão confiados a um
crefe c ao numero de trabalhadores c tratado-
res de animaes que fõr necessário.

Art. 493. O governo federal fornecerá 63
animaes reproduetores, necessários ás estações
zootccltnicas, assim como nnimaes de trabalho,
instrumenios agrícolas, sementes, plantas, adu-
bos, cie, quando lúr necessário.

Art. 494. As esl.ições zooiechnieas são de-
síin.itl.u ,n receber anfnues reproduetore.*, for-
üecidbs pelos postos rootccbnicos 011 postos de
BcleCçÃo, íifiüj íTo serem uiilizaiios pelos ngri-*
cultores c criadores na zona da cobriç3,> do»
seus auiniaes.

Art. 495. As estações zootcchnierts serão di»
rígidas ilí.' accordo com as inslruoçães forneci-
das pelo direclor do posto zooicchnico c appro-
vadas pelo ministro.

Art. 49.fi. As solicitações para fundação de
estações zootechnicas deverão ser dirigidas r.o
ministro por intermédio do direclor do posto.

CAPITULO T,X

Das candelárias

Art. 497. As coudelarias, fundadas pelo go-
verno federal, por si só, ou com auxilio dosí
governos locaes, serão destinadas á creação,.
multiplicação de animaes rcproduclores, para,
melhoramento da raça cavallar do paiz.

Art. 498. As coudelarias poderão funecio-
n.\r como parte integrante dos poslos zoote-
clínicos, ou como* cstabelccinienlos indepen.
dentes.

Art. 499. A organização das ce.iideUri.is or-
¦-anir.iri objecto de resulamento especial, dc-
vendo os sctií,?Vdifferente* serviços ficar subor-
dinadbs a duas divisões, unia destinada i
parte zootcchnica e veterinária, outra k cullura
das plantas forrageiras, seu boneficiaiitenl»,
processos de conservação e euiballigem,

CAPITULO LXI

Do ensino relativo ós industrias ruraes

Art. so». O ensino das industrias rumes será
professado em escolas especiaes, cursos «ni-
bitliintes e cm escolas de laticínios; c lem por
fim difítindir a in.slriicção prnfir.'iioiial. allinch-
te ú tccbnologia indusirial agrícola, prepar.-.nd»
pessoal apto para a direcção dos csuboleciineji-
tos de industria rural e collalior.iilores educa-
dos na pratica racional dos difíerentes ser-
viços,

Art, 501. Os cursos das escolas especiaes
de Industria rural terão progranima similar no
das escolas praticas, conforme » organlzriçSi»
prescripia uo presente regulamento, c compre-
(tenderão, na parte theorica, as seguinte» nm-
terins; nisilieniatica elementar, noçies de his-
toria natural e de seiencias pliysice-clitViicas,,
noçõea dc mecânica, desenho de constnic*;óes e;
de niachiiijis, noções de agricultura, xootcrliiii.t,,
veterinária, technologi.i indujtrial njricot», nii-r
crobiologia, economia Viíral c rinlabilida-Jc,

Art. sua. O curso das escol*» dc indtislritis1
ruraes poderá referir se a um remo especial,-
incliiiive a industria de lactieinios. #,

Art. 503. O ensino pnlico constará de tra-'
baliios práticos no campo, nos lalieratavia» e1
nas diversas instalL-ções da escola, rclaliva. ,
incute ás industrias agrícolas próprias da re-
gião, e será completado por excursões e por ;:'
estágios, reaiiíaiici dursiiíe as férias, ei'i esta-,
belúcimei)t03 iudustriacs.

Art. 504. Um regulamento especialf ne.-ã»i
indiciidos 03 detalhes dc orgiuizAçãa das esc»- ¦
Ias de industrias agrícolas, que siífio fundadas
cm loS'ir das escolas praticas, quando as con-
dições loca--.- e a preíerencia do governo d»
Estala 01» municipio, que contribuir para a res-
pcçtiva itiírlallação, assim o exigirem^

CAPITULO LXII

Vas escolas de laticiniot

Art, 505, As escolas de laticínios, a que sei
refere o artigo 45o, são do duas categorias *.

a) escolas permanentes;
b) escolas temporárias;
Art. 506. ^as escolas de que trata o artigo'.

anterior estão ccrprchcndidas as escolas do-
mestiças de lactiemios, destinadas ás moças.

CAPITULO LXIII

Das escolas permanentes e Icmporarhs de lacl'-.
cinios

Art. S07. O ensino dis .escolas permanen. (tes de laclicinios è esscntirilniciite pratico e ',
compreltendc as manipiilrições relativas no lei- jte, á nianteiss e ao queijo, abrangendo tambcm I
erração dos animaes, alimentação, hygiene, tra- j
lamento, até o fabrico dns referidos prodti-,
dos, sua olyiballagem, transporte c comniercio..'

Art. 508. As escolas pormanenlcs devem ser-j
Buboi-dinadas ao regiuicn dos aprendizados, _
ni:iico!as, ficando o tempo escolar dividido-]
ciiirc ns trabalhos práticos, lições relativasao
curso primário ou aos elementares de cliimica,!
nnalyses do ieite, zootcchnia, ferincnlos c trr-j
mcnlações.

Art. 509. O curso das escolas permanente»
dc laclicinios será de dois annos para os alu-
iiitK.s que já tiverem o curso primário. ;

Paragrapho unico. Para os .aluirmos que
não tiverem feit.- n curso primário, ou revela-
rem deficiência de conhecimento» nas mate-
rias que o constituem, vigorará j) disposto uo
art. 29a do presente regulamento,

Art. 510. As escolas permanentes de lacti-
cinios funcionarão como cxtcrnnlos, receberão
nlumnos de ambos os sexos, ou serão destinadas
exclusivamente ao sc\o feminino.

Art. 51!. O pessoal das escolas permanen-
les constará do director, que' será prolcssor
de zootechnia, veterinária e têclinologia rural;
um professor primário, tim tratador de ani-
mães, um mestre para o fabrico do queijo c da
manteiga e o pessoal operário que fôr neces.
sario.

Art. 5:2. Nas escolas permanentes tle Ia-
ticinifis, para moços, os serviços práticos re-
ferentes a laticínios serão dirigidos por uma ou
mais mestras do laticínios.

Paragraplio unico. O governo poderá adaptar
ás acções theoricás c trc.s aos trabalhos prali-
secções especiaes tle cotiomiá domestica",

Art. 513. As escolas icmporária-j dc latici-
nios tom per fim o ensino.dos melhores pro.
cesso* de alimentação racional, hygiene 1Í03
animaes domésticos e as praticas mais ndeim-
tadas pafa o fabrico dc queijo c da manteirta.

Art. 314. O curso das escolas temporárias
é de tres mezes, sendo consagradas duas lioras
ás no.;õc3 llieoricas c tr-.s ao strabalhos prali-
cos.

Art. 513. As escolas são gratuitas, funecio-
nam como cxterr.ntos e recebem nutnero 'imi-
tado de aiumnos.

Art. 316. As cscc.'as temporárias terão o
segninf pessoal: um director; cargo confiada
ao professor ambulante, uma alastra de latici-
nios, c o pessoal operário que fôr necessário,'

Art. 517. A creação de unia escola se fari
na fúuiia prescripia no presente ivgukmenlo,
para os cursos ambulantes, devendo as mesmas-
ser insíalladas de prelercnctA em fabricas ort/
estabelecimentos dotafos dc installaçÇcs nc-'
cessarias, conforme as condições que íorenv.
estabelecidas.

Art.. 518, Òs ahtmhos que eoncluircm (Dt
respectivos cursos receberão um «críificado,
de capauidáde . |

Art. 319. No regtiln::•¦-¦:••'• «jiecinl «'as;''
escolas i.":rmai;cntc3''C tctnpo-fariaé^e ífifítáHtíw
.serãr- eslabtlccldos o? preçfHoí! sHintntc.s WS\ ..
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programma, regiman escolar e dcveres do pes-
»oa! administrativo e de ensino.

Disposições geraes

Art. 520. O ensino agronômico, com os esta.
bclccimentos e serviços que o constituem n-
cará dependente da directoria geral de agn-
enimr.-. i de industria animal, conforme o pa-
ravrn.lic. i". do art. S°- do regulamento (|ue
b.ii'.-«:.i com o decreto n. 7.7*7. de 9 de dezem-

•\i: sai.' Fica instiluido o Conselho Sape-
rior do linsino Agronômico, como órgão con-
jultivo destinado a auxiliar a accáo do gover-
no, riá-prícriiàção e fiscalização dos diftcrcntes
estaliL-lccimciiios c serviços aííecius au mesmo
ensino, e cujas imicçõcs serão descriminadas
em regulamento especial. .

Art. 5íz. O Conselho Superior do Ensino
Agronômico será presidido pelo ministro e te-
rã a seguinte composição:

a) os ires dírectores geraes da secretaria
de Estado; ¦ „

b) o director do serviço de Inspccçuo, lrv.u-

tistica c Defesa Agrícolas j
c) o dírector do lardim Botânico!
d) o director .Io Museu Nacional; .
e) o direcior da direciona de meteorologia

' 
ff 

™Trector 
geral do serviço de proteccão

Bos-riidios c localização dos trabalhadores na-

C"g"'o 
director geral do serviço do povoamen-

to do soio; . t
li) o director da escola superior de tigricul-

tl'n'o 
director do Posto Zootecltnico Fe-

' j)"um representante de associação agri-

li)' Ires representantes dos diversos ramos ile
agricultura, nomeados pelo governo.

Art. ir'.-. Fundada uma escola pratica no
districto Federal ou em zona próxima, o res-

pectivo director fará parte do Consc!lio_Supc
rior d
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F-isino Agronômico, o que se tara
o ao director de qualquer instituto
üüo fundado em idênticas condições.
5J4. O governo, quando julgar convc-
pòdcra estabelecer, junto a cada esta-
•m.j de ensino agronômico um conse-
aiVci-feiçbamciitó do ensino.
5-5 A ihspccção dò ensino agronômico
lados ficará a cargo dos inspçctorçs

j-6. A vulgarização dos conlieçiniçn-
tos àf-ronoiuicõs se fará por intermédio dos

eslaliêlciHiiientos agronômicos oíficiaos e.socie-

exteiisn
ãgrónòij
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menu.
In-leeinr
llto do

Art.
nos Hs

0I.1aítri
Ar;

dade
gres;
d ore
bil-li

Ai
dos
bula

Ari.
or in1

dt agricultura e de industria rural, con-
os c comícios agrícolas, circulos de lavra-

concurso e expo*?..õcs rcgionàes, museus
lliccas e ptiblirações agrícolas.

<;..; O governo federal, por intermédio
iCneclorcs agrícolas'e dos professores am.
.-¦I r.-.mulnrá a organização das associa-

dos.sêrviçqs de que trata o artigo ame-
cpufçriiido-llic o; auxilio que fór consigna-
11 lei orçamentaria

Direi
Aer:.

O governo promoverá também,
, dos professores ambulantes e da

lnspecção, Uslãtisticn e l>ícsa
t-siçôes e concursos regionais,

prêmios de animação para os
auxiliara os governos locaes pa-

o de feiras livres, em que se ef-
.ições animaes .du produetos igri-

-,.ui.is'e de industria rural.
jo O governo federal procurara nu-
jio'vVrnos loc.ies e as associações agri-

. rtinilaçüo de pequenas bibliòtliccaa
ic deverão constar de obras de vul-

obras soientificas iitcis á agrtcttltu-
iuonogrâptiias, manuacs agriculas, pia-
onsiriicções riiraçs e todas as publica-

cxi

1»

.il.-idas n,
a Cruz; s
. A orga
cclüàrá ¦'

5.1.2

Art.

!¦ ir ri

essàr ás classes produ-

A F.scoln Sur*rior de Ajçríçiil.tu-
m Veterinária funecionará como
er'- i'isi.iliatia em próprio nacional,
•a Cruz, no Districto Federal, fi-
mexas unia fazenda,, experimental

li nara ensaio de machinas ftgrb
i terras da propra fazen-
11 ônus para o governo.
i?ai;ão (Ia mesma escola
nes da tidaptaçiíV dò eüi-
Ü construcção das dcpéri-
:i que forem necessárias
õitforiuo o pre-sente regti-

orientação e direcção dos
irata o arligo anterior, serão
já. o director da escola, e o
ativo indispensável, a juízo

-ctor lia Escola Supctior de
ciríã Veterinária deverá ser
ni.., medico veterinário 011
¦rip.-.ci.l.idi- eni agricitlttlM c
-,;i, devendo ser preferido
lalqiícr desses feijilisitos, ja
Kk-ciriieiito similar,
lois-dc concluídas as in-.tjil-
5 as primeiras nomeações
es e auxiliares de ensino e

., «s mesmos ser nomeados;
,, do curso fundamental de
niosie de médicos veterina-
ircérliidas as demais cadei-
e'cs's!UiV(ics do ensino assim

ara

O di
e Mr.
iicroii'

- <*', pndernõ ser providos nos car-
1:'— caM.edraiicos, nas primeiras no-

! jsqvJ-jÍ 
',,._.,. 

téhham lercionado a
lí-i- ,1 

' 
cm curso congênere, ou piibh-

. o á'-r,v.mtito trabalhos origiriacs; de
-Vr.,-i-.Ti:IÍ. a juizo do governo, ouvido

6 
''a'"í.iU:Í 

de nacionaes, que remiam
,'-';i"-i ariigo anterior, serão contrata-
-Fitas -estrangeiros e de reconhecida
i .""pè'k> prazo de doi;; annc-s.
i- Os circos de substitutos serão
' 
í-,i;:rinriiiKiilee, por nomeação, en-

V-' os iiacronaes de mais notória ca-'dWndo 
os.mesmos ser subníelt.idos

. "..-  -.-, anles de findar o nr.-i.

Uíraíõ do reâpectrvó lente, cas,, não
«me-. Knéyailo.. ,
¦>.8 Os-preceitos estabelecidos para
ni noiiioaçícs de lentes, prpfçssoresj
-.' da Escola Superior de Agricultura
ina Veterinária são extensivos, no
couber aos demais esTabelcciniçiitós

1 c ás instituições e serviços comple-
tio cnrrir-.c- aí-ricola.
19, Máo poderá ser nomeado c/tete.
de- qulíl.iuer serviço teclinico nes in-

.- eiisiuó ágronònijcò siüió pcísoá que
•lilò-de capacidade sobre a rer-p.ctiva
6'ii sejã de notória competência no

rcvcl.v/o. em publicações ou traba-

O rso de chefe de culturas das
iincntnca não poderá ser occitpa-

cr,(;r.r.'iciro agrônomo, regente
.•.õ.-.qm- exhiba attéstãilo de ca-
tei'. eni aprendizado agr'icola.vo'u
W.ti de ensino pratico de agri-
tenha exercido fuiicçSes identi-
jiij:nhrios, pelo menos, cm esta-
ificül ou 

'piiipricdailo agrlcpli»

fundará um typo de cada instituição de ensino
agronômico, estabelecido no presente regula-
mento, de accordo com os «editos abertos pa-
ra tal fim. . .

Art. s-1-1- No intuito ie promover o estu-.io
da ftora brasC-léirá c da sylviculttirni asami como

a reconstituição das maltas cm certas zonas
do paiz, o governo federal poderá também «s-
tabelecer um ou mais hortos botânicos e tio-
restacs nas regiões mais convenientes, nos

quaes montará viveiros de essências ílorestaes
é de plantas de arboriznçãe, para fornecer gra-
tuitamente aos interessados, inclusive aos go-
vemos locaes .

Art S4S. De accordo com a organização
do serviço de distribu/jão gratuita de plantas
e sementes, cabe-llie cgualnlentc installar, 30b
a forma de aprendizados agrícolas ou de cani-

pos de demonstração, culturas systematicas de
olantas frutíferas nacionaes e exóticas, dille-
rentes zonas climatericas comp!etando-as com
o ensino pratico de fruticultura e dos metho-
dos de colheita, conservação, aproveitamento,
embalagem e commercio das frutas.

Art. 54G. O governo prestam auxilio a tn-
stallação de duas escolas médias ou llieonco-
praticas, sendo uma no norte e outra em um
dos Eslados do centro ou sul, alem da que in-
«aliará por sua conta, annexa ao Posto /.oo-
tcchnicò Federal, com sede cm Pinheiros, no
listado do Uio de Janeiro.

Art. 547- Para a fundação de uma escola
média eu theorico.pratica, deve o governo lo-
cal, associação agrícola ou particulares que a
-iromovi-rern concorrer com os. terrenos, eJili-
cios e Iristàliáçõcs necessárias, fundou do centro
ao sul, além da que em custeio da escola, cujo

pessoal docente e administrativo será de sua
livre escolha. , „.„„,.„¦Pííagràphò único. Na liypoljicsc do presen-
te artigo, a direcção e orientação da escola eu-
berão exclusivamente ao governo icderal.

Art. 54S. Havendo em qualquer das zonas
referidas escolas tiié-1 a oinlieorrcn-liraurn.com
programma idêntico ao das escolas do mesmo

gênero, instituídas no presente, regulamento,
não se fundará outra com o auxilio do gover-
110 federal, que poderá subvencionar o retendo
estabelecimento ou avocal-o. _

Art 540. Será preterido, para fundação de
unir. escola média ou tlieorico-praUKi. com

auxílio do governo federal, o Estado quer offe-
recer melhores vantagens, quer por sua situa

ção gcographiea ua região cm que se acha,

quer cm relação ao terreno, as inslallnçoes c
aos edifícios com que contribua para a mesma
fundação. .

Ari. 550, O governo fcdcríl prcsiain auxi-
lio para à fundação de uma escola pratica de
agricultura, em cada um dos listados da Ke-

publica e no Districto Federal, na forma esta-
belscida no art. M7- , ,

Art. 551. O progranimn de ensino de cada
escola pratica deve corresponder ás cxigc.ncias
da agricultura e dos ramos de industria rural

próprias da região. , . .
Art. 552. Conservando os princípios gemes,

que rrgèiii a organizado dessas escolas, o pro:
granuna respectivo deverá intender nao so
aos ramos de producção agrícola regional, co..
mo lambem ampliar o estudo theor corpra'ícp
das sciencias accessorias, que com cl.es se re-
lacionem. ,

Art. 553- As escolas praticas deverão ser
Bênipre esiabèlecidás eáii boas terras de çiMurpi

I localiza-las nos centros ruraes de população
1 mais délisÜ e melbur servida de meios faççis

de comniunicaçSo, sendo preferides para sua
insüillaçãp as proximidades de uma estação
experimental, quando houver.

Art. 55-1- Existindo no listado uma escola
com programma idêntico, vigorará a providen-
cia do art. 497, ou fundai-se-á um estabeleci-;
mento de ensino agrônomo de outro t/po ou

qualquer denire as instituições complementa-
res do mesmo ensino que possam convir, a

juízo do ministro, c de accordo com o_ auxilio

prestado pelo governo local, associação agri-
cola ou particulares.

Art. 5s5. Km logar de uma escola pratica
¦ le agricultura, poderá o governo contribuir pa-
ra A fttnd »;t'o de uma escola de industrias ru-
í-aes, de laticínios, ou para uma escola esp,»-
ciai de agricultura, consagrada a alguns ra-
mos da agricultura' loca! pu de sylvtciiltura.

Art. 556. Si o listado, pela natureza do au-
xilio que lhe. Cabe, prestar ao governo, ou por
qualquer outro motiva de prelerencia optar

pela installação de um aprendizado agrícola
ou de um campo de demonstração, será subati-
mida a escola pratica pela organização esco-
Ihid.i. . • , .

Art 557. O regimen de roda uma das in-

stitulçoes fundadas nos Estados, com respeito
a0 micio do anno escolar c ao período de fe-
rias, fica subordinado ás condições clnnatcncas
de otida zona. '-.¦'¦ , . . . .

Art. 518 .0 governo federal nao fundara
aprendizado agrícola no immicipio onde ).i
ítiticcione outro, quer pertença ao centro agri-
cola da região ou esteja annexo a qualquer
estabelecimento de ensino.

Art. 559. fará fundação de um aprnndiza-
do agricola, com auxilio do governo federal.
é necessário que o governo local, associação
agrícola ou particulares forneçam a fazenda
éxpcíimetitàl com os edifícios precisos e com
uma superfície de bons terras de cultura, nun-
ca interior a .10 hccx.res.

Art 560 Em•-'égtiáhladede cor.drçocs, quan-
,1o mai» de um governo nuinicopa! ou nssoçra-
çüò agrkolá pretendam a criação de um apren-
«irado agrícola no mesmo Estado; dcve.scr pre-
ferida a proposta referente, á zona mais proxi-
nis das vias de conmninicacão. »im memores
terras de culturas e de pópulnçãq rural mais
"'Art! -sfii. O regimen de inlcrnató nos cs!a;
belècimetitos de ensino auronomVo so devera
ser admittiilo. nos casos em que se tornar ao-
Bòlutarticntc indispcnsrnvi, devendo sempre o

numero de alumnos internos ser reduzido ao
rriininra. , , . ,1

Art. 5fi2. A organização dos |nlernalps ue-
ver;' obedecer rige-rosamente aos preceitos de
hygiene e á necessidade de approxnuar, o mais

ppssivél, o seu regimen das coiid.ções -normaes

JVrt!a56i. 
O governo federal, de accordo

com os'governos locr.es, poderá promovermos
meios de introduzir o ensino primário agrico-
Ia nas cscólás desse gráo, estabelecidas em
-onas onde existir qualquer instituto de ensino,
agronômico mantido ou subsidiado pela UniBo,

Art. Jd.|. Os auxílios prestados pelo^goveriio
federal consistirão cm material de ensino pra-
tico collccçõcs de historias natural, apparelhos
liuiplcs. apropriados ao estudo elementar das
«iencias pliysico-chim.ca!. cartas ruraes e
n-blicações apropriadas ao ensino, conforme
ss preceitos do respectivo regulamento.;

iVrt. '¦¦('¦,¦ O professor aiiibulatite da zona,
óu" director dó fcitabcleòinie.mo de ensino agro-
iioimeo que ndla exista, poderá ser onciircga-
,io de iiistallar o referido ensino e de ministrai-
o, quando piveiso, por si mesmo ou por um aos
.réus auxiliares.

Art. 506. Organizado o emtno primário
.igricola 

"em 
qualquer zonn, o governo prerno.

>-erá nellii concursos annnaes, afim de avaliar
PS esforços dos professores primários na dis-

expíriinentaes dastinadaa eapecial.msate ao
apreifelçoamento das prinoipaes culturas (Io

paiz, estudando-as mão íó em relação á cultura

propriamente diía, oomo também aos processos
de bonificação, transporte, cmhalagem e com-
incrcio dos respectivos produotos.

Art. 569. Hiavendo no Estado «ma estação
experimental mantida pelo governo local ou
subvencionada pelo governo fedtral, nao po-
dera ser fundada outra do mesmo gênero, sinao

por disposição expressa do poder legislativo.
Art. 570. O governo, por intermédio dos pro-

fessores ambulantes, dos inspectores agrícolas,
e por acção directa junta aos governos locacr.
a -favor da installação de. campos de demens-
stração em todos os inunicip os.

Art. 571. Tara a fundação de um campo de
demonstração, deve o governo local ou asnocia-
ção agrícola ou particular fornecer o terreno.
as,n.sia.laçõcseos edifícios necessários, liçap-,
do a cargo do governo federal o respectivo
custeio. , „. _ ;_

Art. 572. O governo pouca auxiliar a in-
stallação de secções agrícolas nos estabeleci-
mentos de cnoino «ecundajro que fancciona-
rem em zonas apropriadas a esse fim, lucil.an-
íè-àsWnd-cSés que forem estabelecidas em re-

gulaniento especial, e de accordo com os acur-
sos orçamentários. .

Art. 573. Os curso3 ambulantes serão or-

ganizados em todos os Estados da Republica,
,1o Distrioto Federal e no Território do Acix,
ficando a cargo de engenheiros agrônomos ou

têcliiiicbs de asnicultura « de >«'-lifna rural,
sendo condição indispensável que tenha tiro-

cinio pratico. . , ,
Ari 574 Para o effcito da organização do

ensino ambulante de agricultura, o território
nacional será dividido em za distracios, a cada

um dos quaes correspondera uni protessor
ambulante c uni ou mais ajudantes, conforme
as necessidades do serviço e as dotações orça-
mentarias. , ,

An 575. No Território do Acre caberão,

provisor.«mente, as funeções a que se.re-.crc

0 artigo anterior ao delegado do ministério
naqttclle tcryitorio c a seu auxiliar, ate que seja
estabelecido definitivamente o respectivo
sc rv1c o

Art. S76. A sede dos professores ambulantes
será estabelecida em um campo de demonstra.
ção, installado em zona rural, servida por
meios fáceis de comtminic.v-ão, escolhido den-
tre as de população -mais densa.

- Ari 577. O campo de demonstração que
servir de base a 11111 curso ambulante devera
ter, pelo menos, zo hectares, de terra arave,
anronriada á lavoura mecânica, as instaiia-

ções precisas para a residência do professor
ambuiante e seus auxiliares e as depcndeii-
cias e installações prcscHptas no presente re-
eulanwnto l>nra os campos de demonstração.

Ari. 5-78; Para a finíiiação dos cursos am-

bulantes nos- Eslndos ou no Districto Federal,
deverão os governos locaes fornecer alem da

área do terreno iieccs3arfo;ao m?i£%£f:
inônstração, edifício apropriado a residençm
do prdfcssor.do seu .uul.are ns dependcne.ur,
&isnchsá-.«is ficando a cargo do governo fe-

dcral as initallaçÇca iiecçssari.is e o custeio das

mesinás custas. , . „c. ..
Art 57ii- O governo federal fundará postos

íobte"cÍinkó's, postos de sclecçTiO nas reg-.oçs
nasloris, de accordo con os recursos da l«

orçamentaria, c medi .rate auxilio do governo
local ou de associações agrícolas, pastoru. c

de particulares. .
Art. 5S0. O auxilio a que se reicrç o a«.

•intenor consistirá em terras apropriadas; ..
¦ulttirí 'de 

forfagein e os edifícios precisos
para ae divvrsas dependeucins do potlo, atou

das respectivas ilistallações, ficando a cargo do

governo federal a aciiuisição de aivinaes c o

custeio do posto. .
Art 581 Fundado uni posto zootechnico ou
,,-o'-i.« jçlícçSo do gado iiae-ou-il, só poderão

ser fundados postos c estações zoofeclinicos
régiònacs, da fôrma prescripía no presente rc-

gidauiírnio. r
Art. 182. For conta dos créditos que io-

de instaV.nçõe.
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320
328

Itaka. .......
Nova York ......
Lisboa < Porto. . . .
Cidades dt Portugal. .,
Turquia ..... • ¦' •
Buenos Aires. . . ¦» .:
Madrid. ... -• • ¦«'.
Montevidéo. » ¦•• . aT»..» - -'"r

Sobre taxa do café, per franco, 59» *
vista.

Vales de ouro, 1.(88, i vista. r-. ¦
RECEBED0R1A DE MFNAS

Arrecadação do dia 19  ao:39ií3°9
Em egual período do anno pas-
sado  . ¦ . . ao9!33'$383

A BOLSA,
O movi-nento foi o seguinte: .!

VENDAS
Apólice; -.

Goraes (s'1"), 1 a. . >¦ .- * ¦*
Dito, 6  -. • -. w
Dito, 37 a. . • . • m ¦• i» rr i» ,•
Dite, 152 a. . . -. ¦• v. .-.. m k »i
1.» 10 (200$), 1 a. ....... i"
Emprestilnõ 1897, s a. . ¦• . •-
Dvto 1903 1 a. . . . .. >¦ 1. .. i.i
Dito 1909, 327 a. ..... »
D to, 92 a.
Est. de -Mina9, SS a.
Est. do E. Suito (500$. 6°\'), a8
Emp Municipal (1906), 18 a. .
Dito, 18 
Dito (1909), 85 -..
Dito (nom.) 59 I»i'
Dito de Nictheroy, 40 a. . . .-
D-to (1909), 50 a . . ."•»•'¦;. •-
Est. do tóo (4*1*). 3« «• ••.-¦ •'

Bancos:
Brasil, 4  . r . •¦ . v
Dita, 46 •• ...
Commerdial, 41 •. •¦

Companhias:
Progresso Industrial, 30 a. -. .1
Docas dn Brhin, 1.500 a. . . *•
D to (v|c, 30 dias), 1.000 a. . .'¦
Dito, 1,000 ••'••'
Docas de Santos, 550 a . . .- «
Terras e Colonização, 100 a. . .
Dito, 300 a. •; •

Di-hriiUircs:
Carioca (nom.). 7» a .... .-
Manufacl. Progresso {S0]'), 20 a
Brasileira de Lacticimos, 12 a. .-
Iwz Stearica,'25o a. . . . ¦ #

/Ih-nr.i 1
Aps. geraes (5 l°l). » »• ¦ • '•' •

1 :oo5$ooo
i:oi7$ooo
i:oi8?ooi*
j:o2o$ooo

98o$ooo
i:otg?ooo
1 :o2i3$ooo
1 .ooo-i.000
I !002$000- 
9I0S000
850S000
1910^000
igo$$oo
165Í0110
i65$ooo)
I04$ooo
i95$ooo
88$ooo

205$00O
ao6$ooo;
i07$ooo

290$000
38$ooo
39$ooo
39$SOO
J70S000
n$ooo
»o$750

S05$ooo
soojooo
ig6$ooo
aooSojo

1 :oi7$ooo

9.029.748
1.239-053
6.532-044

16.800.851
280.017

12.268
5.265

M— 1 ¦¦- — —

19.938

303.887
19.938

283.949
19-447

303.396

OFFEUTAS

rem abertos para -•¦>

co.

.rio de c

íáltf
¦iridc

3U.1C

de tirbciíito pra-
este titulo scicu-

dade de qurilquer
ser renovado, a

rio teclmien. nacionaes
erídori MCr-.i-

prazo
.res dos .'estraneeiros

despesa
des estatòlcci'incnts33 de ensino -ígronoinico,

poderá o governo promover os. ni-.-.hor.irnctijos
neCMWriiís üK>s làborát-orios e installr.ç3es dos

eítabéiccimeiitoscm que üver de ecr fcito-.o
curiro Ü'e esixcialhação da Escola Superior de
Asripálttir!r"'e Medicina Veterinária.

Art. 583; Os institutos de ensino agrono-
mico .-'poderão constituir patrimônio com as
ilíiatitiás eu valores qu; obliveTt-m de d»Ç-.-er„
legados c subscripções, o qual será adnums-
ir;-do pelos respectivos directores. sob a fisca-
«zação do governo c de accordo. com o regula-
mento organizado pelas respectivas congrega-
cões.

Paragràpho uníco. Haverá, nos nisliímos
agronômicos, uma galeria destinada aos retra-
tos dos seus hemfc^orcs.

Art. 584. O patrimônio 3erá convertido cm
apólices da divida publica, si assim convier c
os respectivos rendimentos serão apphcados
aos tnéüibrauieiitos do ensino, do edifício c
installações. .

Art. 5S5; As doações c legados com deagraa-;
:ão espccivil. lerão a appKcaçSb que foi irtdi-

¦Art. 586. Pcrão nomeados, por decreto, o
;„.-,,r ,-ni,-- '-iri-iif.itús ou professores, se-

cretr-iios e bibÜbtliec-írio da F.scpla_ Superior
de i"r'-'il'.ura c Medicina Veterinária, "os d:-
recto-es. lentes c jirofossorcs das escolas me-
dias ou tlieorico-praticas, os dírectores das
eircohs praticas, po.-to.-. zootcclimiçbs e das
estações e-ipeir.neiilaes e, mediante portarias,
os demais funccíbnariòs. ,

Art. 587. Os serventes.Iípcranos e traba-
lliãdòrcs serão adinittiuos pelos respectivos
lireclorcs. , , .

Ari. 58S. O pessoal dos estabelecimentos
crendos por este regulamento, quando "fiyet
ile-attscíitar-sc por motivo do serviço, de.con-
for-nidide tom os rcgulumentos, terá direito
a diárias de 5$ a 10S, a juizo do miuistro.

Art. «J8ft..*0 pessoal extraordinário dos es-
tabelícinienlbs de cnsinb.flgrohõnúco ç dos ser-
viços que lhes correspondem, inclusive intJdi-
cos e phríririácéulicos p:.ra os interoatos, será
nomeado pelo ministro, conforme for r.cccs-
sario. , ,

Art. 5yo. Os vencimentos do pessoal nos
estabelecimentos de etifino agronômico e dos
seus diffcrcnlcs serviços, serão os das inclusas
t.ibcllas. , .

Art. 59!. O governo dará n cada estabeleci-
rnéntò do ensino -ai.;roiio-.nico uni régidanieiito
especial, de accordo com os dispositivos gc-
raes do presente regulamento.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1910.

Apólices:
Ocracs (5 T) • • ¦»: ••
Emp. 1907 ¦
Emp. 1003 •
Dito iqoi;
Estado de M'tias. . .
e: do u. Sàutõ (S'T)
lí. do E. Santo (7T)
Dito (61°) ., • • »'•
E, do R-o (.|"l°). . -
E-tnp. -Municipal. . v" íiiom.) ...» »

" (iíjOÕ) , . ...
" (nom.) ....." 

(1909) . . :.: ¦•¦ •¦
" (£ 20)
" (noroj .....

1'nip. de Nictheroy. .-
D.fo (1010). . . . »r

Tecidos;
Aüíança. . . .- rr'«-
Petropolitana. . . .1
Uoiriíogo. • • ....¦ •
Pròv/resso Industrial .
Manuíact. Flundnense
Industrial Camnista. .
Brasil Industi-ial. . .¦
Magcénsc -
;. Pedro de Alcan-
tara »i

Industrial Mineira. ¦..
Confiança . . . • »'

Dirèritis!
Docas de Santos. .• •..

" 
(nom.). . . . >•

riocs da Bahia. . .1
Êdioinra do Prasil. ...
Loterias ¦ Naconues. -.•
delli. no Matauhão. .
t. Energia líiectrica .-

Còrtiimò Santa Cruz .
Terras e Colonização

Peb'eiúttrçs-i
J. Botânico . . . >•
Dito (no-.n.) . . . •
Carris Urbanos (200Í)
Jiinp do Comniercio. .
'ntilfogo

Docas de Santos. . .1
Corcnvadn . . • • •
».. laiinuzi 1» Filhos
O, da Peiitienci.i. . .
'ndiistrial Mineira. .
!,iis Sternica. . • •
Cenfiança ••„•••
!'crça t Luz de Campos
Carioca ¦
Dito (nom.) . . . •
Cantareira . • • ¦ •'
Mercado Munrcipai. r.

',,íi-s Jc. bancos:
Brasil ' •'
Coiomercial . • . .-: «1
Co-.nmcrdo . . . . •-
>;ac:on.il .«
Lav. c do Coi.imcrcio

Curris dt ferro:
J. Botânico '

Estradas de ferro:
M. de S. Jeronymo. í
V e Vfnas . . . •¦
Rede Sul-MiiieVra .¦ r.

Seguros.;
Ciinf'ança . • >; * '•

Previdente . . - •¦ •
Varcgistas . . .. • •
í-.ideumizadcra

l :020$ooo
1:020$000
1 :o3o$ooo
1toojSooo

9i;$ooo

925^000

USSooo
ii>6$ooo
1965000
l9i$ooo
I9t$5oo
l66jooo

205$ooo
I97$ooo

•»95$ooo
í6o$ooO

i9-$ooo
I95$ooo

. B. ' 
,

1 :ot8$ooo
itotsSooo
1:o27$ooo
I JOOItfOOO

850Í000
900S000
855*000
8j$50o
I95$ooo

190Í500
IOI$000
i<5$ooo
a8o$ooo
J77J000
Í04$0D-J
I95J00O

aSfttooo

2S0Í000
190$ooo

140^000

I5o$ooo

375$ooo

38$5oo

40?o00

11S000

2t3$00O
at5$ooo
206*1000

2055000

S2C$000

200$O0O
205$00O

6o$ooo

100ÍCOO
25O$0O0
131$000

TJOÍOOO
x«po$ooo
aio$ooo

373Í°oo
3Èo$ooo
38$coo

j70$oõo
38*000
37$bqo

01 -'$000
2105000
I0?750

Í1I$000

«05$ooo
5ZÍ5O0

SZ.iín.r»
J05$ooo
EI02$000
«05$ooo

ij8$ooo

¦ 20Sr?O0O
196J0OO

»o8$ooo
•,iofl$qoo:

1 i8or$ooo

»44$ooo

27$000

83Ç00O

38ot?ooo.

do éUSJOO c aprovcítãnicãtò dos aiti-
mnds.Vdistribijindb prêmios.. .

Art 567. O governo abrira concurso para
elaboração de livros didticticos próprios para
o ensino primário agrícola, para o ensino uns
escblás domesticas agrícolas, nas escolas per-
aumentes c ambuhnres de lacticinips, compre-
!i>

Eodolidio Miranda"commercio
'

Agr

r.gciros que forem ne-ien-
rs. ptofes-ores ou ch-r.fes
q-icr instituto de ensino
rão receber o respectivo
.ilírem carta d ¦ inturali-

ne. ilciu da Escola Svipé-
e Medicina Veterinária','

êspeci
as escolas domesticas dessa iiltinia
!e c estabelecerá pr.-mios pc-ctm a-

rios para cadn nnuo.
Páragraphõ único. Os livros de que se trata

deverão' ser appliendos nos dífPçre.nfes ramos
de crdtuni do paiz c ás industrias correia-
liv.is.

Ar;. j6R. O governo federa!, com o auxilio
dos governos Iricies, de associações agrtçolas,
míiiiant* a cbllabbraçã') de populares pu uo-" ¦ " ' siações

Rio, 30 de novembro de 1910.

CAMBIO
Homem, a taxa de 1C 3[ 1 <"> d., sobro Londres

U>fii0U-sn g*i-*r:i!»
O mercado abriu com os bancos sacando a

if<3Í(6 c I7 7Í32 d., com letras repassadas
por bancos a 17 »U í- co,n negocros rca 1-
/.ridos em letras de café a 160I32 d., com dl-
nbeiro .para o ouiro papel a uísltõ d., prom-
ptas; tn.vs tarde, em conseqüência, das of-
ferias de letras, 05 bancos estrangeiros opc-
ravám a 16 1I4 d., com vendedores do outro
papel .1 :6;!i6 d., conforme as qualidades
dar. letras.

O Briricb do Brasil sacou sempre a i6rj|i0
d fechando o mercado firme.

O valer official de mil rcf, foi
réis, ouro, e o da tibra esterlina, de
,\e,o de ouro, de 66.80.
Londres  '5 3I.»<5 a

1-1 11

Í0ü$üO0
5o$ooo

202$000
J04$ooo
jo7$ooo
1948000

io6$ooo
io6$ooo
177S000
i6o$ooo
1425000

J0I$000

26$ooo
85$coo
3o$ooo

50$ooo
350ÍÜOO
97J000

, _. . 72$000nzadora. ... . , ¦ - '„
Os soberanos estavam, fora da Bolsa, »pm

vendedores a I4$95°j

vmirtoÂnb dfí câvw
As vendas de segunda-feira, foram orçadas

cm s.ooo saccas.
Hontem o mercado «oattnuott sem anima-

çáo e nos pequenos negócios effecttndos rc-

gu-lou a base de to$7oo a io?Soo por arrooa,
iielo '-ypo 7- r .

Fará a exportação a procura foi pequena e
as -.-èndas conhecidas t\ tarde nSo excederam
de 4.000 sacess conservando-se o mercado
fraco. . '¦'-„ .

Entraram, até 4s 2 toras, 6,823 saccas.
O -nercado de Nova Yorlc fechou sem ai-

teração no disponível do Rio e Santos e com
baixa de 10 a 18 pontos mas opçBeaj o do
Havre, com baixa de » a » i|4 trancos; o
de Hamburgo; com baixa de 1 |z a 314 pten-ncS,
c o d- Londres, com baixa de 6 d.

Hontem a Poisa de Nova York abriu com
baixa de 5 a i|4 pontos; a do Havre, com
baixa de 75 c. n 1 dranco; n de Hamburgo,
com b.rxa de i|4 pfeumg, e a de Londres,
com baixa de 3^^

Typo io$8oo" 7 . . •« * • •• »0$700
" II . •: »¦¦¦»¦ •• •• »0$6oO
" 9 . .' »-'w .. ..; »0$300 (

PAUTA, $7-10.
Iíntradns 110 dia 2gí

F de F. Central. . . «- '•' r ¦;
Cabotagem • •' ¦
Dana a dentro. . . . >; '«i a

Em egual período de 1909. •
E. de F, Central .....
Cabotagem . . ,:-. w;«"Í n .»
Barra a dentro. . . » • *

Total. Irftwramm-li. «
" ' 

saccas ....
Média diária, saccat.

(Embarques no dia 29:
Destino:

Estados Unidos. . . . v »
Europa. . . . . > m r * »

Total. ......
MOVIMENTO

Exiatencia no dia 28. » .. -.
Embarques no dia 29.. . » «

Entradas no dia 29. m *¦'¦¦*

Existência no dia 29. . -. ¦.

ENTKADAS VOR CABOTAGEM
BM 29

Alhos 1 caixa, alpargatas 11 fardos, arroz
pilado 480 saccos, amendoim 29 saccos, alfa-
fa 221 fardos.

Brim 2 fardos, banha 865 caixas, batatas 33
caixas e 86 saccos, bagres 20 fardos.

Cebolas 32 caixas c 11.362 resteas, charutos
1 caixa, colla 5 caixas e 10 saccos, car,amcl-
los 6 caixas, carne saígada 229 barr cas, cou-
ros ourtidos 1 caixa e 4 fardos, coitipptas 21
oaixas, crina vegetal 200 fardos, cera 8 saccos,
cestos 8 fardos, cabos de vassoura 110 amar-
rados, cadeiras 25 caixas.

Drogas 8 barris e 2 caixas, doces t caixa.
Espartilhos 2 caixas, elixir 100 ca-xas.
Fumo 35 ca-xas e 3.538 fardos, farinha de

mandioca 760 saccos, feijão 973 saccos, favas
709 saccos, filas cmematographácaà 6 caixas,
fazendas 7 caixas.

Gravatas 1 caixa.
Hcrva-matíe 111 barricas, 5|4 e 41»o de bar-

rica c 1 encapado.
Impressos 9 caixa.
LentillKi 6 saccos, linguas 7» caixas.
Mantas 39 fardos, manteiga 19 caixas, ma-

deira: taboinhas para caixas 449 amarrados,
taboas de diversas qualidades 418 amarrados.

Ovos 456 caixas.
Pannos 1 fardo, palas 1 fardo, peixe.em

tabnoura 75 fardos, presuntos 6 ca xas, plan-
tas vivas » engradado, phosphoros 300 latas.

Queijos 1 caixa.
Repolhos 400, raízes •uçdlciiiaçs 13 tardo»

e 8 saccos.
Sarja 5 fardos, sólft 3 "'os. .
Tomates 9 balaios, tecidos 5 cmxm e (5

fardos, toucinho 17 caixas, tubos de terro

5, tinta 10 tambores.
Vinho 230 barris.
Xarquc 868 fardos.

HAU1TIMAS
VATORES <\ ENTRAR

Rio da Prata, àsbagiié.
Gênova e esca, Sanr.io.
Rio da Prata, Asturias

j„ Rio da Prata e escs., Siifiinio.
30 Portos do sul, Victoria.

Dezembro:
1 Rio da Prata', Minas.

Gênova e escs., Coriova.
Trieste e escs., <4ti<i'it<*.
Portos do norte, Bahia.
Portos do norte, Minas Geraes.
Portos do norte, Alagoas.
Antuérpia e esc..., Canova.
Santos, Hoeiistaufeu.
R'o da Prata, Byron.
Rio da Prata, Yaig-Tsê.
Porto» do sul, ltairava.
Santos, Halienslmifcii.
Rio da Prata, 0,'car II. " ' "'

Hamburgo « escs., K. Williem U.
Bordéms c escs., MagCItm.
¦Nova York e escs., Vasari.
Liverpool e escs.. Orop.-J<i. ,(
Rio da Prata, Coriillère.
Portos do norte. Mandos.
Rio da Prata, 5o/in Hnhcnsburg.

, Rio da Prata, FtVfliliio.
8 Santos, Crefeld.
8 Santos, Santa Ursiila.
8 Rio da Prata, Fii'f(J.

VAPORES A SAIR

30 Rio da Prata por Santos, Sniinío.
30 Victoria e escs., CaroUm.
30 Portos do sul, Itajubó.

Rio da Prata por Santos, Sanmo.
Southampton e escs., Asturias.
Pará e escs., Amazonas.
Laguna e escs., Mayrin*. .
Villa Nova e escs., SnPllil*.
Dezembro: .
Rio da Prata, Çffdcva, ( ^
Santos e escs., Gorda.
Victoria e escs., Carolna. ;
Rio da Prata, por Santos, difamo.
Viçosa e escs., mpcniirim.
Nova York c oscs., Byrou.
Portos do norte, Maranhão.
Sordéos e escs., Koit-T^í. _
Rio da Prata e escs., Florianópolis.
Portos do strL /»-»*«;««<»', ..
Rio da Prata. K. Wilbelm II.
Hamburgo c escs., Hocustaiifcn.
Aracaju e escs., Muquy.
'Ma'mo e escs., Osce.r II. ,.
Gttarahvssaba e escs., Victoria._
Pará e escs., fyríiicur.-.
Portos do sul, Cabatãòi
Rio da Prata, Magclan.
Santos, Jaguaribc.
Caliio e escs., OroWAi. . ....
Guarahyssaba e escs., Viclona?

MÉDICOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA — Farto», molca-

uai dai senhoras » operações. Cura radica!
das hérnias. Ruaa da Alfândega n. 85 < Fará-
ni n. S7- . ^_ 

DR LUIZ DE MARCOS. — Partos, mol-siias
de senhoras e operações. Cura radical doa
tumores fibroB-os hemorrhagicos e das he-
morrhagias uteriiuw, iem a laparothojnia e
«em a roupagem. Tratamento especial da
diabete». Consultório, rua Uruguayana, 105.
das 12 áa 2 horas. Residência, rua da Al-
fandeija n. 100 (2° andar).

DR. ANTÔNIO PACHECO. — Moléstias
broncho-pulmonarr» Cam.: Ourives, 86, an-
tiso, de 1 á? j. Resid : Hispo. j.-t

DR. YVEK.NcvJK MACHADO -- Moléstias Ja
pelle e syphilis — Rua Primeiro de Março
n.í—Só attende aos doentej dessas «pe-
cialidades.

¦SÃTÃMKNTO râ,A ELECTRICIDADI. DAS
MOLItSTlAS EM CEUAL. Diagiimtico c pno-
losru|iliia d« doenças interim-i e dos ossos,
pelos laioa X. Tinlniiitulo do esnero e da» heiar-r.
rlioide», sem dor t sem oreraçüo. Dr. Tendo
Qadtyhjrth. Avenida C*«írul 1. 87.

DR. EDUARDO CAMARA.—Com (iinis de 3"
annos de pratica.—Eípeçiallaiãle: moléstia»
de senhoraa e cfcáucas; febre», appilcaçuc.
do hypnotismr., ramo meio tlierapeutlco. Ke-
sidencia, boulevard Vinte e Dito de Setcm-
bro, 336, Villa Isabel; consti tas. das 7 aa
8 dr. rr.snhá, e .tas o. ás 8 da noiie.

DU. CARLOS NOVAES ElLHQ—iMpecialIsta
de moléstias dn ursthra. bexígâi próstata,
rin«, com lon^J pratica do lloipit.d Neekcr,
de Paris.--Consu!terio: rua Gonçalves Diai
n. 9. Oc 1 is 5.

DR. BArsDlilKA RODRI
cirurgia cm geral; nio-t
partos. Clium.-idos a' í|u
tas: residência, rua Car;'
sobrado, das 4 11 j ás a 1

-.lí.—Medicina •
i du scnliyras.
:r hora. Cônsul-

Marinho n. 20,
urílt;; ru^ Lil>

ga, 154, das 9 ás 03U; ruídos Inválidos, 66,
das 10 1j4aa.it ,e das 3 a.- ¦ rua Carne-
rino, 3, das 11,4 ás 12; cdiisüitorio, largo
da Sé, 20, i* andar, da 1 1- 1 ; rua. do
Hospício, 273, pliarmacia. d..s 1 i\i, aa 3
da rnrde

DK. ÉÜKÍCÒ LEMOS — Esp.: moléstia» Jc
garganta, nariz, ouvidos e bocea. — Rua da
Caneca. 30 (moderno); de 1 ás 5 datarde

DR. RAUL PACHECO.—Clinica-medica, par-
tos moléstias das senhoras. Consultas, de 1
is 2, na rua dos Oitrivot, 38; residência,
á rua da Assanblca, 115 '° andar.-. 

DK SA FREIRE—Moléstias de senhoras e

partos, cons.: Uruguayana 25, 3 horas rcs :
Figueira de Mello, 439; telephone. ViUa,
262.

DR. JOAQUIM MATTOS. — Operador.—Tra-
tamento medico c cirúrgico de moléstias de
senhoras (utero, ovarios e anncxos), dai
vias urinarias (urtthra, próstata, bexiga, e
rins), hérnias, bydrocclis, tumores dos seios
e do ventre, operações cm gera!.—Rua 1 ri-
meiro de Marco n. 10. de 12 ás 3 horas.

DR. BRUNO L.1I10—í'iole->oi -ia raeuldi.le do
Medrcili- do T.io de J.-.u-ir» - !-:s»!iie. h.Jtu-p»-
Ihólõítcos, lacl-r/iiileirr-ros r. ti--n!y«<-j cbimics» —
Laboratório; Hii Sete sir Setembro n. iqo—Dil
8 hoTüf «ia mánhi ó* ? ¦-•-¦ uvAo

DK. Al-1'itEDO ÈÜyiJiO—ii-.éiiicd e oj.era-
der. Vias urinarias e mol>sti.<-' das creanças.
Consuliotrio, rua de Càlútilb)- n. 68, daa 9 ás
>i da manhã, e Senador l.uicbio n. 57. da»
12 is 2 dn tarde. Residência, rua de Ca»
tur.iby 11. 31.

DR. L1N0 TEIXEIRA -- !r.spcci..lif.ia em mo-
lestias dus creanças. Consulta,,: dii. 10 ás u,
na pharmacia Silva Ar.i.rjo. tua D. Anna
Nery n. 156 A; rèíideíich. rua V;-<e e Qua-
tro d. Maio n. 4S O.

DR. RAUL DE CAST RO.—Operações, parlou
e vias urinarias. Cons., Haddock Lobo, 461.
plnnoscia Leal, das ts As 2. Resid, run
Aguiar 77.

DR. CLÁUDIO DE SOUZA LEITE -- -'anos
e moléstias dor órgãos genito-urinaiios, do
homem e da mulher. Consultório, bete de
Setembro, 116...Esquina de Urognajrándi das

3 ás 5 horas; residência: rua Dr. Manos
Rodrigues, 29 (antiga rua Leste). Icle-

plione, 1.302.

30
30
30
30
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DR. 1'AKIA CASTRO, medico operador e par-
teiro; êipêciálisla: cm febres, moléstias de
senhoras, ereaiiçss, estômago, ititeviuus, pui-
mões, etc. Attende a chamados a qu»li|uér
hora do dia e da noite. Rceidcncia e co.nul-
torio á rua de Catumby n. 58. Rio de Ja-
neiro. Teleiilione .1.009.

DK. MASSON DA FONSECA —Partos, mo-
leslias das senhoras e operações. Consultório,
Avenida Ceniral n. 177, 1* andar, daa 2 aa
4 horas. Residência, rua das Laranjeiras
n. 156.

MASSAGENS ELECTK1CAS. — Tratamento
para a bclleia t aaude, por mine. Barreiro,
dijilomada pela Academia de Belleza de
França'; di»cipula de Luiz Mrsigot. Unle da
Academia de Uclleja de Paris.---Rua Sete de
Setembro, 177, das 11 ás 3 horas da tarde.

Dit. LÃS CASAS U-JS S/ NiUS - -Iicp

pela Universidade dn ;:erlim - Trfcf. £rot
leu methedo as ptrtufbaçoes nen-os.is, «pe-1
cialiii.rn.e o beriln- 'r.-rrr.wh-iiia r hyatrria;
moléstias da pelle e pulmonares.—Rua Nova.
do Ouvidor 7, de 1 is 3 horas.  

'

DR. HENRIQUE DR SA' — Oinlca medico-
ciruraica. Hua Visconde do Rio Hrsnco n. 31,
¦obrado (Laboratório Pharmaceütiço de bra-
nado). Cõiisiiltas das 2 ás J. i.ratis aos pn.
tre..

VIAS URINARIAS E
HYDROCELE

DR. CRISS1UMÂ T'U.!Ki. - C-.rurgíSo dn
Santa Casa.—Vrethra, bexiga. prosi.Ua r
riVii. Cura radica! das hydroeelcs por
processo benigno, que não impede o d"™'
te de eiitregar.se ás suas occüpacOcs, iralrv
os «ii-cftniiieiiMt da urélhra *nm opcraçlo.
Assènblíti 46, das 3 ás <»*'•* 

"~CH^^>ÕSS"»ENTISTA8

DR. LlNNEU SILVA; — Medico oceiis:..;
consultório, rua da Assemblêa, 73, das 3
ás s horas da tarde.

DR. SÍLVÍNÒ MATTOS — Consulta» e opc-
rações dai 7 horair da manha 11 3 d» tatíf.
todos ob dias na rüà Uruguuyina n. 3. caitlp-
da nia da Cn-ieca. ___^_,

ALI-rÊdÔ CI.1"N DEN EN". - Cirurgliivdepr
lista! consitltorte; rua C.oitçálye»: Dis»., e»y-
residência, travessa Aqm-

30
30
30
jo
30

DR, AFFÒNSp NKRY. — Consultas dei às
2, na pharmacia Cosmc, rua de Santo Chris-
»0, J73- .

CONSULTAS grátis por médicos espccialis-
taB, com estudos em Paris, Berlim, Vicnna

- e Londres.—Paia homens, R ás 11 da ma-
nhã e 5. ás 10 da noite; para senhoras e
creanças, 1 is 5 da tarde— 53, rua Marechal
Floriano.

1
r
1
a
•
3
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J
3
3
4
4
4
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5
5
5
5
6
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O DR. CÂNDIDO DE ANDRADE, operador
e parteiro, especialista e*u moloslias das
aenhoras, reside em Voluntários, 221, omle
dá consultas de t ás 3, ás segundas, quar-
tas e sextas-feiras.—Teni ^smuem consui-
tomo á rua da Asséiíibléa, 34, :iiõ\ o, das 2
ás 4, ás tiítças, quintas e sabbr-.dos.

DR. HENRIQUE ROXO _ Assistente de
clinica di Faculdade de Me.iiciua — Espe-
cialista cm iiiolcmias mentais e nervosas.
Residência ú rua Voluntários da Pátria
11. .185; consultório i rua da Assemblêa
n. 98, das 4 ás 5 horas, nas segundas, quar-
tas e sextas-feiras. No consultório e nas
livrarias Alves, Biigriet c Laemiiiert ha
i venda o seu livro Moléstias Mtntati e
íSf.ehtosaSt

.ib.in. (S, íiiodcrllí

Pliarrnacias homceopathioas
PAMF-HIRO ft C, rua da Asseniaica n. 43 —

Medicai cm iíuturaa, glóbulos e ublctte», St-,
gitndo a Pharmáfõpèa Ariurirono; goiano»
d« confiança dor. drs. Lirinió Cirdoso, batur-
nino Csrdosòi o Aujf-ustp Berttaoai

PHARMACJA È DROÇARÍA F GAIA Tj
ComiileWdDrtiirientodr dropai. produetos cju-.
micos e pSarmaccuticoS, se-r'':3« de hpmptop*-
thi», rua Gcnet^l Pciir., 1. >J5

R/5 G DAS
parariomons;3erihaPí»s « creft.nçaj
ATA"MÃ^ON flQtjAií-, íarrs .- :.!.. hií'.l.iE, 21-

marif-ito e .:0ifteãW3 Òüíá v.v.ii.-iis. A. Pitltd
Ribeiro. Rc dò Theatro n :tf

J01ASI,
roloçiios c objoctot rle arte

lNDír^.01?íkjjtkiJVM

ADVOGADOS

DR. LUIZ CEDRO DA COSTA.—De vo.ta
da Europa, com 30 .annos de pratica, cura
todas as moléstias dn boca e faz todos os
trabalhos relativos á sua arte, garantidos c
a preços razoáveis. Consultório e residèn-
cia, praça Tiradentes n. 46, moderno: tele-
phone. 3.526.

DR. NATHAL10 Mi .DUARTE—Cirurgião-
dentista, formado pela Faoòldádo de Me-
diótiã do Rio de janeiro. Consultório; rua
dos Andradas, 25, ás seg-mhv,..quartas e
se\ta.-', de 1 ús 5 da tarde; residência'; mu
do Campo Alegre, 54.

DRA. URSUl-lNA, medica, dá consultas' m
¦meio-dia, n-r pharniaciá Esperança. Rua

Miguel de Frias n. 24.

DR. HENRIQUE DUQUE — Assisieiite de
chimica propedêutica medica, na l-.ctildadc
do R-.o. CoiísiilL: Hospício, 47, de 2—4 ti.
Resid., run Francisco Belizario, antiga dos
Arcos «. ri.

AMALIO DA SILVA. - Rua Urjguay.-.na
n 11, sobrada.

DR SILVA CORKiíA.—Advogado— U. Pr»;
meiro de Março. 3'. <» residência, ma R»a-
chualo. 355; ¦

DR. CARLOS A. BRASIL.—Rua do Carmo,

43, l» andar. Das »» as 4-

nRC. IEAO VELLOSO FILHO e ALFREDO

CARLOS ED AMALIO DA SILVA - Rua
Uruguayana n. 11. sobrado.

DR. ÁLVARO GOULART DE OLIVEIRA-
• Quitanda n. 58. das 2 ás 4 horas da tarde.

DR. S. DE SOUZA DANTAS, advogado-
Rua Uruguayana n. n. _

DR CASTRO NUNES, advogado - Rosário,
i?4 —De t ás 2 c das 4 as S- ______

DH. HERMANO DÈ MEDItlROT'.—Cirnr-
grão dos hospitaes civis de Lisboa Âssistcn-
te de clinica dos professores_ Cab.'r-, e Mon-
jardin, de Lisboa, e do proíessur i'.-'ire, de
Paris- Doenças das senhoras, partos, opera
ções, clinica Rcral; consultório, uu Sete de
Setembro. 133. das 2 ás 5 horas da tarde.

AUTiHUH 4 EB. LíiVV - ¦ Mi j;r-s de Levj
IrmSóa Sr C, rua do Ouvidor ri. i"v. sobraJc
Cprníiradeíes de diamante em bruto e lapt-
dado.

1'A'i'ÍiKr PíÜÜI-EPÉ * C. ei. <n"tro üon-.
dolo. O melhor dos reló-fio». yubdldp po»
presta :"es c',e (O írsacos. F.n-i (lá Q-titanda
n. ti.

LUIZ REZK-KUE & Cjoaiheii
vidor ns. HS '-' Oo:e rua d-- n..

ÜRZEDÒ ROCHA ft C. -- .Ioa'hciria c re-,
lojoori.i.—Compram ouro, praia r. pedras íí-
nas. Concertam to/h a (pi.-iiiner jóia,—-
Rua Rodrigo Siiva, 40, anlirr',' rna dos Ou-
rives. oerto da rúiirSjtc •«• ''•¦'-.-.

CHA', ÇjtBRÃ £ 8ttíW..ENTfjE]8
HOU'rÚU>ilA.

Floi'as, sejiiêiitc
e .iccecso.-ins
Carneiro
Ouvido.

asa
nov

'fnícinl i4< bb*ricültüíáa
as fçrrajíOítã, uiensUiou

ri-n 'para íafdjnaseni F.schhoff.
Leão * C, sm-c-ssores. fina d<?

1. 11.

Für.103

Dl!.. AMÉRICO DA VEIGA, especialista cm
moléstias da pelle e syphilis, gonprrUêa; mor-
pltéa. Rua Andradas 11. t>2, pharmacia e dro-
garra Pires.

KKNTO SILVA 4 C prtitiílii lalirtc» de ci(
pintro!1! ç fumos do G!obb. Int-nri.-icSo t. ex*
por"..".?1. SoVíifhento cômoltífo «'o <iu« íi!j*
cerre á charãtiirit». Rua do Ouvidor 11. 12Í,
Filiãtà*: Unas dou Ourives 11. 160 ii i*rimeiru

CIGARROS PRAZERES C-A V'!L3A. ciei--roo
cipeciaet em todos os vare.i'os üenoflto gerrrti
rua Vi<;con.i« do Rio !'i.i  L.ma.S U

D5VE»:SüS

DR ULYSSF.S 3RAN0AÕ. - Ef-nptorio,
¦' de Março n. 4. Residência, Conde áe Ira-

já n. 54- -.

DR. EVAF.1ST0 DE MORAES - Praça Ti-

radentes n. 87.

de 60a
t4$K2;.

t —

377-84°

789.840

ZEFKUINO DK PARIA, advogado; rua do

Hospício n. 45- moderno, 1" andar.

OSCAR DA MOTTA MA!A, advogado; rua

do Hospício n. 45. moderno, i" •¦»

Harv.li
Paris, 589 a

Tolãi, Idlogntnitias. ¦«." saccas . • «¦ -.i
Desde 1° de julho. . . -•• .- oi
Estrada de Ferro . :»• •¦. »¦ -»i »t
Cabotagem . . • •: m i»í -'•: ;»i
Barra 

"a 
dentrí. . •¦«¦»¦ :<• m

Total, k.'o.srr.irT.r-as. -.- ••
" saccas . . . . •

Mídia, diária. íáceas. .

i. 167.680
19-447

I0.3'39-:*92
1.091.92a
1.095.750

13.786.971
213.10"

SrS NELSON RANGEL E ERNANI TOR-
RES, advogados. Rua du Carmo n. 7'-

DR. A. COSTA LLAT—Do Hospital ds Mueri-
coidia.—Ciiuica inedico-ciruigica.--•Espécialir
dad». "lolcatias dis vias urinarias. Residência,
rits da Gloria tt. 6S; cónsuUpíio, rua Uru-
giMyii: - -2. 39, das 3 ás 5 horas da iarde.

Í^tTol-71.ÍÕLESTIAS DE SEN HORAS K
CREANÇAS,— .Dr; Soares Mobtencgro. •-
Trata as crysipelâs e IyhipkjSíte3 reinei-
dentes e os 

'edeinaii 
çlírcciiços'¦'consecutivos

por proecíso csnecijl de resultado gárau-
tido. Cons., rua da Alfaudegs n. .i.s. da.s 2 is
4 dr tarde; pharmacia Galeno, rua N. S. de
Copacabana, n. 573, das 10 ás 12 da manhã;
res., ma Tonelern n. t.14.

DrÃ~ÈvARISTA DE SA' Tl-IXOTO. -
Clinica-medica, para senhoras e. creança!*,

fiarto3 
e sjnecólosia, Rua da Carioca 57, so-

.rado. de t ás 3 horas. Tclcplioi-e. 3.6yia.

DR GUBDÉS Oü, MELLO — ÈspecTiUSta em
moléstias dos ciibos, ouvidos. r;,i.r c gar-
gania. Cons. rn» do Carmo n. '<. dis '¦'¦ ás 5

PQWSECÁ SEIXAS. a primeira fahrlcs de
ni3!?.s pr?niíada cm toiias ?k cspcsivôea tiü
P«tis. Víciiiia c Urtj.it. Riia G:m,!-ives Tllac

VICTO.
gtieírs
licor.tí
R

V STOREi «iitígi
imporiíiúor«ii dis

CS e co.:r.-iliv<ri.s, Ay:
do Oe.-r -or :i. 72. •••'-

~* !
lrir...i ÀivíS Ko-,

íniiosi (.-ciiserva»,r
/ n-:rrr/a S C

PM '-.««; aiugsm-se
,.,.., „ ,.. .', ilr.
erlàm-se clsáiu

; véW
Ru»

EXTERNATO
ninas. Curso-
tíCU-ldíafiÒí T\

]
infanti], primir.n, médio aj

Sete de' St*teiv.brn oj. .ji e ijj,'"í

EM BELLO HORIZONTES r, . cl
Lagociro encarrega-sc do pr.trm.-r.,o (te

causas, quer perante a Justiça do Estaüo.

quer no jui:o seccional. Escriptorio, rua
Pernambuco n. 488.

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS,
TIAS DA PELLE E S\'PUtLiS--~
Coitvo. — Rtsidencia e consultoria,
Gomes Freire.1 ".os. Iconcultas cs .

ALEXANDRE DUiYsAS. PAE
(190)

"ã
ti ta í;.

P3

•jli "htr.-à %*%

¦
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ils.piiita-íijniut da tone oçtogóna, De-
pois, por uma manhã de dezembro ou
janeiro, pôde, por curjosidack, estando
de senthícliai amarrar com segurança
as duas extremidades aos varões do
ferro chtunlxidos nas ameias, e deixar
cair as outras duas para o mar, a tre-
•.:entos pés; ahi pôde estar alguma alre-
vida canoa, por acaso, c ...

— Mas, meu valente João ... in-
terrompett Gabriel.

Oh! lá is3ò.c.'mais duvidoso, disse
Gabriel, a esse tesp.èito não respoíiçlo
-j.vr elle, confesso-o.

Emíim, senhor d'Exinés, r.cpli-
ccjii a pobre Babel te fazendo-se muito
paiiida, tein a bondade de lhe entregar
este atineí? Bem sabe elle a quem per-
[èiiçe c o que significa.

Entregal-o-ei, Babcttc, disse Ga-
bricl adtnirado, recordando-se dacfúelía
noite antes da partida do escudeiro.
Entregal-o-ei; mas a pessoa que o hian-
.'da sabe .., que Marlim Guerra ...
c casado"?

IS ¦
sado! exclamou Babctte. En-
rde esse ànhé!, quebre-o, não

:'l?

Çi
tSo gtií
lh'o entregíie.

Mas, Babctte ...
—- Obrigada, sr. visconde, ádetis,

pmnnnrou a pobre rapariga.
E sumiu-sc para o segundo andar;

apenas entrou no seu quarto, caiu da-
uuiiada numa cadeira.

Gabriel, pesaroso c afflicto pela sus-
peita que pela vez primeira lhe através-
sara o espirito, descia pensativo a cs-
cada de pau da velha casa dos Peu-
quòys.

No fim da escada, estava João que
se lhe dirigiu mysKTiosamente.

— Sr. visconde, disse em voz baixa
o burguez, estava sempre a perguntar-
me o motivo por que eu fazia cordas
de tal. comprimento. Não quero, po-
rém, que parva sem lhe explicar o eni-
gma. Juntando com pequenas cordas
transversaes duas compridas e valen-
tes cordas, como as que eu fiz, obtém-
se uma escada immensa. Quando unia
pessoa é da guarda urbana, como é Pe-
dro ha vinte annos c eu ha tres dias
pôde essa pessoa acarretar com esta
escada, por duas veies, para a guarita

— Aesse respeito basta, sr. vis-
conde! replicou o tecelãó .E porque
eu queria offerecer-lhe uni mimo, para
sempre se lembrar do seu fiel amigo
João Peuquoy, lembrei-me de lhe offe-
recer, descupe-me, este descnhosk'o,
representando o plano das fortiíicações
(le Calais. Fil-o-eu para me distrahir,
nesses longos passeios, de que tanto
se admirava. Esconda-o ahi no peito;
e em Paris, em atteni,ao a mim, olhe
para elle algumas vezes.

Gabriel quiz ainda interrompel-o,
mas João não lhe deu tempo paia isso,
e, apertando a mão que o rapaz lhe
offerecia, retirou-se, dizendo-lhe uni-
ramente:

— Ver-nos-emos, senhor d'Exmés.
,V porta encontrará o Pedro que está
á sua espera, e quer também fazer-lhe
as suas despedidas.

Com effeito. Pedro e.spcrava-Q fora

da porta, segurando o cavallo pela re-
dea.

— Agradeço-lhe a s'ia r-xcellenle
hospitalidade; mestre, disse-lhe o vis-
conde d'Exmés. Em breve lhe manda-
rei, se não fòr eu próprio que o traga.
o dinheiro que teve a bondade de me
ediantar. Far-me-ha muito obséquio
se me deixar accrcscentar á minha di-
vida uma gratificação aos seus cria-
dos. No entretanto, faça-me a honra
de offerecer este pequeno liamante a
sua querida irmã.

•— Acceito em seu nome, senhor
visconde, respondeu o armeiro, mas
com a condição de que também ha de
icccitar este clarim, que fabriquei por
minhas próprias mãos, e cujo som re-
conheceria, ainda que fosse através dos
-uugidos do mar encapellado, por
r-xemplo naquellas noites ao dia $ de
cada mez, cm que entro de f-entin-dla
das quatro ás seis horas da manhã na
torre octogona, que deita para o mar.

— Obrigado! disse Gabriel apertan-
do a máo de Pedro para lhe provar
que percebera.—¦ Quanto a estas armas, de que se
admirava que eu fizesse tanta quanti-
dade, estou arrependido, com effeito,
de ter em casa uma porção tal; por-
que, se Calais fosse cercada um dia, o
partido que ainda é pela França entre
nós podia muito bem agarral-as, e fa-

SOLICITADOR.—J. Correi, rua da. Alfande-
ga 133; advogado comtnerçial, ovn e cri-
minai.

zer no seio da cidade uma sortida peri-
gosa.•— E' verdade, disse Gabriel aper-
tando ainda com nfcis força a mão do
bom cidadão.

Agora, desejo-lhe muito boa via-
gem, e que seja muito feliz. Adeus!
até breve.

Até breve, disse Gabriel.
Voltou-se, saudou pela ultima vez

Pedro, em pé no limiar da porta, João
que estava na janella do primeiro an
dar, e Babctte por entre uma cortina,
lá no segundo.

Depois, picou de esporas, e largou a
galope.

Nas portas de Calais estavam prevê-
nidos pelas ordens de Wcntworth, por
isso que o deixaram passar, sem ne-
nhuma difficuldadc; e em pouco tem-
po marchava pela estrada de Paris só-
sinho com a sua anciedade e as suas
esperanças.

Libertaria elle seu pae quando
chegasse a Paris?

Libertaria Diana quando voltasse
a Calais? ...

1. IV!-,'-. I-ir-
deíidcoj;
Jim*!rí> -

(Ujj
• -.. -i (;,.

XLIV: ' '

PR09EGTJEM AS ATttlTirXAÇõI-S DE
MARTIM GUERRA

Estradas de França não eram mais
seguras para Gabriel de Montgomme-

MOLEiSí.
ps; Moi;-

avenida
í horas.).

Dl!. LUIZ MOFETZSOHN—Partos c inoks-
lias de senhoras.—Consultiirio, Scí-t de Se-
lembro, 116, esquina de '."m&uay.stia, de 1
ás 3 horas, ás terças, quintas e sabbados,
residência, Marquei de Abíantês, 207.

ry do que para o seu escudeiro, ê mui-
ta intelligencia teve elle que dçsenyol-
ver para evitar os obstáculos que se
llic apresentavam. De forma que, ape-
zar da sua diligencia, não chegou a Pa-
ris senão ao quarto dia, depois da sua
partida de Caiais.

Mas os perigos da viagem aííli-mm-
no menos do que a incerteza do resul-
tado. E, embora não fosse muito dade
a abstiucções, todavia a sua marcha
solitária con-strangia-o quasi a pensar
continuamente no captiveiro de seu puc
e de Diana, e nos meios de libertar es-
tes dois queridos c sagrados entes; na
promessa do rei; na resolução que de-
via tomar se acaso Henrique II faltas-
se á stta promessa. Mas não! Henri-
que TI não podia deixar de ò fazer. O
cumprimento da sua promessa talvez
lhe custasse; esperava que Gabriel viés-
se rec!amal-o, para perdoar ao velho
conde rebelde; mas perdoaria. Se com-
tudo não perdoasse ? ...

Quando esta idéa horrível lhe atra-
vessára o espirito, como se um pttnhai
!hc atravessasse o coração, Gabriel des
pedia o cavallo a galope, e levava a
mão nos copos da espada ...

Era ordinariamente o pensamento
de Diana de Castro que lhe serenava o
animo agitado.

No meio destas incertezas e angus

F M-lèrai .
i>ATA'r;}
iicocnta tn.iíj

só f".m!".'/
eni liWti :i>'

diá; Yhj'V"i
boi da manhã

CtPíiBtíe I.oíKvin
GRANDE L0TER1 - P.''J-'.".

Prêmio m;-.t->r: iib.^.W.CKK) (c
libras "esterlinas) ou* fí-3o tocri-Ç,
d-- 15 dinh.çiros p01' tnil i£isi
preço de 'íS; cxtracçâó í"i r,5.; -

lias : çjue chegou ás pu:
na madrugada do quarto
toda a noiíe, e mal o arr*.
alumirtva a cidade, quando atravessou
as ruas. próximas dó Ix>uyre.

Gabriel parou âq pé cíò palácio real,
hesitando se deveria-esperar, òu pas-
sar adiante. Mas a sua impuciencia não
se acommodava com a .iminobilidadc;
e pot isso resolveu seguir até sua ca-
sa, na rua dos Jardins de Saint Paul,
onde ao menos poderia achar alguma
coisa do que desejava ou do quo k-
mia,

O seu càmiimo conduziu aiite as si
nistras torrinhas do Çhateiej:. {

Parou junto da porta fatal. Banha-*
yá-lhe a fronte ttm suor frio. O seu
passado c o seu futuro estavam toda-
via ali, dentro daquellás humidas mi:-1
ralhás. Mas Gabriel não era homeirl
que desse á commoção uma longa par-
te do tempo, que podia empregar mata
utilmente. E repellindo as tristes
idéas, que lhe assaltavam o espirito,
proseguiit no caminho, di<:endo comsi».
go: "Vamos!" t

Quando chegou defronte da sua ca-.
sa, que, havia tanto tempo, não via.,
brilhava uma luzinha p.or entre as vh,
draças da sala inferior. A vigiiàn'f"i
Luiz-i eslava já a j>é,, ^
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DENTIÇÃO DAS CREANÇAS
NENHUM REMÉDIO HA QUE SE COMPAHE COM A

do F, DUTBA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA ^^Wmm>m * ™«

—E' receitada poloa mais distinclos o con-
ceituados médicos do Urasil.
—Nacionaos e estrangeiros usnm-na em
siins casas parn os seus fllhinlios.
—Sernpro produz oíloito seguro na aeri-
tiçâo.
—Fnz as creanças gordas e robustas.

A MATRICARIA
A MATRICARIA
A MATRICARIA

MATRICARIA
MATRICARIA
MATRICARIA >. , , „ „Vc»»dc.sc era loifas ns pharniaclas c drogarias Uo Brasil -

COM AS FALSIFICAÇÕES. .. „.„„„„„Depositário coral do fnhrlcnnlé- nnOGAIUA PACHECO
Andradas ns. 59 e 65—Kio de Janeiro.

.,..« os pobres até aos ricos.
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo

o Brasil. . „—Jà é usada em todos os Estados do Brasil
o no estrangeiro.
—E' um remédio ds reconhecida efllcacla e
valor,—Depois dn descoberta deste remédio nao
morrem mais creanças do dentlçílo, 5
— Quem usa uma voz nunca mais deixa de!
tel-"a em casa.
—E' fácil do appllcar porque a3 creanças
usam sem ropusnannia... „ ^^

LLOYD BRASILEIRO
SOCIBDADB ÀNONYMA

*4 'M - - — 1" Vapores a ríITr:

•»«• .nnl-»»a->. Linha regular do Morte, sairá no sablmdo .1 de dezembro
Mai•ailll«Q âs 10 horas da manhã, para Manaos, com escalas.

i-t t TTT A ""ha rápida do Nono sairá na quinta-feira, 8 de dezembro, ás *
J3AJrliA horas Ja tarde, para Manáos, com escalas.
»••»'» titã Linha do Rio da Prata. - Sairá no stibbndo, 3 dedewmr.ro, â
P5 litlvJ tarda, para o noario, com escalas.
n.rnnriVA Linha do nio Grando, sairá na quinta-feira, fi d» dezembro
S 4 T U K JN O 4-1 hora para o nio Grande com escalas.

E»0^"TÜ«AJljS3t*fVKs¥»»jP0O5Ei

1 da

ALUGA-SE 
umi ca«a

cotnifhotlpi, grande (xírio íiaB.tavcI e cillini**'.
próximohosa n.

praça Síltí de Març-.-, na íua Luu li.
ii4, Villa Isabel'.

A ttTQA-SIÍ i»r =s5
XXseccit, nl lançada; tu
meio u\*, sohrado,

mim
ua ri ia

fundos.

pardinha fíárá :
General Câmara

A IAK..\?»t-SIÍ commoc.os
XXÜar&o -.Is PctiopoHi

para família, na rtta
58, «rltisp, bondes dá

Estreita, pôr preços módicos; tombem s»e álUfta,
bori «Ia pintar» a oloôi Loü-ar alto, grandj dia.
caia e ttrreno aiborisado, próprio rara moradia
cie verSo. 3^9

3tt:ÍMHA PAHA
O PAQUETE

¦ nua dos!

tele-
.temente construído 

| ^Í£|^^ü^^^ fe!rjés eloctrlc.ts e caloriferas.

tü antis
Sortimento

de
rou-

pas
cama e

mesa, artigos
pára

creanças
de ambos

os sexos,
confecções,

modas, ar-
tigos de

armarinho,
roupas

brancas
para

senhoras
e muitos

artigos

Agradecimento

A gratidão me itufiõc o dever de vir pubü-
cimente agradecer no esmo. sr. dr. Antenor
Costa, distineto medico ila 'Empresa, de Ser-
raria c Marcenaria "Tuncs", da qual sou ope-
rario, de tuna operação em mim praticada
em 7 do corrente mez, de timã fibroma de
<|iic soffria lia seis annos, c qne foi digna-
mente auxiliado pelo seu distineto collega, o
t" tenente dr. Panlino Dutra.

Receioso de resultado» funestos, c sempre
me esquivando de ser operado, em boa hora
me dirigi a tão distineto medico, bem assim
como o seu distineto collega, irre operaram com
lodo o carinho e abnegação, estando eu já
entregue ao meu labor quotidiano.

Peço-lhes, pois, ncccitnr esla expansão pu-
blica, dil.ida pelo reconhecimento, que justa-
mente com minha esposa e meus tilhinhos,
ijne as fazemos de coração e gratos.

Kio, 20 de novembro de iqm.
EwsDIitUCO MaRQOIÍS.

S. C.'Rua Cardoso Marinho n. ai, avenida;
rasa VI. .16Ó7

Prêmio 110 Onrú

Pi::" agente da Loteria Federal no Coará,
.5 sr. Edgard Rorgcs, foi vendido o bilhete
o. ^9,333, prciui.idn com 2b ióqòiitaod, llà ex-
ir-ição do dia 11 do corrente; Esse prêmio
foi pago aos srs. dr. Francisco Prado c coro-
nrjl KaymuiMlo Borges, o primeiro residente
no Botilcvard Visconde do Rio Branco, e o

ultimo commandmile do Batalhão de Segu-

rança do Estado.
~ ".\ Inlçrnáeionnl*'

rEXSOKS VITAUICLAS R HABITAÇÕES
FÜFULAIUÍS

Convidamos os srs. represenlanles da im-
jirensa, os srs. s«b;criplores c o publico cm

geral, para assisíirem ao 6"• sorteio, a reali-
S9'ivse uo dia 30 <io corrente, as 3 horas da
;ard, na sede social, e que tem por fim em-
pregar em empréstimos para couslrucção ou
.irquisição de casas todo o fundo itr.unovivel
arrecadado no presente mez.

Kio de Janeiro, s.S de novembro tle 1010.

Jyíotjtepio União gerjeficente
KüA LUIZ DE CAMÕES, 36

De ordem do sr. presidente, peço o com-

parecimcnlo dos srs. sócios quites á assemblèa
geral extraordinária, que se realizará quinta-

• feira, 1 de dezembro próximo futuro, ás 7
horas da noite, nesta secretaria, para resolver
assumpto da maior importância. Uma hora
depois ftinccionará com o numero de associa.-:
dos presentes. — Lua Àhis Vieira, secre-
tario.

LOTERIA OE S. PAULO
Garantida polo Govorno do E3tado

BXTBACOÓES

A directoria.

uU Universo»

Jornal <!e combine socr.r, rmoral, pouuco
danoticioso, em defesa do povo, Ha familia r ,

classes operaria». Coüaboração esplendida
v.iriada. Completo sen-iço telcgraphco, co:r
aienlaiio sobre os aeonleeimeníos de Porti
gal. Publica-se ás quartas, se.vias e domwgoj
pela iníitna assrgiutura de io$ooo.

Kcmessa gratuita de dez núhwroj a c::t
desejar cotiliecelo.

RcdácÇão e offiçinas: rua EvaHsto da Vei?
e:n frente ao enan"'

EGUALDADB
SEGUNDO FALLE.CIMKNTTO

Havendo fàllcciiíb na Farcnda- Santo Ai::

A preços extmordi»
nariiiniealc baratos.

F
mo, districto de S. Luiz, muniemio de Sã.
José de Além Páreftyba-, Eslad<i de Minas Gr
raes, o nosso sócio sr. João P.^dieco Vieir:.
Eonvíilo os srs. associados a entrarern com .
[Uantia de quinze mil réis até 10 dia 13 A.
le;:cmbro próximo futuro, conforme o artig.
nitavo, paragrapho primeiro dos nossos •-.¦
tattttps.

Kio de Janeiro, 24 de novembro de loto -
IVla Egualdade, Cândido Gambás, director si
cretàrló,

¦— >**** WBB*** '-
Atsesto que lenho empregado; com cxui

i Emulsao de Scóiit, nos casos de e»chrop!i'.-,
.ise, anemia, chiorose, cnfrüquecimenlo geral
!o organiinio, etc.

Rio de Janeiro.
Dr. A. Monteiro.

Depositários — Jr.lio de Almeida & C, t
sI!v:í Gomes & C.

Pelotas, ^0 de novembro ds njor.

DECLARAÇÕES

Amanhã Amanhã
4O.OOOSOO0

E»Oli*jooo
Segunda-feira, 5 de dezembro

20:OOOSOOO
Por SgOOO

Quinta-feira. 29 de dezembro
Grande e extraordinária loteria

200:000$ 000
Por 8SO00

"•a?* Dillistes a vonda em iodas as casas
lotericas do Estado.
ii-*Sã^^m^!it:»SSS^^^JSSS3EsW&

nocê—
nranhiu sem lio. -r .

Sairá no dia 20 de dezembro ás 4 horas da tarde, para

Macieira, Lisboa, I-ieixões e Liverpool

com escalas por BAHIA. PERNAMBUCO, CEAIU\ MARANHÃO e.PARA'

* Passagens do primeira classe, Ida, n*  K0S000
idom. idem, ida o volta  Wü|TO"

de segunda classe, icla..........  rJWjdro
Passagetis de terceira classe [incluindo o imposto)... 100*000

LLOYD BMSÍLBBb"Aveni'da Central, 2,4 e 6

Estrellado Ss^io
Foi sorteado o sócio

mI.UOA.SIÍ um irom rv-urte, a solltires; m na
iSilvn Jardim n. i-. 3671

A r.ÜCÁrSE uma boa fida de frentt; n» ma do
XÍ.Onvlil(ir n, 7r, 1° andar. .1673

ALUCA-Slí 
uma metade d= casa •:.i:n du»» E.-.'a5

uni nuatto e terraço, ele; na rua TUçotonic
Regalias n. 20, tn. (becco tio li:ip?rio).

A POÇA SIS ra vnsti
,XjLw$; rifa '1
do Itnjicriò).

!Kir5i b.lstanlc duro.
(bècrô

107?

a;I,ÜÔA-SÍJ niciadij d:
ande chácara;

uma casa. i n depend^hte
ha riu íírttítJUriíiá it. R/,

I, LUtXsi íVSR mu bi m qitarto com p.ir r In
iuj dfl S. José n. i

UH'..\-SK uma Rrande~i 
ttQÍi\ atcova, !><

om casa tií f.itn
¦ec r-sntão, i«>r

í.apa n. ;,.-, nobrâdo,
for

A LtrcAsi: r-
XV.M.rm de Si

ala de
n. ti.i.

3S5S7
sala di! frente, por >jn$,

r Uo?, iffi a tllòços irfl»
Üs, ijueretii.ò moIÜ!la»Sn
prtçó razoável; na rua.

3338

;r; tí aveiiid»
33'lí

•„-¦'-, , ;¦ R

I-pus
— ¦¦-¦!

A I.UGA-SI** um commodo, a ca:;:., mm filtío^.
pur '(0$, cn cm ilt» famiHa; na rua do Se»

:..l.i 11. i.)4. sobrado, jjlC

•V EiUG.A^Í-SÇ um pèqúeho (jtiaríb e s^l?. a cáinl
rVjtrni filltosi casa de f.imiüa; no lifrco á* Os»
rieca n. 40. aj-18

A I.UG.VHK a caiai séra tlhos ou :. rapai do
x^cbmmereioi uma sala e íiuarto dí frente de
rua; Uruxuajana "11. H6, 2" andar. 3679

A I.rC.AM-SK commodos; na pisca da Republica
Xi.n. 50, üó a luiiiwus, 56S5

lioiiiiiapifi iesjessagorles Haiittmes
PAQUEI10TS-POSTK FRANÇAIS

Agciiciá— Una Pi'Imçli'o iie Março 101
Sai das para a Burópn

C.OnnlI,U"l\E-;inilÍ!'eclo).
MAf.RU.AN (directo)
¦VMAZONIÍ (indirecto)...,
CIIIU — (direct.nl
ATliANTIQUI'! (indirecto)
COliDlMilillli—(lüfecio).,

7 do dezembro
21 du »
ii de janeiro18 de »

1 de Fev.
15 do «

EDITAES

O PAQUETE

YANG-TSE'

A CARIDADE
Sociedade Beneficente

Ds accordo com o art. 31 dos estatutos
llcou remido h sncio inscripto sob o n.
Appr.644. 25jJOOO
N. 6-45 ... (BOpjOOO
Appr. 646 25SÔOO

A l.t
íAcjlr
há cíia

i.A>Sl'* uma cítsa para rejiilar fárc
i Brande terreno;- na rua do Parque

cjtio r.o n. S. Clirif.tov.ii:. 367a

liUQAíSIS uma tala <le frente cem sala de
iulia, a casal sem filhos; ua rua de

2o andar; ver e tratar daa ii ao
33u

A-Í.UCA
XXJanlar
S. José
meiu d:a.

A I.UCA.MÍK a
¦i^Lseras, cppeiras
dííras e mocinhas;
soliiaíla, funda»-,

iiicntnai
na íua C

^•p, cox.niivíras, amz9
, lavi'U-iras, aruima»
íriiral Câmara n. 124,

A U'!'.Ui>[.' uma boa sal» e quarto tie (rentr.
X^-auLii-iuI-nteü, com todaj a* ccwmódídadcs,
em ema de uma pessoa 5Ó. a pes-JOaí séri-as l;m...
vista r terraço; tia rua Koasecí Guimarães ti. 17.
Sairia Tiurea, pr:ço 6o$ooo; 3.il,i

A I,ÜGAiI-SIS, rm casa de familia. dois
Arruarlos cora as d;:iui- dci>ciirlcnc)flj, a
ou niecõs; ua rua dns Andrades iu 13a.

Iiiir.'
casal

» I OCA-SK, rm cas;
•rVdepcjidsnte, a casal
serias; nn r«á da

le família, uma sala ín
1 sem filhos ou n senliordí

Alfauâíga n. si7, sòlirado.

A LU.CA-STÍ uma casa com horii cominiodos *
xXítrairdc 9ulnl.1I; na rua Monte Alegre n. ST,
a chave «istá na venda do cantt». 33J1

¦A
lh'.t!)5

LirCtV!

n.

sala, por fo$, ar.viarla. cnlrailj
caiai st':r» filhos] na rua Costa

3.1.1'

T)RF,CJSA.Si3
J. scccaS) moci
Câmara n. 12'tj

de cozinheiras,
lha* e meninos;
solrrailo, fundos

tãvadélra»; araJ*
na rua Geniral

l.ur.AMSl-: amas de leite,
meninos para ciV
rai Câmara 11. 1:

4 r,UCAJ.
x^inetisães,
na rua C

trr.t f.lllt), a 100$
c recados, a coS;

1. sobrado, fundo»:»

AliUGA-SR 
por 90$, üm

comtijodqa e entraua i:;J^
neral Oiidwell n. 8S.

bom soíáo com tr?j
[ieitdsntej na rua Ce-

3--I4

decentemente mubili»

e veraixes, no dia

e mrtaes, no d;a

no dia S 4? Ja"

COMPRAR NO

Será sempre motivo de sa-
tisfacão e economia.

§1 ^^^&!í^s^^^Cl In
il» " -'r">>^':^%-&^Sj j-iT"^ Va

RniSISTERiO BA tíUKIIKA
DEPARTAMENTO

DA ADMINISTRAÇÃO
De ordem do sr. coronel chefe do Dcpar-

tameiito, faço publico que a commissão de
compras recche propostas'nos dias pbaixodesignados, alé meio dia, para fornecimento
dos artigos dos seguintes grupos, durante o
primeiro semestre de 1911: .

Artigo-3 de expediente c de escriptorio, no
dia 30.

Uráa.s e parafuios, no <tia 6 iie deiemliro.
Couro* e mate-riaes, no dia \?..
Madeiras, no dia 17.
Tintas, drogas, brochas

2â.
Ferramentas, ferragens

31.
Artigos de sirgueáriaj

leiro.
Taes artigos serão fornecidos, á medida

r[tie forem pedidos, durante o 1°. semestre
mi, .nos pru/.os que forem es-..'pula-

is, contados da data da entrega do {.rdido.
Nenhuma proposta será recebida sem a
'rü^cão prévia do proponente (letra o

do aitigo 54 da lei n. 2221 de 30 de tlezcin-
bro de 1909) mediante, a apresentação, até

véspera' da concorrência de seus requeri-
entos de inscripção, de d.acumentos que
ovem ser negociante malricuk-lo e ter

•'ago os impostos de industrias e profissões.
©ai firmas collectivas se_ exigirá certi-Jão Üc
registro do contrato social.

Na occasião da abertura das propostas
exliibiri o proponente o recibo da caução

r;'poSnon fr ra na Pirccrão de Contabi-
lidade, sendo 500$ para garantia da as:igna-

é 1 :o(xr',-i para a execução do con-
trato.

As propostas são em diipliMia, selladá a
primeira via, sem alteração ou raztiraj assi-
gnadas pelos próprios proponentes, que deve-
ráo comparecer ou fazer-se r&irescntar le-
galnieritíe na occasião da abertura dss pio-
postas.

4" Divisão, 18 de novembro de 1910. —
facqítes Ouriqnc, coronei-chcfc.

C.immaudaQta GARY
Ksperatlo do Mio ila Prata no dlti 2 dozóra-

bro, sairá directamónte pnrn
Lisboa, Leixõo-eívia Lisboa) o

©ordéoa
no mesmo dia ás 5 horas da tardo cho-
ghiiídõ a Lisboa antes do Natal

lísplendid:is arcuramuda^õüs tem esse
paquete, pura os srs. pa.ssnguiros du 3-
classe, ciij.i preço para Llsi.on ou I.pl-
xúos e do its, sr.S«l>». o mais 45300 do
imposto federal.

. O ombarquc! rios Srs. nassapreiros o suas
bagagens se offeotaará as 11 horas da tardo
no caos dos Mineiros.

O PAQUETE

ELLAN
Commnridanto DUPWY PROMY

esperado da Europa no dia ü do dezembro,
sairá para

Montevidéo «Buenos Airos
no mosmo dia as 4 horas da tarde.

O PAQUETE

CORDILLÈRE
Commandante lUCUAltD

esperado do Ilio da Prata no dia 6 sahirá
para

Bahia, Pernambuco, Daker
Lisboa, Leixõe* ívla-LIsbou) e

Bordéos
no dia 7 de devembro uo meio-dia, sendo
o ombarquc no caos dos Mineiros ás 9 lio-
ras da manha.

Passagens'de 3a classe para Lisboa o
Lèixões lisgouo a rnnis 4Í800 de deim-

Eosto 
íederáli'incluindo conducçào para

ordo.
A companhia expede bilhetes do primei-

ra classe, primoira categoria, direitamente
para Paris (Qtiai d'Orsayi pelo preço de
891 francos c de 1.419 francos para IDA a
VOLTA, tendo 03 srs. passageiros a fa-
culdadn de tlosetnbarcar seja em Lisboa,
seja em Boniéos, para seguir viagem pur
via térrea até Paris ou vice-versa, sem
augmcnlo de preço.

Pura cargas com o sr. G. de Macedo, cor-
retor da Companhia, à rua da a. Pedro
11. 61.

QUADRO
Sociedade anonyma

Foi resgatado hoje o debeiUurs

647

CARIOCA
MODERNA

378

A I.UGAM-SK dii.is salas .. .
ri.il.1» e indepèndènbts; na rua do Ueisiul: nu-
mero 4,0, moderno.

^iím toda a casa, bom quintal, prtço 60$: r.a rua
dr S. Cliriílovão n. 29;. Ji°i

ALUli.VSi; 
urna

nu arr.jni.ul*;'ra ou am* s:cca;
de Setembro n. 309'«

partugucia para copeira
na ru» Setr

3193

ALUCAM-SR sal»
xillios ou empregados
Silva Manorl n. u4.

quarto par» casil bhu fi-
commercio; na rui

3ií4

família; nj
..rua 15. Alice n. 93, rnoijerno''(RoehO.i " c'"'

ves e irifprinJÇõu 11a menina. 3ms
AMIGA-SE 

uma casa para pequenat
Ir '" ' "

A IirRA-SIÍ iim commndo a «enhora síria, era
iílcásá de familia; tMia-ne na ru» Marque» de
Pombal 11, 106. 3l63

A LUÇAM Slv por 50$ mênsaes, o.tra moço» dfl
^Icinim^rpm. ií rua Xfnanjue d; Macedo n. 1?,
[^uenris ch.tlct? com camuiodos y-nra dum camaj,
tendo a^ua, esgoto, luz eleelrxa. banho de chuva
e de mar, muito perlo; as etiives tsiSo na mesma,
rua n. itJ. sjiiff

4 T.UOA-SP! um qtiaito a
í\.=.L':i'r..r ?,i: llà tua Sít
atf andar, a ji;ssoai

casil ,crm filhos ou 1%
de Setembro n, i.u.

sénaj. 35;l

A IJICA-SIÍ mri coromodo para um ou dois mo-
xVços, Indpendoáte e co.m índas ai commodIJadesj
na rua dj itiacliueln n. 397. 359^

1 WJCAJ.r-SIS una optimi íala de frínle e um
jr^e?r>ícndld3 quarto, jtintos ou scparndo-i, cm
c.T-í.i ú: tamilla; á rua do Riaclmc.Q n. i4i, »
moco» setios, ou a casal sem (illios. Ila bom
qunAía.. 3393

ALUCA-SK 
uma sal» d; frente, era casa de fa-

mHIrJí a um ou dots senhores smos ou a casai
;tr.i CUhós; na avenida Central n, 122. Dá-5(
p?n.»?in. .tjoS

,i I.UOAMSIí cctninorlss a pjsscias que seie.K
irVwcígâdâi; na rua Maranguane u. 28 (I«api)»

LüCAMSIÍ,
avenida rb

Pad^c Mig11cl.no n. 101

A LUOAMSIÍ, por ^*t
CVavehida da rua do Pr

coinnioilos, na
11. \jl c rui

3--16

A tÜGA-SE « casa da ma d; Santa I.uira nu-
Aturo S.t, junto á Senador rurtado: *» chayes
estSo na venda. 317"

AI.UGASI'., 
por 6

HORTALIÇAS
Üaüblça»-I9

Para hoje
Nas cartas

Decifracão de hontem—Tem utilidade —
Pá.

\ A LÜGA-SK a cana (U rua da Fassaijem n. 13J;
I XXas chaves acliam-se no n. IS" da in-sma rua.

Club dos Democráticos
Assemblèa geral ordinária

De orjíin do sr. presidente con fido os srs.
-0.-1ÜS quites a se reunirem em assemblèa (re-
rã! oi-diii.iri.t, hojej ijuárta-fél.rã, 30 do cor-
reiíte, ás 9 horas da noite, na sede deste club

Ordrm iiii rfía:
Prestação de contas; eleição da nova dire-

clcria e interesse» sociaes.
Rib de Janeiro, jS iltr bdrernb-ro de 101° —

F. Moreira. sctrcLirio.

Para todas ns informações cora osr.I,
Donnerau, agente interino da Companhia

107, Rua 1; de Março, 107

A FRUCTEIRA
Cajá—IO

Para hojo
Serve de reclame

DecifracSo da hontein — A's vezes dlz-sa
6 sympatnlca o é ao contrario.

me.-e», a família de trata
.. _...ent», uma casa nrnbilada cora seis quaçloii/e
tudaa as coinnioilidades, por 600$; na rua de São
Clemente, no melhor po Uo de*ia rua: nata se ua
rua do Ouvidor n. 10S, Camisaria hspecial.

A I.UGA-SH nm bom quarto, i pessoa de trata-
jn.m:nto, em casa de familia; na tua de SSo
Cbristovão n. si;6. £'73

A r.TJf.A-SU a boa cisa assobradada com entrada
-flao lado e quintal, rara pequen» família; na
travessa nturatorl n. S-; «ti aberta dis 7 is
10 horas e da 1 Ss 4 da tarde; trata-se na rua
General Pedra n. 44, sobrado. l»oo

A I.UGA.M-SIÍ as casas noi'as da avenida d» rua
Aliarão de Uba 11. 71; trata-se na rua do Mat-
toso n. no. .1195

1 j)r. Jfathalio Jtf. 2>uartt I
Cirurgião dciítUla I

| FrJTmsdo polã Fâçúld rio de Medicina I
rio Rio ite Janeiro |

D Rua dos Andradas 25 -A's srRtindnB, I
B qnarms e sextas de I As S da turtln. I
a llesideiiol.i, rua dn Campo Alegr» 5*. a
ms^x^im*rv<T.^jJiu^iuuMm3e>'tJUMXiirwr^iLi.'>^^mtsiM

15JÍ.ÉCISA.SIÍ 
de um bom ci.jinlieia. de forno e

fogão, p^ra tuna caja de pen-vio. dando-se pre-
fereneia » tíliaiijeiro; na ru» dos Inválidos nu-
mero iSC. 3190

PRIJCISA-SB 
de

de caia de família
n. 46.

im pequeno rir* itrviçoi lcrei
na rua Fetlx da Cunhe

31B»

A I/UCA-Slí uma troa sala de frente, em casa
ri.de familia de tratamento ou a uma ou duas
pessoas, com pensão; na rua da Carioca 11. »6,
2» andar.  319»

A I.UGAMSG s6 a irioçss solteiros, empresados
XV110 cònimèrcioj bons quartos novos com ja-
nellas, no sobrado recentemente construído; na
rua do Hospício n. 261. 23*7

A HTG.VSF, a casal sem fiüu», um grande quar-
rVto, cm casa de familia de muito respeito; na
:ua D. Luiza n. 55. jGsa

AI.UGA.M.Sn 
salas e quart.rs, a casal sem fi-

IU05 c a senhores rii> commercio. com ou sem
mobília; na praia do Flamengo n. 84. 3S63

ALUGAM-SE 
as casis ns. .uj e 4»5 í» rua de

S. Cluistovão; as chaves estio no n. 44; e
trata-se na rua de S. Valentim n. ti. J664

ALUGA-SQ 
ou vende-se uma casa nova, na es-

.tacSo <le Ancllieta, medindo o terreno 4» me-
tros cie frente pA' B.i de fundos, todo plantado
e arborisádo. tiuatro minutos da estação; para tn-
forr.ia.;Ces com o sr. Keis, na mesma estação.

ALUGA-SE 
uma c:^a por So$, com tres quartas,

duas salas, cozinha, arrua c essoto; na rua Na-
tario n. 4a, estação de S. Francisco Xavier; as
chave.* est/ío ao Udu. 3&ój

ALUG.AM-S.E 
hons commodos para moços sol-

teirüs. cjm ou fem pensão, em casa de fami*
lia; na rua dos Aicos 11. 16, sobrado. 3648

flJBpBi% à^i^i^T^^^k.". ^^Mtf5^*^J*^lujjr **í

AVISO IMPORTÂRTE
"Pavido a fer adquirido 3 pre-

r.os iTiiiifo b-iixos foio o stock
existente não haverá aug-
mento algum nas merca-
dorias expostas á venda.

teiiilã reabertura da
PETIT

MARCHE'

S:iú

Sociedade %io Çrarjdense
BENEFICENTK E 11UMAXITAR1A

1S3 - AVENIDA CENTRAI — 183
Assemblèa geral

2» convocação
N.ío tendo comp-irccido numero Je.rral á ses-

pr.ra hoje co 11 vnc.-,ila, de orilcin da di
eclon.i convido' r.ovair.entc cs srs. sócios
rara se reunirem 110 di.i t° do mez próximo
uliiro, ;'i< 7 t|.' horas da noite, em nossa
ride social, afim de ser discutida a reforma
los estatutos;

Rio iie Janeiro, 21 t'e novembro de 1910 —
•cfnanio Jacinthò Osório, 1" secretario.

Ccmpanf/ia de Xncticiniosde Juix
de fora

Dopisito : nua Visconde tio Inhaúma;
SS — Hio. Estabelecimento modelo, pos-
suintlo oxòellonte vasilhame o machiiils-
triosos mnisapêrtéiçiíadcis para preparar
o leito o éntregal-n absolutamente puro ao
cniisumniifl.ir. EntrcRa-so a domicilio:
lièlte pastéúrlztidOj homoganizado, imrirl-
crrdir. Mátrteigi fresca, com 011 sem sal,
rriurcá » IDEAL», rigorosamente pasteuri-
ziula o egual ris mais finas da Normandia.
Ueceborà-so àssigriãturds.

Sodetá Italiana dl NavI^asione
Haiazioiie Generale Italiana

Lloyd Italiano
La Veloce-Italia

Sntrln» para a 1'nropa
ITÁLIA 12 do dozOmbro
GORDOVA 15 do •
ARGENTINA 25 do »

Sniilni pnrn o Rln ria Crnln
GORDOVA 1 ds dozembro
ARGENTINA 0 da »
LU1SIANA 19 do »

Csmpanliiâ Nacional ôe MesaEio Oosiein
Serviço bi-.iBiii;uial ds passaualros entre

o Rio de Janeiro e Porto Alegre, com es-
calas por Santos, Paranaguá, á.Francisco,
Florianópolis, ilio Grande a Pelotas.

O PAQUETE

A I.UCiASE o íiredio da rua Moura tinto nu-
jtl.ra;ro 41, a familia át tratamento; as cn.uts en-
cor.tranvse na mesma e trata-se com o sr. Aguiar,
na rua da Miandi^a n. 9, moderno, loja ria
frente. 3049

AMJGAU-SE 
só a moços solteiros, empregados

no coinmcrc.Io, bons quarto» novos, com ja,
r.,dlas. na sobrado, recentemente construído, ri rua
do Hospício n. iéi. S"*

bom «rmaiem d» ru» d» Hosul-
n. aj8, próprio para deposito de mercado»

rias, por ter do lado oppnstu a passagem do bondei

,UGASB_
cio

trata-se no n. JiaS

Af.UCA 
Slí por uo», a casa da rua Conselheiro

Zacluriis n. ;í, com duis sal»», dois grandr»
quartisi, tianheiro. quintal, etc. 3151

A hUCA-SIC nm quarto de frente mobilado, cora
/\pensão, perto dos banbos de mar; na rua li-
nlieiro n. 30. moderno, largo do Machado.

ALUGAMSIi 
dai» bons quarto» mobilado», com

pensio, a estudantes, preço raroivcl; na ru»
Francisco Muratori n. 110. 3046

casa da ru» da America n. »34,
.com quntro quarto», dua» salas, ire», cozinha,

banheiro e quintal; Informa-se na mesma rua
n. i4j, «obrado. Si»

PIIKUSA-Si; 
de uma rreikds, aiicisdi, para

todo o srrviçu, para císí de um caitl 6em
lilhos; n« n?j D. Carloti 11. CS, Hoiafiri;o.

15'Se'
Rtdemptor -—

n*5

IRRCISA-SI5 de de um menino de
1. annos, que terili» ho» eonducia, para «crvljo»
domésticos, contiata.se com vanuicm; na rua
neral
Caiu'

Gurjao 11. 151, listernalo

PRECISA-SI? 
da quantia ttí-itiioo?; ao praro d»

j4 meres. d.indo-se de sarinlia um» proruraijll»
para receber no Tbesouro Fedcr/i!. !¦/ ncRoCÍ»
sírio, ursente e Irem nararilldo; cartiii nf»l* es-
cript-orio coin ns inicia ei A. A. A.» com ai pre-
císa» indicaçôei afim de «rr prncnrudo.

PRliCItiA-SE 
de meninos e meninas, para apren-

der a ler e escrever; na rua Conselheiro jol»
Co«ta n. 13, moderno (Traia Formosa).

PRECISA-Sli 
de um empregado par» hospeda.

ria; na rua General Pedra n». 57 e 59.

PR.FjCIS.VSF. 
de um» corinheira r«ra e trirlal

t mais alsun» serviços leves; na ma de Sio
I'edro n. .'85. J«»

PRF.CISÃ-SE 
dr um sócio barbeiro par» tom»f

conta de um salão; na rua Archus
J04, Meyer,

Cordeira
319»

PRECISA-SE 
de tinui cresdi para Isvar e

rinlrar; na rua da Harmonia 11. 51, Sande.

1JRÉCISA.SE 
de offieiar» s»p»leiros;

Haddnck l.obo n. 6::, Cas» Japnner.i.
na rua

JIIO

AljUGA-SIÍc.

i I.GGAM-SE grande» e arejados commodos,
.flcora pensão e também occf;tam-se pcnironisUs
de mesa; tarjo'do Machado n. u. Caltctr.

•ala» mui-
ixo».
151!vel;

mofn:fieo» quttlo»
eia e indepet

rua da Constituição n.

A UUGAM-SE .-.,.
Xlto confortáveis e independente»; Iireço raxoa

55-

Os anmmcios de aluga-s-, pre-
cisa-se c vende-se cu»tajn nesta
folha .apenas 200 rs., tres vezes.
Grátis aüs pobres.

A 1.UGA-SE um commodo em casa de família,
£i.n uma ou dius senhoras ícrias; na rua D.
Minervina n, rC, Eslacio de S.'i. }M7

áLUGA-SF, 
tinia casa, própria para negíclo, por

í!o$. tem uma ao lado que rende 33*.; rua
C.oya» n. 69, Encantado. Fai-sè contrato. 3<5»4

A I.CGASK uma sala com balcão, em ca<a de
Xlmna familia: na rua da Lapa n. 94, t' andar.

A I.UCA-Sr-: pane do
XjVpiciò n. 40: trata-:

armaiem da rua Jj lios*
s no nieâmo. 3^37

A,
mi üa.

tÜGAM-SE na rua' do Ciltele n. 34. moderno,"é fa-
3"JJS

ALUGA-SE 
na rua n.iráo de Mesquita n. 233.

ura bom prédio ds dois pavimento», com am-
pios e àrejadw cotnmodos f- tòdás a* condições hy-
Rirnicas; Iraia-se na rua do Hospicio n. 91, mo-
dernü. tirmazera. 3^Ji

ALUGA-SE 
um bom quarto; com ou sem mobi-

lia, com banho quente e trio, serve para uia

brado.

Jrmandade de Jf. S. da Conceição
da Çávea

A tnesa administrativa desta Trmanditle,
íer.do de renlizar, no dia 11 Ar. dezembro
próximo, a fest3 de sua padroeira N. S. da
Cunceição, vem corfimuniear a todos o» ir-
;n'-ios o fieis devoro?, que as novenas come-
çnrüo amanliâ, t° do citado ma; pedindo
a to.lcs coadjuval-á com esmolas e prendas
para os leilões.

Rio de J?.nciro. 30 de novembro de 1910.
 O secretario, E. Guwxarães.

PifiIIU io lli 86
J. dos Santos Guimarães

Companhia ferro Canil do Jar-
dim jtotanfco

AVISO AO PUBUCO
Tor motivo de substituição da linha nas

ruas de Santo Antônio e S. Josí, de amanha
á noite ate a terminação daquelle» trabalhos,
os carros desta Companhia fatio ponto na
curva do Theatro Lrrcr).

•Pio de Janeiro, aj da novembro de 1910.

O ESPLENDIDO E P.APIOO PAQUETE

Sairá no tlm 7 de dezombro, para
GÊNOVA (ilirectanieiite)

O MAGNÍFICO e ivapido paquete

ITALÍA
Sairít no dia 12 do dazombr.i, para

Barcelona c Gcnova

com eicpllpnlos nreommodiiçõe»; pura
passnjrelro. do l' e 8a classes, sairá
puni

S, Francisco
XXlo Ciranda

Pelotas o
Porto Alegro

Hojr», 30 dn corvent.fl, ao riicfo-dla,
Viiioius pelo oscriptürio, no dia 28, até ás

2 hov.is ilu tarde.
Ciir(ias e oiicomraondos, polo trapleho

Silvino.
N.B. — Os nnquetO!» ilo pnisnírpiios I \tX'<

r|iie saem nni snliliailos para o Sul dis- | -f3-K.it.-
põftni ilo l-!> 'Viintros ciililoos nas siins
cumarus IrlgorHleásí.

Cargas, quer p^lo traplelie, quer por
msr, so serão recebidas ate A véspera da
salda dos parnictes,

Para pnssni;i>ns c mais Siirornmçôes
no cscriplorio ilo .

L.acf o Irj.iaãofS
23 Rua"do Hospicio 23

bis amigos; na rua dos Arco» n, Ir, so
3611

ALUOA-SE 
o sobrado do prc.lio sito ri rua Sil-

veira Jlarlins n. 4S, sobrado, moderno, lado
do mar; as chaves lütiu no armazém da eir|iiina
da praia dò Flamengo, 3"jal

À MJOA-SR uma loa
XXdò cõmmèrcíò; ver
Divisão S.il^^cio u. ig:,

rala cie frente, a moços
: Iratar n l rua Guie dt

Santa Tliereza.

A I.t.\".\-ST. um commodo a C3=al com diroto
jtVc.-j-.iIi.i c quintal; u.i rua Chefe d: Dlvl»
Saltado 11. roí, Santa Thereza. 3"JJo

Saida3 para
O Rio da Pratrt

Esperado de Gênova e escalas hojo, 30
do corrente, saíra depois da indispensável
demova, para

SantoB, MonícYidéo e Buenos
Aires •

Os mais rápidos e luxuosos paquetes
que nsvegRm entre a Europa * o Brasil.

•tpofiontos e camarotes de luxo, oamaro-
tes ospeniiies de Ia e í' classes; raniçniQcos
dormitórios para a 3- classe, etc. Nos pre-
ços das tarifas nao ô comprehendldo o Im-
posto tedaral.

Pc.ra cargas, cora o corretor s?. Campos
í rua Visconde de Inhaúma n. 84. Para
passagens e mais Inlorraaoôes, dirlglr-s»
aos isrs. FRATELLI MARTlNEtU Ah.

29 Rua Primeiro.dc Março29

T.tTCA-S1Ç tii".a
th th Früj

boa c
itería

jü.i em .Tacarcpaíni; na
n. 52. Jf"?

AliÜGAM-SR, 
em casa de família, na ru» rto

Catete n. u». nma raasnífic» sal» Ae írente
com duas saodas. um ou dois quartos, junto» ou
separado», da nsl», a peno» aéria. »"44

l, fíUGÃM-SS esplendidos commodos ilHimina-
A -los a luz electrica, próprios para caia;» ou rs-
i-3r?s solt?irc>. preços, sem mabrlia ^5>,,a 3p»,

50$; n» rua Marechald com mub.lta, 40-S.
Pendoro n. i«. Niclheroy. ítitià

ALUGAM 
SP. novos ternos de casa c sobre-ca-

saca; mi rua do llosp.cio n. 22, sobrado, e.v
quina da Avenida Passos, i:k<>

5>RECISA-SR 
de «lumiio» de Irai

. mrr, 10J. Regi» de I» Colombiti
Sete de Setembro, loja, ds» 4 às 6

írincer
Colomluíre, ir», ru»

fritico.

n6ó

>R1ÍC1SA-SR iie uma moi;a «liançada e limpa

General Câmara n. i-'4. pobratlti, fmii.M.

0UP,CISA;SR de dois In.irs piniore» de luoj ira-
1 ta-sc na avenida Passos n. 69.

rRKClSA-SH 
Je bons cifrureiros para c.|»rros

de papel feitos li mão, f para a 1'abric» Co-
meta. 1 pr.ica Tiiailenles n. Ji. 3»3>

X>RI"CISA-SR 
ite uma cri-ad» entraiiiterr», par»

todo o serviço e de condiu-ta aliaiiçada^, par»
ras» de familia; informações na ru» da Larloc»
n. ia, j" andar. 3""

PRRCISA-SR 
de uma

fazer i

C!nnrirni»nl Preservativo certo í
ftílraílipO I effioaí contra o sa-
ranipo, evita o contagio desta lenivel mo-
lesila. Tenha-o sempre an pescoço das
creanças. IJrecol$. r. Hospício líí, 1'narm^

AI.UGA-Sfí 
uma sala para gabinete ou escripto.

rio; na rua do Ouvidor n. 175. >" andar.

A UIO.VSR a cavalheiros de respeito, um bom
XVquarto com sararia, em casa de família; tra-
ia-se na rua dos Andradas n. 85, s» andar.

A liTJCA-SB
x\bilia, pira moço
Maio n. 25

A LUCA-SR urr.a bi
Âa mofo» solteiro» o:
Trcre de Maio n. 2;

um bom quarto, com ou sem me-' i.-o; na rua Treie de
330J

sala d; frente* mobilada,
a casal sem filbos; na rua

3301

A IíUC'AM:'SB perto
faimUOi •xücasa ric

a c-si.i1 sem frllurs: informa-je
xoto it. cli, parlaria.

da praia de tcarabjr, em
-.\i çuamiódò» a mocos ou

:a iu» üiviio Pei-
3joo

AiI.UGA-SR o prerüo novo da rua Barão d' n.i; f ' ~- —
ndir.neral Cainara n

borai;
30,

Ipa-
C';

prciÜo, nté

At.uc.vsi:valialbo
tequim <ía r?Tuina.

cbàlet da ma Tr
Piedads; as cliávi

uri de Car-
estão rtu ba»

3aoi

A t.UG.VáE «nu cozinheira;
jtxGomcs Carneiro n. 3a.

General
3570

ANNUNCIOS \
RODA DA FORTUNA

s^^8* »2SL_ \&_ i.a-ái—»-^. Ja?u-^^jr»es*a»

AI.rGA-SE 
nma

pensão, a dois t
rua do Rczondc n.
Krcírc.

esplendida sala de frente, entn
ipazeSj cn. casa de famiba; na
41, próximo â avenida Comc>

3703

A1.UGAM-SK 
bon-, cscriptorios

tlí Maren; pata ver e tratar
113 rua Primeiro

::a
si. ari.ir./.i-.ui.

mesma rua
370Ü

A LUCA-SK
i\S. Pedra

e ar.
sala di
cliávêá

o i» andar de prédio da rua de
n. tíS, c.?:-. tres quartos, sila de vi-
jantar e banheiro; iraía-sc r^a loja

na mesma. 3^*)3

AI.UGAM-SR, 
em casa Je familia, íi rua 1'ici

Caneca n. 355, dois bons cdmmódòs; a casal
ferio on pequena familia, ferido boa cuzmtaa. ba^-
tnnte 05U.1, clittveiró e <iiiint.-,l: pira tratar do
in:Io-..!ia era d.-.antc. Não é casa de cosiuaodos .
não tem outros inquilino». 37»?

trata-se r.s v.j. de S.

dc família,»':"'"
Clêmiwit

AUr.-IAM-SE, 
em casa de familia, dois com

modos, a casal oji pequena familia, por^o?
9, padaria!

uma rapariga com uma filha de
para lavar e erigommar roupas d-r

í-eniiírjs; dirija-se á rua liarata Kíl.eiro 11, 315,
Copacabana.

A LCÍOArSE
iA^ito mezej.

"perfeita connhrira para
com perfelç3o o triríil; na ma General

Canjliarro n. 30;, bondes de Andarahy ou Aldcl»
param na porta, 33°9
"[íUKCISA-SR de duas empregadas, até M anno»;
L na avenida S. í,uir, casa n. 2, ru» Itapiru'.

DRÍfCISA.SR de luslrador-s para moveis; n« ru»
Í. General Câmara n. ua, 329'

PRECISÀ-SIÍ 
de um emprerrado para escriptorio,

com fiança rm dl nlieiro de «lonS, nío se acceita
fiador; quem prelcndei deixe carta nest» red.cçáo
a A. R. ^3j93

lltrCISA-SR de uma pequena par» serviços te-• ' ' ¦ '"- ' To-
3«9r

PRRCISA-SR, 
para desocenriár lojar, vender-s»

um lavatorio .Mrnrn.ido. O comprador nio de»-
agradara do preço. Rua Formosa n. (>$,

dos os Santos

PRRCISA-SR. 
pniM-se 4o$, casa e comid», a

um bomem de meia edade, que entenda de iie-
dreiro e boria: rua de Calumby n. 08. Mbrndo.

TJiíEGISÁ-Sit de nma creada para um casal; na
X rua de S. Cláudio n. 16, l-.stacro de S.i.

Í>RRCISA-SE 
de uma aiudanle

. cbapéns; ua rua da Urusuayana
mndisti da

aa. 3"í!)*

T>RRCISÀ.SE de unu bna corinheira para casa
1 d» um casal sem filhos; na rua Marquei de
Abrantes n. 216. Prefere-se quem durma no al«-
xurl. 3S»a
¦pRjvGtSA-SE de uma lavadèlrã que sa'ba passar
1. roupa; nr. rua Dr. Joaquim Silva n. 62.
¦pRECISA-SE de uma corinheira para o trivial;
1. na rua Paim Pamplona n, 57, Sampaio, jlíaa

PR!yCtSA-SK 
de uma creada pira todo u ser-

viço de um casal; na praça dns Governadureí
n. 3, esquina da avenida Gomei Freire. iSij

ÍiRRCISA-SR 
de uma menina de 10 a 13 anno»,

pira serviço3 leves, cm casa de um cnaal sera
Irliiov; na rua Conde de Iraji n. 10», llolafoiio.

A IiUGA-SE o esplendido prédio, completamente
XVnbío; tom todas as commodidades, k rua Conde
de Bonifim n. 513. e«iuiiu da rua Antônio dos
SaritOE, tem luz etectricai as chaves estáo no
me;i!ii) e trata-a: na rua do Hospicio n. 41, so-
brado. 3e?i>

indspçndènte, entre fa*
dos Passos}..!* 160.

det>hi;cisasr
A. li. Anna Ncry

balei ros
n, 369.

A I.UGA-SR um quarto,
i."iinira; :ia rua Senhor

» 1 rc.a.s-p sa rua Gomes Carneiro n. 133, Ipa-
Xliici-.ia, Cop-iosbana, nma esplendida viveml.
nova pira laimíia dc tratamento, com ou sem mo*
l.ilia' as chaves e infornacDes na avenida Atlan.
tica n. 1.034; POt'0 dl Rsrei.nha. p'eço joojooo.

a i.un.vsi:
rlCaldaeil

tim q«
1. í!».

irt.., r^r 3.;V ni rua CcT-ersí
327

A I.UGVM SR quartoi, de preelrcncia, a rapaies
jtVdo eõmmercicr, em ca.a de lamilia; na rua da
Estreila n. 63. 3-73

A I.UGA-SR um grande quarto com Ioda» as
xlxommodidadés, a casai ou pessoas sérias; rua
Monte Alejre n. 15, próximo da rua do Riachuclu,
< trata-se na loia. 3*>fi9

ALUGAM-SR.frente,

DERAM
Antigo
Moderno
nio
Satteado........

nONriiM
.. 223 Cabra
.. o»7 Elephante
., 863 Leão

Urso

GARANTIA
O09

ilis de tli
tratamenloj
mero 23.

1Y0

uma grande sala e oleova de
casa de familia, pintadas e forra-
ptti.i pequena família ou càsãl de

rua Visconde d* Sapucahy nu-
.atai

na rua Iladdock l.obo n. 94, casa
uma esplendida ;ala de frente, com

seis janellas, a casal c cora pensão. 3083
ALUGA-SE.!- familia,

ALUGA-SE 
omá sala cum duas sacadas pata

largo da Carioca; para um ou dois moços, com
oti semandar. pensão; no largo da Carioca n. 18, 2»

3693

ALUGA-SE,seis
barato, uma esplendida fali com

acadas, com optima pensão, própria para
uma família de tratamento, numa delia chácara da
rua Iladdock Lobo n. 9I, casa de família, com
tod» o conforto, muitos bondes de t'00 réis na
parta. 3690

ALUGAS 
15

lolteiros;
S. Diogo.

um quarto
ia travessa

a um ou dois
dos j?erre:rüi :

moços
. 33.

3^71

A LUGA-SK. em casa de familia, um bom com-
xYmado, com ou sem pensão; na rua do Passeio
li. 110, largo da Lapa. Z-f>9

\ I.UGAM-SR, em casa de familia de tratam;n!o,
i-Vm.rin.ficos commodos, claros e arejados. com
rigorosa iiropesa e cxcellentc pen3ão, f-:ta com
toucinho, a senhores sérios e distinetos; na rua
Pedro Américo 11. 06, bunde i porU, 3a0S

1 casa da rua Visconde
com duas salas, tres

nuintal, banheiro e çai:
as 11 horas. 3-*(>o

1»RKC1SA-Sli
i da Alfande

R de

•ORICCISA-Sl! de
l. neral Câmara n.

uma
211.

cozinheira; na rua
moderno, sobrado,

. Xí:.:-ív

******.

afiançados; na ma
3603

X>REC1SA-SE 
de unia creada para todo o íer-

viço, em casa de familia; na rua Ur. Agra nu-
mero ee. .l'03

um cozinheiro chinez; na ru*
. 133, sohrado. 35?3

ÍJKRCISA-SR 
de um quarto, era casa d; familiar

muito sírio, nlé 30$, no centro da cidade; quem
e;tH'er cm condições dc alusar queira dirisir car-
tas á avenida Central n. loa (chapelaria), ao sr.
VV, Rezende, para ir ver is 4 i|a horas da tarde,

PRRCISA-SR 
de um bom official ;r.patiiro para

calçado iob medida; na rua do Rosário üit-
m.ro oM. 368!

Ge-

T>REC1SA"SR dê uma repariqa séria e que tènh»
í. família para serviços domésticos; na rua The*
reza Guimarães n. 26, liolafogo. 368a
"OREC1SA-SE de uma cread» de toda a con-
X fiança par» arrumar a casa e lavar algema
roupa; na rua da Carioca n. 52, 2" andar.

T)RECISÀ-SE de um pequeno de 14 a 16 annol
i para vender m rua, e carregar pequenos em.
hrulhos; ordenado 15} a eo$. casa e comida; in.
form-se na rua de S. Pedro n. 196. loja.
"ORRCISA-SR de uma cozinheira;
f^ucira n. 16, S. I rancisco Xavier.

rua Fi.
3G7J

r«3$, !
. . . • «93.

quartos, cozinha, deapensa,
as chaves para ver, das 7

ALUGA 
SE. por

de Sapucahy

A tUGA-SE a uma pessoa s6 e de respeito, um
JjVqtmrto rle frente e bem arejado; na rua Po-
reira de Almeida n. 73- 3250

noel 17».

sala para famílias
1

ponto dos bondes.
ALUGAM-SR 

uma sala para familia e quar
tos para moços (solteiros: na rua Silva Ma-

PRECISA-SE 
"le uma empreitada para casa da

pequena familia; na ma João Alvares
Saúde.

23.
3680

XJRRCISA-SE de um rapai de ia a 14 r.nno»
X para loja de calçado; no Bnulevard de Si»
Chnstovão n. 10:2, perto do largo do Maladouro.

PREÇISA-5B 
de «m vendedor de pSn de milho,

paga-se 40$ de ordenado; na rua do Bonde, Se-
petfba n. t. 3639

3239

ALUGA-SE 
metade da casa da ru» Vnxn Oau

dio n. 25, nntijr», por 30*000.

PRECISA-SR, 
no centro da cidade, para nm»

familia composta de duas senhoras e dois rao-j
ços empregados no commercio, dc uffl pequeno prfe

.... . diu ou uma metade de casa, com direito i coiinai
3JJ1 e quintal; trat.-t-«e na rn» Itapiru1 n. 70, "JSfl
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12 CORRETO ÜA MANHA — Quarta-feira. 30 fie Novembro fie 1910

REVISTA
- DA -

Academia Brasileira
-BE-

¦ ¦¦',' LETRAS
'rublicaçíio trlhVcnsái, cada numero contím

•óo parjinas, rlóâmente impressas cm optimo
papel assetinado.

. As5Íf-uatiiro por anno . . 10*000
• Faíclctilòü avulsoii .... aíonn

Summario do i" 11. de julho de 1910 — Aoyer-'•tenda;—Os Filhos de Tup-Ji poema dç J.
de Alencar, 1° canto;—A Escola Mineira,'por 

José Veríssimo;—Identificação, poesia
•de MiiRalhã-n de A-ercdo;—A poesia (le
..manhã, por Medeiros - Alboiiucroue;--
Ode ao Sol, poesi-i de Alberto de Ohvci-

•ra—'\ oonc|tii3ta do Brasil, por Oliveira
Lima;~A reforma d.r. ortOfplia-,--L-xico-
grafia: Nolãs de leitura, de Machado de
Assis•—Br.isilcirismos, por João Ribeiro,—
Cradação do adjéct.ivp; p.or Silva Ramos;-
Biblioerãolila; — Üiscursos proferidos na
Academia' (.8-7 a 'WjO. ip^*®®*.
fiiuicnto interno;—Indicações -e noticia-.
EmqM.-uto ao grande valor desta impor-

ente piiblicaçfiói dispensa, qualquer reclame.
E' bastante dizer-se qne e a Revista da Aca-
demia Brasileira de Lelras, na qual collabo-
ram todos os membros da mesma Academia.

Pedido- ao Editor-J. RIBEIRO DOS SAN-
TOS—Kua iic S. José us. 82 e 8.1—Kio de Ja
neiro.  

tÍRECÍSA-SÉ 
ils mn homem qtie enlenda ile jor-

.Km i- paciente para cuidar de gallin.l-Sj enn.
ilucia nfiáii-aila: rua Senador Kiiriadu n. 1-9.

VENDEM-SE 
"Oitvidianas", poema» rnrtholefi-

co), nas livrarias Alves, Aietedo, JicüitlK
ENDE-M-SE

. co!, nas livrarias
Briguitt e Gãrni*r, »Ia6

ATavii-Ia _-» na™ ***** *e eí_"

cern a scmcnlee, ofJHUM!: HÓ\AL ninr-
ea Vloi.ei.nIm, qne é um primor -i-iro cal-
ondo flno, prelo e de corei*. Livre, ds
i-ifartiincli» noeivíis, tem ¦ai_',rta,aa'?*e
cou-iervnr e couro, louprlmír-lhe1 rna lua-
tio iacooriparuvel, prcnorvnl-0 d» ">«•"«-
diidn, dCMlriilr-lho as manchus e orrere-
cor-Ihn dnpln durabilidade.

VICNIilí-SE 
um iérreno, á ma Thereí»; cotji 13

«n-tros ile frente por 4", prompto a edilicar,
tf.-it.i-<c na rna riauliv n. e.i. Todos os,bantos.

Viínpe-si'com bondes á
um terreno pron-pto a edlflc«r;s'e,

poria, era Copacabana, com 14
metros de frente por =5 de fundos; tiata-se na
rua Moriiuezã dos Santos n. 3-', «sa 9, tarso
do Machadòi ___

IvNDlíM-SH fogões novos eV.
tamanho!
mero 23

réntQü.ndbs,

íia fabrica da rua da Conceição nu-
3o84

VEX.iEW-SE banheiro» de ferro es-
-imitai!». íc -.lixo o de folha, por pre-
cos inortioosi A rna 8. José oo. -8.
•pRIÍCISA-Sti pintar cabcllo* para
J. preto t- castanho, serviço garantido
prcüò dó produetos nocivos. Kua da

. entrada pela rua da Misericórdia n. 6.• . .. . . _ r, ....1.. 2,8;

louro,
sen', em-

Assenibléã
(esquina),  ¦ , ,, .
mi frente A Câmara dos Deputados

resultado garan-
: rui tia Assem*;

uma liu:l lavail-im l) cngomiria-
iisa de familia, rjuc diirnia no alu-

rúa' Senador Furtado n. uo. 3-'8iIJUI-C1SA-S1-; 
it

. deita, para
guelj

cozinho
1jRKClSA'SIÍ 

de unia mulher que
faça mais) pcrviçpa donicsticos no aluguei rna

D-8-Senador furtado n. 129.

PRI.CISA-SIÍ 
dn lima perleila c.i/.inlieiia, p.i

ca^i de pcqiiena faiiiilia: na rua ilonle Alegre
moderno, Santa Thtri-:-.a.li. 301. .1.M

PRP.CISA-SIÍpara cãsri de
uma líivailcirá <• engoriimajlcira

família: na ma Montede
para cnsa 11c pequena.

Àl-K.te n- 3<"i niodtriui, Santa llicn-za. 3--0»

U-CÍSÀ-SI, de uma menina nlé 15 annos. para
cs c ,1111a secca; na rua Major

S. Clii-isliivão. 3^'aVoiisttca 3.1.
'IJHMCISA-Slí de uma boa lnvadcira
J. (leira; na rua Custayo Sampaio
íSTenie.

cngQmmí.-
. 159 —

32.19

PKIvCiSÁ.SÍi 
ile iinn coziidieira do trivial; na

rua Tlióodoro da Silva in. 70, Villa I-abeU

padaria das Fiiniilias, ponto
11 ema.

unia cozinheira para casa de
' iKitcl; inf.

ilos bondPRl-CISA-SK 
de .--- ,

família, que durma nn ali-.i:iu-l;_ inforiuii-í
Jé Ipa

3-157

PRI-XISA-S15 
d.

ari-ador de talli
de 11:11 ajudante d: côíinlia, e
seres: na rua da üaniboa 11

um
-9'.

f1),

RKCISA-SH d
tsirt», tlá-s_ cã

l.'!l> II. "9,czc

: vim curioso pedreiro c cnrpin-
a e ordenado; na rua Oito de
Mangueira. 3-M'

At.rf.AM-Sr-: 
boas casinliss, juntas .1 praia de

banhos, na rua da 1'grejliiti.i;II. iij UpaÇa-
hana; infuriiui-sc na riu Uito de Dezembro 11. ?p_.
J\I:miiit:ÍiM. 3.?-3Miiimieiii.

IJtíiiCiSiVSK 
de lustradoresj na rua

do Kio Branco n'. 19, cliarularia.
Vis 011 ilf

3--I-

uma boa cozinheira; (Jo trivial
PRECISA-SE 

d-.-  , „- , ,
na rua l-'lack 11. 51, estacao do Riachuelo.

rua Had
1-ÍJRWISA-SI-: 

de
div.-k I.obo 11. a:

thiin nma
s, Villa 

'1 f-;ca; na ri
Ítala, casa 11.

VIJNDIv-Slí 
creme da bellein

lãdí), iiíi.rmosi-aiiirntii do ros1. .
Lléa (eoriuina). entrada pela rua da Misencorui»
n. 6, em frente a Câmara dos Dip-.ttailos.

KNDK-SK uma esplendida rhacara. em casa d
10 quartos e terreno; de 60X110, plantailo, com

água, iti" electrica c esgoto; tratasc
qualj- 11. SS. Caícadura.

BBBB

ALFREDOSN.1- DKSTEXsiEIt-Oim-
lhui* charuto do 5i*0
riiit. Nus principaes

= clinriittirins.
¦i—i-«i-n nm—iiih"hwhii iii«_iiiiimii«im—-¦im¦sm—,—1 n_o———————_¦»_¦_—¦-¦ . —«'

___r^__^__^__p____^r____________________HII___________K_________^

LAVANUEiwlAS MEGHAN1GA8
-__E Informaçõess, Plantas e Orçamentos ¦—-_—

FORNECIDOS GRATUITAMENTE POR

SCHIIjL & Cm») eBsgen-ie.FOS
30, RUA DE 3. BENTO. 30 - Rio de Janeiro

Manobester, Valpax-aiso," Buenos A.lres, S. Paulo,
Bello Horlsionto, etc.

ALFREOOS N. 2--»-«^"^^r-t_i ü Hn»t#WW ¦-¦ ¦_¦ |lèís Njíi ppincipn,,
chainiinrlnn.

VIÍ.NIHCM-SIv 
terrenos, na rua

trata-se na rua dos Andr.-ul.-is n.

\riWKHt-iilotes; trata-:

de S. P
8.|, loja.

•dro;

loja.

terrenas, na 1'iedade, 10X50, -1
a na rua dos Andradas u. S.|,

3319

rua Ita-
361-

ri;.\l)l-,M-SK
nn lüvci

155
y
Sct«inlii"Q •'•

nrcilioá de 1:500$ até nove con
-as localidades; na rua Sele de
.obrado. 353!)

VÍ'NDRM:SE 
terrenos cm qual.iii-.-r quantidade,

c r-m diversos lugai.-s, prdmpíos a eililicar,
na rua Sete de Setembro n. 135, sobrado.

RNDR-SE «ma casa com dois fiuartoi, duas
saloa coxinlmi ngiui cticariatla; c «in bom qtiin-

tal, perto da estns-áò da Piedade; infqrm.icOçs na
rua Medina n. r, entre Meycr c 'Iodos c-s banliu.

V

VKMDlíM-SIs 
r.s b^mfi-itorias de um sitio com

iluás casas c arvores frulifer.is, -iiburb.iòs da
Pavima; informas; mi eslaeiio de S. Málheljl.

iTENfiliM-SE ovos de salünhas d.
V pro1pro«Uiri;ão,
Joür: ladeira

15$ a dúzia,
do Aicurra n.

raça para re-
na Aicurra Bassr

79

irOMií.M-SK salinluj .
V vaçí»s pra repròducção. ni»i_ tle cir

iadss,' lr.ui ^s ds 10$
;o$, lia Ascurra Ilass:
•i. 5-

franga* das melhoro
srit*

25$. CáHitilias ue «.,$ a
Cour; Isdtlra do Aocurra

8-

VK.NDK-SK 
uma grande cliacara, tem ia quar.

tos, 4 salas, grande cozinha, prrande despensa,
¦Jois chalets pnra crçados, banheiro, fFíiOto, lu_
electrica, jardim, grande pomar, terreno muiu<
«ranile, 6.6110 qí; lionde, perto á listrada du I-"..
preço 16 coiitos; trata-se na rua dos Andradas
.1. 84, loja. 33a.

\ri,-NDE-SK 
uma chaeara muito liem plantada' Urángciras. tem 50.-Í00 metros iitiaiVratlos

;jreço $200 o metro fjuadrado, tem n.a",o c* bom
porto, a .casa é anlijíit, l.iiilu Auxiliar, passagem
.ou réis, pcrlo de 'Iodos os Sanlos; trata-se n>
rua dos Andradas n. 84, loja. 3X->

tri-..MJi-,.M
V ConiüiMC

_)_¦, oepus para
rejo ». \z, PSlaçã

açoüKue; na rua
1 de Bàrita Cruti

irENDrvSU, em Siuifri Thèrexa, uma casa pars
V família de tratamento, com duas salas c cin:

quartos
quartos
irías arvores

om jai.el.asj piirão' habitavel com tl^i
: sa»uúo iMiieiitad.i, quintal com alrfi.

..„, .. frutíferas""'C mais dt'p
uma varamla ao lonso da sala «le jantar descorti
na-seva cidade, mar,.-inchiiíive a barra. Rsta
15 minutos do centro; infornlaÇ-C- na r»ia do K*.
sario n. <>:, com o sr. Kodriuues, norjescrjptori
Ío boti-qtnui. i^

,., .,....,.. . iiiauliilaik de flores n«-
e ejcscüta-.e qualquer trabalho, tem um

(mude sortimento de plantas nacionaes e estr.n-
leiras; rua Marquez de Abrantes n. 119.

VENDE-SJ5 
qiintqú" "fl

liiràci í

VriiNDBM-Slí 
terrenos em lotes proinutus para

t.lilicar, in-.iiío perto da r.slaçiio de iodos o»
fóiítõ» e de Iioíídes; para itforinaçõt" na ru» Josí
Houiiacio n. -81, ivciilá. "8l

- r_NUÍS-SU iin.ate.ía pira. varejo, pelo Breco de
V atacado, na própria ftitiríca da Casa Sui*--, •
ua da (i landa n. j.r, Ji lauttt » »'»or 1

VIiNT)-Al-__ 
tna-ilnasi mu

outra de cortar, formato <,
nfornii-»- na ru» Il'.r. HoTIiôt-i r

1,*-!-; n. t, r.
com t'tra facas.

• ¦ -Vip.cnlio úi

IÍKKC1SA-SK de
niilia; na trave

unia errada
sa Sapocaliy

lpara pequena fa*
1. i. 33io

lítíKCIS.VSK de uma moça para aervicoa leves.
de uma ama s;rra; na rua da Assembléa

C8, iinderiin, z" andar. 334"

IDÜlteiSAÍSÍ-! 
de u:;i «r-ir.rto paia rapaz soliriro-,.

diri,.:r carlas com preço para Aeas, nesta re
¦lac-ín. 3313

1JHI.C1SA-SIÍrua Senador
di uma
Dantas

:oi:i::be':ra do trivial;
, 8_i| moderno;

PRECISAíSIS 
d:

z-n!nr o trivial
oiular.

b ii-iw cozinheira que saiba co
ivcniiln Central 11. 16, a"

333?

1-jRÈCJSA-SR. ürnphia da
ile dóbrádòrcs de folbas, na typ.

rua Viícniide do Rio llranco —
3.(5'

iJJKKCISA.Sl.; ilu um pequeno para cope-.ro
1 iiiandádris: ua rua lladdi-ck i.nlio n| 47-

Íi".-:r'.'. 
ISA-Slv dr unia 1

e paru os serviços do
errada .ab.ndo cbainHàt

paru os serviços ue uma íauiilia, sem filhos,
q.-e durma no alugiúl; dirinir-sc á rua Barão u<
1'i-trnpnlis n. 6n; (.largo do França), baiit,».,.Th--
re-... •*¦'"*•

PKÇ . ISA-iiE
i'H._- n.

uma cpÜnlicir.'.; na rua do
357-1

m
P" \Tm

par.i

is.vsi; <u
,i.a; "-na rua

unia coziri!'.íir,.\
Monte Alicri: 1

para p.-q-.irn»
.. 301, Sinta

3577

Drogfivs « pr-*ituot-ss p-nr-
nno.uttooa

di tmin-notii*
¦ESI) £ -EDlCiO GtatNTIDOS

GRANADO fi C.
Rua Primeiro «1c Março. 14

VrKNlH;M-Sl'. 
dois prédios na rui Fràncíecõ Kü

gênio, em S. Clir-tovao, uni oecupado por í«
nitia e outro com m-gfliMÒ; para infonnaçõqs e ir.
_r com o mesmo dono, á rua Zutmira n. jl, Ma ri

cana, a qualtiucr hora; 3**5

Vri'.N*Dn-SF* um pequeno díposíto dn cal;al--
V com officina de cncomnieridas, depende dç pòú
a capital, a caía t<:m contrato e commodos pa-
imitai no melhor subúrbio; infórn.a-.c na rua M
-clial. 1'loriano n. 137.. , 363

ThNDlvSI. uma casa assobradada na rua I*
nbeiro Guimarães n. rs; trata-se na r-.:a Meu:

larrrto n. 151, Botafogo, 306

ri.'Nii:;M-á!-, esplendidos lous de terreno, ei
Caseaduiíi; de 10X110; tfíta-se na rua d.

¦miradas n. 84. joi!

Aviso importante
A( Madri lenha)

Fabr.ca de malas e artigos para viage n
hovida a electricidade, debaixo da direcçá
loj seus proprietários José,Fcrnanilcs & Dia.-

Cònitniiiiicá aos seus amigos c freguezè;
-• ao publico (.u<v dcviiio ao seu grande 1110
-• tiento, resolveram, para melhor servir ao
¦eus distineta- fregtic-es, estabelecer uma ca-
uinl á rua Marechal lOorirno n. 140 (ant.g
ua I,arga de 3. Joaquim)', onde continuam
enrtêr iodos «.. seus artigos sem temer co"
oi-rfiici.i, tanlo nos seus preços come na sj..
ualidàdc, como .sejam: malas de tod.is asqun
j.-ules, sacces de lona, bolsas de mio, taim
• ra homem como para senhora, cadeiras d
agem c uni colossal sortimento de bolsiiilu

ura senhora, por preços baratissimos; t.i'P
nn ae encarregam de eno»mmcndas, tam.-
.ra a capita!, como para o imerior.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJt
OM, BONITO. U BARATO
Visitem as nossas casas para se conveno

flll.

Cosn hiritrlã : II111» Visconde do Blo
llranco .'lll, trlc|ilioiin n. TI.

Ctina flliiil o Hua U..recuai Floriano
11. II».

TA
Or.Siivinül-latfiis

Primeiro Brande Prêmio
NA

Exposição Nacional de 1903

TRASPASSA-SE 
unia excellente casa de petls-

queiras, em bom ponto c muito aircguriada e
com contrato; tiata-se na avenida Passos, canto
da rua Luii de Camões, das 11 is 4 horas da
tarde, o motivo e o dono ter de se retirar para >
Euro|ia. 324'

TUASPASSA-SH 
unia loja com installação ele-

et rica e um motor, força de três cavallos. tem
commodos para família; para ver e tratar na ru»
Evaristo da Veiga n. 109, loja. 33ia

BftJOO
5SOU0

51000
71000

155000
3OSi'O0

______U_U_HEOBM___a----H------<

¦'»'/ KÜRaSTUÍíNÍA e di-lnli.lade ntral,
A ee.i s.i-.illos i.u creanças, co::ibate-se com .

¦ *;«(..Vr-ff.

iKATAHiv.NTO DÁ EídllRlAGOEZi DE OU-
CRUS HÁBITOS VICIOSOS e das. molestiiu
raiai'. »il. CUNHA CHUZ; rua da Urmca
il, das 4 ás 5. JO.to

Exirncçiio de dentes, sem dOr, a
Limpeza do rionte1*
Dentaduras üe vulctitii.e, cada den-

te, ihtitriições do dentes, de 5$, 
Dentes n plvnt, 11 •••
Curôas do ouro, de 2(>Sn
Concertos em dentaduras, teltos

em 5 horas, por miiis quebradas
o doieltiiiisasque éíãejtitii, Ikando
como novas e garantidiis por
multo temuu, cndti ciincerin, a.... 101000
Os demais trabalhos dentários sao ajus-

lados previamente, por preços som cmn-
peteneia e ao alcanço de tudos, no cônsul-
lorio ciiui'_ico-domarlud.)

DR. SILVINO MATTOS
Cirurgiao-Uentistn

Laureado eom o 1* prêmio da sec;ao de
cinirgia-di-ntnriana Gr-indò Hxposleiio Ar-
tistico-lndustriiil de 1900, coiicurronte, em
1903 nn Districtn Kodernl, a Expusij-o ITe-
purntoriii da L'niver«!tl Norto-Atneric.ina,
premiado com meililhas ria FAtruordinn-
ti» Exposição Universal-intornaci anil de
Hiui, om S.' Luiz, tios Estados Unidos da
\mericii dn Norte,—om 1905; peln Scienti-

fica Associação Astronoinica de Frni.çn
gnlaidoailo com o Primeiro (irando Pre-
111 In na 1'orlontosa Kx|ionI<;_o ,\actonal
do I0O8 o com niednlliii de mito 11.1 Kx-
p..sieiiii Intariuición.l de-llygicno, do 1909.

Os seus trabnlli.iR siio perfeitos o j-aran
tldus por iiiuíto tompn.

Constilins a ripe' tiçóos, das 7 horas da
nutlllia ús 5 du tarde, todos os dias à
3-RUA DA Uíii GUAYANA-3

Amigo n. l
Esquina 4I0 rua ilnCarioca

EM FRENTE AO L.MIGO DA CAlilOCA
Teièphono n. 1553 3074

POR 
PIE3ADE — .' viuva Maria José, Iif-m

do »ó no mundo com cinco íilliinhos de tenra
dade, invoca da generosidade publica um auxilio

.fim de sustentar os entes queridos. Todos s»
bolos, poderão ser dirigidos ao escriptorio dest>
rdacçâí).

.rl-;KDE-SE licença de doces e uma c.-ii\a dí
V vtlro nu ,áo, barato; ha ruii tia Ptorc&ta n. .-S,
fa*umby. 3638

tXENDfi^SE na Esirada Real, perto da eslnclo
\ da Piç-ád-i uni terreno, esquina tlc rua. com

m"troi finr 50, passa n bortíle na fmiiV. muito,
.arato: um dito eiu Todos cs Santos, :o metros
mr 66; um do 10 mr'.:-os por 30; casus pura todos

s [irÍGÇoJ c ciiiMÓdas a*; localidades c cnrarrcgá*se
te compVíi í; vendas; traln--c na rua Uruguayana
1. uo, das .12 ás 5 —• Valetitim. 3'ijCi

jtrines e mn balcão, cin per-
ufortnaÇycs na rua do Ouvidor

JOJ.l

ÍTEKDRJiliSK dua
V fr tio catado

145

tXEKUE-SI? no melhor logar dos süblirliiiís, um
V ipalacr.l., cur.i io quartos, quatro boas sala?, no
cíítvü de íuraúdt! terreno arliarisátlo. pf.rto da es-
.çâu, pur-metade- do seu valor; informa-se na rua

Rosário.n. 115, cartório, com Carvalho.

•"j niOCíSH!» C4U/-C3 COf.BihlfS jp|

«1 
- ' ' ' 

t ¦ 1 ' o rf si"

• ri-NDü-Slv um bom c
v (1o custo; na rua da

jfri*, por muito menos
Kgrrjinha u. 14, S?w>

3010

Illroo
v»Íra —

Milagroso eixir!
ur. phãrmacetlticò João da Silva Sil- .
Síoffrendo ha longos annos Jc ¦ ulce-

syriliilitlcas nas pernas e tendo usado me-
dicaniciilos para a cura do mal o.ue me nerse-
guia atrozmente sem obter resultado/ ijgittiK
recorri onLío ao vòsaò milagroso K1.IX1R• DU.
NOGUBUIA; SALSA, CiUlOIIA IC oUAYA-
CO lOUURADO, tcntlndç e vendo a cura
radical cerni menos de t; vidros 1

IVoii-.plo estou em mo.-,trar os cicatnzts uo
mal nue tanto me perseguiu. .

IVnle vai. (azer usu «k-su . como melhor
lhe convier a bem dos qui suftrem do mesmo

Bahia, i de julho de 190S. — .-liiioiiia Pe-
rtir.i de Brito',

(Firma rcçònliccldaj.

Lindas e snpeiiores bo.
tinas a borzetfuinzi-

nhus de lona branca,
pari» creança i de 18 a 27)

—"cusluni 6» em outras casas : — 120-A,
ivenida Passos - casa CUIOMAR ( o quo
Um um macaco a porta ).

«00
QUE.M ochou urii guarda-chuva de seda e cabo de

ita com o disti-o I.iroa Filho, perdido ns
noite ti. -5 do corrente, ás nove c meia. na curva
da rua Figueira de Mello, ao entrar 110 Campo de
S. Chrislovão, queira ter a fineza de cntregal-o
na casa uo da rua Matto Crossa, do mesmo
bairro» que Berá generosamente gratificado,

rUSTRO 
ESTREI.I.A, par» brilho aos engom-

Jmados, sem emprego de forca.
melhor de
Março n.

todos.
90.

llepo*ito, rua
vidro, iÇ,
Primeiro dt

1931

Bellos snpntinhos do ver-
niz.com llveln, paracrean-
ç. (do 17 .i 27: IJ0A, \ve-
niiln Passos. —Ciisn Guio-

mar (a quo tem um macaco a plirtá);
4500
nWA 

senhora viuva, com 66 anno»,
pede

qua» Cff-.i,
peilc aos bons corações um obolo para sin

iubsistèiicia. O Corr-in da Manhã recebe qualquei
tinoU para a velhinha Amancia.

I»()UTUCl.'EZ e írance- — Ensioo pratico da-
I duas línguas; «usino pralico Ja iingua fran

pelo me, touo' Derl'12.
i-iji-cí'» n. to_i

F'eç.01 muito modlooi

Sapatos pretos o amarei-
los, pnrn criiiii"as, artigo
chio. Avonidii i assos 120 a,
o .sa Guiomar (a quo tem

um macaco - porta).
00

GRAVIDEZ 
— livrta-se por processo garantido

sem dor i nem operação e tratamento de toda-
as mole.-iias do uteiro e vias uriuanas, por me
dico especialista; nforniaçõcs na rua Sete de i>-
tembro n. 165, sobrado.

rn ¦'¦'.' I(M :
i (. M

tAmélia Augusta da Silva
Nestor da Siha Britto, Flaviano dk

Britto e João Frederico Gluck, contí'~
dam as pessoas de mui família e ami-
zade para assistirem á missa «.ue maa'-

iu.u rezar, hoje, quarta-feira, 30 do c-*r>
rente, ás 8 11- horas, nu egreja de S. Frarf.
cisco de Paula, por alma de sua sempre lem-
brada tia, AMÉLIA AUGUSTA DA SItVA,
falleíida no Rio Grande do Norte, pelo quedesde já se confessam eternamente gratos.

Antônio Carvalho da Silva
J. B, ; Pedrosa e foniilia convidam

seus amigos e freguezes a assistirem
á missa do sétimo dia do fallccimcnto

 de sen concunhado c amigo ANTÔNIO
pAi-V-À-HO DA SI-VA, que será mandada
re/ar, hoje, quarta-forra, 30 do corrente,
as 9 horas, na egreja de Sant'Anna, do qu*
se confessam desde já gratos por esse actu
le religião.

t
Amélia Nunes Cordeiro

Os afilhados da fallecida d. AME-
UA NUNES CORDEIRO, convidam
seus parentes e amigos a assistirem ã
missa que por sua alma mandam rezar

uanlifl, 1 de dezembro— primeiro a-ntilvei'--
nio de seu passamento — na egreja do Sa--
amenie, ás 9 horas.

í
.'npitão-tenente José Uauitío il.)

Silvu Júnior
O 2° tenente Pedro Xavier de Góeí,

representando o capitão-M-r-ite Tliief.i
Fleming e familla, mínfta f"Z3f íiníts
missa por alma do capilão-tenente Josr:

C.a-udio da Silva Júnior, hoje, quarta-íc^
m, 30 do corrente, ás 9 horas, na «greja dri
Vossa Senhora do Parto. 3JÍ5.

ti

.iVUVKI Mun-z, medico, com iu anãos de p;a-
' Ótica no Hosptal de Misericórdia, djs molostias
" lo coração, pulmões; fígado, estômago e rins.

Cons.: rua Uruguayana n. ai, das 3 ai 5 horas
Ia Urde. Resid.: praia de Botafogo n. aao. ho
¦errin chamados a domicilio, uan ronfer¦•"• ¦¦

ntfttuM fcrriiéitl-Hó, i**to t,- o
*' rit í «"tunlmente o Gudetin»

Ensino primário- gfflftSf®
eunrto (*rá'is, no Extern.ito Minerva: rua

10 liiisarion. 172. Ia atidiiv.

Cu-so demadurew ÇSSÍ:
I.i, IMinni) o nocliiuin. Madurezn gemi.
ÜOgiOO 1'i'orcssoi' Manrell. Prnca Tini-
dcules 35. 255(1

i.\Kr.\5 de fiança, de bons negociantes e boa^
Vfirinás, dão-se barato, garantidas e prompta-
no mesmo dia; na rua Urugiiayaiia li. Il, i" an
i. . r..-.i,s. 3t"i

GRÁTIS- Di-so uratis
o preciosntrabalho do

profeRinr de
soionciaseoc-n1tn3, Arlstotolos ItnliHi li"-
9I1.MO SCL-NTIFICO OO PSVCIIISMO VlóD RN0.
trntando do itaanetismo e Somnambulismo, a
rna da Aittind-*,.", 2ã0, múdorho, sobrndp.
fiindiis, de 1 49-i horas. Podeis tiimliern
pedir pnln Cor'oi", 4 caixa postal n. «»4.
Ser-vos-a enviado imniedi.-itamonie, para
nii.ilniicr uonio do Brasil; America ou Eu-
rop». sem quo (jasto;:-! com isso absoluta-
menie nada. So desejaos obter o s-.fjredp

ciinínicuiiins"iíofiis de dn felicidade e ser o momeo ii.syçnipoCiim.ug.i nu, (,oi.is u_sgo 
é dQé e_ws _ue „os S&Q .„,,,.- „ 0

Vi-ii.'r-«e nas boas ipharraacias
desta cidãtlífa

drogarias

£ fi'
Aos
lity

ÓlTÍSSOR Angeli Torteroli — Advoga
.. criminal; trata dí
pobres grátis; rua do
ii. :;.

mpcis"orto, de casanientn
hoje C. Msn-

3=73

pn
_ jtii$ aí;j'.ifir?.i ficometricoy, cn.-boã

culiur.i de rtri-aes c pasts*ens, a.j»
..iro mais ou inriv.s .L- importante cidade e -
.sí.o dá Central, a j i|3 hi.ra- d.i Kio. T.-ni li»
t'i ile morada e moinho, por .-o coutos. Çil mi
ilnhefrlnlo; inforniacSis c-->in os srs N. Late-

k C.', rua rjriiguavaíta u. i-(4 e GuilllOt * Rol"
'i-Bdc; E. d-- lii.o; 

'4a

MÍNIllílI-KH maçhtiMs
^ vaí, a «s$; na rua ila

paia f-.r.er
Am cri _U ni

cigftrro?! no
68; cobruÜa

ISA-SIÍ de uma, layadE:
fH'{}urr.n famiUa; na
SJnu !l'hçVíia. .

cn'go"minã(.-irà*
Kloíttc Alesre

X n.ái>
-I.üho n

S.vSli ilí
,;tló3, no

-t-

Um petiueno p:.ra i
Danar Colosso'; rua lláddock

3:03

ÍJUt-riSA-Si: 
do uma creadá para lavar c co

g-iihar o trivial; na r-.-.a 1'ir.il.i Mattos n. ;j.

ÍÍKKi 
ISA-SIÍ de uma cozinheira para casa itt

familia; na praia do I/lamengo il. JÍ*. 3o'ti

3)RKV1SA-SU 
d- uma iiprend'' ile cosuua e de

. uma menina de i-l ,in:i.'s, p.ira íeiv.oo lei-^.
na rui de S. José u. 55. sobrado, í:'j?

-."¦líNUHM-SK armações, B.Hcões, utensílios,-iplin
V tódbs-os n-isocioi, o.íi meomo r- fi- «Hialque
rmneüft eu outro títencilios qiiãlqne* suh r.inhil.-,

rosio ii.i freguezi a preço sem compelidòrj n
11:1 SÈrltiõr lios Passos n. 1,7. N II. — A oln

\ i..-.;a.msi.. uu
_f\Í>nrfia!lgs,| a inpç*.
na rúa <!¦* S. josi

}'j>HI'i 
IS.-VSü de

. ecnlior.i; na rua

ITwikis.v-stí d-
zinhar, de 1.1...

4';ir* duriiia no alu
n. 171.

rn-a, jn.i;
.1 casal 61

38M

para çinp-oa
nbfq u, iüo.

d;

prete
rviíi

liivra l.iv.
-.-.• de
ciicral Camar*

3505

VJ-INUIÍM-SIv 
ma-ii-íicos relngios contadãrc* de

iiulrntt*'**. propriils P-na os srs. mcdiriisj rua
Çonçilvcs Jiiss 11. 3'j. ií. 'in Cruz Per reira * C.

 _..i j.. c i-iMiiprani-.ie preiuos e terrenu' 
TrV.U-se cl:t^ l.v.íí -o.-ia. Kua do Hosi'.ci

n. i44

\ L,M«...I-.-.i". uni
* cm jircaiaçóeà 1

c',''5c:í 1!" prudios c
de Anchicta, E. 1'.
ma *o-*nv, co:n o sr.
i;u3vlàs- feira*.

[¦tti*u-t)s lütca1 cie •.Tircii*
: u '¦ir-ta, laz-sc constri.
rrcunsírucções, na esta-;-..
Central; iiaía-se no mt-.-
\.v.'.z Costa, ãos iliiiningòa

Jla^ci.n nosüi rifíicina vj;-se -.isentar o» lo»v

'trivNDR-íit;, rm Copacabana, rua Mossa Senhr
V ra. dai- t-rreríos; um tom ôm.ijoXaoi poi

1:000$; outro com 11X50, por 13:000?, caria ¦
R. H., neste escriptorio. -':''-

'í7"I-\'Hi;-Slv uma esplendida clisc.ira cora c.i'
Vib. 1- quartos c iorreiio dé 00X110, com oíiu:
11.-. slcctriea e er.(;(ito; ir,i(.ise na rua liaquat

•1. 5;, em Casgàilu-a. J^

¦ 11111 -i l¦^---^_¦^r¦l--W¦----f¦T1l^^I1l1rt^l¦,^^

lALFBEDOS IM. 2-
!|MirTrii-7rT'iiTTKi-Tl'T "^v—** d '•' ^^-T~^-^^~»*^»»4»*'^-

DE-, i_TEi\ !•'.«
— Illnl' (-ll.il ltf,(

reis. rVa.íi pr
cVtifiilíiri» s.

r1,m-rT-t-WgfftrTary"-'aCa^^^^

-Oii.i-fi
idu ."0-1
iiicipnes a

mRHEUMAT1GOS E
Nu Europa nao sn tnrriii outro remédio para enrar oa-casos maw Kn.zus de nr-

n'ritisfn'6,'rheüi'iiilismd clironico,f-uita ou liítnbaao du,íiiio o I,i.-or-;de gálçhloltin haii-
fíiiit'-. de llnii- usou. iippriivado e licoiiclãdS pela-oxmn.' dircctoriii'_ctftl dn .*Aainiii
¦uullcu. r.stn marii-illiiisii prepurndo cãüsóü muito interesso rturanto o iilimio Con-
Tfisudu Hi-itlah Medicai Assoaliítliirii NuitieròâòsicêrtillcadOí* do pessutis.curadas con-

iiuiini ii ser enviados nos fabricantes, líiicniurn-so a venda nas pnnçidius drq-fiirljis
íjliiirinitcitis. ou com os proprictiulos o únicos fnbriountes, os srs. llaiss lii tliers

'• btoyoiisóii Ldt Jowry Street, Londres li. C. o Walter Brothers _ C., 4 rua d.i yui-
•min n. 111. , " '

Cidade
sh.Iicoi.-j-

trtíNUBM <;;
X fi:03. em boas
•mbrn n. 151, 'tihratli.

\TJÍNDB-SI?i 
de particular,

para transportei Ar .eitçj
ras 11, .ir iS- Ch.-istovâpj.

1 MíXDK-Slí papel pintado
V rua do llospicíó h. ígo'cii.-iieão; ver para cicr.

Nova, ^ivíf.ó-
na rlia ÍJ-tc Jt-

J3b J\

, ->'o

Iiíçadò
peça;

á rua

CTENllIC-.Si; para
ma

Ió_-a*r, (i-.ia-i
«, próprias

ícspontar c.i
iòstlira e g;
«oni íimeric:
Ijciu íun?-cio

1. 11 [, subV

l"i
1 d

tame
ido;'

:n,\i de
ide

Ilifili

' líNlll-:-Hi-; iitn bom nutomoycl,
V fabricante DcI.1U.13-c; para ver
(attiíi- 11. 130.

4 çyHmlrÒs, t\n
na rua Silv-fitrÃ

Ji4«
CIURA 

PA BMIIRIA/iiiT.os vicioíire
DR-; CUNHA CRUZ;
-i „* 5 hòrai-i

RMIlRIAGUi-y,, DE OUTROS nA-
c (Ias piolcilias ncrvòsj>3.
rua iU Carioca vi. jt, ria>

-.6.)

fAH^ÜIPErO-Con,o6qno'npan?s
sniigu» em Londres 1^0 fez morrei no longo
e som iiispoii. Pedro V de PortitRal o ou-
tros príncipes, ou cair iiyii-stias. Como
viver pelo Influxo—íi vida alholn, obter do

riimptn diiilielrootieniprcBii, fa-nr flltro9
mímicos p.ira prender pulo amor i u qual-
quer ouiro fim O nó sympaihlco que cura
sem tocar n.'S pontos doentes o que vos
r^eswo podeis fatirlcir. Meio do deseniei-
tiçar oes-oii «riòaipòríiUn por amor Invon-
cível ou ot>*cdada por idéns iibsurdíS.
I'ara quo hlguom v.is soja fiel, casar de-
presí.ie bom, ro-upor-r - bjeci.i loubndp,
íantlSf uo jugo mi na loteria. Impedir om-
«ju-giiez, snber sn uma mulhor 6 virgem
ou nau, nitòniitnr parto, nao uttrahir go-
üorrhèri nem svnhilis. evitar gravidez, etc.
Psycoinetiia adivinhatoriã;Visto só se ndi-
viriliiir bilheti! de sorto enlre us quo jà
estnii espiilliiidiis entro o publico, a única
difflctild«d» esta cm achar depois taes bi-
ilictes om poder de quem os queira ceder;
mai» sempre so lucra deixando de comprar
iiill.etes que. cofn nntoccdeiiciii, se podo
.saber quo sairüo brancos, tjiiorcis p'de-
Ves oiicíiltòs paru qiin vosso rendimento
augmento du ri folicldaile reino em vnssa
cnsi 7 Níio duvidais de quo com esto livro
i-idii bo cohstjiuoi pois nossa sólencln-tenn
por in«trnniento o tlutdo dervoso que )4
possui-, foi provado em publicar pelo .li-
rector da Kscola Polytíchvilca dofPnris, o
í lio fácil que podei- dispo snr auxilio de
nutrem. Agora, emqiiaivto na pr.ipagniidíi,
o pr-co de*t». •«o-HI-iioio 'riitleo. tr du-
•ido d." ingle-j e -o DEZ Mil. HKIs llreve
^erá 0 riòtiro f.omprar no lusiKulo Klc-
ctrlvo. rua Asicmltóii 4», nolirada.

hesiteis um instante.
olheiro algum

cVüo vos custn dl-

. S(l*lM(JUOS de verão —
V_/iamilia e a cavalheiros;
Gomfim n

na
45i.

Viuva Lcterrc
Eugcnio Lcterrc (ausente), Hypollile

Effantin c senhora (ausentes), Ürbaln
Reynicr, senhora e filhas Carlos l*>3n.
teca, senhora e filha, Manoel topes .

. senhora e filha, filhos, genros, netos,
netas e bisnetas da viuva LETERRE, mandam
rezar uma missa de trigesiiuo dia, na egreja
Ia Candelária, .is g horas, amar—u, 1 dé (te-
"tihro.

f
into,

f
Christuvao Corrêa Coelho da

Silva
Jtaxia Nunes da Silva, Chrístsvãn

Corrêa Coelho Filho e João Corria Coc
lho da Silva convidam todos oa seu.*
parenles e amigos a assistirem & mJsa-

e trigesimo dia f|ne, por aljiia de seu SXtTÍ»-loso esposo e pae, CHRtSTCVAfi) CCEMA
COEUIO DA fíILVA, raar-ta-u -e-y !Uii(-|lflíl,.
Iiiinta-fcira. 1 de dezembrç. a. 9 horax. am
:p.rcja do Esjlirilo Sanio (Estacio «le 8rí).. A
rodos desde já hypothccam a iua eicni-.i. .r.ii'''dão _/&>

Mlasn de 30> dia
A V4ira. filhos, irmãos « s-rrgra do.

njiarmaeejitico DTOGO PiE P.UIÍG piiv.:-ticipam âs pessoas de suas -ciaçórTi d.
nin-ude íjuc n missa de mlg-sim», »ouilma do saudoso exlincfo, te eff-ttu**... «ma-lihã, 1 de dezembro, ás o horas. na. egreja'o Sacr.imenlo. jfjj;)

mr

t

riSSDIv-SH ti-11 terreno mm 7
V rua Hc-bn, junto ou n. AS, V

4-5ü na rui doa Aiittr.Vtlas n. líí.i,

1 ¦¦ meti

.ja.

s, na
; Ira-

3.1(3
SíC--»_CK-w «-VW Vt .m.MKlXXt, J#V£ Jtt-a

Alugain*sc bons, *
rua Conde de

2.17.
__.__ -o
rtOSÀklA Gomes, tiltia de Portugal, deseja fa
lilar ou saber noticias do seu irmão Jo-o le-
reira Júnior. Quem souber fará o favor de_ ehe.

,ar à rua Campainha. Portão de Nossa Senhora
3o r„nceiçSo, Coscadura. 55£

i$. 4$50O e 5g — Elegantis-
slmos sapatos do Lma,
brancos.cinza, béjoe mar-

w ¦>< — ~» — ron, íibotiiitidos c rum
boiuVs, para senhora) Avenldu Passosl 20
A, rasa Guiomar (a quo tem um macaco
a porta).

t
KM

/ su.NóLUrAS GRÁTIS - Para -ro-a-anda -

UMed.cos especialistas, chegados de Paris Uer-
lim, Londres e Vienna, para humens das f as 11
da manhã e das 5 *» 10 da noite; para «nhora»
- creançai de 1 ái 5 da Urde; na ru» Marechal
i'-..,-i-.no o. SS. l63

______ Louças, porcollanas e erystaos,
s^_5§ v iz.is p.ira piutur.i o moringas .Ia

tT Hilhiii. vondo-so oaratoparn ven-
¦ der tudo, na rua da Assomblea nu-

mcru 16, Jorgo de Souza.

Amélia Nunes Cordeiro
(luílhcrmina Cordeice, ílt Ailvêar r

scus filhos; Adelaide Cordeiro de OiSrs
e Siqueira c seu marido, o dr. Josá der

 Góes e Siqueira c seus filhos; Cari*-
lina Cordeiro Pinheiro, seu marido, o dr..
Francisco Marques Pinheiro e «eus íil-oí;.
Eniilia de Arruda Camera, seu mardo, Cie-
lano de Arruda Comera c seus filhos; Joãn
de Alvênr c Adelaide de Gota c Siquiíra coi!-'
vid.im todos os 9cus parentes t arrf?_iJ8 p.trníassistirem 4 missa de ií amtívcrsarfo de sita
pranteada Irmíl, cunhada, t'a e madriuln,
AMÉLIA NUNES CORDEIRO, que scr.l re-
zàda amanhã, 1 de dezembro, na nintria do
Santíssimo Sacramento ás o boras. Desde já

3í;i•:1a rnnfcsçntn itcrpiti-ri-ln»:
¦M_______C1JijU!.iWJU--III »,.U

Agiailcciruciitc
Severo Frnnciüci fcre.ra e fsmilüC

agradecem íis pessoas de sua rintrjmdr?
qtie se prestaram a acimpanntíl-ns

__, durante a enfermidade de '**> Beirr-if)
lembrado fiiho e irmão LAFKYETTK _J_fííP
LIO PEREIRA, assim como ns que se (Tigv';i.
ram comparecer ao enterramento c á niiSwlw»
mesmo finado. -,- jáoÇ.

t
rOSE CÀÍ1F.N — Rua Silva Jardim n. j —

»J1 Perdeu-se a caulcla n. 11.637, desta casa.

CORDAS 
napol lanas para violão e rabeca, uni-

cos depositários A. V. de Aievcdn 6r C. casa
V Napolitana"; rua UniBuavaua n. 147. Cui-

- •]•¦ r-Mii a* imitaç5_s I I 31"

ifli.VDKM-Sí-; ai scriitintcs casas, e:u S. Chri:;-
r íovílò: unt.i ['it ..:•.-(¦$; outra por i-1 çpntp.ij
r, Rr.-iu.le paláceier v°e si contos, perto do Cmn-
¦; vi-iíi m rtta Viiron lc ite .fauna, por.9 c^r.íns,

i- ni.i Sií«.i .ii..ii'.)çl, j>.ir'iJiiiiiõ^. iu líncitítíldu,
,i.s cil.-.ltts c 111:1 barracão, ij conto;; Aldeia (.nm-
«Ia, (/:50o?: ni e.-':i.:"io ilr. l;rontiii,;,0 r-intos;

.. .Jiléyer, «:',w.*; nr, liancli', P'-r (iijooí; En-
•n!i.i Novo, jí centosi 11,1 Cidade -Nova, por .t c 3
.nli.s: Piedade, «11-..1. -I::-"ní. 51000$ c 4 contos;
ira nula; na rua Con.de d: Domfim, preço ao
,:•'--; Mádurcira, 1 casinha-, a 1 içco? e j coií-

-s; uma casa cm D. Clara, j cdjitos; no Rio das
(Miras •¦ CÓnto%j UMi [írvijij. de 4 casr.s, na (.¦»¦
c/m ile liamos, por 7:50..$; trntã-sc 11.1 rua dos

.M"t.

f.NDft-Sr„ fl
£i:i..a, a iiie'1

ú vi-ta do

rua- da 
'Qu

in- jnaat-igp,
freenci .ni:

tanda íi. 33, Cai
fabricada o-im uu*
tíhirà aii.br i' fiü

¦>t;KN!:!;
V movei:

rccb.-il Fl-
II. ,251-..
Saiito Ou

Plí TKjn*0 Ji' DINHKirtO ,
i;;os de coiciiòaria. Itua Ma

aso e rua L\ Anua .\'er\
da du Jpclicy.-jÇlub. C.

\7"i-;.\'iii-.-s.-
113, <'•¦"

tratar, rua i!:i Alfanilcaa n. 2(0.

rÇTJíNDIÍ-Slv !•.-.- i'.:..o.--í, 1 prédio da rua do
\ Hiaeliuelii n. -tiS, cliaves para vèr o tratar,

ru-, ii: Alfândega n. -'-to.
"V^VI.Nl.i-lM-SI-: l.'te< de t?r:rn.>, c-iin casa ile

? 111: i-,--ir.t, a |n/--t„ç.:>'") il? 3<-$oofi mcU-ãcs', nu-
nikurliios da l.íiilia Auxiliar, lif.i.içao .\n,.r;iile
Araújo; trata-iç cum Arinaila & C. ii;:
"\/ í,S1ii-,-Si-, lii-.liiantui-i para ai-ãsianiiai o ca-
-.v .<'.•.•>¦, iwntn tlr iin»i'3s nrnv.v, preço 3$; ri.»
da :i-.'i.-i.i!iii-i lerijuliiri, eiitr.nl! pela rua dn M.
ícrki.rdia ii. 6, em Iraiie u Câmara dos ])c; .
lados, -'130

> pml-s 110
CiiiniaiSes; r
j)t!a jti.i ii.i
«tara 0-S- U;

1-;. liara tira:
prcp.-11-.-iili' Carieis

rntrjilj

\T!->:i)F,M-SI-; doi( lm.-s 4c esidciidiilos terreno
niv.-t.i.V..-. e murados-, ita travessa Crus Li

na li. -', Cíiiuina da .-iv.t.iiia Brira Ma-.-.

irilKli-: fli-: mna 1,'tiil rrà i-m perfeito cüj.i
por j.'5; na nn do l,|yramfii!o n. tri.

Vt-'N'niv;jl-; 
iuh.i átaelilná de costura de ré, ;•

15$; na rua .Marov-ltr,l I-lor:a:ia l'cixo:o u. s
¦òlirailü. __ 3'

fTIJNnivSB «ma ni'ibil!.i l-.r couuiindo nr -
ria rua d" T --"' i

'V 
li'. Piámisca ílavi!.:i, cm .M,i:n-iu-.-e-::, eu

niiitos di .-:t.içr..i; -.,-. i..-;e na ma do l,:v...;.i-.u.
1. i;;:, t-òlirado- ¦>-'¦

VTIC.VDIÍ.M-Sli vários lirtisos de ipiiarinlip, v' 
V lias f.-r-mias e sedas, tudo novo, serve pa

naseates auiindáiilcs; na rua do.Sciia.io h. i.v.i.

i'ri::-:i)l--Sl-: lim lnlc da terra co:u duas c:i«as
V mais beinfcltorias, na travessa do M.ir:: v
i.in i--nii!ia paia a rua Pedro Tvües; citaçíd
:ascaditra, freguc-a de Jac

1 sr. jertin^as.
COI

tTBXnivSH uma niobil.ia
V posta de buífct, ílacír, nuai

¦iri-tii-a com fc:s tal*oa«, <!tr canoU
U- i'ór escura e víilrcs il_ rtysUl

llio lie civ,ul INiMiiti-, tudo cm a
.Ur dirigi

VKKDl-M-SI-: 
einlos .1-

para ditiniuiú* a fior-1-'
(c-íjnina)', entra-la pela ru
nu frente ii Camiirii dos

rua
Min

:oll n
A ir-:

oulia

.li.li

-MM

VENDEM 
Si): (ira e-ir.-o

\mo, ctm trava, O.a.i. ai
de

e vui-aes, r..=si:.l
piesmo; traia i-e
o tr. HoiiDvici.

uno iiu-.i si!
1.1 ilu Caruíu n.

JlÇUÇD
>$, Jai.ça

para o
OS, ctvia

.¦\TENUE-SG nm predio, 7 contos,
V fuá Visrt-.-.ile de Alúete n. 59.

Yl-NUCM;--!-;.

Villa lzabsl;

lzali
lo- pr
iscoiiilc

tliííjç nor 0. contos
ile Aliaetc 11. 59-

Villa

"jlTIiNIJK-Sli ma ;..:l:ii.'.--, V1II.1 Itr.b-;i; rua Vis-
V"cond: de Abattí 11. yj; iraia ie cum o pro-

preta rio. -o-v

T nary
11 lote de t

na incsn.á r
, rua

71-
MuriitU'

3--'5

\nvNI.!vSK 
o ili.iltt da rua Imj

estação d-) Meycr, lia.i tres sillos
los, i-o-.iih-i. ite-, «-K-rvnlo pelos 1

-onitacio, preço *>:;

YEMIHv11. i-.-
Trãtã

n pr.iíio
chave f-t,'-Cãi

maia n.
oiiTJõI
*1/, car pintaria.

.1 rua
uo n.

JãtllO. í

quátru tpiir-
niks de Ca-

10S; trata-se nn
3--Í

Tlicophilo Ottorii
1C9, por 5:7.1..?:

yrr.'liCM-KK e fabi-ieain-M
liirn-i. para ciroRaras c

» uo a iii!:-!a. Paunca 1;?]>ci
dos Passos ti. .1-..

trngaüorcii
ptiarjnacia.
.ít;àj rua

.131;

de 1

3J4

íf---i-xnÉM-si
-y loctiçllinsr

?H$; trabalho
n. <3-
-fTi-;>:i)i;M -si-

V ilciitM a ai
rliiua". pafa caí-
meio 45'.

1 icanvf-< va^íHianiPS para
liaríis para cotulncção ile Wile, .1
gar.ti.--i.ti. Uua Sciihor dos Passos

3.1IJ
= 0 todas a; obra-, tem
iro, baulios-Mari,., j::a*
„.iiliúr dü5 Vasaos titi-

3.l4'J

6nnS: tiuctn pretenuer il
ijlii-ji;,'.,. rua .de S... Ja

íc sala de jantar, con';i-cofii''Ia, nieVf

l;.yra'Íi. . cr;"
r. bç;n cílatlo, p:-j'
carta a (Jillfluò il

ndradas n. 8.;, loja. IM*

riiNDE-Slv terreno, por .'5.1$, mede afiXir,
V peto ila estação du Meycr, trata:-, aa ma
.is Andradas ..n. 8-1, loja. J3-Q

ri-:N'H!'.M S'-í teiTC.ioS, a prestações mciisaes,
1 em Ciisciiiliirá; trata .-e 111 rua dos Andradas

84, loia. XK.1

Vfl-:X!H"-S!-', terreno a prrrtn.çi.e
1 estação do Knrat-iRilo; trata1?-
ndradas it, S-l, loja, prest.içíicS de

ri-NliUM-St': terrenos a |ircslaçi'ies .1
V saes, lotes (1N70, estação Ur. 1-ront;
¦u!.-.-,.1j5 11. 84, loja.

dos

50- ii:-n-
dos

ÍDR. 

AFFOIMSO PJERY
(Jòtistiltas nn pli.irm.icia Cosmo, do

1 as í rtia do Santo l lirlsto «3
_-riri_í_urr__'___*-ít?ii,_i'r_»_-~^(K

, ítiiJi>..S — Çulícilos; tiiicii- ü_ nuzrr t.r tibiis
JLic usar o KaJiíiar, oleo fino c (te cheiro agra*
riavcl, á vinda ru riu dos Andradas ti, y*-, c
Hospício n. zz. j6u4

Injeeções
(SEM

i.cas
BOIÍ)

Pliármacciitico lnibiiii.-Jo.' com ionga pra-
tic.i de. servir.o liosiiitaí-r.r, faz inj-ccçõçs liy-
pedírmicas de'qualquer' ".=n-.im", mesmo os
mcr-tiriacS, per processo' ciiivp.etamcntc in-
doior. Preço niodioo. Vzr (arribei» a domici-
lio. IVata-sc ua rtta
MACIA.

de í>v José n. 6S, PH.-V
.íi i 8

IA CONTOS
A.\! prisliãl; na
ptorio. com o sr.

—- Ivmprcstam-se
rua da QúiiaaiJá
Juliò, das -¦ ás s.

cb gariimía
i. 132, cseri-

Jt>7o

Qúerois qtie os vossos
filh-a nailii soffr.im?

usu.) .1 FWA niVlN\ •
ovita todiis as molostins

càtisadàs iíbIH «iQiuiífio; vüiiile-sa nos uni.
eo* (lap.islMs. a rua da Quitanda ri. 27.
rua Engoriho .io Oiiiitrn 11. 30, rua Assis
Carneiro 11.1, pliuniíiicias húnioopatliieús'
do Ad-lph-i Vasc-.noolliis

m n V FI ^

Mav-ío
rENDUM-SE terrenos a prestações de so$ :

V sses, metro quadrado :>';uo. no Meycr;
se na rua dos Andradas'n. 84, lojii.

.rivSDE-SK terreno, na rna Santo; '!

V dos os Hanlos; trata-se na lua dos
loja.«4,

ilára, To»
Àtidradli»

3J.*7

riyNDRM-SIS tttri-mis
i -1.1X51., pi---:o, 8ooç;
tjll.is 11. K|, l"'>.
-"ftsníí-SR um piano

V perfeito 1* garantido,
-eratiieuto n. 3!»

d: liletai
. An.

3J-3

mtle íiinr
v.-; tia f.1.1

Não prctcriilia nu s dar iioticias, visto não
ü^iir iiliport.iiicia ás .niinli-as,1 filar, a corda re-
benta sempre pelo mais fraco, o fraco t.iin-
lieiii se revolta. Si não duvida-, da minha de-
die.ição e sentimentos; deve? ter certeza do
quanto tenlto fi-.ífndo por falta de n-Mici-i?
o teu dòspróio t: uma injustiça que brada aos
ecos, tens motivos pnra'-assim proceder? Ka-
linje 17 di-'.s que não d.iii utn ar-da tua graça,
as tuas penúltimas palavras impressionaram-
rio do.prÒs.iincinc.

Temo que estejas doe::!-', .para trãiiquiUi-
zar-me di--:no noticias urgentes, espero. Kão
sabes mais escrever?

~zmar*3nTTSrzzztri7:&!iw^r-:~

ano .11.,, 1^

V KNTMvSlv a boa cisa ,!.i rua Paula
i n. sj; trata-se no uit-tiun prédio.

vriiKOEMiSH
V tóilieiro; na

(ri. I)'op>).
q-ie s.:rv
1'crrciros

íriCNDE-tílí
V c níiiana

tara ma:s i-ii'
1. 82, loja;

una boa situação cnin uma cair
. n'.o c cr,;n muitas plantaçúos •

ti:.ii;;t.'K-. ua rua Scultòr doa l'as**m
cem Miguel Itraiíá. 3--«.-

'liSDlvSlí uma cabra .<
p_lHKJa, còi.i mü';casal
y.:i, estação da Piedade

mt;ll.or r;
cie filhos;

ça, branc.i
lua Ohyhi

3-ôii

•"IÍNUE-SIS em f-rnl-
por 10 conto", j»na h

itro quartos, cptinlia, i
d:m e apua; trata-to c.
ncaliri - Dias ii- Ss.

h estação do Kncantade
ia ca.sa( com (lüaí àálãí
íes|icnsn, esírotn, clmç.in.

. Ca-..i|-or-, á o
3 ¦''.

tn

\ 
'I--yi)I-:-KK 11:11 r

\ tiavfSsa Pciiiaudí
Pedras.

nlio c seus utensiliós; n
Marinho (venda), Ri-.» da

3-5

líri-NUl-'. SK
V de can lia,

(Jr.b.iii n. !.-. ;

por preço báratíísimo uma raoliili
nata «ala dt; jantar; nn rua Ar_n
iüs» (Meycr). it.. ..1 (Iu Mattn.

TTIÈKlllí-Si; n n;? o iiictio iiiiadrado,
T renu -diieado e imito á praia ile ba:

1 M S E_?BI m 1 r 1HlEOíra
«3__1IS3__-G

"Ti 5M

fcz~^iS—_Has-írf-45il---KrU_——BKW—5J_*KSW—5-

-n7_*^_wx_Kr__OT"'- ~y_r-_MTí--T' '-^^^•sisaisias-srvivs

Í)E S'I'i-:.\!MÍ!i -O me-
í3_í unir cli rui.' ile 501» I

róis. i«»s iiniiicipuns I™ òltnrtttiirí-Ts.

,):i;MDE-SH pó de arroz
V .pell.-, ir.vent i psiticiilit
Imolarão»; rua da -Asseniliic-
¦¦Ia rua da Miã-cVicÕfiliü ni
,.r.i dos Deputado*.

,)'KMHÍ-SK um
V il- casados,-;cõi
uriv*a-a n- 22$,

tííavr,
de mine. (.arlota
(esilliiuá), e:ilr,id.i

ú, cm -frente â Cá-

5tll

'i''.','[)K-Si-', 
por 2ÍoáoS, um l>em nínntSdò ga.

binéíii dentário, BÍtuado numa tua muilo ccn;
I: motiva a venda a p."l da urgehHj du jin-
il.-rin |iara o interior; trui.-.-sc cçãii o sr. Lírio.
rua :1o Ouvidor n. iSj, Casa Çino. 3"73

in-NIlIÍ-SI-:,
V c'n Coulart

• 7:0.-0?, o pr;-
jjv (tiatupaio)

:lio da :
; ver e I

-gn.V
ar no

CT-UNflív-F,
V -cs, linda

-. l.ui- Con:

titn caâiil d.!
éâtainpã <: luii
:,i;a II, 43. S

cacliíH tos d!itai.urqutta
ii> valente-; ua r^a dt*
Clirislovíio. 3O77

VJSOK
t hnritt

SíS uni balcão cvm
ria; para ver e ira!

¦I. nrm.iAMn.

AO (JRãNDE tMtM HIO BRANCO
Maniiincmoi e iiiolhadôs' finos par.i sor-

Camas para usado, jj$ a jn$, canclla 45Í
e 50$, solteiro 26$, loiieües de v nh.ir.ico 100-"
i 105$, canclla 105$ a »to$. ínglezcs 50$.
coiivioilas de vinliatico 55$ a 60$, guardas
cbiÍMas 50$, Riiarda-louças 50$. g-.i-ir.ia-vesii
do? :o? a Coí, mobilas 130$, estufas }Sv-
a 220$, mesas elásticas 6s$. cadeiras austríaca
iioS a 120$, duzia canella 75$. dõriMijono;
canclla, 5 peeas 320$, 

'ditos sup-jrores com
6 peças S'i'S- sa'»3 dc ianr:lr de caneila asoí
«1111.30= ile ceu!i-o ií$. mesas de centro 15S
colclias pãfã casados io? a 30S solteiro 4*
15$; nün incncionátno.s mais preçns. e 'ud.-
coni-grande abatimento, è tudo novo e de pn
meii-a qual dade. Parece ntysleno So veiul
v.r.i crer

Lar_o da I.ann n. H» (antigo OO )
Leão dos Mares

FILIAL: l\UA DO lilACHUiXO N'7

Waumio Kanit». Medicor. niauriçio ncnui* opero-
.Sílof e parteirú, especialmente em mo-"iesCitis vererens e 'Ias vias uvitinniis
cura fr.iranüiia dn syi«liitis por processo
ospeèíitl c initólór. Rx-assistonto1 dos pro-
fessores UecarriftrsIiVs Itorta; Kirschler.
com cliriloo tiospltaliir do Vionna, Buii.i-
õest, i'oIa( Hospital da Armada ),Ber>
fim: coninltas das 12 ás i; na rua Gene-
ral Cansara n. lnt ^^^

Alpargatas de lona, pnrn
meninos, do 32 a 37. paru
iigar 1'oot-liall oti para aa-

dar em cnsa ou em ch-.car.i
- so nn «Casa Gui.mar». 120 A, Avenida
russos Ia injetem nm niucaco á porta).

$500 ¦

Antônio Joaquim Cardoso de
Castro

Os funceionariOí dn Alfândega da'
Rio convidam 05 còllégas, nniigos a
parente.» do finado escnpmrriro riii Al-

 fandega. ANTÔNIO JOAQUIM CÁH-
DOSO DK CíVSTUO, para assistirem A missa
de trigesimo dia -ue, pelo seu passamento,
mandam celebrar boje, ,10 de novembro, ás
o 1I1 lior.is. na egTej.-i dn Carmo j;;rl

i

. .- .' iRlllADi; — Unia infelir. màe com innoo
L íillios todos menores e sem recurso alKum. pn-
.i-dii i> maiiK.i necessidades implora nos Don>
.,1 n.ie. e p :a alma darjiiílles que nic.» são caro?

nelJ Sagrada 1'aixüo e Morte de Sosso Senuoi
-sus Cbristo, uma esmola para lbes aliviar ii

íriffrlméntós-i Esta infelíi orne reeelie -ualqueridoi

utivo. I'óde ser enviado ao escnpiori" dtsta lollu
. m:"**-._• r.iuvá Tulia.

»l-|.'i;RKC li-SI: mn nleiuno de ij .i- P-'r.
1 fsprendit de jllaiale: rua do Campiiili portão
!- Nn.sa Senliora da Ciiuecieii). d Franc sca.

TMA (ciiliôra deseja encontrar uma casa de Ia
Umilia na cidade, para .cr ajudanlc de cisto
-ira ensinar as primeiros letras e a bordar, por
.<-.;ueno ordenado e casa; cartas i rua do Lam
. uho Portão de Noss3 Senhora da Conceição

Biirzegtiins Condrir. de bj-
zerro para collegio. do -o
a 113, obra de dnrnçíio

_._.____ eterna e de Itiipurínpabl-
llilaiíé absoluta. Avenida Passos 120 A, casa
Guiomar ia que tem um macaco a porta).

lll
Í.'iONS"_«;r.\3 — Mme- 1'almyra, parteira. ,.o
U<ue -mu -' scoL-;'..i para ícnlioras iloente.-i. rim
¦uito a Rravii-.z. ass'm como tem outros srgrerti.-
oartlt-ulares.
:on?ultorio ;

Garante-se
rua Camerino

itifa.iivcl,
105.

ACÇAO 
BNTRlí AMIGOS — A rifa de (ir.,

jrramopbone com nmitro oliapa». que devia és*
trahír-c hoje,
rlr-c.iiibrn,

£ica transferida para tlia rn

T\A'-S1C nm menino a mu ,*,.'-¦.. 1
i/críar como filho, 'le dois nVeie-i
ViscoHde95á «le Pirássitittnpa n ;i

paia baptiiir a
t'.*ta«5 ua rv\
rCilaclo de SAÍ-

Tabacaria-*!?» H^BjiHER-A'
João Espíndola da Vema. proprietário da.

Tabacaria io llabancru", vem uarlicipar a..*
seus ami|f09 « distincros [re-fuezns (pie. a ve-
alicrttira da sua cana cominorcisl (arA logai*
amanliã, i de dezembro, no prédio que acaba
.lc ser reconstruído 5 rua do Ouvidor n. 55-
esquina da rua Primeiro de Miirço,.ondo cor.<
liiiiiarão a encontrar superior Sortinicnto «-»¦
çbnrutos, ciR.irros c fumo» nacionaes c.-estr.inú
gcirds e Iodos 03 oúj'cotos próprios, uai íu>
ma n tes.

Rio de Janeiro, 20 de nuieuiliro de lorr -.

Or. Gomes M.iloslia- in-
temas o opo-
rações. 'Ira-
tamfihto (loa-

fiimoiv.s', ii is/iis, fistu as. moléstias da beiigti-
e csircífflni-rilòs ila liretiira. por praooHbpB
seguros o sem dor tilglltni. Tratamento es-
/iccí.ti (in blênónhiigíú, em p iticos dliis'.
Uas S íis ¦» horas, ilua ila Carioca n, 8,

HNTISTA — Acc.D,
-et-cm-se chãmátloa
0. 66 (sobrado).

i-se trabalhos de protli"c

Dubois; rua da
re

Carioca

iMniimimiii s

Banha ros.i .
Assucar br.i.i
Pilo j' . .

Carretos si
RlT.\

ido
Iffgdo
$joo
5,20o

DO TíF.XIV.VTH-: Nr. to(í

A DKANTA Stí diiilieivo Suli qiialqner traiisáccSti
-".comiuerei.-il, bem cí.nn. Inventários, prédios,
.•'..-.-, ir^ia-ic ua iiia Kfei líanica 11. _l_, mo-
demo. f|_ __3

Sorteio amigável
D.- um p.ir (!

íinlia, cc:n c-:i
.-,.) de nóyemuro
24 tíc dezembro

brinçosftl]
eralilaiij a

fica
üe 19

uitro, fei::o :ri"iO-
sií a qxtrahjr-sé hoje,
íransfêridò para o tliá
o'-— Loteria do Nata!.

rua ih 'lIgrcjiHÍia.^«Vfií4calJ3..a;
Dcüetiiliro,1 onde se'trata,

Udo d;
3..'49

VRNPE-S15 
na rua Nery

assobradado com mui
beiro,

tos ciniuiodoi*.
baWt.wcl, do:s tanques,

j)nin quintal; mforinrf-se it.t_
nüo sr «líiÈr interi.ievíianp-S nu

uni ;d:o
para grantlc

tinas pias,
mesma rua
. itni tom-

6 da tarde.
nem atra/-ü d.: impostos; u.as 5

"TTKNDIJSE o contrato de uma casa de
V com e.1 qnario? mobilad-)a. n.lo prr

^.4:0-1$; traia-se na Taa Mareclial Liejao.-o
JKiçlli-riy.

' 1

3È4J

itepo
: De-.

iíi de
niluoV na rua Doi- 

£

VKiJV)i:-SK 
uma pripiena casa,

Vargas 11. .u, Piedade; trata-se
e-.i-paty 11. T4-

i _ quitanda;
.i-.-tj

na rua T.mÍz
na rua Muri-

3224

\,rl-;\'TIT:-Si-: ou al«i;.-.-e
•V dois p-eimentOB .Ia ru:
perto rio Club da Tijuca.

n l>f-m pi idio novo fle
íviha n. .14-

31-30

Ratézànàs, ratos e baratas
rVcstriiiçaó infnllivel, com a PASTA

RIU ispuõltADA s IT.I.NKU - Drogaria dò
i'ovo-Run S. Josó n. 01. Vidro 1S3UQ.

PROÇUSSOU — Itiisi
X (limctica ou i:i;trtic*i
m -i_>j „ (lonv.ctlj
•janto-i d.i -l ii

nç«, an-"to 
primaria, por 10$. iutlo

cj.-l.is OU chamados p.ira Ileitoi
Í: rua dos Andradas n. 8--. *¦<>

J07Í

PHOTOGRAPHIA
Trap.is--.i-se uma, l>cin montad.i a afren

z.ula, lio melhor local desta capital. Inforn
çúcs .i rua da Assembléa >' ¦-" •"--¦'

LIVROS BAKATü.SÜ
e sobro vhriadissimàs ássui-ciãs, rift I.lvra-
riu da Martins, rua General Cniv.ara 315.
piixiino a Prefeitura Municipal.

\ l.l-.MATi; — Precisa.-sc de boris officiaes e
X-k.àjnd_Aitc5' paj;a-sc bem; trata-se na irua ilo
Seiiadu n. n, -obrado. 3700

I iORI-S pa'.idas, corrimeritos, fosiio c
VÍibiimiá, desapparcçcm cem o uso

liTUijí-SfrAS ÜA IMil.UR, SV.l'HII.IS, l-.IC
iU-lir. Ifendes Tavares, membro,ia Aenitmit.
Nacional it hlfiicin: «i<í'íe'il-. - (Jilraiii- longai
,„„.,.-. r/o eittihtitle fratsiàr f.AlllS.O - «» '<•<
rissor mi direreõo i" Hotp^al dor {-'i""'.':1-

Tratamento das moléstias da pelle,;-:pelp*;-«"
idos processos! incltísive

,. -ia. •. -i 1 lioraiiiertíi.oau ittctricidàdt

üd
Maravilhoso

remédio c->n»
tr-. :i easpns
Unstn uni vi»

dro. IT-er.u 340UÜ l-.m iodas as periumaria.
ena càspüerrannny.
ryrí.Õ AMOR DE CIiaiSTO - felicidade Gui-
Clori, viuva, ba dois annos no fundo de miia
c-uiia e sem recursos, vem cm nom* d» oasr-mi
H.-iixão c Morte de Nosso senhor Jesus girlstu.
,,i-lir aos bons roraçOes e as -'.mas caridosas, uir.a
imòli para alicio do seu solriiiieuto, que o bom

r>cns'a oilos recòiMpensàra esse acto de cariA-ia.
--..,'.* -' .•tr-t-»--!-* 'ifsin T>l;iri. >"

píiltdas lica
KCli-l .1-1 iTliJ

Chies sapatiuhos do ver
niz. com du -s tir».s pa-
rallelas, pura creiinçns
(do 17 a 27)—cusiiiin iíSimj

em nutras casas:- 120-A avèiiidií Passos-
c.sa Guiomor-ia que tem um macaco a
poria).
TMlASPASS.VSK, por 31,000
JL lrstia. um ramo tle nego*
lucro mensal (lc 6:)u$; na
ti. 124; sobrado*, fundos.

por motivo de mo
) especial, dando q
ia General Cantara

rjiHASPASSA-SE mn bor.i contrato, dando unir.
I h,i.-i renda, p;>r ter conimodos para alugar;, po'erido servir para uma iiar.igc c paia officinas,

11 dos pontos mais commercial e central,
otivo du seu dono ter de se rçtifar para
informa-se ua rua Senhor dos Passos nu-
uo, armarinho. -9"?

cm i
por i
fnr.i:

ALUGAM-SE
Saias p.ir.i cscnfiíorios; no predio d.i Ave-

niiln Ct-ntru! n. 137.
—Giii"nia Odeon.
TWíP.UKU-SG
i Adalberto d.
tembro n. -r;.

a cautf-!a n, i4.ÍÓ_, da cas-i de
Andrade. ?.itt i riu Sete de Sc*
as im-viiiiucas já foramj dadas.

IMome á uma Pharmacia
Dá-se. Cartas no pLari-ijcnitico A D. —

Tres' Cor:u;fies do Kio Verde, Sul de Minas.

(\CCUJt-TI5M0 
e Mias prodigiosa-! maravilha-,

Jrpara a-sumpíõ3 particu.ajrrs; commerciaes c in*
ttnios da Tula, curando si$ fpí)tCStÍ33 em g.ral, tot
nado fac-ü todr.s as d ffMtildadcs da vida, fa-
zemlo-se tcA^s o-; triiba.hos poáMvei- ds uma -^
.T.r, daniío pôr meios de* o,uc iii>pnc a poUcrosa
scieacia, po„ero£o e virfuoío objeíto para alcança»
o que st deseja e' evitar» mialquerimal que lhe
possa aíôntece« na rua lJra Qtncca n. .15, m>
demo.

bmuma ¦am—Meg-g' wí"»-' 'sn-Ntr MMBSBNBI VH

para creanças, unlcr.
casa espcntl, na rua
Sete de setembro 100

;__»___--_s-™5 Paraíso dascroatif-as

.55500 e 5SO00 — Supo-ipres
sapatos pretos csaniarel-
los, para senliora, salto
alto o buixo, do amarrar

o com liotõcs. Avenida Passos 120 A, casa
Guiomar a que tom um macaco a por»)-

fflOO

PiffKSAO 
— llii-se

.. fniuilia, berri feita
tu'i.1 88, Sanipaio.

6u$ por
farta: n, rua Jtiiiai

dc, fiftiiça — DítOa>e báriitó,
negociantes e proprt-tarius;

tiid.i Gomes Lfrciftj n. 19.

riAiff.AS
VVfiadorcs

ii.-...

\3a(íiir<»/,;i —Proparani-so n.lu-
mnos para matii-

cuia cm ((tialmier escola supòrior; no Kx-
ti'1-naio Minerva, rua do Hosario n. 172, i-
andai.

pASAMÜNTOSV./^ religioso','; cm
i dá Coroei l-reii

— Trata-se dos pa
aB horas, muito ba

-_i rjv
Nadlnirl lI)1N'.\R 1 I

rem --bàUos-Ai
. n. 95 c ÍIoi

Usem I
Vinde

Usem 1 Si
;c na rua dos

3«05

OCn./.-rin 
faz

. globu
llimòglabiiih.

i;ui;il'u5 c a prop

* «PX.-TC _-T3C«ffi'/_.l

i-iARTAS de (iança.;barato, para casa-,
•oitos, firmas registradas e rcçonhec das.
Gciirr.il Câmara n. 1-4, sobrado, tttiiuo-,

-ASAMKNTOS — Preparam-se os papeisjfiAS.
U:>"' . «lilíioso, por -'ií. '-•»> «•' ll0,r!1

na rua C-iaral Câmara n. i-4.
sem

ihrad-

OBRE>CK'GA — Franeisca dâ Conceição-Bar-
ro., césa de ..mãos os olhos, aleijada de um:

pedi m-.-.a esmola a todas as boa: «mia,
PÃde ?er entregue á redat-Ão desi-mão:,¦'iisr.s.

1!» T.avr.ulio n. 131. sohrailo.

ISTJL Dr. C. do Flgiicl-
redn, especialista

jm extracções com-
pletatneiue sem

dôr e outros trabalhos (çarantidos-, sys-
toma americano, preços módicos e em
m-bstacnòs,' das 8 di manhii ás 9 da noite,
rua iVilospieio, 222, canto da avenida Pas-
SOS.

Superiores sap-tos de
verniz com ílv.-la, para
senhora. — Avenida l?as-
sis 120 A, cisa Guiomar

a que tem um macaco á porta).

vpcmrtiÇAS e
ommodo_;

rrvi'0'i'i
5 Li uròs c
obrado.

antichrcscsj
rua Sete de

dá-.'
Seu-.

ilinh

.15»)

fls-profes&arí, ds bandoüm,t:;^:
do ile algumas horas, ueceitu discípulas-»
HUA CO UA NSTITlJlÇn.0 N- 0, ICAÜAUt

I r.o!-: —
Li livraria;

Roma e o Evangelho; Ouv-Jor !4í,
P45

certa de todos oe r

í»

F:-'\'S-\0 
Al.riIA — Rna Márqnça de Alirahlei

,,'. ,8 ._ Alugam-se rnarmifjcos aposentos rnotii-
lãdóf, com pc.uió, a Tamili-. .it ijv.iih-iroít-jiírt---
.los banhos ile mur. S'Hi

4 IJVÜ

Cantara

-,.\UO — Trata-se de cobranças, despe-
'habeas-corpus", baraln; na rua Gencial

i_í, sobrado; fundos.

I01000 Superiores sapatos
pretos, formato ame-
ricunopara homem, H-
Ias largas, da soda, de

pellica alleml superior; custam 15SO0Q em
outras casas 120 A, avenida Passos, casa
Guiomar (a -metem um macaco ii porta).

PHARMACIAnegocio ; ht
• Hospício n. 9, com o sr.

i"vFn5RliC~-SE um moço sírio, de boa coriducl-—* Vende -sé uma. faiendo bom ... 
i situada: informa-se na rua do Wpara cn-ifrcíado d* ca.=a

Maximiano. aao» ISO? *9r m:z; aa travessa da l.ui n. ao
dt* commodos, sendo

— Cura radiòn.l
sem injeoções.
Obtém-se 11m.**
cr,™ rapliln n

irrienlos rnceutps o'.l
chronltos, flores brancas e roítociio (!'i»
urinas com o uso do especifico anti-blonor-'
ih igico, espcclalmetito preparado pel*"
sliármaciá o drogaria A. Ruas & C-, !an!í-;
gn. pharmncia SiniiS), praça iradeiues,:
n. 'J e rua fi. Luiz Gonzaga n. Wi.

T GQNTUItvR .v
\J. sores — Pcrdc-.iíc a cautc.a

Henrj- ± Ar

ca-a.
31.600, deitij

.4».»

lir.RriF.U-Srv a caderneta de n. t.3i3, da 3»,
1 'úric, da Caixa Econômica, desta.capital, per:,
tcttccntc a Benedicta. Maria da Co:ic:í«;d.

c1ARTOMANTR qiie morou n.i rua General Car

beita de um dinheiro roubado, ar-:m cirtfo outi-
descobertas importantes; aeba-se na !r;.vcssa Ríw
los Rodrigues n. o, Estacio dc Si, consttttãi tc-d: >;
os dias. _A

l,-MltliIA(VUKZ. OUTROS HABlIOiS V.IÇJOJ
J.JSOS c moléstias nervosas. tra'_am:ulp p:lo DKJ
CUNHA CRUZ; rua da Carioca n. 31, -a» 4 i. j._

u
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Broachites, asthma
i garantida

om a Medicamsnto
: SILVA

coqueluche, tosses, rouquidão da voz, fraqueza pulmonar, cura corta

Wkwm em piiihi,
& C. - Rua S. Pedro n. 42, actual REGISTRADO

No Ministério da Endustrfa
O illuslrissimo sr. dr. Ericoiiuima-

rães, distineto olfioial de gabinete dosr. ministro da Industria, enviou-nos
a seguinte carta, que em seguida ro-
produzimos:

«SoíTrondo, durante mais de cincomezes, do pertirinz eincommoda tos-se, consecutiva a uma influeuza, o
que resistia a um tratamento cuida-

, doso, curoi-me radicalmente com ai-
guinas colhcradas apenas do magni-fico preparado Pulmonal que me foiindicado por um amigo, não chegan-
do a esgotar um vidro I Pode usar

osta declaração como lhe convier por t
ser a expressão da verdade. |

Erico GuimakAes
Rua de Paula Mattos 01

C emtrjenfe dr. Jtíanoel Victorino, ex-
viço presidente da Republica.
Atlcsto que, em vários casos do

minha clinica, tenho empresado o
pulmonal, do dr. Mendes Tavares
para combater as bronchites chroni-
cas, affeeçües tuberculosas, etc, e
obtido resultados surprcliendenlos.
Fevereiro de 1901.

Dr. KlANbBt. Vlctorino

«5 esmo. sr. dr. cho/e de policia da
Capital Federal.
O distineto magistrado quo actual-

monte com tanta proficiência acha-
so ii tosta da chefia de pôlicili da
Capital Federal tem por diversas ve-
zes verificado cm pessoa'do suncxina/.
familia a extraordinária cflicaria tio
preparado Pulmonal om casos do
tosse robeldo acompanhada do febre,
o que nos autorizou a declarar.—Rio,
U-2-ÍU02.

tasasaSiEt^y viii w ft mmÊsmmsBB^^ r-T.--.t-? acBBEaa yfr_5T''-^>.'a

BOÍIKKTO BUZZONÈ & C, fabrica de çhapéoà
d; sol. liii|iorl»;ão e exportação. Hua da t-a-

rioca n. +2.

Genorrhéasicuronlcns e reeenlra
-Cura radical pelo3

processos do dr. .loí.o
Ahrou. Itua do IIospI*

,clo 35.lias a as 11 o da l â» 4. ^^
ajr> OUI*AS de tirim |n molliado, para ho-
11 mens rapazes e meninos; A' La-

Ville do Paris, r;ia dos Ourives n. 35, an-
tigo 57, esquina da rua do Hospício, tele-
plione .1331.

A OS PIEDOSOS CÓBACOES — lísiiiol» —
XaVUriiR-linila Adelaide de Souza, viuva, sendo
doente, impossibilitada de tiabalher como prova
[¦om aletlmlo» incdcoj, quasi tem visla, vivendo
cm extrema pobreza, pede u» pessoas caridoia»
jiefa PnlxSo e Morte de Nosso Senhor .lema
Cliristo, e por alma de seus parentes, uma esmola,
iiue Deus, recompensará t iliumuiarà aos piedoso»
coraçõei que olharem por fíla pobre. Roga-se o
í.avor de entregar uesta retlacçãc. que gentilmente
ae picita a trceiier qualquer auxílio com este fim.

ODEON as melhores chapas com mo-
dlnliiis, valsas, quadrilhas,
polUas.sohuttisohs, tango* o
soeniis cômicas, nu Casa

Kdison, rua do Ouvidor n. 133, e em todas
as casas do 1- ordem.

Griihdés tíòscontrjs para os srs. rovon-
«letlores.

S0.\1NA..UIU1.0 
SCIK.NTIFICO

ti
 Çotísititas»

. ^tratnmrnto e cura de qualquer mn.e...a pilo
eomrtamhullüinò e scieiiciaí occuttas, desvendando
com clama todos os segredos c inysteriòa 'da
vida humana, fazendo dèiá..parecer o* atrazos,; cm*
barato.» ç rivalidades, por inata dífficeia ;u.uc seJAni;
íliagituéiiiiM e prognósticos sciciitificOs e gavau*
tidos, das io ás -1 da tarde, ihs 6 ás 8 da noite.
I.lía : Marrclial Flonaiíó Vcixoto u. auj. *l3

. GMIPIISVENDE-SE

concerta-se e reforma-so,
Hua (lo.Ouvitl.il' n. 135.

ria Casa Edison-

ÜM 
cavai sem fillios ili-seja em casa dc família,

uni coiumodoi no centro 'Ia -"idade, alú . icm$
inensaes, pãrà o dia 2; caria-; n J. Ntcòlâo, á ma
VÍSCOildí do Ria .líranco n. 5-1 • *>5{>3

, Intcrnàcisnal Corrcspiiience Scüools
SCRANTON, Pa.. li. S. A.

{Usfiíchs Intcrnactonalci dc Uusefíânàa por
; Côrrcspoiiàtínch)

Cíirsbg thcbHco* práticos por correspondência em
HHSfAXltOI, ou inslcz sobre electricidailé para
elcctricijtas, montadores o mais pessoas que se
dedicou, ou queiram se dedicar á cUctrio dade.•1'AfcUMÍIRADO IU.ECTIUCO", ÍTUANVIAS
ui.t;criucos", ".manejo mi dtnamos y
MOTORES", e "DISTKtlllíClO!. INTERIOR".

Iuf.Ttr..i(;.V-t t* pruàpêctos com o íieetUc geral:
I.UIZ t'. ItRAGA, íua Oito dc De\enibíu u. i-D,
li.o dc jauuiro-.

SRNIIORÀ 
muito üC-ri.i,

d&ti
educada c de familia

ístiiKt.1, põtlendò tnsinar bem. pratica c Üicori.
camente variai Iraguas c diversas matcri.as do cu'r-
uo, priinártó, secundário; filtres, trftbãlltoai art'it:-
cos c a.tca apulicailas, tendo atím di»so, niuila
pratica d:* administração dc grande casa, offera-
c:e os seus pic^t¦mu*, em casa de familia respeí-
tavel, fora da capital. Tamlieiu se presta a via-
jar. Di aa melhores abonações. Carta a A. lt.
Ci', ncatê Jornal. 3-J.l

;!&"',.•»" -»|SLS

¦K '•'-i,,*'rifv^

delicioso
P^frigerarita
líspiimctite sem
nleoiil.
Telòpnohe VM.

Caixa l'ost.il ítí

a.MITOv(m IIOAS EIíSTAS c visita.
¦"ifi'*í»r 'irtiiarifu. ¦[(*.•

.•ia."» . .ja.!'*»
na rua do Ouvídór.lW* Alfaiataria l'a„liat'o.

A OURIVESARTA B Rlil.n/OAUIA de A.
íilloiv-an, com otfirina de ourives; relojoeiro,

r. poniicua mecânica em geral, cuncerta e faurica
HÚalãUct per;a concern.-nt.. a esta art.;. por m-ecoa
inndicos e trahallioa garantidos; 5J, KUA bl',11.
UÍ-; Sk?i;EMft*0 SJ- íí**

Cura-se railicaliiaaiii-
te'SÍfaiTÔ8Íf"í5l <:nm as [i0,1''s llc ,íu'
ilíipBlyRUd jap-i- g-^g
.es i u sju citcitj é imarotluilo cmno tônico
Jd incrwwãb àb apoarellio gcitèsíco — urau
caixa pelo correio cir3t.a (5.S0OO. Peilitlos
ri Pli'iu»mácih Aurora, ruu Aurora u. 5»'.
S. 1'aui'i.

— Minam-se cmi jietfeiçlo, a <i?, e
..».,c tl(ír *ír«*:<;<. baratissimos; cltam-ido*

' i -. n •». chapeiaria aillléllle;

BBB3E»£

\rni4sóít tllhosf seiriore
nò.Riãrâiso (Ihs créiiri-

s.e. iivid r> sc ancontrii
ti . i.i.itorsfiflimenio.me-
% jj Ihoi' qiuiliilii.ie o pre-
g . dns mais comítiorlóa

v.i-;;jjy'R. 7 ii) Setemliri. 100
.. ' /"- Casa ir.iica especial..

\ I B !!»M0.r

Kilhos c (ilhas.tle pie
Pa á?fl'»3*t "*H ferenciá no Paraíso
O-WÍIÂI llas or.eançns, ali so
'•ii \ Il \k encontra tudo qiiantn
3* S* 5 8 Sli o necdssárin desde u

. .-. "yy meiii an chapuo. H. 7
»*18B!iWwE25r'"^?'?@ (',! Sctoinbni 100. Casa

— unioa uspãjiiil.
I', (Ilhas,' no 1'nraiso
das orcantans, cnl.asrial
sõrlimento do veatidi-
nltòs, costumes o en
SoVíies par.a c.allnjios

o ).'apliznd'.is. lt. 7 da
WBRsSifi'''' íl^JB^ÍSi Sele itrtròn, tillCa-ia

 -" tmic.a üspeclal.

un?
mm l

»mÊmmmfjrnvidns easíjue
inentiim de-

i fa/iTusuilo
\i\ito itciM.;:-

Miro igonidor dh vulai. ríud.cbmò dizo seu
mimo, i:' UM vinho (jüH DA' \ ,da. so
nssini li. iríiõ fni-te-i e loráo o leite augnièn-
tn'dO'0 ti féllioriidoiiar» roliüstecer laoihãrri
osllllios.
O Vinho Blogeqlco %ll ÍS&r
conliecidn i ate c priisànto, o porlaiitu o
mais iiicl nos corivnii>scentès, a todas ris
pessoas(iTtcnseãsa ínsúe leite, Vide a bula
líncontra -se na run, l>rlnielro ilo-SIç.ri»o n.17.
Uroiiãrin ü.iílVitii,

»\ u..'.i ta*n *jue •-••:. ..a j. {as j.jr cóhta das
XxprestacStí. sem prera-w d<« .oruío», ó a Co-
operativa .Ij Ja'jai : relógio ; tua Gónçalvcí Uos

l\\ «ii V 1 
'A\ 

l*ol*om ;.*í horas nnll>ÍjíÍVlVí»n ^ntiffa casada coiiU-
iiiira q'i'' âs.tavh na ma do Lavriulío, é queagora UitidiiUrSt» porá a rua l-Vct Caneco
n. 0.'. s ii/ratlo.

Nesta usa ul i so erjana pessoa alguma,trata-se i om icdíi a seriedatle.

OS 
MA lá ti.-1'.jr.iii.i rclogiijs do mniJo, Ra-

^ nn-'». :>. - ires am.».*-*. i»tiro de lei. a -*ooS.«... Oi t ..í ;;c.-.'-f!tji ti (.'., j5, Umitatvu l>:a».

B_. i* » Preços pnra sor-
aQiififíffifítn»!- tímotttos :'carrie
ialillIlSüillüd Hltó.740,1 -Touct-

n li n kilo 7no,Lomli" l.:i i ISCO.» Assucnr l» kilo S?20 iparalã kilos '..'.U' Asmicar :i- kilo'300 iiiárií 15KllosS2A>J ilari!:.: laia 2.1;ilos IJOUJ!! Feijão
prol litf.i SIS'!:! i'i'!i'i.i ile côr litro piQ IICcbuliis restei »7'"»í! I.eite novo laia §74011Itua Semd.ir Kiizobln lãS, 1'raça 11 de Ju-nho; Miinüa-sa a domicilio e para listrada
de Fefia , ..¦ n.imra-

InconteStavplmcnlo a melhor tintura, pois isenta dc saes nocivos, sem pó
em suspensão, som manchar a pelle, sem sujai» o casco,
dá aos cabollos brancos c descorados a côr primitiva natural dando optilcncia c vigor.

A titulo de reclame só £*. Drogar-in Mattos, á rua
Sete d.e Setembro ii. 81, venderá por este mez a 2{500
O frasno. JUVENIL

Prêmios
obtidos 2

*

*lMMMX»]Lâ.

BANCO ALLIANÇA
Capital réis fortes 4 000:000 000

OAI.VV KI-ILiIA-jLi NO I.IO DE J.VNEIUO
146, Rua do Rosário, 146

Saques, cartas do credito o de ordens sobro êcrtufral, Ulias, llospanha, Itália, França.
Inítlatnrra, Alleinanha, Áustria, Dinainarca, Ilollatida

lioltjlcno Suissa. i-aiiues tclegrap^lcns soliro Portugal, Madtid, Paris o Londres
Eiittopoço Tolos, BANCALLl — Oalxa do Corrolo 93-1

.TELEPHONE N. 3.376
-RIO DE JANEIRO

i

32 medalhas
uo OU110'

1LÜLAS UiGLEZAS PARA 0 FÍGADO
Mantém o ventre livre, desinfeetam

os intestinos, purificam o sangue,
curam a insomnia, combatem

moléstias do figado, dão boas e
rosadas cores as infalliveis e
recommendadas por eminen-
tes médicos

1'lLUI-iA.S' INÕTjBZA.8 oo r>lt. RIA.SCARBNHAS
A' veiiiliTiCin todas as pliarmacins e drogarias

Depositários: Procopio Oliveira & O.
RUA VISCONDE DE INHAÚMA n, 76, Rio de Janeiro

|TrT-,,,_n ,.„iai | ji-MIM

ÚNICOS DEPOSITAllIOS
S. PAULO

CAIXA 79

lõlsía de chapéos—
O ii PARQUE DA MODA » udrhltto uma
que disponha do ciniiplotas habilitaçOai.

21'J IUta 7 de Setembro.

HASENCLEÍER «C. RIO li JlllltO
CAIXA 745

IrjB^lSll&rag^fl

DR. ALFREDO BASTOS
Moléstias dos |>ulii!«»i*s, riii*., «'wriiçfM*«» fiirilio-vasculiirt!»»,
com pratica longa dns [Ióspitóes dfl Paris. QUITANDA 87, das 12 ás 3.

LOMBRIG\S
Slo oxpélltdfis oom n I.I-
COU UAS GIUCANÇAS
{'l'anacoti>) eumpusti), tlò
dr Monto Ooitinlin, an-
pítívatío pela Ilii-corona
Geral tle Saudo I' lilica. l

1" o mellvr romedio
contra as lombrigas e,
inuiestiíis doTldhs a vor-
iríq3.Ii'inra!livel. Nilo se
.iiliüia.' NauuXigedietas
lífím purgantes. I? tãtr
liem quo 6 muito recet-

- tudo |i-IosmoiUios./rVARC». BEQI5TRADA Vchdò-Sd nas pluirtua-
citis. Deposito: Rua do S. losa n. 61. Dro-
gariadü l'ovo'

ÜOJOÜ No remueva esta "pílula"

Wãê?m0Í^m<B.

MB
mmmmmmmmm
rtloíesí/asda BEXISA

o des niii3
r,,\?,is,st,isiniiiffi4i-5iuti.

Cm üd.it as flríiic/pacj
P/urmaciaa e Orogaria»,

Fundada em 1751.

Quando PrecisardesD^uma^üla,
tomae asi

M'4•VaV.taW ¦¦,'../

Pensão Avenida
83, Avenida Central, 33

1* antlfif
Dispõe do confórtav.éiè aposentos para f.nnii-

ch <; cávárhoiros: KxcòUçittè coxinlia, bom
vríico e irrtprchcnsivel asseio.-Diária _»!.e 5$;

Ci' e ;í, centerm? os quartos.—I.. ite Si. .167S

j\o preç*'
-1 r*»tii(vln acons-tliitlíi •.¦.•»'

t.of.irin Atnlré, á raj S:U- d: Sr-.. 11 Cathsdral

tm* l i -j (T y U.-» a «• 9 *y deseja empregar
pm hypothecí» de pre-lin.s. Informa-só nnr;ia da fru^mayrlnii n. -ÍT. nntij.-o 43. Aifa-
ialarir; I'ar.iníios, rom o sr. Guines. Não
sb acceitiitii intermediários.

Ai.M 
!¦».!/. mar. Mana Sílvtifa, co.n nu. í.l.io

tle il .is í.nno;f fraco c não tendo recursosB-Kiiin, i;:.-.i para o alimeuto n;cc*aario tt: s*;tlilli? dj.-;i..c. pede á catillillc fUblica u;m e»-moli.

KSfljT

LEVURINA
GRANADO

(GR ANULADA)

""-^

Para Furunctiloses
Anthrazes

Moléstias de pelle
Piislo de vsr.ire habitual

Grippe, Infiuenza,
etc.

IVSaranhâo
Fárir.ha dágua, cr.m.-irõcs, jaçatrás', Rerge-

ai, a.'ct:c ile gergciiiu, di^ca <lc Imriiy, c
•uiiricy.

Pernambuco
Cni.ilr.da branca, goiaba em calda, polpa

áe taáuiBviiliis, mi3*-a «te tomates, tatoailiin-
ahasi r,'.ieijo 00 senão, «'.-úcc ite ar.v,-'i, caju
jm ca'.ilaa. jaiaripã v rnaiigabas.

Bahia
AaeiM Acrsáê, hciiCB <• cftrirnS*. _
Larsó S. i"rir.ci.«co. it. antigo, c>í|uuia da

Puranaente Vegctaes.
Sempre Efficazes.

Para Constipaçóes Chronicfls.
As pílulas do Erandceth ptu-ificam o.sangue,
activam a digestão c limpam o estômago c os
intestinos. Estimulam o fígado e cxpclíem do
systema a billis e outras secreções nocivas.
São uma medidna tônica que regula, purifica
c yigprisa o systema todo.

Para Cooatlpacíüi, AlfecçÕs* Rllieaaj, DÔre* ie Cobeça, Vertiteoi. flau Hálito,
Dores da Eaíanafo, laaij-estão, liyapepsia, Dcmncas do Fígado, Icterlcla, o o*
desarranjoa q;je dinunatn da Impureza du sangue, hão tem rival. ^_ --
Á. ve:;da eji xon.ts as nnooAniAs do nusno. /íí//^»_ ^>,/íf\

40 Pílula» em Coda Ctòa. kã-&&!!&tg2í>

I.evem etta gr*T_mal»)
perto dui ollmi * r«Jn.
a püiila entrar oa Doca.

Fanilix ím 13-1".

EmpSastros Porosos dc [c®cSi
Remédio universal para dores.

Qn.im!o wnllrao» uma dor appUcaa tua eraplaitro da " Allcoc-."

^^.^^%Mã^^àMM.^ê:êí^ã^M^^^ã^ãi^M^^
*?? 

|«^T3UHaaB3^^IM«MCTl31?^»aiCTl»_, aitl»»»»a7-»0_r — a» ni«aa.»pa»»aaaaa—¦¦¦¦¦¦¦ 'jl&

Aiiligas ou rceentes, cat:t.-i-tiodn boxig», floi-os íã.
bi-unoas, curam-so rdtlicálmeuLé om poucos dias com «»>

o Xaropii c as Pílulas da Ctatlúo Forruglnoso-». Único medi- Sr
cainctilo que pela sua composição itinoèdritò o reconliocido effeito 1^
podem ser ém-prteadòs sem o menor receio. Vende-se ria pliartnacia 1»,
Bragantina, URütjIJAYANi 135, G BD1 t.lllS HS pliail3CÍaí C ÍWMI- J«ff f f f »p|ppí WWWWWWWWW^WWWWWWt*.

Loterias da Capital Federal
HOJE HOJE

17S-112

UÊBM C, .WSBÉllil lüISI
QMiii, Ucierc S C.

C?»a it* Itossria ra. S53
AHTI60 118

RICOB J/iHBHtO
fSíTríij.

ÍCTfW

RIC OB JHHSIKtV B
fSí»'rrí'j.i*7«-**dee&»'ír paíenlíiá.!* I

«nfíU waranii • na etiranjeiro. !
ffnmmi) ¦»**¦¦ t^totJmomtm^m-mAtmmwomtm m m>Ê»v§msW§

PRÉDIOS
Qnciti p.-o,-:sar .adqii'ri'.-f5, tnanilc-ot con-

slr-.'ir. não os compre vcíhos, por mais liaratos
que sej.im, poi? t5 asneira, porque compram duas
vczeal Queira ter a bonjadedeir .1 rua Primo
Teixeira n.ai. Encànlailo, c contratar a con.=.;rn
c-;2o dc un;, tle paredes dobradas, frente de
platibanda, no centro dc terreno, com duas
>.:!:i«. dos quarto»; o coíinlia, for 5:500$; ttm
com duíis salns, trcs_íjiiartos c cozinha, por
7 :;aõ$; um com duas sala?, -ar.i quarto e cozinha,
!>nr .1:500$; fiadores idôneo^ abá sen-* contr.i*
•o.-. X. lt—Ksic preco c .;-â dc Mailtircira
1 Riachuelo—Manoel R. (,un;aive*, coastru
ctor.

**&'¦

Extracçõos publicas, sob a fiscalisação do govei-no federal ás21|2
o aos sr.bb^dos ás 3 horas, à rua Visconde de Itiborahy 45

Amanha Amanhã
177--17Í

íer-óbosaõ'^
rur íS«»° Por iS«0O

SâBBàDO, 3 OE DEZEMBRO
183— 82

YCUSTâ
FUNDADA EM 1895

" . _T J-JU_E_J_Mi"' T .TV!*1 «If ! i' ' #1 ¦W'li'1 lt i i

linico agonto das btcycletas IriRlozas, Cantaur, Alldays; s.1n as unlcas bicyclcttes
rubricadas coni aço ds urimeira qu»lid.*do, garaaUndo-sc por uni autio os jo„us ila
liillius o eixas ; coanplütj sortlmeuto de accassorlos e da todos os artigos pertencem-
tes a esta rimo o patins,.

Preços «cm crnuoctiilor-FlHans : nua do Catlotn «US. Tdephnnc n. 600.
Bíiii KstiTciò do Sá u. 40. — Cnsn. Xatrlz; 1'rnça da Itepiihllca, Ba. Tele-

plioiie Oâl.
ALFREDO PAVAGEAÜ

A.R.-A.DOB
* 11 Cullivadore*»» «emoadures d« lodo* o*

systeiuas o para todav as ciiUuíu»

Grande snrfinicnlo moderno no alcance
do qualquer agricultor

aren¥& g.
SO-AVKSIDÍt CEXTHAL-20

Kio de.Iancli'0

84 - HUA. DO COUHKHCIO - 94
». 1'aulo

Cura radical era sele dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com
INJECÇÃO E AS CÁPSULAS CITRINAS

DE

MEDEIROS GOMES
Cutarrlio da bexiga; eystite, blcnorrhagias agudas. Curam-so radicalmente com

o uso do
Liem* de â3©ats*ão Composto

DE

MEDEIROS GOMES
A' venda em todas as boas pliarmacias o drogarias 3 no deposito geral, pharmacia

Nossa Sonhora Auxiliadora.

212, RUA DA ALFÂNDEGA, 212
Preço da injecçao, frasco
Preco das cápsulas Citrinas, frasco
Projo do Licor da Âlcátrâò Composto, frasco.

25500 Dúzia 2.SO0O
(15000 608000
C5000 ÜOJOÜO

( Culilado com ns ¦iiiiliçõc» grosseiras )

tá 5.0OOSOOO ¦f^lBrfot.

More» da
íabriea

UM VIDRO SOiH
DA MARAVILHOSA

INJECÇÃO SECGATIVA
ABREU MÃOS SENADOR DANTAS 6, Rio

POR 5$200
SABBADO, 24DBDBZEMBRO

A'S 3 HORAS DA TARDE

181-1»Grande e extraordinária loteria do Natal
PRÊMIO lUllirt

5QoOQÒ LIBRAS ««
_a* '*^^«V"»i,VV .«JBBaCTfv^ib --*r"3r***»»> -raaaF»».. _-

«a..,.nÃ cauibi0 de 15 dinhciros ?°r MIL RBH ou libra ao preco dc16S0OO. * s
IPreço cio k>i]liet,e inteiro 33J600, Inclusive o scllo n.dhp«;ivn

nn« nv m \is"r.Vo nrii „?JÍ r n." " lattigo 10), nesta capttal.A COMPANHIAKiSSVSKV.iLTÍÍM^^^^

Cura infalllvel o rápida da Qonorrhéa agutia em 4» horas «tio
Goaorrhôa chronioa om.6 dias. Vidro 2$O00

Deposito: Codoy, rcrnandes tbPaiva—Rua dc S. Pedro 82
Freira Guimarães Ifc G.-Utu» do Hospício Dl

CasaHnber, Sote do Setembro 01

CASA
Aliija-se a da rua do Illspo 142. moderno;

as clraveã estão,- por- favor, no risinho Jo
n. 144; trata-se no escriptorio do 1'arc Royal,
no largo de S. Francisco dc Paula. 356.1

Dinheiro perdido
Quem tivesse acbailo antc-llonlém, á tarde,

42üS. cm tiaia nota dc too$, quatro de 3o$ooo.
e entras miúda*, será retritiuido com boa
(-ratificação, «ntrcsanilo ú rua Paula Freitas
n. <)7, ent Copacabana. 3607

Copista
Um rapaz habilitado offerece-se p„ra fazer

cópia* em portuguez, francez e inglez, qu:imanuscriptas, quer a niachtna. Cartas no es-•criptorio desta folha para A. II. C.

IMPOTÊNCIA
Tra!:me:u,o radical e «cientifico pelo me-

thodo do <lr. Eulejlliergí Por mais antigo que
seja o enfraquecimento (,enital, a reacção »s
fará, rápida e duradoura. Nada de panacéas.
lizanas, çarraf. .1-15 e entundeirices, que so
coii.-f-ijiieili Cíii.'.;.; .r o cstoningo, irritar os
rins, fígado o intestinos, sem resultado pra-
tico _iUgiim ou de resultados illusorios. Quem
desejar súbmotlár-se ao meu tratamento, dei
xc cartas no escriptorio deste jornal, a JosiRollenlicrg, que terá prompta resposta peloCorreio.

Cão perdido
Cràtif jenerosatri-ente a quem levar ai

Hotel Globo um cão carling-doB, manco de unia
perna e que iem no pcsçi/Ç/i unia coücira ver-
niflha de gr.Yat». 3.07

As capas i
ds borracha

11

DE
ÍIn 

~:-rHENWQUB SCUAYIP
SAO SUPERIORES A'S KSTRANGEIttÀ-5

K MAUS APERFEIÇOADAS
A,»ri\M,CtlíA PA-BRICuX NO BRÀZll,

FORNECEDORA DO MINISTÉRIO DA
MARINHA BUAV:iI.i:iR.\

FAZEM-SE RQ1IPAS PARA XIEPvGU-k
LHADOR15S

GRANDE PRXMIO NA KNPnSlfÃO
NACIONAL DE 1908 

' 
. ...•

Vcndem-sc a varejo c por atacado, coticer-
uni-se com toda a perfeição e fazem-se sob
medida de qualquer feitiò, para lioniens, se-
nliòras e creanças, adaptando o novo sys-
tema privilegiado pelo governo do Brusil
íC'ir!a patente 11. s.fiii, e que consiste cm
ventilação nas costas, permitt'tulo 11 veniiki-
;ão constante e que torna o uso dessas con-
fecções absolutamente Iiygieíiicas e saúda-
veis, systcui.i Ifadispeiisável nos climas çqtjip
o nosso: na Falirici Nacional de Artigos Uu"•"'idos '» ^f*rr-r1i,. Hcrnri.lC ScltO^C.17 Avenida Central 17

TÉ' ''HONn
j RIO DE JANEIRO

PRÊMIOS
I>A"1III 1

li
Cttixa Pn.ullsta de Pensões

I V

Fcilcral.... 2oí.oooí,
Capital suliscriiiio. 2S.ooo:ooo*
Oapltal realízano.. 2.800:000$

Sócios "wscriptos 67.857
AcreuoiU geral

95, Aveiwl-i Central, 95 - V andar
TELEPIIONE 3.283

Com fjSOOO pnr mez obtom-se, depois da
10 annos, uma pensão vitalícia da 1UOS001)
mensaes. !'.

Cora 2530:1 pnr moz ohtiyriTSe, div^arfló
10 annos, uma pensão vitalícia de I5ü$0ü0
rríensaos. ¦ is...'
Nota '•¦''¦'
Nodla 27 dazambro p. vindouro, a ruaRarilo Paranapiaoalia n. 10 (S. Paulo) será

foltoo sorteio semestral dos seguintes pre-mios : 1 de 5OOÍ0HO ; 1 du 300jn<0 ; 1 m200Í e S de ÍOOSOOO. O sorteio será frito tí|
horaa da tardo com assistoncia publítj,teodo diroilo a ello todos os sonlos ([ue so
Inscreverem até a li«na e dia marcado nara
a extracçao ; assim g»rno os, jA inseiltrUiSj
cujas cailernetas e*t!vej»m com os raspe'-
cüvos pagamontüs om ala.

os mm
S..P..II-.

A todos os que soffrem de qualquermoléstia osia sociedade enviara, livro
de qualquer retribuição, os meios do
curar-so. liuvie A rcdacçüo o etn cartii
rochada -- rinme, morada, sympttiírias
ou niãhifestaçAo da moléstia o selÍD
para a resposta, que recebera, na voria
d* correio. Cartas a <• Os lnvlsiveU»,
nesta redaceao.

LEILÃO DE PENHORES
10 DE DEZEMBRO 1910

A. CAHEIST & COMP.
4 Una Barbara ds k\mm 4

ANTIGA I.F.OPOLDISA

ESQUINA DA RUA LUIZ DE CAMÕES
Em freuto no Instltiilo .\nrional

do Musica
Tendo do fazer leilão om 10 de dezembro.

As 111]2 Iioras da manbil, do loíos h nc-'-fiores com o ur.-uo do 1» inr/.os venci*
do, previnem aos srs. mutuários q'io po-
dom resgatar ou reformar as suas cautelas
ate a reforida hora.

Viuva Loviis laolb &C
SUCCUSSOUES

Banco Hypothecarío do Brasi
Capital 3.000:1)005000

Caixa Econômica
rnipicslinio sob penhores do jóias,

pedras preciosas, etc. ajurn de il o/o ao anno
Doe. n. 1.0JG 13 de li do íjoveinbro do 1SM

nua 1' do iMiir<-o n. 551

RIO DE JANEIRO

Escriptorios
Alugam-se dois bons. na rua Julio César

n. 62, 1° lindar, perto i.a rua ili> Ouvidor,
as chaves Ciião no andar terreo; liala-sc no
mesmo.

Dr. Annibal Varejes
Medico c cirurgião — Especialista em mo-

lestias venercas, de pcllc e syjiliilia; Traia
das moléstias i'as vias urinarias c dns, se-
nhoras. Tem processo garantido para saber
quem tem syphiiis adquirida ou hereditária,
e cura fraràntida. (Res. e consuIíLirio. á .rua
do Lavr.ulio n. r,5—Chamados a <iuale,..ier
hemi— Consultas de i ás 3 heras e das 7 ii*
8 da noi'.e)—Telefilionc 1..02. i.jio

P&A8 CHAGAS DE úBBSW
Uma senhora. acIiãÀtld<sè doc-its hi anno.9!. e

iaipDs^ibtlitada dt faíãlliâ^. v.oni3 jiroya com at-
:y|j.-i,3 medico, c ce:.i ditij íilim», tsüailu 11:11a
tiií>try,l!o3» c r.rin podetidtr trabatitâr, p sem ter
ticíc-í para Bust<íntar-c: e &i swii dii« ft!lia3, pas*Santlo as mai.irc». .-iíc:-;..:;!a-,!.-;, i-rni pèr is-o p.-Jir*i pcssoa-i canjloias c ái almas béiifarèias, iiacne míss üc familia; por amor Cs fcii_ i'\\\us c poiílma ue seu» parentes c j.ela Sasrad.i Üaijijo a
Xlortc de Nòaso Sculipr Jcã'1-; Çlirisld. uma csínítJa
para o seu suUentc» e para alíiviar «à scüs iàíUU
n-.enloã e ile sua» filhas, jieis qus Dciu a luiio»
dará recom^cau* — Iü'3 Senhor ile Mattoainlios
i. 34, antigo_e6, priaicir.a eaaa, bonde ile Caíuaiby• Itapirtt*. l«í.a caridusjk rcilacvâo prc..a-se a re*-¦chet toda e qualquer csmula cota eii; destino et*
ridoia.

"AO VAtaEtKjtJE^l TEM'
i.oTi-uir.vs

Dllliclcs sen; cmiibio—Hua «lo Rosário 9B
( Ks.uina da rua da Quitanda )

— Casa com S poftas —
lleiiicllem-sc liilliotes jint-u lóra c tlr»

se j;» aiutr... uniiiuilssõt)»-.
,TOSÉ L, A BANCA

Hio de .Imioiui.

OASA
Vende-se ua cidade, tini sobrado de tioi»

andares.
Trata-se üifectàntentc á trávcisa Dr, Munii

Barreto n, 18, Ectafofo, jaj».
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CORREIO Í)A -gAli-a /«*- On-rta^fe-ra. 80 fle -.orembrò de 1010

REAL LIQÜI
PARA MUDANÇA DE NEGOCIO

50 % DE ABATIMENTO 50 °4

Hoje 30, amanhã e iodos os dias
A GASA PARG^CENTRAL

f?iz hoje, pela primeira Vez, ama cxtraordínüria e rcnl
liquyaçâo para mudança de negocio

Os artigos em exposição, e que constam de roupas feitas para homens,
rapazes e meninos, casemiras de cores, flanellas, alpacas,

merinós, brins de Unho dé cores, etc, etc.

TEM Dl ABAMNTO BE 50 °/fl' E' BARATO, MAIS ff PARA LIQUIDAR

Todos os demais artljjos, do grande STOÇK do Parc-Central, foram
remarcados abaixo do custo; em face pois deste afio acontecimento commercial,
convidamos o respeitável publico desta linda cidade a visitar os grandes arma-
,ens do PARC-OENTRAL.

HMM^a^_MHB__SttMaMM---a»t--»-il in -—-»¦---____—•—ai ,„_.. ——

^V_____________b______. »

^H_MBc«___ __H__ _C^'*!»á-F-'^W'*^^^^^

PARC-CENTRAL
Nesta excepcional, e grande venda, tâo 8o'mente para mudança

de negocio, e. dar entrada a grande quantidade de caixões a sahir
da Alfândega, contendo as ultimas novidades de Paris para presentes
do Natal e Anno bom, so» se vendem artigos novos, e ultimamente
fabricados, pois que * Ç*5* P*RC«^HTRiU tem apenas 2 annos, e
isto quer dizer, não liquida alcaides, nâo liquida monos, e nem
liquida pinoias •, os artigos em liquidação são todos de nossa ím-
portaçâo e fabrico. _

E' e\cenclrtiml a liquidação tl<- qne se Inita, os preços remnrcailos «uo

MiBi-S coiíii-loii »orlliii«iHo. *.* cituiisa. i.lo r.nipas brancas,
Je^tuflrloi^Duri-manlnos e meninas, perfumarins flnns, nrllgos par» ««"«««C
Wmm* K Paris pura presentes, artltf»para viagem e objecto» de alta
fantasia. ___¦

Qualquer artigo vendido nesta casa e que nSo corresponda ao gosto .do freguez,
resfitue-se a Impo tancla

DISTRIBUÍMOS festas

H«je 30 - Inauguração - 30 hoje

16
H Bit.

.Oi parle FranJls,-- -n iu ,Xq, ww •prlclit PARADA DOS BONDES

Esc_iiina do Mero»cio das Flores

PARADA. DOS BONDES

Monta dores
e-ec.pici.stas

Precisa-se de bons, na Cirna CctavioValo-
bra, - rna.de S. José n. 53. E' escusado apre-
tentar-se quem não C6tiver em condições e
não trouxer -boas referencias.

Dr. Barbosa Comes

evita a gravidez, *m certos casos, por processo
seguro, sem dor e tem operação, bem como cur»
radicalmente todas as moléstias uterinas e da*
vias uriií-rias. Consultório: tua Uruguayana
n. 105, 'das a ás 4 horas; preço ao alcance de
todos. Accclta chamado» para qualquer ponlo.

1 mr™ de paris
DESCONTO DE 25 'j.

Sobro os preços
rnnfcados em todas us m or.as

PUQUEZa
Tintura para caJbellos e Jòarjòa

Preparada por processo moderno completamente vogotal. Única que. tinge sem
deixar vestígios, llludo ao maior entendido em cabellus tiiitos.

A' VENDA NAS PERFUMARlAS: Bi»_ln, Orlo, Nane», Fo-tal, Orlando Ban-
*rel, G-spiir, Augusto Horta c Garrafa Ur.-inde. Culm 10J, polo i-onTcio tlMIHM»

^kxaodVe Kl.Xâiii'

ÍM.F.|
I Bdiol »iü |l

nitl miaMin _•» ouro nn „»p».lcfio
——...-,.-—,- nmcmiia. do 1108. G1 O unic. tônico que, nft.)
tendo nitrato de- prati, faz com quo os cabelles brancos voltem a cor
primitiva e nao queimo a pelle. «.»-«- »»,

A luventudoi tem mereci»-os melhores louvores das possoosctri-
dad-s-s na conservação do eabell». O gwnilo. c.nsumo o o grande
niiBicro de attettado» quo.possuímos nos animam a recommenelaia
Juventude «.mo o melhor dos tônicos pnra desenvolver o crescimento
do ctbello, tornondo-o abundante o macio

Maehina Photographica
Vende-se uma "Thorton Picar-" jSX-4 com

3 chassis duojós e «bjectiva "Go-crt" n. 4.
por 300?, ultimo preço.

Para ver «a. rua do Carmo n. 70. 3-09

Festas no Campa de Mhm
Tendo cessado a cansa do adnmrnto, alugam-se

log.ire» e barracas para os dominjín» 4 e m do
dezethbr- |). í.; trata-se no Uosqiie l'li>ra c Diana,
no mesmo Campo,

A'EXPOSIÇÃO

I" lk li \ 1 il I 11 iI lILrJ I H<UJ s sim
- ENTREGA POR SORTEIOS -

(Telephone 432) CASA SÉRIA

uo c,;.Deito* ionuiiuui-(.i luiíiiiiuut. « "»•*"•'• , »*.*,»_ n» nmA cnspa é uma das maloros causas na nalvfoie; a Juventude extingue-» em qíiiíir» dlaa. Preço JSÇWO. P.rPJ?TOft;M;^SíV? K^eto de Sototubio II; Casa Cirio. Ouvidor ti!»: Pèfíumait» Nuuos, rua -o Tnautfo 23. Urogiria l-ieire outinijiaos, Hospício 10 nm
*-1 Pniiln tlitoti/»! _ "*

em
em

iiiiliii
PREÇOS ACTUAES •

1*11-a S_«.L'lNTi:S GENKKOS

¦Jnntoigii de primeira quiilitíucle,
¦virgem, kiloa
dem do primeira qualidade, frosca,

bom sul, ldlo ti..............••
Idem do primeira qualidade,,

lutas (oxp..i'tuí..o) a...;.'.rí;.
Idem (le-prinveira qualidade,

indíiteigucira ( reclamo ) a...
Cremo pur» ile leiie, pote a....
lueni om lattis, 
Idem em ll-'osi ••

Assl">i>uluriiN nicnsncs pura entregt,
d- Icllè n duiuicilli» em vosllbiuuo In-
cr ,»o, lnvlol«-el:
Utiu dliifltiiifanto,.. .'•..«-.
I garriifa di.irSumonte .,.  -
ifSliiro... .,,;.y......j<».,,>:»'""!!;. r9^
«, Il — Oi niislgnnnte» de cm. exigir
¦„ grnrrnrn» liicindiisi' seja «jn..l tor o
Brcicato dos outregndores.

N»lo tem •f-liaes

3.000

«40O-

1S300

Í.3U0

18 01)
3gU0a)

..;.,„• mm.
;.ti\;:mm

La Modè du Jour
12, Rua Qongalves Pias, 12

Espeo»ii«iade em roup«i icttas para senho
ras, costumes taillettrs, vestidos iingerie, blou
,a.s, saias, etc. -indos bordados, plmitcttis para
o verão, bem montado ateiicr dc costuras, di-
rígido por habeia prirneires francezas. -

Unco deposito OUVIDOR 143

PATEK-PHILIPPE & a
C n>tj/f)or relógio do mundo

a prestações
itmaijaes sen) augmenfo

. ..¦,;,., Coreto 
¦¦ ¦¦

ITiIcob «pente» no Brasil inteir»
WIMK/M) * Li-BO-lll-AU ;

'« faX-LOJOBÍnOS

71 HUA UA UUlf ANDA 71
• taa.-hMMMMrfhtfWr-1-i

Cartões Visita
liSOOu aj c*,..ivi, iúip>-i_»u em cartão

narfiui. Na Papelaria Ideal Rua Sete de Se-
icni.hrri n 16.

Puulo. Ilnruol *• i
mssam

C RC

«*._ •»___,_,!_, Coube aossrg. domingos Dias, com 16J033 escolho' 130); morador
39 I Orliei-1 „ rua Sou do Setembro; o Max 1 .chos, com 105S escliic 230JÜ0J.
(Total distribuído, 5;o75S000.)

Inscrevam-se para o 36- torneio a correr em 1 do dezembro — ha poucas vagas -•

7 de Setembro 119V Tavares Jnnior
t-»»ta-Ma-^-r£»"»_*j

) »PlNí_€-LI
Caauianaiii Eqttasicè N»cional da Canital

redernl llnulcvnrd S. rlirl-tovfi»
Director e proprietário — Affonso üplnelll

hoje- Qiiarla-ftiítií e i leiiih-HojE
Vnieo snccc.so do dln I I

Contínua o suecesso
dos afamn.dQB e geniaes artistos LOS SA-LINAS, chegados ultimamente d» liúenos
Ayré8.

Tomam parte' neste espectacuio osnotáveis artistas THE GREATESTWAlfDOR, que tanto suecesso têrti
alcançado uas noites' anteriores.

Na segunda parte do programifin far-se-a
representar o emocionante drama o»i 1
prólogo o 3 artos

de ücnjamln de Oliveira,
Principiará ás 8 horas da noite.

AmanliíV:

Çrande espectacuio

CINEMA PARIS
Tcle.lione, iai -50 ¦ IVtiQa Tifatlciitcs, 50-Empresa

Pinto IVrciPtt & C.

HOJE — Sensacional programma novo — HOJE
ATTRAHENTI38IMA3 NOVICWDE8 - ' 

^ .„„•«ARTÍSTICO CONJUNTO
^Bfatinées diarlan

O soberb» progrnnima eoiupõc-nc das seguintes novidades
AS TRAVAS — Gharge cômica de palpitante actualidade.

O VAGABUNDO —• Commòventc drama da vida real.
UM VIZINHO IFt Ai-IOIVEl-.-1-splcndido i»t.rmczzo cômico

Cinema Soberano
O MAIS ELEGANTIiejSO HIO

49 - Rua cia Carioca— 51
Projecçòes nítidas em tamanho natural

bnsta/lasão luxuosa
HOJE HOJE

1* exhibiçâo da opereta cinemato-»
graphica em 3 actos,. musica do ma-
estro Edmund Audran. ,;....

v" .FAUSTO
Serie de arte, colorida de Pathô Fríres. Primorosa adaptação clne-

mntogrnphica, da encantadora lenda de GOETH. Um soberbo fllm
i-o »n»i.ati_8. incontestável suecesso de Paris. «*•-

PRINOa TEM UM 8EMELHANTE
Hilariante comedia pelo fcst*.jad<» artista cômico Mr. PMXCE.

AI^U-GAM-SEt E VBNDÍ_MSE FITAS

Posada e cantada pela tr.upc des-
te Cinema.''" * *- *>.?."*.•»-••.

A's 7 horas da hòi .e ;
BREVEMENTE:

a revista em tres actos,

OOÓ

G-B*. RIO H-üi
Empresa Wllllam As t:.

Actualmonto no Pavlllião Inicrh.nçlpnnl
de Pusclionl Segreto, na Avenida Cen-

trai. Em frente ü Companhia Jardim lio-
,tanico.

HOJE — €m soirée — HOJE
PELA ULTIMA VEZ

A rainha dus operetas

viuva alegre
Fllm Impresso na casa Pathé Frères .<-..-,.

1 í' nitE VEMEMTE
A REPUBLICA PORTUGUSZA

Trogediu lyrica — Acçfio em Portu„;il
— Actualidade

200 rs. tres vezes
HIOH-LiFE CLÜB jjg

D. Garfos

BREVEMENTE — Inauguração do Cine-
ma Rio Branco nos pradios nu. 13. 15,17,
19 e 19 A, da AVENIDA GOMSS FltElRI»

J-íSTA _b^OI----HI^V.
i de A-lug-d-se-f Precisa-se, Venú

Creados custam apenas 2@@ réãs. GLtATIS AmS
os annuncios de A.luerd~se. Precisa-se. Vende-se e de

_-*—^_»,— ^«_» _.,_ mi.^iLi Í..B poBIKIS.

I\ua I n. 28-Antiga
Amaro 12

dc Santo

a directoria dosto club commtintca aos
seus bo-ío- e cot.vitl.dos ..Inibltués*, quo
_fiMili?» toi-is ..s nolios, das 8 li» em d<-

imli quo ctiova) a fuiieclouar oaiuo.
¦CONCERT

Jcnnne Horlon, —

MKiNON
com varíiidò pr»ir«mm»'i ,„•_„_,_ na

No pi-ò„ramm» d ¦ Hojo tomarão parte os
soe ilntos artUtii- :

Hll«*. Son-onlr,
mlle. lliirnonelle. . ,

Hiir H-iictlo-liey io homem do ouro).
Ullc. .Icaimc do Sleuu.1,--A appluudlda

DoDiiogo.
as 7 H1.YNES cim;- o nr.ooci.s-

DKUi'.AN, exòòtitricò» puroilistas.
Biovoini-uti', uovns estreus

M, n. — Conilnunrá funecionando quo-
llfliànáménte*; it.is 6 da t.tfdo em deante, o
BES'1'AÜHANT-ilAl.. A b.-irbenria, des-e
5 liortisí As tlomnlii diversões funcclonam
das 8 horas d;i imito cm deante. Bnilo nos
¦nbbailos o qüiinns feiras o nos dias pró*
tiiimeiiio marcados pola directoria.

Continuavfio a ser nccoltDS sorins deste
club ns pessoas ijiio prováreiin ser maiores
e quo tlei-oiii pinvii da s.ia bnas condueta,
obiigatiilu-se t il.is uos t-itatutos.

KINEMA-KOSMOS
AVENIDA CENTRAL 131 .

HClflí1 
Estría PATHE', BIOCRAPH-Sete fitas das*•" ' seis mnis importantes fabricas da Europa c

Estudos Unidos da America du Norte.

Parque de Versaílles
Belllssima vista das afamadus fontes producçao da fabrica

Eclipso.
Chlne*, em Porta «alegre

Admirável fltit da celebre BIOGRAPU ^Amorica do Norte)
Blgodinho tem um outro eu ^theIrÊ'res.
TO—? Ft1 A nriR Drama de grando effoiio, en-

IA J_j/-V U\J 1\ redo da opera CARMEN.

MADRI LENA -rita ~1S5«sSp fabrica
Tomada de Saragoça

Grandiosa fita histórica da guorra ontri- frmicezcs ehespnnlióes — Época fevereiro dc 1809
Ensoof-ação luxuosa I

Fita de grande suocosso 1
Si encontrasse um campeão

Scsna3 engraçadas dum valente thourico. Bello concepção da
infamada Essanay.

Mudança dos programma ás
terças e sextas-feiras

Eniloreço tolorsr. KINO.—Telopli. 168

10 rs. tres vezes
sbssssbí^sss^SBfims^fsmmsimmsss

AiD.ro.io Cinema Chanteler

35-RUA VIS- ONDE DO mO RRANC0-53
Euiprciii 1-. Scrrailor Se C.

HOjEültteeilísoesPaMHOjB
E A

Popnlor zartnclla - ¦
Pai

Bioifap»

CINEMA OUVIUOR
Endereço tele?. STAMII.E RUA OUVIDOR, 127 Caixa do Correio 428

HOJE - Programma de novidades - HOJE
Constituído por» uma dolorosa pagina de historia, que syntheti-

seu os episódios da emancipa ão d»s negros na Amerloa

k CABANA DO PAE TH0MA»
Calcada no celebro romance do Mistrejs Reccher Stowo (Boston, 1852) que foi

transplantado para a ci-aomat-graphia. pela intrépida Vitag aph, celebro fabrica ame-
ric-.nii pula grando/.* do sutis l.vòrc»'. Est» obr.i magistral dividida om tres partos nlo
parílo por ii"; ihstáníe o seu interesso dramático. InicU os ospei-tadures á yldíi d.iloro-
K3dos escravos fintes .1» abuliçâo—¦ Mu-itr.i-Íhos os curiosos o pi tirescos detilhcs de
seus treballíòs nasapíatitiiv»-»; ontro.os mercados onde os proprieiurl.is os trocavam
ro«;i) fiinis ~ Qtiãtitó ai jogo .lo*artistas o a reonstituiçAo aos scenas, upparocom
rata-os cjin um cuidi-.io e.crúj)iii>)„õ que taj honra mais uma vez á Vitagraph.

Terminar! este brilhante programma novo e extraordinário
o fiim da Eel»lr, tn«tílt»

MEDIGO CONTRA SEU GOSTO
íínportónte cpinticta d» Mullcre, interpetrada por M. Muuiico do Fcraudy. da Co-

media l-rance.n.

__,- t-artiáJ.-•~c,'ltic;* i,s m°àns
!• 7*» travadas actuaís pelo impaga-

vel mímico Liitíe Morite.
1» lll„o.lIiih<i tem um homonymo—Impa-

gávcl suecesso do inestimável cômico
Mr. Princo cuia somcllmnça com outro
artista da motivo a innumeros quipro-
quós. _ 

'

3. Visinhe Irascivel r„S°pa
em -d-Biaquo os cultores da poesia e da
musica.

,. Ver e W$# H\archa deCariíz
posada e cantada por todos os artistas
da Empreza.

A primeira tlolo SUA. ISMENI - MA
TIIEUS

sr,

CINEMA ODEON
HOJE — Magniflo programma

O SOSiA -
As saias modernas —

Scena cômica do
Scena cômica do

HOJE
Sr. PRINCE.

Littlo Moritz.

FAUSTO
Cinematogrnplii.i em ci»rcs-I,»n<I» dramática,«-traliMa

dc Goctliü-

tlplo SUA.

Astrubal, coros.

Vizinha ii>asciwel
UMA SUBIDA PERIGOSA

CINEMA ODEON — petropolis
•Crrande casa de exü-bições cinematogrraphioB»

Sempre NOVIDADES Sempre

Tlieatro Recreio
Companhia de «iporotas, mágicas o revi*-

tas do Tlieatro da rua d..s C>ndes, do Lis-
liou—Dircctur oristico e eíisàlüilor PEDRt)
CABRAL — Maestro director da orcliestru
LU/. IUNIOR.

HOJE Poniillima representação HOJE
da operuta de costumes páirtiiguii-os, em

3 actos, dt» Dr. MARIO MONTEIRO,
musica dn rcstuindo mnestro

l...'L'1'K iJUAHTE

O Sr. Peufor
Toma parle toda n compnnliln

O 1- neto passa-so n'uma propticdnile, ifm
¦ Vianna do Castclló»; o 2-, na niesma f.i-
dado. «po.' oceasião da romaria íi séiilu»!-»
da Agonia»: e o 3-, na ii._,ta do S. Joio,
em Coimbra, na «Kesta da Sereia.

Banda de musica em scena
Preçob e horas do cosutmo.

Amnnhfi-A pedido, O DIAI10 _-K O
Carregue.

SEXTA-FEIRA: AHREDAI Grandloaa
revista do ticaiitei-imonto.

!.»».,l»-»*-J'%.«oun
60-RUA DA CARIOCA-62

Emproza C. PEREIRA PINTO & C—Telephone 1937—Endi telegraphico IDEAL

HOJE - UOGST0S0 PWGRÂMMATVO - HOJE

Consn i:»1rn« na matiníe:Ser.lo oxhibitlüs na impertantea illms,
Dõ O EN K HA I. -^Allu cu.iinJia, dcA FIWtAr -AM-

RHOS;o,-I... s..iríc-0 SACIVÍPICIO DE UM C11INEZ-
da iii'f_lü_--vcS BiÜííHÀRH;

•Aprimorado drama

A
ASA-
MAso

PAS
THO-

i-'urto •7- Çabancj do pae Th&ma*
raph. Scenas da escravatura nosca Wltn

dos.

Grandioso
íllmda fiibrt-

Estados L'nt-

2-'arte A Cabana do Pae Thomaz
Segunda parte do grandioso drama

sc»nas empolgantes.

3-
;u'te A Cabana

Terceira parte do mais bello drama quophia tem uprosentado*

do Pae Thomaz
ciftematogra-

COM
MIL

ME-
TROS

pane iAquelle chlnei; em peri*a!e)jre
p^te jA tomada de Sa^joga

6»
Parte

durante o cerco.
Robinet ama a

Grandioso drama da fabrica
americana Hiograph.

Episooio hlstoriso sobre a celebre-bata-
lha u-ü-.-a.U cm ISúd.Seer.aj nenaiucionacs

filha do general Explemlida composição
mie;..

co-

Theatro Carlos Gomes
EMPREZA PaSCHOAL SEGRETO

Companhia Dramatic» Nacional da qual
faz part» a festejada actri»

ADELAIDE ÇOUTINHO

HOJE- Nãa halsp9ctacuío--H0JE
Para ter logar a montagem

do patriótico drama «tn 5 actos e 8
quatli-os

OS DOIS PINTOS
Oa a restauração ds Porlngal era 1640

Quo subirá A scena
Amanhã

Quinta-feira, 1* do dezembro de 1910, EM* FESTIVAL DE GALA para solennl-
anr o annlversario da

independência de portujal
SCENARIOS COMPLETAMENTE NOVOS

Os bilhetes» venda na bilheteria.

CINE1.IA. PARISIENSE

A seguir a peca do actualidade
A Revolução Portugueza

AVENIDA CENTRAL, 170 .T. M, STAFI',\.
Maravilhoso PROGRAMMA NOVO com-

posto do fitas do suecesso completninniito in-
editas, (lnstttcamlo-so o fllm serie de miro ik»,
Ambrosio «A TOMADA DE*ÍARAROÇA» cujo

enredo histórico dispensa quaesquer reclamos, tal é a sua Bríitfrtfnsí.ladej Ptisomos c-í-
pecial monção do sontiinental íllmda proveota casa f.Ines »Z.'-.l|i.A.i que c um briníõ-
ruso e delicado trabalho historiei* do costumes Mttsiilinr.nos, cóií»clò'ntofii'õn'tb intnrpe-
tado pola truiipo daquella nfamada casa. Por ultimo apresentam... nos nossos tiiti.i-
veis freqüentadores o fllm .le actualidade -GAUMONT JOURNAL», que nns desvenda
OS sofruilites qutidror.: ¦%' ninucro .'.¦> (íninnmit-oiironl — CRISE MINISTERIAL
EM FRANCA. D1WG1VEL VILLE I1RUNEI.LAS que gurilwu o prêmio rio 30.(W-fraü-
cos na Exp.sir._.i Universal. M. PIEVEN GA-HA NA LOTERIA UM MILHÃO o rc-
parto c-.m um"scu còriipiihhbíro quo lho emprestara parte do nlnhclrn para a ncqulsi-
ção do bilhete. ENTRE VIS'' A l)OS IMPrUADORlíS DA ALLEMANllA EDA-RUS-
hlA om 4 rio corrento. O PRESIDENTE DA REPUBLICA FRANCEZA INAUGURA"A
EXPOSIÇÃO DE CH .YSANTIIEMOS. O PEQUENO DlitIGIVlX GYI.L quo Resistindo ã
impetuosldude dts veolqs fez vjctoíio.samcnle a travessia do La Mnncliu. ARTE.S I-í
LETRAS. O PRESIDENTE DA ACADEMIA FRANCESA. COMMiS-AO ESPECIAL quo
eir.mina u«i novo ap.arellio para oxtineção de incêndio.

-Sacrifimafca — DolicadÒ drama da ãfàniada Itala-Film.
Conslrucção de uma ponte pelo.genío griemS;à|â?HÍ

ta do natural.
7JURA — Emocionanto scena trágica de Cines. finamente intarprctnil.i.

Preza de Sara_oça - SlliS^a CI"40 <luadI0S ^ ron"
Rublnefío n mera a filha do áeneral - Des°Pllí,ntc M™Iéa.

No cletrante Cinema "ICAn-IÍAB* snrA eshibiilo o mesmo sumptuóso jprpgrfirnma
desta Cinemíi e mais a fita de Ambrosio Mxcnrsãit» no Muntc Uiaiic». cuja iniiionon-
cia é difficil desciever. AVISO — Na prtxima têrça-f-fira o mals-lmpóratito líl-n ti,;
arte da So.Iáté Filmde Art de P.-.ris «AUGDSTA*» lntorpret'ida pd-i celebro artisla
mmo. Llna Imreria. (Appollidada o belio Imj eria ) formosíssima tirüsta franceza.

t?W_<*Ja-PB-aWPWÍ_-P»^^

14§Ut)<) i
Uni ittnio dc ílancllíil

anicricana

t".$ooo
Calças dc tecidos

pretos, fantasia.

8$000
1'al.lots alpaca

. listrada com
íorro. "'-!"¦•

13$000
Dolman e

cuíca tiranca

()042$
Lindos ternos

casci.iiras, diversas
cores.

40$000-•
Um terno dc che-

riòt preto ou azul.

4$000
Paletó.» de alpaca

listrada, sem forro.

18&000
Um paletot sarja

pura li.

i 41 RUA DOS ANDRADAS 41
(ANTIGO 27)

Esquina da rua do Hospício
50f,60$ô 70í Ternos sob-medida. T-Oidos de pura lã!

(_NT_l_o tei-ri. j&li»al)

l\f 12$000
Uma calça de sarja

pura IS

S6$000
Um terno dc sarja

pura IA.

ao$000
Um tento de case-

mira Paris

42$000
Um terno de tecido

preto de fantasia

l.a$000
Um costume do

brim pardo
Unho para bem. m

22$000
Um paletot case-

mira, novidade;

_2$'>íMI
Para coegiacs, lüri

costume de brim
pardo Unho

13$000
Magnífica calça tlff.

casemira

-•'' ¦:
¦**le"l £____; ;*--a¦¦¦¦BI. fâss-íepii»*»» -'-¦¦---¦ Í»ri53_í^1


